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/I todoA aque-te-A que- me. mot-Lvaiani pcuia a. con.-iecaçào 

de-Ata. dÀAAeA-tciq-a o e me CLC-ornparLha Axun, apoÂa-nxxjn e anÃJWcuiajn. ao 

■toago do pesvCodo em que cLec,OAsieu. a -iaa. e-lubo-ACLÇ-ho. 

Em e.Ape-e-La-t, apae-ie/iXo oa me.uA agA-cudecÁmesitoA: 

cloa me-Ap o n^ú v eÁA peto ptaaeamejxto do a baneoA 

e-A-tudadoA, peta. dtAporU-bÃtÃdade e amdvet eotaboAaç-ho, 

■i-nxU-Ape/vAdve-tA d AeatÀzaq.áO de.-Ata ■Lnve-A-tÃ.gaç-ào; 

. ao meu- mam-Ldo peta. OA-Le.rotaç-ho, e-A-LOnuto e apo-Lo 

pie-AtaudoA; 

. à-A nU-nhaA ■Ln.mò.A Ana e I-Aabe-t peta. pnecÂ-OAa ajuda 

na exU-Ç-ho do manuAc-i-i-to e -aevÃAâo do -texto JÁriat. 
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CAP. 1-IMTRODUÇXO 

O tsuLbcuttio qíxe CLpwz^ejrtaiTLOA., Atuige- coííio eXjxpa coacXu^cva 

do Cluia.0 de, Me^t^iado em. Gestão pon. nóA. siextZi.zcuLo, no In^tÁXmto 

Siipesvion de Enononvía e Gestão. 

Pana a noa aonnacaição, começdmoA po/t pnapanjxn. o pnogacJio 

cie -cnvee^tcgaçâo, AuponZe, debita, cGce-ie^Xaç,ão de menptnjxcto. 

de^UjnÃJjxnxio o õunb-Lto do estudo. Neete ^ejxtÁxLo. p^ocedem-o-ò. a 

ctcve^Aae peeqadecLA bêblÃ,ognbL{yLc,ay\, ao aontaato com 

e^pecXoXcA^cLA da-A cutexin tejadJaicaA do no a ao -inXene^iAe,, pana, 

me^thonaun, a noAAa AesiAÃb-LÃzaçè.o à eAc.o-lha, e tnaXamejato de. 

P0aaX,\j(aLa -teonoA e, ^ÀnaJjneja-te., à ■frosunuÂJXç.ào e aedXê^e de um 

c.onjunX.0 de bÀpó-te^AeA Aobne, a poAAÃbÃtÃdade, Áritene^Ae. e goAto 

peAAoat pe-ta Ãnve^tÃgaçào eepecX^^ca a djeAenvotveot. AtÀngÂmoA, 

czAAÁm., o e^AaoUvido quadno de. ^e^emêeeõa -temdXcco, ponto de. 

cdegada da pnÃjne-ina -(piAe. de. coacepção da noAAa. peAquÃAa. IAoa 

e-Ate., pon Aua vez, tonnoa-Ae. ponto de. pasittda. pana a eXapa 

■de-guÃsite.: o deAenvotvtmento do pao^ecXo qae tnÁanioA AexiJÀzan., 

o quxzt, depo-ÕA de atguriA ajoAteA, acaban^Ca pon. Ae. c.onane.ttzan 

no p^aao de tnabalho a pA.OAAe.guÃn,. Pon. átttmo. paAAájnoA à .Aaa 

e-xecaç-ào, ^íeAa^taado emXào, apóA todoA oa eAtwdoA, peAquÀAOA, 

Aetyte.xÒeA, aontaatoA peAAoaÀ.A e A.e.vtAõeA e^ec^aadoA, o 

tnabatdo que. vamoA apneAejxtan como noAAa dÁAAe.ntaç. 'â o de. 

meAíaado . 

Gtobatfnente., é. compoA-ta poa AeXe. cap CtuXcA. 

0 pAÃMieÃJio aapttato, tem como ob jeeto eeXa tntnodaç.ào. 
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CAP. Í-IMTRODUÇÁO 

O Ae^guncLo cxlp-UmJLo , a-psuzAe-rtta. o tejiuz &ac.oZ{vULo pcuux a 

-úive^-Ccgaçâo a siexULLzcui - o pfxuwMJMtrvto no A bannoA pontu-gue-Ai^A. 

bejn nomo cla nnzònA da. aujx e.Ac,othja. 

0 tesicnÃJio cxLpÃJ:.LJLÃ,o, rie^esví. o a objexPtÃ.voA que. no A 

pnopomoA cuLLng-ut - de^ACAÂ^ão da. pnáJUxia, do pZanexunesvto no a 

bannoA pontugue^eA e dcLentA^Ãjr.aç. d o da ^aAe de. evo-€uç.âo do 

ptane.ame.ndo em que. Ae. ennontaam; a meXodotog-ia uXi-t-Lzada. - 

pe-AqudAa bÀbZÁ.ognd{yÃ,c.a, eAdudo de. coaoa anddogoA e. me.addzaç.è.0 

de. endste-vdAdjoA pe..AA.oaÃ^A com o a /te-AponAdve^tA pe-do pdaneamendo, 

no undveJVAo dedyinÁxLo, atAm. do ne.cuuiA.0 a dd{ie.Ae.nde^. abondagenA. 

pana o peaacdonaddzcuL atgunA nonceÃXoA {)andame,nd.rjÃA; e cla. 

dd^dcuddadeA. enc-oadnadoA no de.c.o-n.meJt da ÀnxieAddgaçd o. 

0 quando capddudo, tnada da de^ÁnÁçiío do a nonceddoA 

neXe.vandeA, cLoa tdpotogdaA de. pdaneamendo e da ddenXL(ydciaç.ho e. 

c.an.a.cJ:nA.dza.ç 3 o do A v envio a eAtádioA de evoduçdo do pdaneamendo 

venAUA evoduçAo do penAamend.o em geAd&o dncLLAAocÃdved, eAde, 

da pnópnÁXL evolução da. cà.\j■l.dd/zaç.Ao , 

0 qudndo capddudo, debnuça-Ae Aobne a de^dndç.&o e 

dUAdiddcaç.d.o daA ddmenAòeA a camacdenizcut no eAdudo emp-Ovieo 

eonAequentemende, Aobne o deAentio do que-Addondndo 

0 Aexdo capddudo, ^xz a apneAendaçAo e atvxtÀAe do a 

neAudtadoA obd-idoA, eonduga-aA com a canacdendzaç.&o da 

ncddvddade bancAnda e chega òa pndmedAOA concduAõeA. 
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CAP . 1-ISiTRODUÇXO 

Ú ■àéXÃjn.o e úJXÀjno (za,pXJ;juJio, cu\ co/ao€uAõe^ 

íyirwuiA.. 

QueyiítnoA aUsuda, Aa^ie/vtcui qae, ape^òcui dcux c,ondUU^òe-A pcuta 

a -aea-€^czaçào ciente p-ao^eoto n,ao te-^veju -A-ULo CLA maÃA ^oLVo-njóiveJ^A, 

A&n^LuTLOA que. o eA^OAÇ.o d.LApen.ciui.o peJvivLtÃu, de. a-tQuma. maneÂuta., 

c.otmaXasi (aaao. de^Ã.c.Ãê.n.cA-u, ^uzeruLo com. que. oa obJecutÂvoA 

ÃnÃ.cÃMJjnenJ:e eeAXLbeJie.cMd.oA, pudMAAejn Aeut c o n, v e.nÁe.iutejnej%te. 

c.orLCXieMLza.d oA. Se. de. úac.to, /, on e.AAe. o AerUMiieruto duqueMeA que 

CLvaMUuieM ou eortAU-ttauiem e-A-te extucLo, erut&o, dexxLe. -já., 

oortAÂxLeuiaMOA que vuteu a peca a ucaacl dedÃcaçâo, e que 

c.onXzU.buMrLOA, poi poueo que Aeju. com oJLqo de covo e vóJMdo, 

pooux inedJxo-Lcui o coc/iecÃmec£o ca áoieu, poc cóa eeeo-íhÃxía., do 

ptaneamervto. 
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C^P. 2-PORQUÈ ESTE TEfiA? SUA ABORDAGEA 

2 . 1-ENOUiADRAMENTO DO TEMA 

fSej* oAt-ffaytZzaçõe^i n 3o Zià ge^â-tão. Âíaá gestão 

tão /tá. o*gast/zaç:õ/s-âJ^ . 

/Ia 0/iganÃzaç.õe-A, Aâo am do-a /ruxÃA ÀJnponZanZe-A. 

Au^tezUAc.u.-t o a do te,cJjdo econ.ómÃco, aocJmJL, po-tCCLao e cn-ttusicut 

da, AocÃedade doA /xoaaoa tempo a. Dat, que., Ae^/a -tão -uripo/itarite. o 

e-Atudo e c.ornpie.esLAè.o, de. todoA e qucuLAquem cuApe.c,toA eom eJíaoA 

^-tcLcmoriadoA. 

f poÃA ^a/xdamentaJ.., eomepxuurioA poi sie^emÍA. o que 

es^tendernoA poi o-n.garvLzaç.ã.o, Jd que. a&o vásiÃOA oa AÃg/^Ã^ccadoA 

2 
que ^Ae podem Aeoi aJyvLbutdoA. Pclajx o e^eêto, edtamoA CÃXman 

Rue a detyêne. aomo: 

«1) um eonjaruto de. onÁeehtaç,òe^A aobie, co/tio devem 
Aeei dJeoLgêdoA o a neeumAOA IxuinarioA e ouJetoA, pcuta, a 
AeaXÃzação de tua. objectévo; 

Adaptado de DRUCKER, Peteut, tAanagement,: Toa/za , 
BdADonA^LbèlÃJiÁeA, PnacJAiceA. HaA-pem & Row PabttAheme, Wew 
yoatz., 1974, p.6. 

GILM/1N, Gtert, "The managea, and the SyAteniA Corice.pt", 
Bu-A-ineAA Honèzon.A. /lugoA-t 1969, pp.19-28, cètado pon, Ctetand. 
Davtd I. , Wttttam R. K-irtg, SuAtemA AnatuAtA and Pao-iect 
HariCLQemesLt. HeGnaw-Httt, Irttenna^ttorvet Student EcbLtton., 1975, 
P. 235. 
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CAP. 2—PORQÍl Ê ESTE TEKA? SUA ABORDAGEM 

2) a e^OiLUtana cbcux o->tEerUxLÇ.Õe^ qíxe vão de^de, 
po-LCtÁ-CJXA. e. p-^ocexLÃjnento^. cuté. o^eotaç-Õe-A de pe^AoaX; 

3) e, a endvcdede e/n. (yurLcA.oruxmesvto que, é. ^oamicucLcí 
quando a o/tgcuiXzaç-âo co/no p/toce^eo e e^LnuXitnjx, tZga, 
oa eA^.o/!.ç.oA de uni nwneuio de, ÁjxPULv-CduoA. pcuia. uma, 
AeaXêzap,âo aorvjunta,» . 

Mo entanto, ao ■faxtasimot em ongantzaç,òe^., devemos. Aempne 

^utendA-tan 

«n.ho c.omo uma en-ttdade, entnutunaJL e, \táttcxi [ . . . nicm 
Atm] co/no um AÕAte/na cLLnâjnteo, que tem: 

1) Um objecJoLvo exp-tCaLto ou tmp-ítaLto pana o 
quat oa panttetpanten tnabatdam; 

2) Um padnào ^o-nmat e -in^o-nmat de, ajutonJjdxxde, e 
nenponnab-Lttdadje entae. o a pasittctpanteA ; 

3) Uma dada qua-tidade e quantidade, de necuuiAOA 
tanto humano A co/no aâo humano A; 

4) Uma aonAtante ■intenac.ç/âo entme AubuiAteunaA, 
à meuLLda que an deecAõee Aã o tomaxiaA, que oa 
eAtnaté,gtaA Aão dnttneadaA pana a Imptementaç,ão doA 
deeÕAÕeA, e que a,a decÂAÕeA Aão tmpZeme,ntadaA. » 

DeAte eonceÀto de onganLzaqAo, AobneAAat, do noAAO ponto 

de vtAta, a extAtêne-la tnenente de um pnoc.e,AAo .integaattvo doA 

■(yunç.õeA de planeamento, de, onganLzaç,ão, de dÃnecçãO e de 

b-ontnoto, pana OAAeguna/i o Aeu iyuneLonamento . 

Ona Iaao , aão é. matA do que o eonceÀto de geAt&o, 

^bondado do ponto de vtAta úunctonat. A eAte, pnopóAÀto, aão 

R.uenemoA detxan de Aatientan a ex-iAténcta de outnaA e dÃveAAOA 

6-onmaA de penApectÀvan a geAtão, que Aão apneAentadoA pon. 

CLELAND, Davtd I.. Wtt-ttam R. KIMG, SpAtemA AnaZuaàa 
ttd Pnojeçt Management, McGmaw-HtZZ, IntennattonaZ Student 

ZdÀtton. 1975, p. 235. 
I 
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CAP. 2-PORQUft ESTE TEKA? SUA AUORDAGEA 

atL-toie^. CorvtucLo, devemos tejv ^e-mpsuz. p^e-^enXe, qoe 

O-pe-Acui de-^via cU~ve~n^UxLacLe, «[ . . . ] nenhuma. dxUí e-^.co-íaA. de 

Pe-n^ainesvto de qeA-tâo de^cuie.\ie. aoniple~tame.nhe- [... ] a ge-d-tào 

^orvteMpo/iAnejx»^, exaetcunen-te po-t que nenhuma de-tae consegue 

zag-toban. num aonpo únLc,o, toda a Aua dduneneâo e aomptaxtaLaxte., 

^OAuhtante^. da alucl -inten d -inc-tp l tnantedade., da Aua natune-za 

Paáttca e te-úntca, da gennnat,idade- da ^ua ú-unQào . 

A geA-tào, «[...] é o co-T.aç.âo de -todcu-i o-a eoA-í>ae 

O-etév-cdadeA, Aaja/n. ataA púbtt<za.A ou pntvadaA», a^-Lnjna Ctaude, 

Ge-onge,, Jn. 6 . 

/A-vúa, a ge^-tão deA ongawLzaçÕOA a{yLguna-Aa-noA um 

d-onUn-io ^utcnat, touvto a ntveX do A aonhe^aimentoA taóntao aomo 

P-ftdtÀjzo, maA demaA-iado vaAto e oomptaxo pana Aeut abondado de 

konma tão ampta. 

4 Pon axeMpto: 

-oa eAaotaA da geAtão cU^ntt^tcja, aompontxunentat, 
P^ocaAAuat ou ^uncÃonat, e quarLtÃdattva, ne^exUdoA pon GEORGE 
JR-.Ctaude, S. , The, H-iAtony Aanagamant Thought., Pnenttae.- 
Hatl, Inc,. , Engte,vood Ctt^A, New Je,AAe,y. 1972, pp, 145-167. 

-oa abondaganA emptntcxi ou de, coaoa, do aompontament-o 
JÍ-rLteuipeAAoaJi, do c,onipoatame.nto em gnupo, do a AÃAtejiwA aocãoáa 
C-oopexiatÃvoA, doA AtAte,maA AócÃo-tAantaoA, da taonta da 
dacÀAão, doA AÁAtjejnaA, mxztejndtijza ou da ''cÃAncÃa da geAtão". 
Ç-onJUngencÃJxt ou AÃJjuacÃonaJ,, do a papéÃA de, geAtão e 
0 PexiacÃonxLt, AtAtejnattzadoA pon KOONTZ, Haxiotd et at., 
^Phaoement, )\c,Gnav-Httt, IntAnnattona-t S-twdent Editton, 19S4, 
PP- 53-63. 

5 GEORGE JR., Claude S., The, HtAtony ot Management 
Zhought. Pnenttee-Hatt. Inc.. , Engtewood CUtyTy^, New JexiAey, 
?972, p. 71. 

6 Ibtd. p. 181 . 
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C^P. 2~P0RQU. P. ESTE TEMA? SUA ABORDAGEM 

2 .2-DELIMTAÇÃO DO TEM 

V-c-òXo -òesieM vcisvca^ cla ópt.Lc.aA e oa ^tazõe^ pe-tcu^ qaaÃA a 

Tejud-CLcxi da, geA-tao pode Ae-t ana-LL^ada, é. p-nAJ^Laa. co-t/ten-te a 

deXã/iÃtaç.âo de daeaA de ■isive^-tí.gaç^ào de âMb-Lto menoA culcuigacLo, 

-^OAcep^cveÃA de uma. ma-ÕA e/^ócaz e e^coce/L-te ap^Á cação do 

méutocLo ecend^6{}d.co d aboA.da.ge.ni do c.onJxeuUjnesuto. V'ÃAa.-Ae a^òJjn, 

o- ob-tenção de neAuXtodoA nuuLò. conc-toAÃvoA. 

FoÂ com. buAe. neAde psvLn.cXp-io que. optámos, pon. cUuvLgOi a 

dOAAa atenção pcma uma ámext eApeoí^Ãca.; 

-o pZanejxme,rvto, ■inX.e.gnjaxLo e-Ate, de acondo com. ama 

PeaApeetÃva evo-tacÃoacA-ta., na. cbtme/iAâo da geA-tâo eAtaatá.gÃca,e 

^im.Ltcui o paeAeníe ViabaUio ao c Atado de aJLgurUs OApeatoA 

e-^TuuuZujvxÁ^. e paoceAAaaÂA do ptanexunejuto noA banco A 

PoatagaeAeA. 

0/1 pó rFAt/i 

/I eAco-tba de um teuna que. poAAa Aea objecto de ama 

^-Viendação de meAtaado, não d, noama-Cmen-te, um. paoceAAO {/lcaJL 

9 



CAP . 2 —PORQUÊ ESTE TEKA? SIÍA ABORDAGEK 

e- -lme.cLLcuto. po-0\ teruoLe. a Aesi ■Ln.(yJluejxcÁxidia. pon. ^acXo-xe.^ de 

(LLvesuia, naJuiAe-za. 

No eoeeo caeo, a deoceão -ó-o-c., ■huiidanie.nJjcuZmejvte-, -toinoxLcL 

entendendo a do-êi cyuUjéJvLozi: 

-ao aoA^o go-òZo e -cnXe-ae^e pe^Aocut poa e^^ta. 

Pio bZeMóJpLcja-ptajvejxjnesvto / ge^AZà o e^tsiaZé-g-Lca-; 

-e, pAÁrLco-LpcLtiriejxtfL, à ■LmponÂ.Anco-La. e aetuaXddade qae, 

2-m. rio^Ao. op-irvL&o, o -te/na aeve>vte. Ve^jam-o-^ poiquA. 

Pae^enXemea-te, a gestão p/ioce^òd-Ae. num, OMb-lesite, de 

lontÁsiucL e adpêda mudança., ve^ó^écaado -ee uni acaéAeún.o de 

■^iceuite-zci. £ po-LA, ■bundamesitaZ, doa ae-Apo-iXa aâo aó uceuvtada e 

Q-teffl-pciday/ien^te òa queAtõ&A que, Ae Jte-va/itam., nomo tambéM, e 

PiincúpaUimeJxte,, eA^aa paevenÃdo em. ae^ai^âo ao {jUXuuio, 

7 
PP^te-cÀpojuLo, ên^tuejncÃxLndo ou outé, meumio << cuuxuxcLo >> o A 

^onJjeeJjiien-toA vêncLousioA. 

Moa «ponque, é, que. é. que. uma. em-paeAa deve terutaui othaui 

C 
Pouuz o ■{fUtwn.o? Ponque. aào eApeao/t. oié. goe eXe. che.gue.?» 

^ No AeotÃdo dado pon DRUCKER, PeXeui, Op. CÀt. , p. 45. 

5 LCMBSV, BnÀan J . , " Long-Range. PtannÃng -in PeAApeet-cve" , 

^ S-tAaXeqy Paoce-AA, ongasiÂzado pom JomeA B. QuÃnn, Heruiy 
^iatzbeuig. Robeuut At. JomeA (edA. j , Paea.tÃce-Ba^. InteuiriaXÃonaA., 
•Tdc. , Eng£e.wood CZÁ^dyA, 1986, pp. 59-93. 

1 0 



CAP. 2—P0RQU.9. ESTE TEKA? SUA ABORDAGEM 

Poajx BsiAxur LoaòAy, e^vta é- a quentão bá^Ltza ao c-oruújduesicut 

quaZqueJi e-^péa-ce de p-tane.cuneM.-to e apae^e/vta nomo aeApo^ta ae 

^gadnXeA aazÕe-A; 

(T / 2 Pana peaceòea oa -unp-LLcaç.ònn no ^ntuno, daA 
deocAõeA p^eAerbte^A. 

2 2 Pa/ux nxcunÃMLCui oa Âmp-tÃcaç-õeA paeAeaieA de 
ac-ontanuimn-toa {yataio-ò. { o que. é. qae Ae -te/a de 
paepaaaa agoaa, pcuta. -Ae eeutcui pnjcpautada pana o que. 
Ae eApexia qae veada a ac.onte.neui.) . 

32 Paoveui m.ottvaç.ào e me.c.a.nLnmoa de. -te-Apo-A-ta à-A 
qaeA-tÕeA anteuvi.OA.eui.» 

Na AejaJJjdade., é- nada vez ma-ÃA puemente. que. a-A 

oagaaczaç.õeA enteiam apeutute.nhad.aui pauta. Aeu.pondeui ao de-Aa^-co da 

Se-At.ão e/a tuuibaténnta e, ènneuvteza. ganantlndo o -(juncuioncunento 

e- o poninèonamento neneuuáuviod d Aoa Aoò/iev-cvé/icÃa e, Ae 

Po-AAÁve^., o qae é- maÃA deue^dveJ., ao Aea paópnÃ.0 cuteuinÃjnento, 

pon -(yo-Ama a aJuisig-Lutem. ou. ^cna-dcdade-A a qae Ae paopõea. 

fo-ma-Ae ent&o necendáuvco, denenvotveui paoceAeoA e 

a^e-ntaui Ae.nuutu.oA e meão a, que peum-Ltam a de^)ãnLç.ào de. um. 

puaduio de Ae^eutê-nnÃXL do {,u-t.uuto, AeXatÃ.vame.nte ao quaã Ae 

ZAtabeteneuiio ob.JentãvoA e de-tlneautclo dã^euienteA v-coa de 

^ç-ào, AeUtennãonando-Ae entute. e-AtaA, aqae-ta-oa aqueutau., em 

oxlao de eeãautmoA a tutabalhaui nom nenáuvtoA múãtã-tptoA- que. Ae 

C-onAÃdeuie mcviu ag"aAtada e qae, poa ee-Ae {pinto, Ãuiá. Aeui 

■únple.mentada e A-unu-ttane. a/n ente nontutotada. Oao. -iuto aã o é- mcvtu 

1 I 



CAP. 2—PORQII ft ESTE TE KA? SUA ABORDAGEK 

9 ao qae pJianexui. po-L^ como SteÃruesi, o ptcLnexuneruto 

-me^pexXa à ■fauJiusiÁAajdjZ- da-± deocAõe-A pA^^ejrte-^ em te^imo^ de.: 

/-e-A-taòeXe.ce.m ob-Je.mt.LvoA, 

2-de^e/xvo-€.veot e~AtmcLté.gtaA pcwta oa atÃng-Ui. 

3-tmadiLztm cia eA-tAXLté-Q-ixLA em psiogmamaA opemac-ÁonaÀ^A. 

4-aAAmgLuiayi que. o a p-lano a -ião cjjmpmLdoA. 

Se Ae ume-UtcLn., momo é. o noAAO cxlao . que o planeamertto 

■Lonnia-t ou trUy-onincit, Ae eneontuia Aempme pneAente em t-oda. e 

quaJiqueei osigajvLzaçè-O, pamtÃJAasicLo claaájtl cl ■LdeÂJX de.. Sawyeut, ' ^ 

quando ciÃz que «todoa oa geAtoneA ptaneÃam [. . . Aeja atuiavéA 

de] um peoeeAAO peAAoaJi, ÃntuÀtÂvo ou até. meA/no Aub- 

c^oriAcÃente», pode e deve-Ae queAttonaui: 

1 -a ^OAjna como Ae paoeeAAa o p-tan.eamesito; 

2-a o^ecXaçâo de aecuutAOA e meto a que -lhe é. ^etta; 

3-aA vantagenA que paopometona. 

Do noAAO ponto de vtAta, é. tmpontante eonheeeut 

AetaJuL v ameuhte a eeteA tuiAe úaetoneA, a Attuaç.5.0 de dada 

oagantzaç.B.o, Ae.etom eeoriómteo, paÁA ou quaZquen ouOto 

0-9aegado. E ÀAto, n.ào Aó "peei At", momo também Jace a uma 

leaZJjdade que queUiamoA utÃZtzan. poma eonjptonto. pon, Jo-njiia a 

o-JutzaAmoA, em teamoA compaAaXtvoA, Aobie a. AÁduuxçZo pneAente 

Ç-Zou evolução apaeAentada do cxlao em eAtudo. TcuLa and-ttAeA 

STEINER, G. A., St.nxiJie.gte PlannÀ.n.q, The Fnee PneAA, 
^ew yoaJz, 1979, p. 15. 

'0 SA^yER, G, , Coeponate Plannín-g oa a Cnejxttve PaoeeAA. 
PtxmnLng ExeeutÀveA InAtÀtute, Ox^onxL, OhÀo, 19S3, p. 54. 

i; ■ 
l 

I 
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CAP. 2-PORQUÈ ESTE TEAA? SUA AEORDAGEK 

pesinUJUsiho alUícJJuia. a, -oe^Xexâo 4.0bie. a adequaç.âo aLo que. Ae. 

e^tá. cl {fCLze^n. e., aZém cíá^ao , Viuzeui à. Zuz, aJUjeumaJbLvcUi. 

pcL^U.veÀ^í de co-txuLg-ct e outé. meJJxo-njcut ou opt^urvlzosi, o qoe, 

quem, quando e como -^e pncuLLcxi. 

DenJyto da, JUJjeuiaJuuta. e^pecca-òczoda, -tem tÁxLo 

paed.oiTUnáncÀxL o estudo e exp-tanaç.Ao do a. paoaeAAOA de. 

P-íaneamejato, cem-taadoA no a aonteúdoA doA aucla dÃveuiAOA eXcLpaA 

d na ut,ULÀzaç.ào de. vcuiÁaA té-cntcoA ou modeXoA. 

PenAcunoA podem dizei que., QeneiÃeamenXe, o ticutameruto 

demta, temdtmcxL lecaÂ: 

-no deAenh.0 de. modbeJioA aoncmptuaÍA-aqueleA que. 

Q-Piementam «u/na, ■LdeÃa do que uma eoÍAa em. geiaJ, deve Aei. ou 

uma. Àmagem deAAa eoÃAa, Coimada a pcuvtÀm de geneicuíÃzaç.õeA de 

dOAOA ÃndÃv-iduaÃA», ' ' que enune-iam e caiacXenizcun cla vómÀaA 

■{yaAem. do deAemo-íam do pioceAAo e aApecutoA da emdmutuia do 

■^^ÀAtema de pZanexunento. CêtamoA a eAde. piopóAÀto, oa tiabaJLh,OA 

10 10 1/1 
de GÀtmoie e Biandenbuig, Steênei, JaucA and. Ctuecd, 

11 STEINER, G. A.. StAa.te.g-ie Pla.nnia.g, The Eiee PieAA, 
Hew yoid, 1979, p. 16. 

12 GILHORE, F. A., R. G. BRANDENBURG, "Anatomy o^ 
Coípcsia.te Ptanning", Haivaid BuAÃmeAA Revcew. Novembei/ 
Ddcembei, 1962, pp. 61-69. 

13 STEINER, G. A., Op. Clt. 

14 JALLCH, LawAenee R., W.it-tiam F. GLUECK, BuAÃneAA 
ELotieu and STmate-gie Aan.age.ment, AeGia.w-H.ilt InteAnattonat 
^dttionA, S-ingapoie, l'9S8. 
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CAP. 2—PORQLL Ê ESTE TEAA? SUA ABORDAGEA 

-ncu*. meXocLotog-icLA. de co/xcepç-âo de A^vtemoA de 

2 / 
P-íasiexunestto. tsicutcudcUí, poi exemplo, po^t MaxLlest e V-õto-x, 

2 2 
Go/xçxULvexx ; 

2 2 
-n^x -uripteJTi&nXaçciO de de ptaru^ameruto; 

0 A 
-na, Lut-LLLzaç.Ao de úesvtamesvta^ e lé,cn,Lc.a^x a, 

uXJJiÃ,zasi njxA vduuxiA ^oxie^ do pnone^^o; 

2' NADLER. C., The, PlannÃsig and De^tgn Appnonch.. JonTi 
W-UL-íet/ & SortA, Inc. , New yonJz, 19S1. 

^ GONÇALVES. V., Lin Enfoque, de Media o tanÃJU.cjncA,ón aJ, 
S-LeJiejna, de P^anÂJ)Ã,cac^Lón Enip->ie, Aa.nÁ.aJ.: C onX/vi,buciÁ.ón pcuia, una, 
T(lq/iàjcl P-xeecxLX-p-td-va Con,t-Ln.ge.ncÃ.a,l, 7e-^ÓA DocXonaZ, Fciciz-Ltaxi de 
C-lejrcÃzL^. Ec.onómÃxxUí y Em,pm^aevLa^le^\, UnJ^veetAixiaxí de Sev-tdULa, 
Í967 . 

LOPANGE, Pestesi, Im.pJíe.fnejx-tzU.T.on o/». S7xux7eq-cc PtannÃjrg. 
Pneshtslm. HaJLt. Inc.., Eng£e-wood ClÃ^^, New Jeeu\e,y, 19S2. 

HAX, AnnoJtcL C., NLnofxu*. S. KAJ LUF. StsiaJie.q-Lc, 
NanaoeMierU,. P/iezvtdae. Ha,ZZ, Inc., Engle-wood, New Jen^ei/, 
'954 . 

BPySON, John, M. . STnct-tegcc PlannJjrq /i-on Pu.blÁ,c, arucL 
Nonono/yÁ^t 0 n. g anÁ, zaTÃ, o ne - a. guAxíe. to ^.mn g the,nÁM, g and- 
J^^taÃjTAzig onganA-zaAoLonzet a.c,hA,ve,menAi, J o A^e, y-B aee Inc., 
Pu.b&OtJzeeu>. & JoAe^.y-BaA^. L-tcL. , San F-nanccAco, CcUU^.onnÃJX <& 
London, 198S. 

DASON, Robesvt C.. StaiaXe-g-Cc, P£annAng; Mode7',A and, 
AnaJj utA,cjoJi T ec/inx",aueA. John WXJLe.y & SonA LXxL., C/iÃcneAPex, 
'990 . 

GE0PG0FF. DavÃd. M. , PobeaU G. MUPDICK, "NanagenXi'A 
GaÃde 7o FonecaATÂng", Hanvand fíaAÃ-neAA Revêew, 
Janeêno/Fevene-cno, '956, pp. J 10-120. 

PAPPAS, RÂc/xand /I., DonaAd S. PEMEP, " S-taJxUí. o^- 
GonponaTe PtannAng hode-tò.", AanagenAjaA, Plonnlng. hasicK/ApnLt, 
1964, pp. 4-16. 
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CAP . 2—PORQU.fi ESTE TEKA? SUA ABORDAGEK 

-e na, avaXcaçâo da. cuíeqaaçào e vatÁxiaxte. de, tauixx 

o Ç 
à nexiJUjdade, a qtai -Ae pnopftejn ne^pondesi. 

Em -aeXação a e^te úAXJjtlo ponto. ntdtux bastante. 

nonOiovexiAo, quexiemoA atnxta nc-ie^centasL que. a ne.ce^eUxLcLde. e 

ntÀJJjdjaxLe, do ptaneximento tAm mexie-cÂdo, tanto po-n, ponte, do a que. 

têm tnApon^abtZÃdadnA na, ge^tào nomo pon ponte. do-d 

■<nventÁ,qadonen, uma, AéuvLa, ne^te.xào. De. {^ucuto, têM xUdo 

de^endidan pon. um xdgni^tcxutLvo aonjunto de. autonen, nào a.ó de. 

o z' 
um ponto de, vtnta, te-óniao, man também ne-aonaendo a entudoA 

2 7 
zjnp-OvtaoA.. aomo Ae. acabou de. axemptÂ^Âcan e ne^onçan. A 

^eute-võncda, é. poAta no me.Zh.on denempenhio nenuZJtante. de. uma 

nedtion aompnennAcio da gentào e da. tomada de. dentA&o, de.\)tdo d 

Pie-ocupaç.SiO AtAtemoytCzada pon: 

25 STEINER, Ge.onge. A., Hanng and EtAa KUNIN, "FonmaJi 
Stnate,gta PZannÃng tn the. UnLted State.A Today", Long Range. 
EZanntnG. 16(3), 19S3, pp. 72-/7. 

KELLE)/, C. Aanon, " AucLLttng the. PZjxnnÀng PnoaeAA.", 
HanageavíxU, PZannÃng, Janedno/Fe-venedno, 1984, pp. 12-14. 

RAhANUJAh, VoAude-van. N. VENKATRAAAM, John C. 
CAHILLUS, "HuZtÀ,-Obyenttve. AAAeexAment o^ Stnatagta PZannÃng: a 
DtACAÃjrUnant AnaZyAtA Appnoaah.", Academu hanagement 
JounnaZ. 29(2). 1986, pp. 347-372. 

26 ROWE, AZan J. . et, adi.. Stna.te.q4n hanagejiient,: a 
EdttiocLoZogtaaZ, Appnoaah. A(ídtAon-Wee>.Ze.y PubZdAhÃng Company, 
U-S.A., Canada, 1989. 

THOMPSON JR., Anthun A., A. J. STRICKLAND III. 
Stnate.gta Management.: ConaaptA and CaneA, Bpt/In W tn, 
Homewood, BoAton, 1990. 

22 RMÃNE, Lawnenae, C. , "The. Re.ZantÃ.onAhÃ,p Stnatngta 
PZannÃng to FtnancÃnZ Penfaonmanae.". Stna.te.qta Manageunent 
JounnaZ. 7(5), 7956, pp. 423-436.     
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CAP. 2~-P0RQUR ESTE TEÂA? SUA ABORDAGEA 

* pesiA.pe£jJ~v<XA. o ^lUxuio; 

* e^tÃJnuJxut a. de^LrU.Çr&o de "o qc^e -Aomo^.?" e "o 

qí-ie ciiiestejTiOA. ^esi? " ; 

* co/xdece^t o a porvtoA. ^.o-^XeA e {fAxtcco*.; 

* ac-ícuiast -(yUiÂxuiaUí opo-idu/vcdadeA e a/neaçoA; 

* {yac.-Ll-i.tan a {yonniu-taçAo e. -ijnp-íe.meji.tcLÇ. â o da. 

eAtao-tóq-ia ; 

* {yuncc-Loacui como canaJ. de comu/iÃcaç.ão ; 

* Aea a daAe de ou-tna-A {unçõe-A da oagaaÃzaç.ão, 

emXoe oluOula co-caoa. 

PeaAamoA qae, a pcun-tOt de-Ata AacÃa-ta apaeAeaXação, 

podemoA ^'d ccon-Ata-tcui, a ■àiLpoAtôjxc-ux qae deXéjn, tio-je. em dÃa, o 

ptxLruexuneruto Dclá, o /ioaao pa-n-t-Lcu-lcui, e pe/tAamoA qae 

du-AtU-L-Lcjxdo, ÃaXeaeAAe poa e-Ate- c-cuapo de -úxve-AÍoõqaç.ão. 

No e-ntariXo, e ^ace d dÃve-mAÃdade de- qae.A-tõca qae o 

P-tanexme-nto -Cevaata, Aa^cep^CveÃA de eAdado A-LAdjeMo-t-Lzcudo e 

& pn.o {fundado, decÃdÃmoA apena-A cesit-na-n. cl noAAa. ÃaveAdcgaç-ão ao a 

paoce-AAOA e em atguma-A qaeAtõeA eAdaaXamaÂA do p-tasi&amesvto. 

Po-n, um Lado, devèdo òa p-n,ó psvLa-A exÃgê/LcÃaA, em -teamoA de 

ÃaveA^tÃgaç.ao, de de^in-Ln, o djnbl-to de-vta, de modo a Aea. 

poAAdved. o Aea adeqaad o t-naXameMit-o, a-tesidendo à ^/laXÃdade a 

qae Ae paopõe. Poa oa-tmo Lado, poi aon-AÂdeJvaniiiOA qae é. 

77 



CAP. 2 —PORQUÊ ESTE TEttA? SU.A ABORDAGEM. 

e^\ejicÂxiX o oonAe.cÃjnesvto pnÁvTo daquyLto que. Ae. faLZ-o psioc&AA.o 

e e^JunuJMMxt do planexune.nto-, pcuta. enXão Ae. podeui (xvoJJjxa. e, Ae. 

ne.c^AAÓJvlo, Ae. cULteuixui, 

ftoLA, arUuiA de. cLvançajinioA e a p-topóAÁJio de. toda. e^ta, 

cipsuíAenytciç.&o, de.Ae^jojnoA aquÃ- AaPtie-ixtcut que., de. uma. ^oama 

AÃ.At.ejiiid.CLcjx, tejiioA Aejnpne. {yeàto nedyeJi&rLola apenaA a 

P-tanjexune.rvto, apeAan. de., AdmuJ.tanaameate.. aLtauinioA obnaA e 

aaton.e^A que. tutatam de. pZaneaine.nJ:.o e.òd.A.aJjdgÃc.o, pajxne.ajne.rtto 

■ft-oimaZ, AtAtemaA de. paxuiejxmento, pOjxnexxmejxto gtobaÃ. da 

ejnpnjeAa, pOjxneajnejxto de. centstoA de. ucJui.vÃjdbadjA. e de. outaoA 

c.orLaeÀytoA, dejxtuio de^Ate. campo, que. nho vamoA, e.xajuAttvarriejite., 

agoAa ne^euvOt. lAto de.ve.-Ae. ao ^acto de., poa um Oxido, Ae. 

veuvL{yLcaJi uma e.voOaç.5.0 nexUxi. conceÃJLo, não aó d mexLLda que. oa 

oxgantzaç.õ e.A cJteAcejn. e amaduviecem, como também ao O.ongo do 

pnóprvLo tempo; e, pot outxio Oado, o {y-acto de. Aem conxiextte. que. 

u matomía do a au-t ornem apiementem a Aua paópAÃa de.^ÁnÃ.ç.ão demte. 

(AonceuLto e do a que. com e-Oe. Ae ^.eJLacÃonam, conAequÁncta niaÂA ou 

menoA d-Oiecta do que. acabámoA de é-xpoa. Dada a. necemAidade e 

tmpontAnaia de a p neervde.mi o a e emc-tame-cemmoA o entendÃjnento do 

c.onteúd.o e ^.omna demta evoOução. deaidÃmoA, então, tnxutan. 

^pexot{yLcamente. emta pnobOernáutLca num. capttuto Ae panado, onde 

Ae Oyoná. uma bneve netnoApectÃva do cn-tendÃmento do pOjxneamento 

dam dÁ^yenenteA t-Cpotog-ixiA de pOaneament.o que hoje em dÀa 

tAtão maÃA dJjyundJjdaA. 
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CAP. 2—PORQUÊ ESTE TEKA? SUA ABORDAGEM 

2 . 4 EUMAMMIASM=MEâMM=MJ^MÂ 00 TE^A 

A pyte^&AÁnoia pon. uma. -inve^tc-gaç-ão ejnpAuvi.<za., de. ccuidcXeut 

de^\cuuJucvo. de.ve.-Ae., {^undame.rLtaZmejxte., ao ^ac-to de 

-teconAeceamoA a gmande. aece^-A-cdade e utÁ..tÃdade. debute, -tipo de. 

'tmaba.lh.OA, paia a ca a ac-t e n.L z aç. 3 o e a pmo lundan\en.to do 

conhe-olmesito em dada daea. A/e^te aea.dcdo, cÃXamoA de. V-Ltom 

GoaçaXve-A^^ a Ae-guÂsite. pa^ageun: 

«Outsio -tipo de. e^A-tudoA que. -têm eJLe.vado potencÀxUi 
pana ^ a -cave^têgaç.ão, ao coa-tex-to da PeaOiAu-la 
Ibéuvlca, Aào o a de natumeza de^AcevLtlva.: 

-EAtuxLoA Aobme a utÀ.-<U.zaç.ào de AÃAetemaA. de 
pZanexuneuxJio l ommat. EaJlua -IrLvee-tlgaç.õee deveaão 
■uíentílfÀcaei. oa -tipoa de AÀAdenuoA de pZaeexune/vto que 
Aã o ul-eÍA.zadoA peZoA emp-ieAaA Podeutão gazeei— 
Ae dJecuvijíLlnaç.õen pom Aeeto-neA. de. aatlv-idade 

Realmente, e-Ata é. uma. daA ^.oamoa de cLlApon-ib-llêzaA. 

^n^ommaç-ão, tuvatada com dete.im-tnado gmau de mlgom, Aeeu-tAo 

h-oje em cila -LndÀApenAdvel. d me-thoala da e^ccdcda de quaJiquem 

-tomada de decèAão . 

Pom -Laao . pn.ocuA.0jn.oA um Aeeton. que.: 

—nelxutcvamente à dèmenAão daA auxla empneAae pudeAAe , 

PiovaveJimente. apneAentOA., não aó uma nuaion. {y.onjnalÁ.zaç.ão como 

28 GONÇALVES, V.. Op. C-Lt. , p. 7 7 0. 
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CAP. 2 —PORQUÊ ESTE TEAA? SU.A AEORDAGE* 

tambéni um estado de. due^ejivoZ\j-une.ruto nwuLA etevad.0 e cuté- maÃyx 

') 9 
^oiyL^XÁ,cjoj±o, rio qae ^e. te^eute. cio ptaneximeruto; 

--^OAAe com.poA-to po^t um númeoio meJxiXÃ^vcunesLte. pe-quesio 

de. emp-ae-^a^, po^ ■frotma. a po^AÃ.b-L-ÍÃJ^oi a c.obeuiXusia, do uruiveoieíO. 

ejn temmoA do estudo pme.v-0^to. 

AasUjil, tendo e/n. c-onta cla. caAnct^nXAtÃxuiA. do te.c.Ldo 

ejnpAena-itat pomtuguêA e. o a do-La cJi-LténvLoA nedyemtdoA, optámoA 

ervVâo peto Ae.cX.o-n. bancAAÃo e, maXA p-njee-tAamenXe., peto a baneoA. 

No entanto, pn.oeede.nio a ainda. a outna (ytt-tnage/n. 

Atendendo a que. ÀnXamoA enc.otX.naAi baneoA naetonalA e 

eAtonangesCnoA, e que eAteA úttXmoA ao Aenem {■yÂJXa.iA ou agèncXaA 

de ou-Oioa nào naetonatA, nho denenvotvenÂxun pnoeeAAOA pnópatoA 

de ptaneamenXo, optando anteA peta. " ImpontaçXo" do a exlAtenteA 

no paXA de ontgem e fazendo, quando neeeAAdnto, oa 

cujuAtanientoA eonvervuenteA, decXdXmoA então eÁncjunAene v en o 

noAAo eAtudo aoA BaneoA Pont.ugue.AeA. 

og 
Como Augene a-tguma tltenatuna: 

CAELDRIES, Ftttp, Rotand van DIERDONCK, "Hovt Betgtan 
BuAtneAAeA Ma/ee StnaXegte Ptannlng WonJz". Op. CIX. 

GUP, Benton E. ,Davtd D. WHITEHEAD, "StnaXegte Ptannlng 
tn BankA-DoeA tt Pag?", Long Range Ptannlng, 22 ( 1 ), 7 969, pp. 
724-730. 
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CAP. 3-OBJECTIVOS E METODOLOGIA 

3.1-OBJECTIVOS DA INVESTIGAÇÃO 

0 VidbaXTio de -úxve-^cgaç-ào qae siexL-tLzájiio^., v-c^a -(^CLzeJi 

uma de-Ac^cç-âo, da paóJjLca C-onaiata do ptan.e-amejrto aoA banao-A 

poatugue^aA. 

Com. e-AAe, ■IrLtuÁJio , paeXesvdeJTioA: 

1 z-Casiaateuvizam o a paoce-AAOA da pZatraamanJio 

paoAAaguÃxLoA, ÃdarUJ^ÀcxincLo o que., quarn, ao mo e quando az. iyaz.; 

IQ-TÃpÀJyicxui eAAOA paocaAAOA pon qaupoA de. banaoA, 

de^ãnÂdoA e^t&A, a pantÃn de cuvLtésvLoA tcutA aomo dÃjtienA&o e 

rucutunaza do aap-LtaZ aocãxlZ; 

3Q-IduentÁJyLaaA, entae. aA ^cutaA de avo-tuçAo do 

ptanzxunznto, aqueJuz que. maÃA Ae. ade-qua d ^ea-òcdade aeXnatada, 

tanto erni nz.tap.Ao ao aonjunto global em. eAtudo, aomo. e az. 

poAAtveX, e.m nztação a aada. um. doA gnupoA de^tntdoA pana a 

anóJÀAe. nzalÃzada no ponto antznton.; 



CAP. 2—PORQUÊ ESTE TEKA? SUA ABORDAGEM 

W/ieeXen anxL Hungest, '^ e GcutZancL, Faune^i and. Tayton^ esitm. 

ouXaioA.; 

-e /m a pae^erLtaç ã o de modetoA ope^addvoA-íraqaeXeA 

1 7 que e~4-t&o a Aet aAÃ^Z-LzadLoA a.c..tun. imante- pon. dada empaeAa. £ o 

coao de eAdadoA c-oino " SaAi/ie-iA PtannÁsig: PdtXadeXphêa 

StyZn" , " AuntncilÃjxn IndLu\tn.y: Sop/xÃA-tÃcaded P-íansving and 

Wexúz R & D?",'9 e "A/ow Be-tg-lan ÕUAÃ/xeAAeA Ma/ee Stncutng-Lc. 

Ptanning Wonk." . 

A/o esvtan-to, dá também. oudPtoA tejnxui, que apegam de aã o 

Ae^em. -tão ^.aequea-tem^-ade aòo-tdadoA, Aão de gaancLn ájjlpoatáncMa 

pana a -teooÃzaç-âo do aonha-cÃjnento ne-Pta cutext. A^òamtndo lutux 

ouXajx peaApec-tÃva, entorno a a. pe/iAao.; 

' WHEELEM, TlxomcUi L, , J. Dav-íd HUMGER, Staate^gtc. 
ttanngejnnnt, ^ddÃAoa-WeA-tey PabtiAhÃjxg Company, Inc.. , U.S. A., 
Canada., 7 959. 

' ^ GARLAMD, John, Rtch/xad. N. FARMER, Kanttyn TAyLOR, 
BueÃaeAA Pottay and S-tnatng y, PWS-KesU, PiabtC^ding Company, 
Boston, A1aAAacdaAed-tA, 7 990. 

77 STEINER, C. A., Op. CU., p. 76, 

7^ SMITH, MamvLce. L. (Bud). "AJuAÃneAA Ptanning: 
PdttadeJiphÃJX StyZe,", Mana.qem.Ãjxt PlannÁsig, Janedao/Feveae-íPto 
7953, pp. 70-75. 

79 CHRIST0D0UL0U. CHovLa, " AusPtnjalÁjan Indiuptny: 
S o pdcAtLcxuted Ptanning and V/ea/e. R & D?", Long Range. PZanntng. 
21(1), 7955, pp. 62-59. 

20 CAELDRIES. Ftltp, Roland van DIERDONCK, "How BeXgtan 
ÕOAÃaeAAeA Made Stsuntngbc. PZanntng V/oaJz", Long Range. Ptanndng. 
21(2), 1968. pp.41-51. 
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CAP. 3-OBJECTIVOS E METODOLOGIA 

3 . 2-M.ETODOLOGIA UTILIZADA NA TK\JESTICAÇÃO 

O estudo quÃi- apne^e.n^tcuROA, a-^Aoruta noA c,onhe,cÃjne/vtoA 

pe~AAoaÃA -Já. acLqu-Oi-LdoA em cLlve-tAo-A ásveaA de. ge-A-t&o, na. 

pe-Aqu-LAa. bÁb^LogsióJj-Laa cLLn.e-C.c-L0nx2.da e n.a aruá-U-Ae. de ca ao a 

andtogoA, e/R tesunoA da. Aua co/xcepçâo e deAejxvotv-imen-to -tan-to 

te-óa-Lco como paá-tLco . 

Pana. a aca-t-Lzaç-ào do tnxi-baJdio de campo, de-J-LnJjnoA como 

unÃ-ve-nAo, o a banco a de nacÁ-ona-tLdjoude. ponXugueAa, Aendo e-AteA 

conA-tÁJMÁdoA peto a Banco a Cornenc-LaÁA, peto a Banco a de. P ou. pança 

e petoA BancoA de laveAttrnento- o que ao aovo Ptano de ContaA 

do SÀAtejna BancAnêo Ae deAÃgaa pon. "Ou-tnaA laAtÀXuÁjçQeA 

HonetáA-La-A PnÃnc-Lpa-LA" - e que penjpxzejn uin totat de dezanove. 

Vea. Anexo-1 . 

Aa vantagenA daA eatnev-LàtaA peAAoatA em netaçào a 

outnaA JonniaA de necoLha de dado a, bejn como a cLúreneào do 

untvenAO e a tocaJLLzaçto do A acua e.temeatoA, ^oaam o A ^actoneA 

que ao a tevanaM a dectdÃ-n. peia Aua neattzaçào. Pauta, o e^eèto, 

deAenhdmoA um queAttoaáuito dLLnecto e Aemt-eAtniitunado, que 

pn.é.~teAtájTLOA e uttttzájnoA aa condução daA meAmoA. Vem. Anexo-2 . 

PnêvltegèóJTioA o contacto peAAoat, pana apneAentanmoA o a 

obJectLvoA do aoAAo pn.oJec.to de lnveAtÃ.gação e pana 

23 



CAP . 3-OBJFCriVOS E MErODOLOGI/1 

A.oZ^L<zA^tcuvTLO^. cl coope^iaç-âo do^ ne^poru<vxve-ÕA peJLo pZanejx/rLeuvto, 

aoA Já, ne^ye^nÂxLoA banaoA ponJXLQUje.Ae^. Corno ne^aJUuxjcLo, obtÃ^veno/x 

urna cuno^toia não cotexL-tóAÃxi, {yonmacLa. pon onze. dio-A dezanove 

e-lejnejn-toA do unÀveotAo, o que. eqadva-te a. u/na. taxa de. neApoAt/x 

de 51,9%, 

Aa e.ntnevÁAtaA deaonne/ia/n. na Aua rnaÃonÃa, e/n Ag o Ato de 

1991, e, em atgunA baneoA, tive/rio a também. aceAAO à eonAutta, e 

anAtê^e de, atgunA documento a, Auponte do a apula pnoaeAAOA de. 

ptaneamento . 

Atendendo d pnepondenAncda de queAtÕeA de natuneza 

quatLtattva, abe/itoA, no eA-tudo deAcaitttvo neaJbizado e ao ttpo 

de amoAtaia-não atea-tón-ia-, a andtiAe de dadoA e^eetuada não 

adm-Lte gaonde Ao^tAttcação em. teuimoA de. tAc/atcaA uttttzadaA. A 

eAtasttAttoa deAcauittva é, Aem dúvtda, a matA adequada. 

FazemoA ainda no-tcut que, ao tongo de,Ate taabaJUzo, 

uttttzaaemoA cL(.q^e/iesite,A aboadagesiA pana opeaaa com o a 

eoncettoA de geAtão e de aeAotuxpão de paobte,maA. 

Atendendo à AÀAtemattzação da.A aboadagesiA à geAtão, 

úetta poa Koontz At at. , já atnáA ae^euvenctada, 

patvtíegtcuiemoA: 

10 
De acondo com NADLER, Op. Ctt. . p. 11, «uma 

uboadagem. é, um modo de eonduta dJuiÂg-ido de dada manetaa, em 
dcnecç.ào a um eonjunto paattcwíaa de cdncunAtAnctaA. poa ú-oama 
d obten oa aeAuttadoA deAegadoAi. . . ConAÍAte em patnctptoA 
de acção e numa metodotogta pana oa opeaacÀonattzaA,[. . .oa 
quatA nem Ae/npne] eAtão expttcÃtamente. aatÃ,cuíad.oA». 
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CAP .. 3-OBJECriVÚS E METODOLOGIA 

-a cLboidbcLgeML c^onXJjxge.ricÁjaUi ou, -\ÁJ:u.cLcÃ,oruOLZ: 

«[...] o que oa ge^toie^ {yCizeMi ria padLtLca ctepencte de. 
um. aorujaruto dacLo de. a.iytc,un/Ltânc.iasx [... ] não há. a 
"meMioi mane^Oia" de, ^azeui oa coâacua eun. cada AÃtuação 
[ . . . ] o modo com.o a ^teoaÂa e a cÃAn.cÃxi Aâo ap^ÀcodoA 
ria pad-tÃca depende n.aJiUAja-tnie,rvte, da, paópaÃa AÃíuaç.ão. 
Ia^o é- o meAmo qae dÂzeA., que. há cÃéuucÃa e dd cuvte. e 
que dd c.onhe.aiMiesuto e dd padetÃ-ca» . 

-a aboadage.m. AÂAddmÃca; v-caío da qeAtào ao mo um 

AÚAtema abeovto, campo Ado poa vdaÂoA Auò-AÃAdemaA que Ae 

■iateuiJLLgam e que, poa Aua. vez, podeaâo -também Aec de^-tn.ÃdOA e 

eAdudodoA como AdAdemoA. 

32 
Como axioma Cdadwdcd; 

«■ podemoA de^ãrvOt um AÃAdemux de um númemo -irv^iruLto 
de mane-ccoA, de acocdo com o a coaaoa dmdemeAAeA e 
paopóAÃdoA. L. . .] e podemoA Aempae bcuLxcui ou edevam 
a aeAoduçào poma. de^ÃMÃut um AÃAdema "maÃoa" ou um 
AÃAdema "merton."». 

-a abo-tdagejR mademddd.ca ou cdendd^Ãca da geAdâo : 

«[...] a geAdâo é v-ÔAda p cdmeÃmame/cde como um 
exeaoCeco eun. paoceAAOA //lademdtdco a , con.cedd.OA 
Ad//idod.oA e modedoA. f . . ■ /IpeAaa da mademdddea Aem] 
uma -heuuianiesita podemos e dógdca pana a 
AÃmpdxq>dcaç,So e -ae^Aoduçâo de pmoòdemaA comp-íexoA 

KOOMTZ, Hauiotd, ed ad. , Op. Cêt. , pp. 59-60. 

32 CHADV/ICK, G., / S^AdgmA V-tew o/> P lan.ru ag. Peagamon 
PneAA, Ox-koad. J97S, p. 42. 

33 lAdo d, ^aòAdmacçâo». AaxUjr ne^eme CHADWICK, G., Op. 
Cdd. , p. 42, ao cddam, K-LUt, J. .and M, Vadacd, Cwòemneddc. 
dodedXmg. BoofeA, Ldd. , /967, e exemp-Cc^dca: 

*nd.ved edevad.o de aeAoduç-âo-meAa como aonjunto de. 
m,odé-cudaA. com compdexaA dx,gaç,õeA. . . 

*n.dved bcutxo de, neAodaçâo-me-Aa como um conguado 
{yonmado pedo -tampo, peanaA. . . 
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[ . . . ] é. cLL^CcÃJ, vê--laL como uma abo-tdaQeju a gestão e/n. 
^apajvoxio» . 

-a aboidagejn da -taosvLa da deocAâo; vê. a Lomada cie, 

dacÁa â o -ee^ecçâ o de. uma t-inha de. acção, esitae. vcuUa-A 

oÂXeajaubLva^. po/^CveÔA-, como ^.oco canJytaA da gestão. Dd-ee 

do^o^e 

«[...] d tomada de deoceòee, d tomada de. decdeòee 
doe peAAoaA, d tomada de. dec-ceõe^ doe gaapoe 
oagaaêzadoe, e d anál-iae. do paoceeeo de decêeâo 
[ , , . raoe também, Ae.gu.ndo atgun.A te.ónÃaoA, ] a tudo o 
qoe ootecede e poecede orna decêeão . >-> 

o A 
Em oe^ação d aeeo^ução de paobteunaA, NacLíea apaeude/tta 

luatao ttpoA de. aboadagertA: 

-a aboadagem do não gazeai nada, Aegurulo a qwat oa 

^eoee hamanoA aão podam ou cão devem c-ontuiotaa oa 

O-eonJuecàmeatoA ; 

-a aboAdagem opoatuntAttca, onde. ee entenda que o 

O-càcLentat domina, o ee^oaço, a te.nta.ttva humana; 

-a abondagem a{>ec.tÃ..va, que p^ieeontza lyazeut o que vem 

eepontaneamente d cabeça, AeguÀa. o paópnlo Aenttmento matA do 

que eegaõt um paocaAAo eAtuiutuavado; 

-e a aboadagem -nação nat, caaacãeat zada peta Aua 

obgeet-Lvtdade, ttneaatda.de., tomada de decêeão eatnuãuaada e 

34 Ibld. 

3~* KOONTZ, Haaotd. eã aã.. Op. Ctt, , pp. 57-58. 

36 NADLER, G.. Op. Ctt.. pp. 30-31. 
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pioceAAOA tóg-Cc-OA AÁ^te.ináJ:Â,c.oA. E-^ta, ap/iexien-ta conotado, 

aZgamcuí va^ãxçõeA: 

xa.bostcLa.çje.m. de -LrLve^tÃ.gcLç.ilo, que cauuxeteuucza a 

nuvLon. pcuite. dcui CLbonda.ge.ru\ c o rvtejri p o nânexL^ de -teeQ-tação de 

piobLejncuA; 

* abo-nxLa-geJii Al^téjnÃJza; 

*cibosLcicLge.nA. quanXd-ó-ix^dvede e ap-têcaç.âo de 

-téeeêcae. 

NacLtesi. acyie^ceMXa cvtnda. que, em. cada, abondageMi, o-a 

-aeepec^cvoA adeuierute^ tomam.-aa^ conto " ve/tdededyuu-í».", apegam de 

aão Aemejn "únd-coe", po-ÕA apenas Ae, ^ujvdamcntam em 

cLeJjemjnÃJiada pem^pe,otLva. Doé a nece^Mxíade de ^e UstLttzasLejn 

vójvUUí abondbxgerUi. ao ee-tudo do-A pmobtema^x. 

Aaaám, damemoA aXe/xç,âo àe abo->idage.nA opomtantAttca, 

a^eotd.va e aactoaat, potA coaAÃxiemanioA que, to da, a eXaA, em 

memoa ou. mouLoa giau, coatmÁbue. ni pama. tuna nia,LA e,{yCcaz e 

e^-ccdee-te ACAoZuq.ào de paobteanaA. 
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3.3 DIFICULDADES NA INVESTJGAQÃO 

De^de. o ÀjvicÁ.o da. co/xcepção do pA.oje.cJio de 'Lnve^JU.gaç.è.0, 

oJié. d coneecuç-âo do menino. aomeadamesvte. da. pcuvte. pAAyJÁ.cxx.. 

pcu^aaiajn. cesica. de. do-La anoA. 

Como Ae. Aabe., o cuiib-Lerate. em que opeoicun. oa OA.ga/iÀza.ç.õeA 

SAtá. e/n. corvtÁmia. mudança, e a -tUA.bu-í&ncJjx é AenJÂda pon. itodcuA 

Z-Ioa emi dsLjeuiejvteA 'inJie.nAÃ,dadeA. 

0 AecJiOA. bancA.AÁ.o ena AjeJtaJJivamesite. eAtdveJ. aJjé. hA bem. 

poueo -tempo, poÃA eAtava na.eLonjaJJ.zado deAde 1914-DeeAjeJiOA- 

LetA nQ 450/74, n* 451/74 e n° 132-A/75. 

Wo entan-to, av poAJÀoi de.. 19S3, eAte /oà abeuito à 

■LnÃ.cÃaJoLva p/têvada-Deoae-to-Led. nJ 406/83, AaJíQ 32-, AenJolndo- 

~Ae, enJiào. o pAÃjneJuio choque na. v-cv-cda eAJabJÃJxLade. 

Contudo, a aetivEdade bancánÃa continuou b a.a Janta. 

C-ontAotada, dev-cdo d poJUJtica. moneJAovia. pA.OAAeguida peto 

gooenno, e ao /acJo da conconndncJjx pnivada n&o Ae /azen 

^entUt de tnedJjxto, nem em. gnxindue eAcaZa. Em 7 956, começ.ou a 

openaui o 1 Q banco p/t-cvado-BCP-, e aó , p o Atento Ajaente, Aunglnam 

KaÃA? . hantínha-Ae poÀA um ambJente Aem gnande. tuAbuZêsicJa. 
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lAcux, rio a. cLo-La CULUjiloa ano a, cla potÃJoLcjouA pana, o Ae-CPton 

c.orne,çjanaM a, Aeot menoA n^Atn-LtÃvaA, e, pnÃrLCÃ,paJ.merite,, AenXÃu- 

-Ae, o gnande. ■iin.pa.cXo do aumento da aonaoAJiêncÃM, pntvaxLa e. do 

Ântcto do pnocaeAAo de. ae,patvattzaç,SíO do A banaoA. EAta 

A-Ltuaçto, ontgtnoa, entoe ou toa, a , mudançuA AÃ, g nt^tcutt v oa em, 

teaunoA: 

-da aonpoAtçào e actuação da- eonc-oojiêncta; 

-da geA-tão pooAAegutda, quen. ao ntvet de de^tntxpão 

de "o que aouloa?" e "o que queoeinoA Aen?", quen ao ntveJi da 

Qeetão de necjjuiAOA e meio a; 

-de novo A ÃnAtoumentoA de geetão e de tecnotogÃxuA 

uttttzadaA; 

-de um novo quadno te gat. 

Aaaãm, quando paAAáMOA à oeaJtzaç-ão da ponte podcttca do 

toabatho, ttvejnoA de gazeai um ea tudo au p Ãementan, Aoboe o 

Aectoo que ■Ovíomoa anaJtAao, em teomoA doA oe^enencJjatA 

tegaiA, pooceeAuatA de geA-tão e eoneoonenctatA. Dat que. dado 

o momento de poo{yunda mudança e.m que Ae eneontna o Aeetoo, o a 

ob-jecttvoA que Ãntctatmente dav-iam AÃdo de^tnÃdoA, Ãntam Aem 

dúvÃda poAAtbÃtttaA, a ecuia cten-L za-çã o da AÃtuação do 

P taneajTient o no a baneoA pontugueeeA, itloa a-perua a Aetyentdo ao 

VLomento tnanA-itóoto e de mudança tuobutenta que Ae vtve, e não 

d AÃtaação neAuttante de uma. evolução tncnemeuxtxitmente 

C-ontinuada. 
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QuestejTLO-ò. cuinxLa, AaJJjsjxtayt qíxe, oupe^aji da oXÁJjLLdue. 

cioopejiaritje. av-tdesicÀjada patoA an^tae..vÃAtacLoA, e^te^ /xâo 

p orvLb-L-LL zaatam. muÃXa da. -Ln^-oaniaçAo, que. Aejvia úutÀJt pana o 

maÀoa enaiqaaaímeavto daate. -OvabaLho e meJJioa aonhejzÃjrarvto da 

AÀtuaç-ho, -InvocancLo nartA coaoa, aon^ÁxiarvzÂja-taiaxLa, e rioataoA, 

itkaaiiio daAaorihacJjnesvto, 
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CAP. 4-PLAHEAAEHTO: EVOLÍÍÇAO E TIPOLOGIAS 

4.1-EVOLUÇÃO DO PLANEAMENTO 

Não -zerucLo ob^ex^Lvo dexxtx. tswLbcUUxo <x bÃ^tònJjx da 

caução do pLaneamerUo, a{fXguaa-Ae.-aoA Ãjriposutarvte. xonhexexi 

a\Ae. pejicjjxuxo, pcuta no a. podeximoA. apeaoe-bexi douA dÃ^e-AesiZeXí 

■L onmaxx como exU.e. -tem a-íxLo ervt.e-nd.Ldo e a.p-ideado. Dexxte. modo, 

exUasiejuo-ò. em meJJioaaA xondÃjç.Õexx pcuta comp-Teemiem como -^e 

c-onudauduiain. e dxAenvotvesicun o a. cocce^to^ e cla pnóXÃjzaA. da 

P-íanexumato, que tornos. noA noAAOA dUjotA. 

CZcuio que, poma -Laao , teuiemoA de. obAeutvcut a evo-taç.âo da 

pnópnÂa cdv-Lídzac^ho, doAde. oa AeaA pndrnónddoA até. d década em 

que vÀvctTLOA, a áéttma do Aécato XX, {fazendo ÀncÃdJui a noAAa 

cUemçâo noA aApactoA, acontacÃMienX.oA, pAátÃxxtA, concaâtoA, 

taondoA que, de atgujna {yomna. ac nedacA-onani com o que, /xoa 

dtttmaA décadavA, Ae, paAAou a de.noinÂruui pon, gaAtão, e, denJuto 

denta, a tudo o que poa.au dLzeut nenpedto ao ptaneame.nto . 

Sead, {yOjnddmentxUbnerite., o taabcvlho de. CZaude. Geouge Ju. ' 

o Auponte. denta noAAa expoAÁç,ão. Contudo oa obnan. de. Koorvtz et. 

' GEORGE Jn. , Claude. S., 7"/xe HtAt.0A.p oé ftanagejuent 
TdouQht:. Paenttce-HoUUi, Inc. . Engtewood CZt^A, New Jenney, 

7 972 . 
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? 1 aZ. e de. KcuU. & RoAesizwe.Á.g, Aesi &o também aonJ^mLbuÃjç-Õe^ a que. 

■LneMOA lemosuieui. 

4.1 , ]-Doa. pAÃ.mónjcLl.oA da cÃ.VÁ.tÃ,zaçAo ao ■LnÃ.cÃ.o do Aécuuto XVIII 

Aqut, podem.-Ae.-á. Já. aotoaam uma qtxe-A-tão; 

- Pomqué e^te. peuvCocLo? 

Ma.-i a ne.mpoA.ta é. mimptem: 

- Poaque. apeman. de. Aeat um peuvCodo Lho atomgado, 

a panam emaondeiamom poaco do mwtto que. ma avan.ç.ou, am ampacmat. 

nemtam úJLLLmom memmartta anom do mécuZo am que. vÀvamom. ao 

dornÃaÁ.0 am amLudo . 

Vajamom, aatho, quxuim ■(y.onam om ^aatom com. mamm 

mmgnÁJyLccudo, pana o -tnaçado qua aom pn.opom.om (jaze^n. 

Dunaate. o peuviodo da pnÁ-hmmt.ónJja, a paatmn. do ano 30000 

a.C., ammLmta-ma ao avotutm. do domam aórnado, qua apaaam ma 

pnaocupava aom a mua mobnavãvéaata a me. ded-ôca-va a aaçan., 

pamaan. a apanhan. ^uiut-om m.Lt\ie-mt.nam, pana o domem qua ma pammou 

a omgaaLzan. pnmmeuOio, em gnu.pom da ^amátàam a. dapoãm, em 

tuvibom, vàmaado, demta manaàna, uma aemta pn.otaaç.ho a 

aamàmtAaata comam. Namta úttmmo como, podta ax-Lmtãn. atguma 

^ K.00NTZ, Hanotd at at. , )\anaqe.martt.. ftaGnavt-Hãtt, 
lataAnaJuioaat. Studant. EcLúbLoa, 1984. 

3 KAST. Fnamoat. E., Jamam E. ROSENZWEIG, On.qar\Ã.zatLoa 
and Management; A Sgm-temm and. ConXÃaqe.aaq Appnoaad, AaGnaw- 
Hãtt., IatannaXÃ.oaat. Studant. EcLLtA.oa, 1985. 
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CLQsiÀ^cxUiXujvci muÃJio pnÃjnÃJ^Lvci e. LaZve.z aXgurUi cltUmiclLa 

cLomé^tÃxio-A, a. pcut de ujk ce^L-to númesio de. lU^ji^CVLoa. que. Ae. 

começavam a ap&A^eú.ç.ocui. São tambéM de^ta, cJUuuvx, o a p-nJurieJuioA 

■OxcU-c^Loa de. cutte. e teJbigÃão que. c.he.gcuiaMi aZé. nó a. 

£ uAAÃm que. Ae. uAA-i^te., a uma. cauda. vez mcuco-t 

Aoeõcu€^,2aç.ào . 

A eAZ.u .Lm.ponXan.te- ocon,n&.n.c.Xa., ac,na.Ac,e.jn a meXfxonJjx daA 

conztcç.ÕeA cXXjnaXéJvLcaA e o deAenvoLvãmesiXo de {yOstmauA de. 

cuZZLvo como ^aeto^ie^v cocdacenXeA, enJyte. ouXuioa, ao 

apauiecÃMieruto do domem AejdenXánÃ.o, pon. volXa. do ano 10 000 a.C. 

EAXe, aomeç-ou entào a deoLÁcaui-Ae d agnÃ.euXXunxi e à 

domeAXXeaç.3iO de aruunaXx. e ^-oê aJbxtganxío o rulmeno de. ex-pénleA. 

de. JynuXoA, de vegeXaXx. e de anXmauLA que paAA.ou a XuiaXam. PeXn 

pnÂjneÃna vez. Aungem excedenXeuA agnXnoZaA e Zoma-Ae 

eoriAeXêncJja. da auol ZmpoaZôncJja. 0 anZeAonaZo e o eomésieXo vão 

{tZonjeAcerudo. Aa anteAÂ.onjeA eomunÃxiadnA ZnanA^onjnam-Ae agonn em 

pequenaLA aZdeJjaA ou em cúdadem, o podem e o^são^ de deoÕAão 

vâo--6e ■hon.maZmenZe tnòZIZaUndo e oa. pequenaA XuZoa enZne. 

XuviboA vão dando Zugan a vendaxieÃnaA guennaA. £ poZz, de 

Aupôn., neAXe eenónZo, cão aó a exZAZêncZa de n-oamoA de 

■(XineZorLomenZo deAtaA eomunXdadeA, como Zaabém uma eada vez 

maZon. expZZcÃJjaç.ho daA negnaA a cjumpnZn, pana que Ae paoceAAe 

a Aua paópnXa manuZeaç-ho e deAenvoZvZmenZo. De ^acZo, cnemoA 

que o aeZo de planecm - enZendÃjdo eAXe como a de-te^m-ccaç-ão 

anZecZpada do que Ae Xend de -frazen - embonn baAZanZe ZnAZpZdo, 
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e^tcuvux LmpLÃxUJxuTieshte. c,onJUxLo ruux oicXÁ^vÁjiade^x e/vtão 

p-njOJzXÃxuxdxLA. No erUxirU^o, não Ae enc-onXAJxm ^orute^A IxàaLóaJjzcía. 

&Apex^C(r<~cxLA Aob-ae. tcLt. 

DÓL-Ae~, e/T-tâo, a, p-nJjneÁotCL e^xptoA&o demog^id^Xcux e cLAAÂAte.- 

-Ae. à paocmjw, de no voa LesisiaA. A ^cxoçâo cLoa povoa, e o 

de^envotvÀinejnto clxtA auxla -tn.adiÃç,Qe*A no^JtenAe^A a aApexptoA 

cuJLtuoiciÃA, e.c.onórnÃc.OA e aocáxvía InAcAxim. o e.Aboç,o dnque-laA que. 

v-LnAxun. a Aexi cla gnande-A cXvê€-czaç,ôe>i da AndA^giUxLaxLe. CA&aaàcxl. . 

Ne^te. pexvtodo, que. vax, cUA no ano 476 cL.C. , víuviauA 

cd.vxXêzaç.õe-A aJAngÃnwn. o auge do Aeu deAíenvoAvÀmeruto. IncAuejn- 

-Ae. aquÀ. oa povoA da HeAopotám.La., do EgÃp-to, oa Fen-CcÂ.OA e oa 

HebieaLA, oa HÃnóÃc.oA e oa ^ÀcAnÂc-OA, oa povoA da íncLLa, da 

ChÀna. da CnéaÃa, de. Á-^cca, oa MaÃaA e oa AAtecaA, oa 

EAsioac-oa, oa RomanoA, oa PeaiAcuA e oa Iocoa. De ^acXo, aão aó 

Ae Anatou de. uma expoaAão geognáf^Lcxi, aomo tambéM de. uma 

expo/iAão eaonónvica, potCtÃ,ca, aocãoJL e cuttunat e^eatuada 

naMjnxLtmente. em. gnauA d-c^eaezuteA pon coda um denAeA. 

Em momentoA cbí^enenteA., doave o pnexíonvCnto de uma ou de 

outna deAtaA cÃvÃ^ÃzaçõeA, ^oAAe no oetdente ou no onÃente e é. 

deAaA que no a vêem oa pntmeÃxioA documentOA e.ACJvitoA. 

Entne oa vónAaA {j-onteA eAcavUtaA é. de AattentoA., pon 

exemplo, ^'d no ano 4000 a.C., o neaonhexAunento, pon ponte doA 

egtpctoA, de atgunA pnÃnctptoA de geAtão, como a oaga/iÃzaç.ão e 
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o c,orvtA.o-to e., -tcuiibéMi do pfxLnjzamejvto. E/ite, áÂJÚjno apcvtece 

Le^U^MiunhaaLo na. Ae-guÁsvte. {^nxu^e. de. uni nuxnuy^cuvLto cLcl (tpocjx: 

«[ . . . ]0 JLCdeui -te/a de teut em. /nente oa dÃ.au\ que otnda 
eÀtâo pauta v-Oi. [ . . . ]», 

De. úzuz-to, Ae peuxAomnioA., pom e-xempZo, na. d-tmeviAão e 

duuvcLçJio da, coriAtA-UÇ,ão do-A ptAAmÂdeA do Eg-Lp-to, e em tudo o que 

tot, tasie^a, pode. tmp-ÍÃxiaui. aomeada/aente : 

«[...] onde. euiam exptomadaA oa pedmaA, quando, que. 
tamanho e como é. que eutam pauta Aemem tuiarus.pontadas, 
[podemos coecemteza acmeAcectoA. que ãaaoJ -aequeA-ca a 
pmdtÃca do que do^e em dÁxt pode. Aem chamado de. 
planeamento de. tongo paazo . » 

OatAaA pAd-tÃcaA e contuU,butç.Òee., pana a geAtào em geAot, 

vtenam da BabttónÃa - Códtgo de HammuAabt, entne oa o/ioa 2000 

e /700 a.C.; do a He,bneud. - concetXoA de omganÃzaçâo, em 7 49/ 

a. C.; doA CdtneAeA - neeonhecJjnento doA pmtncXptoA de 

oagantzaui, ptaneaui, dÃuitg-Oi e contnoJian, entne oa amoA / 7 00 e 

500 a.C., Aerudo de Ae^emÃm neete último ano o tuiaXado mêlttaA. 

maÃA aatÃgo do mundo "A Ante da Guemma" de Sua 7zu, oade Ae 

podem encontuian nonmaux netattx/ad. ao planeamento. ^ 

4 ERAAN, Ado th. The. Ltteuiatune, ot the An.cJ.ent Eqgpttane.. 
taa/xA. Aytv/auud A. Etachman, E. P. Dutton. & Co., Inc., New 
yonh, pp. 59. 76, 195 e 242, ctt.ado e adaptado pon Ctaude S. 
GEORGE. Jn. Op. C-it., p. 6. 

^ GEORGF Jn., Claude, Op. Ctt., p. 5. 

6 PHILLIPS, Thomae P., Roo te ot Staateg y. Attttauiy 
Seavtce PubUetving Co., HanuvL-tbuuig, 7 955, p. 23, cttado em 
Claude S. Geonge, Jn. . Op. Ctt.,, p. 74. 
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£ na. G-nAcÂM, anLÃ^ga, pon, vottxi do ano 400 a.C., que, pasux 

aJAin do rnaÃ^x, enaorutnximoA. ae o^têgene do méX-odo cJjejaXCfyXno, o 

ejvancÃXLdo da. unXve^aXÃxLacLe. da gee-tâo, poa SócuioXee, e o 

ae.aonhe.cÂjnanXo da gestão como uma aata em. Ae-pasuxdo, pon, 

Xemó-^onee. 

Também pon. volda do ano 400 a.C., enc.onXsiam.04 

eonXnXbuXcpõem da C-LvXIXzaçXo Pesv^a da AnXXguXdada, vlndam do 

campo mÀXXXaA.: 

«[quando] o paX de CLsio, poa exempto, o ac-onmeXhjx 
"nho adoptei Lcum planos. 40 como te, ^onam enmlnado^., 
mam 4é, ta paópnXo um cnXadon de znXnaXagemam. . ." 
[. . .e em tesimo4 de ptaneamento ao dXzesi] "Conm-ídesta 
d notXe o que, é, que 04 teum h,omen4 tsião {,azen, quando 
h-oa dXa; e eonxXdeaa no dia com o é. que o a a44unX04 
podem Aest meXJxoa eotocadoa pasta a notXe"». 

Poa Aua vez, na Roma anXLga, eneontsiamoA em teeXemunhoA 

de Cato, 234 a.C. - 149 a.C.. a deecmêç-ão de. tasie^oA 

sie^esienXeA d agaLcaXXusm.. £ aX que podemoA tem, na tXeta de 

devesxeA do capataz, o Aegutn-te: 

«[...] FtnatmenXe, ete devesid ptaneasi todo o 
tsiabalho com tempo Au^XcXente, poaque Ae uma coÀAa 
^oa úelta tastde, tudo Aesid aeXasidado, e meAino que o 
tsrabattio paste, oa deApeAOA consCtnuasiào!» 

HoXa uma vez, eAtd psieAente a paeocupaçXo com o 

ptaneasnento . 

' WATSON.J. S.. Henay DALE. tsianA. , Xenopdon' a 
Cunopaesdia and the, HetXenXçA. G. BetX & SortA, Ltd., London, 
7 596, pp. 41-42, cÃXado em Claude S. Geoage, Ja. , Op. CtX. . p. 
20. 

S CATO, DE me nusXÀca, cÃXado em Ctaude S. Geoage, Ja. , 
Op. CtX., p. 25. 
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E-Ate^, Aâo cutgurvA exe/n.p-Lo-1 de^.oru\t^icutÁ.\JOA. da, exLAtóncXa, 

do coacexXo e do exe^cLoco da paooLcca de p-íanexunenZo, hA. -já, 

nUXhjOLAja^. de cuzo-a. CoaLudo, aão podemoA. cLLzesi qoe doave^xe um 

coapo on-garoLzculo de coo/iecdmeeLox».. Só muJjto mxvLA Loxtde, é. que 

êiAo vàaJjx a. oconLecea. 

Com. a queda do Àm.pénÃo n-omasio, enX-nxinioA ao petéodo 

AledxevaX e, a-té. ao Renaecê/neaLo, poaco ee avança, e poaeo xe 

eecxteve -Aobae. oa psudtÃcaLA de entào. 0 xxeLema ^eadaX e/Ti vÀgon. 

ena baAtante, dexex^t-ú/iuXaaLe. 

Maxi, apóA um Longo pexuCodo de cento, ex^tagaaç-ão, a vtda 

ecoaómxea, poLÃXÀca e Aoeca-C nenAunge. e dexeavo-Cve-xe. Oa 

dencobatmentoA e aLgumaA tnvençòen joniesitoun ente, jtonencen. 

4.1.2 Do Aé,CLLto XVIII ao -Ln-OcÂo do Aé-caZo XX 

EAtOMOA oaaIjii a cajntnhan pana o cnencJjnanto dan cêdadex»., 

paxta a a{Jxximaç.ào de novaA tdjeAxm no a domtnÃOA ecoaómêco, 

p.oLLtÃco e aocãxlL, pana o Aungtme.nto de, novaA tAcnÃcoA de 

paoduç.âo e de geiXPtâo, pana a RevoLaç-âo IndmtnÃaL. 

ApaneaeM e dexeavo-Cvem-xe onganÂzaç-Òen cada vez maLoaen 

e em maÃon námeno, pondo-Ae, tatabéM novoA pnobtejiuxA ao 

^unctonamenuto daA menman - Ae.panaç.&o entne, pno p-nÃotánÃo e 

" gentoa", oagaa-czaç-âo, e^cêôricêa, xxULdaêox., ent-ne, oatnoA. 

Começam ea-tâo, a apanacen aAgum antÀgoA encnÁXoA ae^Xecxtêado 

ax^ novan paeocapaçõe^ e, ^'d no jtnaJL do Aé-ciuto XIX, apane.ce. a 

patjnetna "encota de. gentAo" . 
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We^vte. pesvLodo, ■tornam, {^oama aò. p-nMneÀstaA. abo^idagenA 

cÀjejxtX^-tcjxA à gestão, aorvduxientesx já. ao AéxaUio vtnte., à 

csitaçè.o de, um co-apo AtAteMoJuLzacLo de aoahe.cÀMejxtoA, a uma 

tMOAÃjx de geMtào . 

De -(facto, váuitoA {y-o-nxun o A auto-naA que.. atnavéA cLoa aucla 

p-nAttcaA, duaA auoa cxpeuviAnc-LaA e cLoa auxxa njetftaxÒCA. 

p-napauianaM o cxuminAo poma o Auuigtmeato daA que. matA taade. 

v-OvLam a Aeui daAÂgaadaA poa caco Zoa de. peoAameato de. geAt&o . 

SattentamoA aqut oa aomeA de. JameA Watt, RobtnAoa 

BouJtoa, Robeuit Owen, CbaaíeA Babbage., Hesiay Poo-a peJtaA 

contatbutç.ÕeA p-neAtadoA. 

4.1.3 0 Sé-CuXo XX 

4.1.3.1 Eac-o-íoa de penAaiwento eun gestão 

£ oaaám que., jd ao a (fÃnaÃA do Aécuto XIX e tatcto do 

Aé.cuXo XX. eacoaVtamoA. atnavéA deAte. paoceAAo e-votutÀvo, o 

aome. de FaedeuvLc Taytoa, de. aac-Loaa-t idade, ameatcaaa. 

O 
£ coaAÀdeaado como pat da Gestão Cteattjftxza, potA, 

aexitmesite., todo o Aea peaAamea-to, toda a Aua p^ieocapação euta 

dtntgtda poma um eAtudo cteatt^tco daA taaetfOA de. geAt&o. 

g 
<írSó em 1910 (f-ot iaveuitado o teuimo " geAt&o c-Leritt{ftca'', 

poa Louãa BnandeÁA numa de.ct.aaa.çto anteA da lateuiAtate. 
Commeace. CommtAAtoa». Citado em KaAt e RoAeazwe^ig. Op. Clt.,p. 
59 . 
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A-ttáA, /xoa en.conXaavK.oA a de^Lgrm.ç.ho de "gestão 

duxA tasie^JiA." . 

Aa. allcUí LdeÃxUy^®, fxpoA-to^ em 77ze P^tncÃ.pIe^x o/h 

ScXe/ttl/yZc. Mana.Qejne.n-t, de 1911, Aeu, p-nÃMX>ipcit tAxibaJih.o, 

-oe^eet^om a p^teocupaç-ão peMx psiocjua.cí de oj^jLacJjtioa. de 

e^JjzÃAric^ia. na paodação. ataavé-* da atd-ti,zaç.&o da aiAna-ia em 

vez da -aegaa do po-Cegaa, paaa deXenmlnxui quaZ eaa a nxeJihoa 

maneZaa de ■{fazaa oa ao-Ota*. De ^aeto, como -^az notzut KoaZ e 

Ro^eazweXg, '' a ên^ate- pAÀncX.paZ esta pozpta no «pZanexunesvto, 

e^txxndxuLdyLzaç.è.o e iTLeJJio/wune,nI.o do e-x^oaço humano ao nCveZ 

openacZonaZ, poa ^oima a max-uivLzaa a paodaçâo com o mínimo da 

^■acJionaZí da paoduçào . » 

EzUn -ÍAnha da panAamantn, ^o-L, poa um. todo, poxpta em 

aauAa, po-c-ò. -ía aontsia a Inadda-LoncUi ^LZoAo^úa da gaatào, 

oazanta no úndâvàduaZãòmo a na axpaaÁAncJja, dLaLxanxLo, poãd, o 

aApeoto cJjanXJJyLao da ^o-aa; poa ouOto lado, ganhou adapZoa a 

aonLÃnuadonaa, da tat modo que, ho-ja em dxa, aonatÁXuà uma doa 

aaaotaa da panaamanto em. ge^vtào; a Gexvtâo Cãandá^Laa. 

Quaaa que, MjnuJLtanaamanta, moa num outno ponto 

gaognáufyLao, Auxiga Henxvl Fayo-t, um tnduatAÃxUi ^nancAa. 

Eata, é. tÃxLo como o pat da Taonta. de. CaatAo, atandando 

ao tnabalho que daAanvotveu, cLOitgtdo pana a deXanmÀnaçAo a 

C^.. Kaat a RoAanzv/atg, Op. Ctt., p. 59. 

11 Op. Ctt., p. 59. 
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de^Jj%Lç.ho de con.ce-êtoA qoe de^c^ieve^em. e cLb-nxmge^^ejn o que,, 

erutho, euta de^Lgrucuio poi ''adjnÃjxLAstnxLçp&o'' . Se,guncLo o AeeL 

peshAomestto, a, "adm^nXA-toação'' e^ia oompoALa poi cJjxeo eXemesuto^. 

pnújxcXpcuLA - pJiane.aine.rvto. ongarvtzaçXo, eonianxLo, coordenação e 

c-ontsio-ic - v-cnd.o eeXeA., a cLcvn. ontgem. òva ^un.ç,òeux ou, p^toce^o-A 

de geeut&o de^envoLv-ULo^ petoA ge.Atone^A em geiaJi. A geevtão pcvna 

ete, ema uma {punQào untveuiAa-t e. p o atonto. pocUia Aem, Aempme. 

í 7 
de^ÀrvULa em temmoA deAteA dÃ^ementeA paoc&AAOA. 

ApeAam da Aua obaa Adm,inÃA-tna,tJ,orL InduA-OiÃ^-tte, et 

Cénénat, Aem de. 79/6, aó poa votta de 7 94 9 é. que. começ-oa a Aem 

baAtante dd^unddda. noA EAtadoA UntdoA da Améuviea. No entanto, 

jd Minha ganhando o a AetiA adementeA e aontínuou. a ganhA-toA, 

de. tat (f-omma que., uma outna eAaoJla de penAamento erneuige - a 

Funetonat ou PmocevAAuat também aonheciha pom TaadixuLonaZ ou 

CtáAAtca. 

I ndXAcu-ttMeXmente., é. de g mande impoatdncJja pauta o 

penAamento em geA,tão, a teoatzaq.&o que., en-tào, começa, a ganham 

ú-omma e ^omça. 

OutmoA c.ontmtbutOA mtemam. engmoAAam o eompo, cada vez 

matA AtAtematàzado, de. conheatmentoA ne.{>eme.nt.euy d geuut&o, 

dando até. omtgem a matA outmaA duxiA eAcotaA de penAounento: a 

CompomtamentaJ. e a QueuiJuLtattMa. 

i o 
C-ó-. KaAt a RoAenzwetg, Op. C-Lt. , p. 63. 
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A pnÀjneÀSLa. de^JjCLA., hicuLA. oll me^noA. c.orutejiipoAArijexL cLCLA 

arvtesisiOAe-A ruxA auxla njcU,ze~A, tejn c-omo pAÃJxaÃpaÃA p^te.ocupaç.Õe-A 

oa aApe~cXoA pAÃJZO-tógÃc,oA e aocãoãa cUxa ^te-^açõe-A humancLA 

d&cioAsiesLt&A da, gestão . Hugo fturiAZeuibeuig e Heruiy Garutt ^oaomi o a 

mesutoieA Ã/IÃCÃXULa . 

A ouXajcl, cuujo de-Aeutvo tv-une,n,to Aa de.u a pasiXAut da, Ae-gundxx. 

Gueuuux HundMxJi. pAÃ\iÃJLe,g-ía. a a-íxXczaç-âo de. modesto a 

mauteniáXÁeoA, e.-idad^CAt-Lc.oA. eom.pudacui.onaÃA ou n.ào, e outsuxA 

té.crLÁ,cxiA, pauta cujuduui o ge^Aton. na auxl taute^a. 

ScuUjeshtamoA aquÃ, que. eAtaA quaduio eAC,oZaA nedyeuieMi-Ae. à 

1 Q 
■tÃpoZog-la uXÁJbLzada poa CJiaude. George, Ja. 

A/o erutandio, Aã o ruaA ductA pnÃjrie^OiaA, a da GeAtão 

C-LerUX^Àea e. a Paoc&AAuad,, que, en.eontAwn.oA de, ÂmexUxuto aXgo 

que,, enteie, ou. tuia a eoÃAOA, Ae. deJLÁjntta, eZaeiamesite, dentro da 

geAtho: é, o ptanexxA,, é. o ptanewnento 

Poa, um. taxio, mauieando-Ae, a Aepautaçto entAe. pnoduç-ão e 

ptanewnento, poa outuio en^attzando-Ae, o pnoceAAo de, ptaneoA, 

eomo um. doA etneo pnÂjnetpatA que, eoin.pòeMi a gestão, entauiwn.-Ae, 

oa comiÃç.ÕeA, não aó pana o deAe.nvotvtment,o deAta {fUru^^o eomo 

tambéM pauta a eAÀaqto de. uma d^iea de, e,Atudo pnópata. 

' GEORGE Ja. , Ctaude S. Op. Ctt. 
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Oa cuxoa cÃsiqLLesvtcL, aqcueJLe^ qoe v-Uuxitl oa p/tÃmeÃAOA 

e-A^ucíoA eApecXÓ-ccoA'^ deAta ÓJiexi. Desiotand-O-Ae. oJLqlujio. 

eA.pecÃaXczação n,o Õuiib-Lto da ÃaveA^tÃgação aea-tÃzada e 

paò-tÃcada, aão Ae enc,orvtnn., oÃada, uvna aòo-tdage/n. ÁnXe-gnxL-t e. 

d/tíegaada do p-tanexuneJiZo . 

FAAe Aa-6to Ae^td. dado na década Acgu^á-cte, co/ti oòaaA qae 

Ae dedoaça/n. Aodae a concepção de a/n. AÃA-te/na de. p^a/ieamenXo. 

/InAo^.' ^ e S-teÃJie^i, Aã o ox/doneA cd.dAAÃcoA deA-te pe-iéodo, 

ca^/aA oònoA, ouindoL tio-je., -té/n va^-tdade. 

De-Ade en-tào e a-té ao a noAAOA dÃaA, o ná./neao de 

paò-ÍÃcaçõeA não pdna. de caeAce-n. 

Oa aApeetoA -teóaÃcoA pot a/n -todo, e oa paddÃcoA po-t 

ouJyio, -tém dado oaÃge/n ao -taadaniendo do -tema, naA nwuLò. 

dÂveaAOA ^.o-n/naA e, conAeqaende/nende, a e-Aée pao-tÃ^eaaa. 0 

p-nópaÃo deAe/nvo-t-v-ânen-to econónweo, Aoc-ia-t, po-td-tÂco, cjjâJjjjwJL 

e ^tecno-tógÃco, ao pôi, AaceAAÃvamea-te, novoA deAa-<ÍÂOA d geA-tão 

em genoX e, ao p-íanea/nen-to enn pan-tÁcaXaa, -teva a qae Ae 

14 A tÃXuXo de exemp-to, cêtamoA: 

KLINE, C., 'T/ie S-taaXegg o-^ Pn.ocLu.cJi Po-tècg", da-nvaad 
fíaAxaeAA Rev-tew . Ja-lho/Agosto, 1955. 

AMSOFF, Igon., "S-taa-tegg ^-o-n D-cvemA-t^Âca-t-con'', Hcuivcuvi 
BaAÃneAA RevÃe-w . SeJejubio/OuXubio , 1951. 

ANSOFF, Igon., Co na o mate S-taadegy. McGnaw-d-c-CX, Wew 
Vonfe. 1965. 

' ^ STEINER, Ge.on.ge. A., Top Managemen-t PLanrvLng. 
HajzmÃJÍJÍan. Pad-tÃAdÃng, Wew yonJz, 1969. 
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qLue^LLoriejii oa -^uxUí -hunç-Òe^, o a p-aocexi^oA e, até., a alux 

uXÁAÃjiacLe,. A twcLo L^to, hA Lambéni qoe dwt texxpoMjx. 

AIAm. dA^à.o, OLUsicua abo-ada-gen^-, OLLOVO-Ò. con.ceX-tOA, OUXSÍOA. 

pnAJxLcxui, vão pneericAend-o e aunui-nXancLo um. dLonvírvLo que,, cada 

vez itlcuLa Ae, aTyLnmci no rnuncLo da. ge,Atào - o pLaneameruto - e., que, 

pnocjjjia, de^esivoZveui a Aua. pnópiÃa P.e,o'via. 

EAte. pnocee^Ao evo-Cu-t-cvo do ptaneameruto, a pcuvtÃm, de, 

niexuloA do noAAO Aé,ca-to, pode. enX ão, Aeet AubdÁvijdJjdo em -(pxAe^A 

dUeXL-inJjXA, quanto d {yonnia e ao aonteúdo que, aeveAtem, 

Dt^euienteA cuttaneA., têm apae-AentacLo tnabculhoA que. pnocxuiam 

tazea eAta canacXemtzcLç.5o e AtAte.ma.ttzaç,ão e, é, baAeancLo-noA 

em atgunA deXeA, que, Ae,Qutdajnesvte apneAentamoA cla. úaAeA, pon 

nó a oonAtdeaadaA. 

4.1.3.2. FaAeA de, evotuç-ào do ptaneamesito 

Gematmesite., deXtinttam-Ae. quatao (yaaeA na evocação do 

ptaneamento. No entan^to, cauda auto a. pasva o meAmo peuitodo, 

apAeAenta ttgeÃAOA dt{ye,AençaA naA caaocXeuitAttcaA que. netyeme,, 

eneontnando-Ae. pon àaao , desionuinaç.õeA pon vezeA dt^eaestteA, 

poma cada um. deJeA. 

São oa coaoa, poa exempto, de, GtucJz et at. ^, 

11 GLUCK, Faedeate W., Stephen P. KAUFMAN, A. Stevea 
WALLECK, "StnaJjegtc, Management ^on Conpettttve Advantage", 
HaavandL BuAtneAA Revtev/. Ju-Uxo/AgoAto, 19S0, pp. 154-161. 
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Gixtti' ^ e Hanrvx' ^. O QuacUto 4.1 é- uin si&alutlo cLcla. qoe cxucLa, 

um deJi&A. /te^e^ae. 

Quadsto 4.1: FaAe^ de. evocação do pZaneximesvto 

FA- 
SES 

GLUCK.. KAUFMAN 
E VALLECK 

WILLIAM GUTH NAGy HANNA 

1 a PZaneamejuto F-uxan- 
ceÁuio Báux-Lao 

PZaneanento Ftnan- 
ceÁuto e ContsoZo 

PZaaeameato 
Ftaancetao 

2« PZane.ame.ato Bauxe- 
ado na P^iev-ÕAào 

P Zaneaunento Osi en - 
■Lado posa 0 Futuuto 

Planeamento de 
Longo Pnazo 

3a Planeamento Osten- 
tado E xteuiaameate 

Planeamento Focado 
ao Ambtente. 

Planeamento 
E A.tsaté.gtc.0 

4 3 GeA-tão Eetsaté.Çjtc.a GeA-tão Eatsaté.gtca GeA-tão EA-tuiaté.gtca 

A-tendejvdo áy\ pe^pecXcvcuí». de-^te-A auLo^te^., podemos. 

de.cMe.veui gesieMCcamesiXe., aux quaJyio de. e.volu.ç.^o do 

pLanexunesito, da AeguÁnte. ^oajwcl: 

1 &-PtaneameJisto FênaneeAuio 

Ê uma {youxe. em. que. paexLomÃaa., euxAeacJjaXmerLte., uma v-c^ão 

{yLnarieeÃuia do^x paobLemcux. A eXaboaaç.3.o do oaçameruto ariujat e oa 

eonuxe.quervteux c.orvtA.oZoA. oaçaunenXat e. ^ènanceÃuto. Aâo oa 

1 R 
CUTH, WèZJUjxm D., Handbook. 0/1- BaAÃneAA Stuiategg, 

yanuten, Conham & Lam.orvt, BoMtoa, MoAAac/utAe-tÍA, 1965, pp. 18-3 
a 16-7 

1 O 
HANNA, Nagy, SFutaJ:.e.qãc. PZanrUag and. Nanagemesit - A 

Re.v-Le-w o/y. Reaesut ExpeutLenca... «WoaZd. Bank. SLa^y ^ookAng Papeuiux, 
NQ 751». The. WooZd. Bank., WaA/iÃn.g-ton., 1965, pp. 8-58. 
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acXLvLdcuíeA mcuU\ -aeLevcuxLeA. TcunbéM cu*, qíxe^tõe-ò. de. e^djzÀAncMí. 

o peAxue-LoncUi, cu^umejn gsuxrude. ■un.poiXAncÃxi. 

Aa. eMipsie^cLA de. peqíxena dJjnejxAAo, {yuncÃonaJLme/r-te. 

OAganÃzacLcLA., com poacoA p/iodiuXoA e a aotaaoiem. em éuiejxA 

geogsiáJfÀcjxA poaco cLLvesiAÀ^yLeadaA, Aã o oa que. c.oien.tejnesite. têM 

o p-íanexifneM.-to ne.AÍa- {yaAe.. Ge.n.e.-n.Ác.cunen-te, -tém cuisida. co/no 

PIóXsLcxl , othaA. moÃA poma desvOio de. aã meAmoA, do qae poma o 

qae. oa todeJjx. £ a. Ãe-O-tÃa. cÃdAAÃca de geAÃão qu,e p-AevaÃece. 

/I eAÃAaÃé gÃa, nounaAmesite. ■imp.íÃ.cÃta e AuxUjiiejiZcut, do 

portto de. vãaãx da Aaa eLaòoaa^ào, é. inesicunesite. o ;ieAaÃÃado de- 

u/a paoceAAo Àn^OAiaaJi, da -aeApoaAaòÃÃÃdade do DÃaecÃoa-GeaaÃ e 

da GeAÃâo de Topo. 

2Z-PZanewnervto de Longo Pia.zo ou. FxÃaapoÃaÃÃvo 

0 CAeAcÃmeaÃo daA oaganÃzaçÕeA, o cxunÀnhxxn, paaa uma 

rncuLoi dÃveaAÃdade de piodu-toA e de áaea geogad^Lca coòeaÃa e, 

a poAÃuma muna. ópÃÃca da pioc-Luia, Aão aZgunA cLoa -óacÃooeA que 

Ãevom ao aJxuigamento do h.onÃ.zomte. de. pÃaneameato. 

/ geAÃão doA oetÃvÃdodeA co^meaÃeA deÃxa de Aea o ceaÃao 

daA aÃeaçÕeA, e começa a hjxveoi uma. paeocapação com o ^wtuoio. 

Poevem oa ÃmpLÃcoçÕeA ao ^utuuio, daA decÃAÕeA -tomadoA no 

paeAeaÃe, vaÃ Aea a preocupação que Ae Ãmpõe. 0 aúmero de 

geAÃoreA eavoÃvÃdoA aa uÃÃÃÃzaçâo doA prevÃAõeA, aumenÃa ao 

tongo da. Ã-ca/ia dÃerdrquÃca. VeaÃ^cca-Ae, um grande acréAcÃmo aa 

uÃÃXÃzaçâo de modeÃOA quanÃcÃo-LcvoA, oa quaÃA, por Aua vez. 
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vão Aendio cada vez /tioXa AO-fyÀ^LMcacLoA, poa ^onmix a apaeAe/vtaaem. 

p^ev^ÓAõeA adequadas riuM ambLente- qae, cu()LgLuta, cada vez 

mejxo^ e^tá-veX. A e^co-ta QaanX-êtatXva do pea^ameaXo em. gestão, 

é. a qae maêA Ae a^Àsima ne^te. pe^iXodo , 

Em CLEgumcuA ^Ltaa.ç,Õe^, Aiuige- o coace-êto de "aaídade 

e^UiAjxté-ÇjLca. de aegóc-co", qae ^e coc-io^ídoad, de^.Xaêtêvameaíe, 

na ^aie Ae.guÁrvte... A andXcqe da caate-õaa de negóc-ÕOA da 

emp/teAa, é. a^ada de. maneêna e-vtdtXca- e é. LÁxLa, como o pioduLo 

{yirvaJi do pLanexunervto qae aeaXczam. 

Moa a comp-£ex-cdade dad oagaaêzaçõeA aâo pdaa de cae^cea. 

Há. aece^vòdade de ec-taa^é. g -íae maêA exp-6óccêtaA, /Uedm,, a 

-6-oama-6czação do^ paoce^oA de geA^ão em geaoX, e do 

pZcLnexmejvto em pcuUÃxuuJxui, voÃ ganhxxncío ■h-oima. e c-oncLuz ao 

eavo-tvÃme/ato de am maÁoa námeao de ÃadÃv-EdaoA da oaga/iÁzaç-ão, 

dem como a uiria meMioi a^ecvtaç-ão de AecavtAOA. 

No entartto, o AÃA-tema de mecompenAOA cucada aã o eA^d 

odeqaodo a eA-te peaApecXÃvavt do p-tam-amejvto - o ■^uXlla.o - , ^/d 

qae Ae coaíÃaaa a paocedea à avaliação do de^ejn.penha, a panJaOt 

do cumpnÃjnenXo do oaça/neaio. E poa ãaao qae, e/n. maxdioA coaoa, 

oa caaacdeadA^ccaA deAda .(SaAe Ae peadem aam aMiorvtocui de papéÃA 

qae, aão Aão moÂA do que o p/iotoirgcunento po-t moÃA om aao, do 

p-lano OTTdeaÃoa, etcibonwdo de. ^.oama -codÂaeÂaa. 

S^-PLanecunenXo EAdaaddgÂco 

0 pao^eotaa de AÃdaaç-ÕeA como meaa ex-taa.po-£ação do 
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pcu^adLo, começa a a a o me^poodea (Óa aeceAAÃdodeA emeagc/vteA da, 

ge^tào. 

A LnAÀJxbÀÂJjiaucLe. icieAceaíe do cuRblesvte, que n-odeJjx cux 

oaganÃzaçÕeA, oòaÃga que e^tcux cenXaem aeXe oa ^uoa ateaçÕeA. 

Uma. anáXÂAe calbLada do a ^aotoaeA ex-te-mo A, òem como o e^Ptaa 

oulejvta ao a AÃaaÃA evÃdeacÃadoaeA de mudança, paAAa agoaa a Aea 

a paeocapação cLoin.Lnan.te., Aem, ao enitcurto, nunca eAqaecea oa 

•óo-otoaeA LnJjeJtnoA.. 

0 pensamento e.Ls.témvLco Joga agona um papeJL (yundamentaA. 

/lAAxd/i, o ptasie-OMiento peussa a Aea peuicebtcLo como um ststc/na, 

POÃA 

cc 7"em um pnopóstto ( attngtn, Jtns deuseJacLos.) , 
Junções ( estudan ambtentes e sttuações, setecctonan 
attensLotêvas e avaXÃaa desempenho ) , Jtuxos ( de 
tnJ.OAMiaçÕ.0 entne pLaneadones e uttttzadLones ) e 
estnutuna ( um. Jonnuito denteio do quxxt o ptaneadon 
desenha o mats paeiectdo posstvet com o nesuttado 
Jtnat desejado, usando o conhectmento e tnjonmaç&o 
da neteio-acçho na J-onma de Jutgcunentos e dados pana 
avaXcaa o nesuítado).» 

Moa, a comptextdade de multas ongantzações pamece sojneet 

o. ejetto de tuna "bo-ía de neve." . De. Jacto, tonnam-se cada vez 

mats dtvens.LJtcodas como nesposta a uma coacoAeiéncta sempne 

mats e mats agnasstva. o que põe novos pn.obte.mas à Aaa gestão. 

SAATy. Thomas L., Ke^vtn P. KEARNS, Anatpttcat 
Ptanntng - The. On,qa.ntzatton oj Systems, Intennattonat Sentes 
tn Hodenn. Kathemattc^s and Computen. Scten.ce, Vot. 7. 19S5, pp. 
81. 
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De^ejxvoZveMi-^e. e con^Ao-^í-da/ft-^e erU:.ão, novoA coacexXoA e 

novcLA té-cjrvLcxL.^.. £ o ca^o de. ''urUAocLe. e^VvaJié.QLe.ci de. /aegóoco" 

O 1 
que. Ae euieontsia cLe^lnÃxLa em GLwcJt eXaÃ.. como 

cc [ . . . ] ujiia enÂJjdade. o cg a/i^ó z acco n,a-t ca/;Xc.(j£/utemeriXe 
gAonde, e domogénea qae peuvnÃJM. exemcem um eorvOioto 
eTyLcaz Aobne. a ma-iot pasvte. doA ■faxcX.osi&A que. afectem 
oxi AetòA ne.gócÃ.oA. » 

À Luz deAte. cocce-õto, pAociuvaM-Ae. ■'ide.n.tÁ^Ãc.aA denÂjto daA 

omga7Tx.zaçõeA que. o adoptejiL, oa dÃ^esieutteA unÂdadeA 

eAtAaJjLgÀcxLA de ne-gócÃo e., -tomando-cla nomo ne^A-nAnnUa. -(yjaz-Ae. 

o pLanexunejxto daA aetÂv-idcudeA pana cxuda. uma. dAÍaA e a 

a-^ec-tação doe aacjjjvaoa ne.ceA,AáAÀoA. 

No esvtanto, o é-x-ôto de uma pode ÀmpLÃczui o ^aojcxlaaao de. 

ollOvx ou daA olUsioa. Em úJUÃjjio cxlao , pode. aXé. põn em peutêgo a 

pnópsuM. oaganêzaçào como um -todo. 

Sumge poÃA a /xeceAAÃdade de Ae paocedea a um p-laneximesito 

cada. vez mesioA ÃmpLÁc-uto, maÃA {^o^unaÂÃzojdo maA Aem Acm suCgÃdo, 

a.Lento ao amb-iente extenno em que. o penam oa empaeAOA, que 

envotva e compnomeLa oa vánÀoA ntveÀA dÃemdaquxeoA de cada 

oagamÃzaç-âo e, que enquadne. numa. peaiApecLÀva g-tobaX, a 

acJoLvtdade pLane.axia. de cada uma deAtaA un-LdadeA eAtnatAgtcjOA, 

neAuJttado de eAcothaA eAtnaXé-gteaA tntegnadaA - o ptaneamento 

eAtAjaLAg-Lco . 

^' CLUCK, FnedenÀc- W., Stephen P. KAUFMAN, A. Steven 
WALLECK, Op. Ctt.. p. 157. 
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De^ineM-Ae. claaájh rvCveJ^ò. <í^Ouvté.g-Lizo-\: o 

Q-tobaÂ, cie. negócLoe e o ■(yU/icÂ^onoJi, qae deve//i da, 

nje^pon^^bÃXLdLaxLe, cLoa ctõ^^^tenXee nXveêA c£e gestão. 

/le o/Lci^ceeA ^ea^-czacía,^ Aã o ago^a dÃsiúmÃjcjxA e eão 

eAiuxLÃcoA com.0 acoo-tecêa mx ^aee cuvtesvioA.. /Ia meiAÃzeA de 

poAÃcÃonziTnen^to doA negócÃOA Aâo ^eAAo/nenXoA qmxAe. qcze 

ÂndÃAperLAciveÃA. 

Contwdo. todo eAte p^toceAAO de eAco^/ioA a ntveJ, de 

negócÃoA e a ntveJ, de pioduXo^, pode, peAOA. inuÃJio e/n. -tezunoA de 

p-noceAAo admtnÃ^tMOuttvo, e/n. teovnot de, " papeJ, piocdLztdo" . Pode, 

caxzt-Ae eo exee^òAÃvo a^xA-tainerito da gestão de topo, do 

paoce-AAo de ^o^mu-tação e tm.ptejnerita,ç,ho da, eA-toaXé-gÃa, e ao 

t^otcunenXo da, ^aa.ç,ão de ptanecunerito e^tnxxtdgteo. Hd poÀA qae 

a^taapaAAazt e-A-teA aApec-toA aega-LcvoA aJite^vxrido paáXÃcctA, 

aòoadageaA, -teoaÃoA, ^Ã-íoAo^ÂaA em vÃgoa. 

4 s - G eAL 5 o F Atoiat.é, g Ãca 

2 2 
Como me^ezie Masttinet , « o ptane-amento eaLaaXé-gÁco é. am 

AÃALema de ptane.ajnesito e a ge^tào eAtmaLé.gÃca é. am AÃALe/na de 

acç.âo. ;> 

/ c-omptextcLade, e a tuA.buttricJjx Aâo agoaa ama coaAtaaXe 

paaa a vÃda daA oigarttzciçÒeA. En.c,ontMxunoA. empaeAOA 

HARTINET. A. Cd., EAtMaté.q-ia., FdÃç.Õe-i Sttabo, 1989, 
L-LAboa,. p. 219, tnadu,q,&o de StsiatÀgte., itb-naUovie. Vutbeott, 
1983. 
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niiiLZyinacÀ^orLaÁ^., nuuÂJU^-cU^vL^LortcvL^ e. niLitLÁ.-psiocUtto, com. 

e^JiMjuXtuicUi., PA,OC£^AOA e Ac-vte/ao-A dXve^oA. 

0 pLaneximesito c^tmaXé-gcco ^u/iccoca como eXo de luvL&o de 

-todoA oa comporienXeA da oagaru,zaç.ão. 7"em de -iem adequado, 

e^tam bem coomdeaado e- ^ea caJjoXLvo , poA. ^-omma a pemm^iXca made 

■in^uArxcJjx no ^ adam o do que. reacção ao ^atumo . 

0 plannadon é. d-õdo como {ycm-L-ÍÁXacLoA, nomo coa-atXdoa do 

paoceAAo de p-íanexunen-to emdmaXé-g-cco. Fde e o geedoa dmabad/xam 

juntos e de modo doado -{^OAnicut coa/io daó-o-mad. 

/I pam do a paocemmoA -^oamadA da 3s ^ame, demeavodvem-me 

oadmom de aadumeza ■LnfyO-njncUi. Exdge-me A/iadom ^dexdbddddade, 

madom cadaddvddade e um peaAomeado madm qaadêdaddvo. 

>1 gestão opemaccoaad e a gemdâo eA-tmaddgdca mão agoma 

dndmmmocdd.vedm. Todom om mdmdemam e advedm de gemdão mão 

cJiamadoA. a pamddcdpam ao paoce-^mo de ge-mdão emdmadé.gdca. Emde 

vad paeocapam-me coar a "aeaovaç-ão e ememedmeado omgoadzacdooad 

e pamddcadammeATde com o de^eavodvdmeado da emdmadé-gda que dmd 

omdeadam am opemaçõem da omgaAidzação" . E a e-m-tmadégda de6-cadda 

que pamma a em-dam ao ceadmo dam adeaçõem e que memve de 

"pdvod" ao demeavodvd/neado da empmema. A/o eadaado, a apddcaç.ão 

demde paocemmo numa oagaadzação devamá -também a que exdmda um 

a^umdxuReado adequado eatme todo a o a meam mab-mdmdemam 

aompomsite-A. 

Como maddeadam Hax. e fAa-j-ía^ , a gemdâo emdmadé-gdca 
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«Tem oomo ob^/eotE-vo CULtÁmo, o de^emvo-tvÁjaejiJLo doA 
vaJiosie^i. da. empsiemm, doA capacXdade^. de ge-^tão, doA 
Jie^poriAabiJMiade^ò. oA.QCurU.zcuzÃ,oriaÁ^>. e doA ^Ã^tema^ 
oudmÁrLÁ^JyrxiXmvoA.. TaJ, de^emvoZv-LmeJxto VLga a. ^tomada 
de decÂAâo emt*aJ:é.gT.ca. e opema-cmoruaX a todo a. oa 
oEveÃA /xÃeAdAqu,ÃcoA e adyiaveAAa ^.odoA o a negócÃoA e 
tlnhxUí ^unc^LonaÂm de autoAÀxiade- numa empi&Aa.. /Ia 
-óvvtÃtuÃçÕeA que attngtn.am eAde emtdaLLo de. 
de^esivotvtmesito da. geAbâo eJmnUnaaam. o a coe^XêtoA 
entyte. de^emvotv-ijRemto a tongo pacizo e AendÃbêtÃdade 
a ciuvto ptazo . » 

4.2 TIPOLOGIAS DE PLANEAMENTO 

À mexUda que. hA maÃA a.iutonee>. e ffiaÃA pu.ò-EÃcaç,ÕeA ea ómexi 

do ptanexmento, e que a paáttca vat adeuitndo ao planeamento, 

oa deAÃgaaç.ÕeA e de^-caÃç.ÕeA de coneeêtoA nuatttpttcam-Ae quaAe 

que paoponetonaÂmente.. 

Não no A eAqueça/zioA que, quando Ae eonAtdenam dt^eAenteA 

CAÃtéuvLoA pana aboadan unia meema queeU.ão, obtêm-Ae aeALUÍtadOA 

dUtyementeA. Dat que, ao paetenden-Ae de^Ânta ptaneamento e 

outnoA coneeêtoA com e^e neXacmonadoA, e,neontaemoA tão gaonde 

vaaÃedade. 

Poa ãaao , conAÃdeadmoA neceAAdaÃo apaeAentan uma baeve 

AtAtejnattzaç.ão de atgumaA cíoa tÃpotogtaA matA uttttzadaA. 

23 HAX, Aanotd C., NteotoA S. AAJLUF, The Stnate-gy 
CorLce.pt and PA.oce.AA, Paenttce.-Hatt, Inc.., Engte-vood CZÁ^trA, 
New JeaAeg, 1991, p.205. 
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QuacUio 4.2: Atgurncux LÀ^potogLaA. cie ptajiexmejxto 

CRITÉRIOS TIPOS DE PLANEAMENTO 

DuoaçAo Ptaneamento de, 
Cuoto Pnazo 

  

Ptanexunento de, 
MéxLLo Pnazo 

Ptanexunento cie 
Longo Pnazo 

N-tveX Ptanexunent o 
Funatonat 

Ptaneamento pon. 
Ánea NegónLo. 

Ptanexunento 
Ctobat 

• Natuoe.za Ptanexunento 
0 pe,na.c,tonat 

Ptaneamento 
Tácttao 

P taneamento 
E Ataxutég-tao 

4 , 2 . /-PLcme-amen-Lo de cu^vto . inéxLLo e Zortgo pnxx.zo 

Sendo o oaàAAaã,o donação aquece qae aqad ev-cdenoca, 

cuíi denonUjvxç.õe^í apne^enXada^ aAe.nde.jn ao pe-tdodo inaÃ^. tango que, 

o pLaneamenXo codae. 

/^ídJTí., o ptanexuneunto de cunto pnazo, é. o qae -^e 

de^envo-Lve apenas pana u/n tnoitzonte, tejnponaJ, de. um ano, ^endo 

O /f 
da CCne-^poanabét.,Idade, da gen-tSo de n-Cve.t IntemnéxLto» . 

0 ptanexunento de, néxLLo pnazo. xjoaàxl noJunaJLmente. entoe, 

toén e cAnao ano o. No entanto, não dd ama. de.&ÀnÃ,ç.è.o Jitgtda. 0 

ttpo de. acAõvtdade. a qae -Ae oUOvige., pode. tri^tuencÃXLA, eoAa 

deAMnt-tjxç,5.o . 

24 STEVENS, D., D. EZELL, E. KUNTZ, " ConcaptuntlzaApLon 
o^. Lde Cooponate. Ptanning Poocnoo", Jouonat o^ Geneoat 
Managejnent. PnJjnavena, 1980. pp. 60-6 7. 

53 



CAP. 4-PLAHEAM:HT0: EVOLUÇÃO E TIPOLOGIAS 

2 5 
AtesidesicLo cl de^yirviç.^o de. Steveru*. eX cut. , cLuiejuo-^ que. 

eeXe. 

«£ cLcl nee^poneeiblÁsidcude. da gestão de. nXveJL 
ênXesuiiéxU.o. A OAÃerUjxç.B.0 vem. douda peto ptano de. 
torigo pnazo. IrtcMiÃ. oa psiogaamaA e psiojeeto^ 
e^peeCfyLeoA. que. peamÃXOi&o ^azeui o ptano de. tongo 
pnaz o o penxuztonat. » 

0 ptaneamento de tongo pnazo. pode eobnÃei pentodo^. de. 

tempo dè^eeienlee*. eon^oonte oa autoneA. Contudo, a duuiaç.ãiO de 

cÃneo ano a ou iticula é. a que pnedomtna. 0 ttpo de aetèv-idade, é. 

-também um -(faeto-n. deteeun-irvante. Além cLãaao , 

«£ da sieAponAab-LtÃdade da ge-A-t&o de n-Cvet matA 
etevado. ConAÃAte. na ^o-njnataç.Ao gtobat doA 
objecXÀvoA, eAtmaJié.gtaA e potXJuLeaA gtobaÃA que 
manteeiào a emnneAa o-nAentoda pana o Aea pnopóAÁXo 
bwvdamentat.» 

4.2.2. -Ptaneamento gtobat, pon. dnea de negóeLo e, /yuncêonat 

VdnXaA a&o cla detftntq.ÒeA que podemoA eneontnxui pana eAta 

tenm-inotog-ia. ApeAan. de Ae v e..nÃ-(yLcoaerii atgumaA dÁtyeaençaA 

entne, etaA, no eAAeneiat eonjugam-Ae. 

OptámoA poÀA pon adoptan oa deT)Ãntç.ÕeA de. Hax e Mcujtu^-. 

Pana eAtee aatoned, quatquea pnoceAAo de ptaneamento -(yonmat 

tem tnA-A ntveÃA eAAenctaiA - gtobat, de ne.góeio e -(yuncXonat. 

0 ptaneamento de ntve.t gtobat., {,oca-Ae no ttpo de 

25 Ibtd. 

2(> btd. 
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«[. . .] cbe-cÂ^íÕe-A que. peJía auxl na-tu^eza, devem. Aesi 
LotnadcUí com. âurib-Oto o-n,garvLzcLCÃ,oruaÂ, Q-tobaJi. Aão 
deec^Õe^ que. nào podem, ^ea de^aeriXAJxt-LzaxLcUí ^em. -ie 
c-o-nsiesi o svCac-o de comedem, ^evevto^ e^toA de Aizb- 
op-tÁJTiLzcLç.è.0. [ ■ • ■ ] quejTL -toma oa decd-AÕeA ao rvCveX 
g-tobcut cão é. aó o D-õaeetoa-GemaX. [• • ■] oa 
eA^taaté-g-coA g-tobcviA. podem Aea coaceòÃdaA e 
■un. p temea-tada a pe^a eqa-tpa pn^lncApaJ. doA execat-cvoA 
de topo.» 

Ao ntveJi do ptaaeameato de áotea de. /xegócêo 

«[ . . , j /te-AÃde/a oa eA-^o-rçoA p-TÃac-cpa-cA paaa aAAeguaaa 
aA vantagens compet-êtÁvaA de tongo pnxzzo, em -todoA 
oa negóc-toA da emp-reAa. £ AupoA-to qae oa geAtomeA de 
cegócÁo, {y.oimLLte.M e Ãmp-temea-tem acç.ÕeA eAtaatdg-tcaA 
coagAueateA com oa oaÃea-taç,õeA gemaÃA de^ÃaÃdaA peXo 
topo. eAtando tcunbéM -TeA^taÃagÃdaA peXoA aecaaAOA qae 
^.oaam afectado a ao ne.gócto.» 

Po-n. -{yun., o ptane-cunento ^unctormÂ,, v-ÕAa a de^tntçào doA 

e-Ataa-té-g-coA ^aacÃoaa-t-A, oa qaaÃA 

<<rf. . . j aào aó coaAo-t-cdom oa /(eqaÃAêtoA ^oocÃonaÃA 
ex-tg-cdoA pe-to oonjunto doA aegóetoA da empaeAa, como 
também coaA-t-ttaem oa depoAÃ-tda-coA daA aooa amincuA 
compe-t-ctÃvoA aeceAAáaÃoA paaa deAeavo-tvemem aA 
compe-tdacÁaA d-ÃA-t-tat-tvaA da emp^teAa. » 

0 cocce-tto de eAtaa-tdgÃa, é. aqa-t eatead-tdo como : 

«1. um pacUi&o coeaeate, unÁTyLc.ad.on, e Ãateg^autÃvo de 
decÃAÕeA; 

2 . deteam-c/ia e leve-ta o a paopóA-ttOA omgarui z ac-c o aa-ÒA 
em -teamoA de od^ectxlvoA de tongo psiazo. paog-aamaA de 
acç.ào e pa-co-TÂdodeA de afectação de aecaoAOA; 

3. Ae-teccÃoaa o a cegócÃoA em qae- a emi-p-aeAa e-Atd. oa 
eAtd. paaa eA-tam; 

27 d/4X, AmnotdL C., WÃco-taA S. HAJLUF, Op. Ctt. , pp. 15- 
16. 

28 IbtcL. 

29 IbtcL. 
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4. psLoau-ta. aXJjx^-Ui luiicl va/vtagem ^LUiXjznXxida. de. -toago 
piazo e/n. cada um cLo-ò. -^extA aegócXoA, ae^poadendo 
apaopaêadafflea-te opo-t-tanddadeA e amexicxiA do 
OMbÀjsjvte. da empae^ux e ao^ pontoA -(y-o-nXe^A e ^aacoA da 
oagaaLzação; 

5. c-ompsiomeXe. todoA oa ruCveÃ^A hJjzJiAMquÁJAOA da 
empae^a ( gtobcU., de aegóoco, ^uacXoaaX }; 

6. depene a aaLaaeza da.A c.onJyvtbLulç.õe^ eccaó/n-ccaA e 
n.ào eJAonómÃcxuA qae Ae^n ea-tende ^azea pcuia oa 
ÁjrteM&AAadoA na. ejnpAJAAa.» 

4.2.3. PZanexunervto e^ tnaXA.g cco , tdcXÀno e opeaacXúaaX 

^ /lo nCveX. iucuLa e-Levado de. urvídade. de aegócXo oa da 
e/npae^a ( como am Lodo j , e osuLe-ntajdc pana. unia. vÃAào 
gtobaX do aMbÃente. Ãnteoino e exLeaao, entá. o 
pixmeamento entA.aJ:é-g-ic.o. £ a/na {junçào dia. dêaecç.ão de 
-topo que dd d-c/iecç-âo d onganÃza.çAo ÃnXeÃsux e dA auzla 
c-omponenteA e />o-mece a òaxe pana. oa plxxnoA 
denÂvacLoA, de nCveÃA nwuiA banxoA.» 

£ cbAA-un. que. Sawgea vê. o p-taneameato enlnaXé.gÃc.o. No 

entanto, acnencjentonenioA oÂnda. a de^-caLçâo dada pon DyAon, 

potA do noAAo ponta de. v-tata, ve/n c,om.p.teunerLtan a antenton. 

Aaaãjii, o ptanexunento entnaté.gtno pode. Aen vtAto nomo um 

«[...] pnoceAAo pnó-acJoLvo de tomada de deet^ão 
eAtnaXAgtca, que envoLve pnetLtzen poAAtneÃA entadoA 
gatuno a da onganLzaç.ho, avattan a Aaa 
aceÃXab-iZtdade., ^.oamutan opções entnaté.gtcxLA, e 
avaÂJjí-taA atnaoén de entadoA de vta-btttdajde e do 
Aea tm.pacto no gatuno da onganLzaçto . » 

30 HAX, Anno-íd C., Ntcolan S. NAJLU.F, Op. Ctt. . p. 6. 

1 / 
SAV/XER, Ceonge, CoA-ponate Ptannisig oa a Caea-t-cve 

PnoceAA - /jcLvtoa Latd out -in Advomce., í 9S 3, p . 7 . 

DXSON, Robent G., Stnate.qte Pta/misiq; ModetA and 
Anatuttcat Te.c.hnÃ.QUue.A. Jo/na. WltJjey & SonA, Ltd. , Ba^áaxi Lane. 
ChtcheAten, WeAt SuAAex, Engtand, 1991, p.5. 
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CAP. 4-PLAMEÁHEMTO: EVOLUÇÃO E TIPOLOGIAS 

a allcl C-oncM^t-tzaç-ho, oò/u.ga ao cLeAdobsiamesito 

Auae^AÀvo do piano eAdnaXé.gÃc.o e/n. ouuOioa piano a., auté- cine, Ae. 

chegue, cla opeuuxç,òeA do dia-CL-dta. 

DeAta, ■{y.OAjnn, « o pianeamento eA-Omté,gic. o njequen 
piano a -tújzhLc,oA e cauda, um deAieA nequeut piano a 
o peuiaoionahA [... ] Oa piano a tánlÃnoA [ a&o ] 
dcAenvoix/ÃdoA ao ruí ve-t -Cnten/nexíiAuiÃo da eMpneAa, 
cada quai, voiiado pana a Aua áutea e pana oa aoua 
necuuiAOA enxpecXdyic o a [ ... ] Oa pianoA o peatacXonaÂA [ 
AêíO ] deAenvoivid-OA ao rvívei opeaiacÃonai, da empneAa, 
deXaihando iiutnu-cJ,oaujiie,ndn cada lacera ou actividade 
a Aen, executada.» 

n 
CHI AVE HAT 0, I daibenio , AdJTuuuLAtn.açio de EmpsieAdA - 

Uma aboadageML Corutin gencAai. AcGnay-Hiii, Baoaíí, 19S2, 
pp.205-206. 
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CAP . 5-0 QitESTIOMÁRIO 

Face ao apsio^ruclxui cie conAeoÕTieaXoA que paeXencíXamoA 

ie.aJA.zaA., ao /,aze a e-vta -cnve-à^cgaç-ã o numa. áurea. -teMiáJ:Ã,cxz 

e^pecX^-cca - PlMnezunento no a Ba.nc.OA. PoiAn.gueAe-A 

conAÀdeuuímoA como ma^ÍA adequado, a uccoZha. de cLacLoA oXajxv&a de 

eji^ACvÃAtcuA pcaaooA^a, Jusuto cLoa icAponAá.veÃA peXo p-€arieameruto. 

RcaJLmcnXc, ao acamo a nó a a conduz-Li oía erAyícvÂAAjCLA e 

conhecendo o tema. a -tAcutoA. e o-ò. ob^cctÀvoA que no a piopanhamoA 

oJAurgÃM, tÃJihxiMOA a poAAÀbÃZÃciadc de a-A oiAenZayí de modo a 

cutÃngÀi oa noAAOA ^áma. Eia. ea-tào ncceeAÓLiÀo. cíaboixui o gudão 

do-A mcAmaLA, ÂAto é., cZaboiasi um que^tAA..oruíiÃo. 

5.1-DESENHO DO QUESTIONÁRIO 

Fo-L com caAc AcnJuodo, que dccÀdUimoA peto dcAcnAo dc um 

qucAtÂonáAÂo AcmÃ-eeAAiuAuAado e, compoAto na. auo. maoLoiAjx, poi 

qucAAõcA CLbciAaLA (vci Ancxo-2) . QucaAomoa, dcòAa. ú-oima., cvIâjxa, 

ÀnduzÃi ou AugeiÂui a icApoAta. c, AlmulAxmcaMcnÂjc, doa -toda a 

poAAÃbÃtÀxLadc aoA esiticviAUxidoA dc ^omcccA. o a dado a pedÃxLoA, 

dc acoido com a {^oima como ctcA dc ^a,ct.o Ae manÃ^cAtavam. 
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CAP. 5-0 QUESTIOHARIO 

Lejnbiamo^. aquX, que quancLo Ae psieJjende. eJjxbonxbn, um. 

que^JU,oru5u>vLo, aJAm. de. Ae tesi de. de^ZrvOi a. quejn é. dAyuLg-ldo e a 

que. -tÃpoA de estudo e de leao-íha. de dado A Ae dA^dtÃjyx, hd 

vdndaA queA^ÕeA qae -têm. de Aem cuÃ.dadoiA, pasia. que. e-vte -^eAuXte 

ivjjtl medo de. /leco-ttux de Ãn^o-Ty/iação o moÁA {yLdveJi, c-ompsieestAdveJi 

£• ptádMoo poAA-êve-t. 

EA-tomoA a pertAasL, pon. exemp-to, eaA decÃACieA a t.omasi 

quando ao conteúdo, úaAexunesxdo e Aeqaêeota daA qaeA-tõeA. e 

-tambéMi nuA. -ae^emen-teA. ao {y-onrnado dxxA aeApoA-taA e òa 

caaacdeaÁAêÃcaA •ÓXaãcoa do que.AdioriáyvLo . 

CZoslo que. -todoA e<^-teA poaêoA Aâo ■im.poaZumXe^ e devem Aem 

ledyesvidoA. De ^ac-to, -todoA edeA. fornam cuÃdadoA aquando da 

edaboaaç.ào do eoAAo queeddonásido, que. cjjJjnÃsiou com o pad-teede. 

e. -^ev-ÍAào. Moa, poma o estudo que eA-tamoA a apneeentasi, ê 

Tiudto maÃA aeZevante a apaeAe/iXaç-ão doA aonteúdoA, pon nóA 

£Ac.oZhÃdoA, pana ÀntegnaneM o quendÃondnÃo. Dad a expoAÃç.ão 

g.ue Ae Aegue. 

5.2-DEFINICÁO DOS CONTEÚDOS 

Como d d v-cmoA eo capddudo andeadon, o planeamento pode 

^e-a eoncep-tuaddzado de ddveutAOA ^oamaA. Su/igem pon àaao vánlaA 

■tdpoZogÀoA e eoneequendeA de^dndçõee. 
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CAP. 5-0 QUESTIOH ARIO 

F-LzeMio-A en^tão uma. pe^qaXAa, ria. áutexi da. "te.onÁJX do 

P-lasiexunesito", e^tencUxta e^ta, aomo FaMutU no-ía, apae^erutoL - 

■te.onAxi pn.ocx^AuaJi -, com vl^ta a c.oruUuiuAuun.o^. o /xoaao quaduio 

de. AJS^exitncÃja. coacep-tuc^.. 

Ax. obAXLX. de SteUsiesi2, V-Lto-n. Gon.çjxZve~^, JaucA e Gtuejzk.*, 

W/iee^en. e Hungeui^, e. GastXancL eX. a t. 6, ^.oaxun. ejiX&o o A n.oxxoA 

pnÀjxcXpaÃXx p o rato A. de. ^leArexiAn.c.Ã.a, pauta. uma. e.Ac.oZfvx ^ênaX. 

A decc^âo axuabou enX&o pon. /tecoxyt rio estudo doA AÀAteMuuA 

de. pAxinexunento, o que. Ze.vou togÃcxunerU.e. a uma AéJtÁJí. de. ouUuxa 

dealAõex, riomeacLamesvte., deJUjnÃXxut o que. Ae. -(a eAXudaA. denXao 

do a AÃAtejnaA de. ptaneauneruto. TÀveunoA poÀA de aAAumÃA. uma Aua 

de^XrvLção e acabdinoA pom rio a dLeeÁxLLn. peJia Aeguirute.: 

' F ALUDI, AncLneoA, Ptanruing T he-omg, Peuigamon. PaexA. 
Ox^oaxL. 1973, p . 6 . 

) 
STEINER, Geomge. A., S-taaXeqÀc. PtannÃng. The. Fnee. 

P-teAA, New Aoik., 1979. 

n 
GONÇALVES, VÂtom, Un. EnXogue de Ne.Xa.pA.aaUU.cacJ..órL aJi 

SÃAte.ma de PFanÀXÃ.cacá.ón, Ein.pA.eAaAJ.aZ: Con-OvLbucA.ón, pauta una 
TeonÃa. P^eAcutÃ-pALva. ConXÃaQeneúãz. Teeeu\ DoetonaZ, FaxaULtad de 
O-tericÃxiA EeortómÂcaA y EmpaeeauviaZeA, UnÀveetAÁxLad. de SevÃXZa, 
1 9S7 , 

^ JAUCH, Lawnence. R. . WÃZZÀam. F. GLUECK, BuAÃneAA PoZZeu 
Q/id StsuxXegÀc. Nanaqejnertt, NeGAaw-HêUi InJueutriaJú.onaJi EdUJuLoriA, 
SÃngapome, 19SS. 

5 VHEELEN, Th.omaA L.. J. David HUNGER, SlutaXegle 
Nana g eme.ril.. AdudlAori-^exley PubtlAhlng Company, Ine. , U.S. A., 

Canada, 1989. 

6 GARLAND, JonK, Rlehauid N. FARMER, NauvLZyri TAALOR. 
PjUAÀrveAA PoZÂag and SluiaXe.qy, P\fS-Kerut PubZleJrlrig Company, 
RoAton, NaAAacdiaAeJutA, 1990. 
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CAP. 5-0 QU.ESTIOMÁRIO 

O AÃ^UjejncL de, ptanexunervto ■(y-orunaX pode, enX,&o 
esitesideJi-Ae, como um eorvjunto de, e 
piocexUjneruto^, 'teMieuLonadoA. e/a ^a/xç,âo de, um ^cm, qoe 
é. o de, ineJJzoncui a e^yic/ucÂxi, dcuy de,cÃ^\õe^\ na 
o-n,ganA,zaç,§i.o. Tcuteí AÃ^tejneu*. {^onjna-LLzcudoeí -^euivem pauta 
apoêaut a -^o/tmicíaçâo e ÚMpZejneaiaçAo doe*. obdexutLvou*. e, 
e^Jpvouté-gÀjotA numa. o-aga/iXzaç-âo . 

V-Ctoa Gonçxutvee>.. ao abondaui o p-tanexunejvto numa 

peuu\pe,cXÁ,\)a ^iuU'AmÁ,cxi, ^az uma. ÃnZe,gmax;,â o do -tema em. estudo na 

áuiea maÃ^. g-tobaJ, e/a que. Ae. -õaAeoe - a. gestão daui oagan,Lzaç,Õe^ií 

~ e, A-LmaLtanjeame-nXe, deão m. põe,-no n.o-i Uxeu,-\ aomponertteui e 

^-^tuda-OA., não aó -CAo-íadameate. maA também, em c,otiJugaç,õo com aux 

auoa ênXeuiaeç,ÕeA. 

Pode,-Ae, de, uma ^o-una eu^quembUA-ca e AÚmptÀ^êcada, 

■^e-pne^xenXaui a Aua abo-nxLagem AÀ^\tAmÀ,ca a,o pZctnexunenX.o, eon^oame, 

{yazemoA na -f^Lguna 5.1. 

£■" de. notaui que,, o -OiabaJUxo que, e^te. aiuto-t dbeuxertvotveu, 

vãaou a aoneptuiuç-ào de um modeXo de. deAenho do AXAXema de, 

Pfaneameruto pauta aux oagan,Lzaq,õeux, ntuna peutApecducva pneAcuviJuLva 

^ontuingencÃXLt. E nóA , po-n Atta vez, pne-tertdeujioA -(pxzeut o ponto 

da AÂ,tuaçJio em nelaçho ao planeamento pnatÃ.cado na banca 

Pontucjueta.. 

Como é. que ent,ào ^À-zemoux a -Lntegnaç,õo da uxua método-to g ta 

"-o noAUxo taabauUro? 

7 GONÇALVES, Vttoa, Op. Ctt., p. 301. 
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CAP. 5-0 QUE ST 10 Pi ÁRIO 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
0 o 

ANALISE 
(cLe^csie.ve. o A-Í^teymx 

de, p-tanejxrwerUx)) 

IxLejrtstTyLcM, 

ESTRUTURA 
(acnx^Lgueuiç, õexi ou. 
huLpói^^e^. de, desenho 
adequodo-A à AcU>L\{yCi- 
ção dax\ ne.ae^UxiaxLeA. 
de ptaneximejvto) 

0000000000000 

-nXve-cA de 
ptamximejvto 

-CJOAxicXeovCAtÁ-CM.^ 
e^TonxiJujynxvLA do 
pA,oce^\o 

SÍNTESE 
(e-xpjdcxx. o ^L^tejncL 

de, pZanexuneruto) 

T 

Ájdej^JUdyOzcuç, ã o 

FUNÇÕES 
(cLLa,gao^,tÃ,izcui cuy 
eece^vcdodeA de 

pZajxexjjnejxto) 

-allò -XiAxUeMCL de. 
ptaneeunesiXo 
eeylMxuté,sÀjc,o 

(cuiap-tcuç.ho) 

-Aub-XilexteMia. de 
planexunesvto 
o peeiaeêorLcot 

(ên^teg/uxç.âo) 

PROCESSO 
(-neMxj^ÕeyA. ÇuneeorwiêA que. unem. 
cla deeÃAõe-A -eeínxutunn- numa. 
nede complexa de acçõe-A e 

mecnnÃAm.oA negu^ndonexi) 

    Componen-teA concep^tuax.A do AêA-tema de planexunesito 

0 o o o o o o PenApeedcva do AêA^te/nn de pZeneajneuito 

baleada, no pe,nAa.meri,to AÁ.AtdmÁe.o 

F-Lcjueta. 5. 1 -AbondageM SledAm^Lca, ao SleUema de, PZanexmesLto. 
IJtueyOuxçáo gnd^Ãca pon nóA neaXÃzada, do ■tnxibaJih.o, já. 
cJJjaxLo. de, Vêton GonçxULve-A. 
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CAP. 5-0 QUESTIOHARIO 

PasicL de^enhajt umi AÃ^temcL cie p lane,cuiiejiX. o axLe-quaxLo à 

^teciXcdecie de dadaL ejup^e^ci, \)-Lton, GorLÇxUtve^A. cooceòeu. um modesto 

que,, pom um íoudo, peMjnÃJul^^e, <dÁJxqrioAtÂ,cxiA, oa sLe^pexutLvcUí 

uexuem/^Ájdojdeuò. de pJLanjearneruto e, pom ouXa-o , -Ld^nÂPi^Lcxui um 

C-orujaruto de, vauviÓLveÁm, a que cJvamou cuiAJXC^temXmimcxLA. 

C 
e^dmuXuutcuL^ do piocemAo , que, deve^viem. e pude^^em Aem 

de^LrvLdam e a^umtcudam em •{J.ueç.âo dee^oe me^mam nece^e^cdaxdee, 

bem cg/tio oa ruCveú^. de, p-taneuxinejvto de-óe^/dveêii. Há, am^Um a 

P0Aeú,b-Ltèdade, de eoace-beui um ptocem^o de. ptuneximeuvto, cuju^teuio 

à. nejxZÁxLajde, pmópmixi de cadu. omQanÃ,zciç,'&o. 

Hóa, ao pneuterudeAjiio/x de^írvOt um eon-Jurtto de Ajlbnèeae que 

doe pemmÃJiúeeem eJxLbosLcui um "dLÁmgrióetêeo" eobne o p-laneamerito 

da banca poatuQueea, eon^onme Já. Joê exptêcacLo, e atendendo a 

toda a peequtea eJecXuada, tanto no donUnto eonceptuat eomo no 

dorrUnto aptlcado, decÃxLÃmoe debauçaut a noeea atenç,&o eobne ae 

queetõee pnocjeeeuate e e^tmuXuuuute do planeamento. 

Neaeeettdvamoe pote. de, tem um modeJio eonceptuat, e um eonjunto 

de apeetoe eetmutumate de leje-idneta, pana que, a panttn 

detee, ee paeeaeee d e-íabonaç,&o do queettonánto. Fot aqut que, 

decXdtmoe adoptam meemo que adaptan/do. ae eontmtbatç,Òee doe 

tnabattioe de, tnveetLgaç^&o Já neatCzcudoe. que, nempondeeeem àe 

doeeae necee^èdadee. 

C 
«. . .devem entendem-ee eomo pnopntedadee deecmttêvae do 

■*tetema[ de ptaneamento ] e duejtnem pnocedtmentoe e negnae que 
■*€. eetabeteeem pana o Juncêonamento do pnoeeeeo.[...] n&o eào 
Mutuamente exetuetvae, mae etm. eomptetnentamee.» GONÇALVES, 
^tton. Op. Ctt.. p.3S4. 
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CAF . 5-0 QÍLESTIOM ARIO 

O modeXo c-once^ptíiaX e oa cuxmcXeAXA^Xco-A e^tAuZiuiaÃ^. do 

p^oce-AAo, cipnje^ejvtaxLjouA poi VàJíoi Go/xçoXveA, ^oicun. poÃA a noA^a, 

opç.ào poAa guXão da aoAAa -inve^XXgacp^.o, e maÃA coacae-tamenXe, 

paaa deAeaAo do aoAAo qaeA^x.oadaÃo. No erLtajvto, {^Lzejuo^. cUsida. 

umux anóXlAe, e^xatuJXva. de cLtçjun^ e-AíadoA, apae-òea-tad.oA aa 

dlXJjna. dé-cada fvea /lae.xo-3 j pasta, -teaaoA ama meMioi peacepç-ão e 

c,onAe.cÃjnestto do que. Ae -tem ^eêto em. -teomoA de ÃaveAÍÂgaç.ão 

O-p^ccada. deAíeA eAíadoA, maêíoA ouJon-OA., ^.oaam poa aóA 

coaAuXíadoA, com a me^Jiia ^ôna^-cdade. Oa qae cAJocuiioa. em aaexo, 

Aã o o a qae co/-LAÃdeaámoA maÕA n.eJLe.vanJie^.. 

5.3 ESTRUTURA DO QUESTIONkRIO 

E^XauXilaAtiioa. erut&o o coaao que^XLonAsvLo eon. tsiAA ponXeA 

~ ven /4nexo-2 . 

UraoL pnAjneÃyia. e Poeve, onde oeco-C/iemoA dodoA de 

-Gden-tx^Ácaç,ão e canacdea-czação AamdaÃa do aeApeatÃvo Panco, em 

-teamoA de dcmenAâo, de-tenç.ào do cjup-UtaX, -tdpo de. oc-tÂv-ídade 

^AdaAuddaÁa e ■irUe.gia.çAo em algum t-ipo de. gn.upo empaeAanÃaX. 

/I Aegunda paoute., que. vÃAa a ca/tacteaÁzaçâo da dinecç.ão 

^ ptarLexunesito de. coada, um doA PancoA. Tda-tamoA aquÁ. da. Aua 

c^nomÃnaç.âo , tempo de. exÃA-tÂncÃa, poaãcã,oriamento na extuvutusux 
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CAP. 5-0 QUESTIOMARIO 

Q-tobaZ, e^UuMtLuia. p^ióp-n^La, númesio de e^ecdxvoA e -^ucux ^tmç.ÕeA, 

cxuiqo*. e rvCveX de -LruUyiuç&o . 

E poA. ú-Zni, a tejtc^Uux e úJJújna, pa^Xe, a mcuCò. 

de^en,voXvXda, e nicuL^ eApecX^-d-ca., qae ViaXa de; 

-ZdejAXÃ^yicMJi o momejxto em qae am acJ^L v édedee de 

pXaneameeXo {^o-nxua ^onmaJjnesvte. ÃJX-Lc^LacLax, beju como cla mazõe-A a 

-ê^o Aub-Jaaexutexx; 

-deJAstexui o pmoce-^Ao de. pZanexuriesLto e o^i a&lla a^pecXo-i. 

z^ZAXÁJxlmxuL*. ; 

-e, aJjxda, acedem òa pemcepç-õeci. do-A ecXmevé^Xad-OA em 

■^e-taç,ào ao impo de pZanexunesito qae pmo^Aegaem e ao pXaneamenXo 

e-^XmaXé-gcco quarvto ao ^ea coaXeádo, vanZcigerUí e de^van-tagea^.. 

0 modelo coacep-tuaX de VcXom GonçaJLve^., vem /laexo-4, ^.oc 

esitào -OuxcLuz-LcLo em qaemtõem, poma pexuiUJUxi a ddenXX^Xcaç.ão dam 

■^oaca do pmoceAAO de plarLe.cuiie.rvto, em cada eXemeaXo da amomtma. 

/4a camacXemÒAXÃcaA eAdmaXaaaÃA do pmoceAAo, vem /laexo-5, 

^pamecem me^íecXXdaA ao corvjurvto aXamgado de. qaemtÕeA qae 

c-ompõe/n. emta pamXe do qaemXcoadmêo, No ervtarvto, aem Xodam eXaA 

^AXão XmaXadoA com a pmo^aadÃdade qae XdeA dd o Aea cauto a, . E 

^aao pmeade-Ae, eAAeaetaXmeaXe, com a dcmeaAao demte tAa.bculho 

e- com o acméAcXmo de exaaAX.cvXdade e coaAeqaeaXe aXoagameaXo 

eaXaevÃAXaA a qae coadaz-imca, o qae aâo ema -OvcLLcado. 
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ANÁLISE DE RESULTADOS 
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CAP. 6-APRESEHTAÇKO E AMALISE DE RESULTADOS 

6. 1 -MÉTODOLÕGIA DA ANALISE 

6.1. / -Plano da o/nll^-Ae. 

Ante^A. de. nejxZÃzasujioA a. arxÁJLlAe. do a dado a /iejz.oZhJdoA, 

piocexLejnoA d eMibotaç,&o do piano de arudLLAe.. onde. abondamoA oa 

pciAAOA a pesmoAsien cUé. che.gasunoA à andidAe. pio pnÂajnejvte- cLLta e 

à. de^Asviç-ào do -LLpo de anAJLLAe. a pn.oAAe.guAn. 

6.1.1.1 EtapaA da astáJAAe. 

Numa ptAmeAsta etapa: 

-de^AnAmoA o a caAAAaAoa a uAAAAzan,. pana ^.onmaa gnupoA 

de. anáAÀAe. a panAAa doA eAejnentoA da amoAtna; 

-anaJAAámoA a aonAAAAuAjç.ho da amoAtna ^aee a eAdeA 

CAAAÁAAoa; 

-ú-omoA labeAan. e edULtan. o a dado a, queAt&o a queAt&o, 

atendendo ao A ne^enAdoA anAAénAoA. Aa quaAtõeA abeataA, ^onam 

edAAadaA em cJUzAAeA de neApoAta que, AueeAAtvamente 

C-onAdnuAamoA e adaptdvamoA. d mexíÃxta que ena úeAAo o 

JdaAamenAo de cada queAtAondnAo. 

Na faiAe AeguAnte: 
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-pa^AáujLOA. esit&o à. anáJLLAe, lndÁ,v-idwxJi de. cxuLa. um doA 

quacOio-b eoneUsuUxio^. e também c-ortjuata. ejvtne. oXgu/iA deJLe^., 

■kazencLo o estudo ou daA úsLe.qu£ncAxu>., ou doA vaXo-^eA aòAo-tu^toA, 

ou da o-adenaç-ão, ou da méxíÃa doA meA/TiOA; 

-e upne^esitamo^. conoCuAÕeA. 

6.1.1.2-De^tnÃjÇ.&o doA cAXíéAd,oA pana cate.go-nt,zaç.&o doA dadoA 

AtendesicLo d nejxtÁxLade. em eA-íado - ptasieamesvto /toa òo/xcoa 

pon^tugaeAeA - e ao qae a tÂXeoatuma A.ob-ne. e^ta tamdtÂjza 

aponta, cortA-òdeAd/ftOA qae, a -beotem exequXve^A, eutam de. netea o a 

CJuLtésito^ dXme/xAâo da emp-nee^a e de-tenç.âo do Aeu. capttat, pana 

catagoaizaa oa dadoA neaothÃxLosx e Aoivte eXeA ttaan. coaotuAõeA. 

VdbU-OA Aão oa e-AtudoA na ójtea do ptaneameato, em que. Ae 

eeUadam, em coa-taapoA^ç-Ôo ou. aão, oaganXzaç.õeA da gnande., 

pequena e média dlmen^Ho, e Ae £az le^eeiéncAa ao ^aoto de 

Aene/n. pújb^íeaA oa paCvadaA. EAtamo-A poa exempto a peaAaa em 

tnabaZKo-ò. como "Lon.g-Ran.ge Ptanntag ta Lastge Co-n.ponatt.oaA.: A 

CnoAA-Nattonat Sanvey"', "Staategtc. Ptaantag ta Smatten. Raptd 

ORPEN, ChatAto phem, " Loag-Raage Ptanntag ta Lange 
ConponattooA: A CnoAA-Hattoaat Sanvey", Hanageatat, Ptanataa. 
Hovembno/Dezembno 19S4, pp. 18-22. 
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O 
G-tow-th. CompasvCeA" e. "Wfry PLannÃng Ln. Stcute. EnXesipsvCòe~A 

Doe^n'L Voik. ^ . 

A^aãjti AesuLo, ^ace ao csiÀXésvLo cUjnejru>.&o, aZai^L^AjcAnio^. oa 

banc-O-ò. LnqjuuLnÃxioA. em.: 

-pequenos 

-méxLLo-ií. 

-e gnamLe^., 

BouAeáJiio-no-*. pcuux o eJ^eLto, moa vaí-o^te-A, u^uaMnenXe 

e-Aeo^/iXdoA paACL eAía ()ÁJvoUUxiade. eomo Ae^jam: 

-cucXÀ-VO JLCquÃxLo 

-csiéxtCto eoneexLULo 

-e siec.LuuxOA captadoA. 

Ga vcutoieA pon. nó a eon^LdeAxicLoA. a&o o a ne^enenteA. ao 

e-xe^toCcXo de 1990 - o A que eatâo Ae eneon-OuLvam cLlA.ponX,veLA - 

e. netÁswudioA do baJianç.o eonAofJjdacLo de cada ama daA einpieAaA.. 

A núbnAxxa. enéxLLto eoncecUxLo é. o aoMLo de coa-ta "cnéxLLto 

a- cJJjenteA". VCquJjio de pnovLAÕeA, e oa neeu/iAOA oa.pLad.OA aSo 

^ SHUHAN, JeLyfyney et aX. , " StnaXegôo PlannÁstg In SinaXXen 
RepÀd Gnov/th CompanÃeA", Long Range PLannLg, IS (6), Dezenbio 
'965, pp. 46-53. 

3 J AVIDAN, A., Alô DASTHALCHIAN. "W/iy PLannln.g In State 
Foten.pntAeA DoeAn't Vonk. ?", Long Range PtannÃng. 21(3), JunAo 
'965. pp. 98-104. 
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a. Aoma, do A. aoJxLoa cLoa aonXaA "dé-b-CtoA cl cJJjesvteA" e " dAbÃJio A 

ne-pne-AesUjoudoA poi -tCtwtoA" . 

Tomando aomo w^eJvtncJjx o A sjoJLoajs^a mdx-UnoA e inXnÃjnoA de. 

cada uma dbeAtaA wlb^LcaA, de^inÃmioA ola cXaAAeA que. c-onAtam rio 

QuacUio 6.1. A panXÁjt da tabeJa cU. upneAerutada, cMiAAL^LcdmoA 

esit&o o A banaoA LriquÃsUxLoA, cutendendo ao caáAAaá.o dlmenA&o. 

Como é. natuaaí., exLAte aJLguma. aabLtnaMjjexiaxLe da noAAa paate 

neAta cJLaAAÁ^ÃXLCcç.?io. 

Quadao 6.1: De^dnlç-SiO daA categosUaA pequena, méxUa e. 
gnande cUmenA&o, atendendo ao a vatoneA do 
aettvo JLCqutdo, cndcLLto eoncedldo e necanAOA 
captadoA 

UrUdadeA: mLthaneA de eontoA; n= 1 1 

PequenoA AéxbtoA GnandeA 

Aett.vo Lt.quÁdo <=500 000 >500 000 e. 
<=l 000 000 

>1 000 000 

CiéxUCto eonce-cLido <=150 000 > 150 000 e 
<=300 000 

>300 000 

ReeuxiAOA captadoA <=300 000 >300 000 e 
<=600 000 

>600 000 

A deXençtiO do cap-Ltat, o outao cxvLtéxvio poa nÓA 

c.oriAtdeAado, Levou d cJxiAAtúJjcaç.&o doA etementoA da amoAtna 

em: 

-baneoA púbíteoA; 
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-e bancioA pnÁ.vad.o^. 

VLaLo que. e^te. e^tuxio decole no peuviodo ejn que. Ae. e^tá. 

a pnocexieui à ne-psuLvaJU-zaç-SiO da. banen, cMi^U^ÃjzánLO^. oa banco a 

■Já. pasicJjoUimesLte. ne^p-nÃ.vaXÃ.zaxLo^ como púb-tixio^. no ca-ào do 

cjxpÀJjaÂ. Aeui OLoJ^OAAXaMjjourineJje. púbtÀ.c.o, e. como p-aXvadoA n.o coao 

do cxLp-UtaJi Aeui maiA^onAX.cuviainente, pnÃ.vajdo. 

Semp-ne. que. poAA^veX, cUendezi-^e. a e^vta ccctegosvi-zcu^ào doA 

dado A, na aná.tÂee. que. neeulÃ.zájn.oA. 

6.1.1.3. TLpo de. arváVLòe. 

Como sie^esiÀJTio-ò. no ÁnXc^Lo dee^te. e^vtudo, a aruátlee. de. 

dadoA qae -CnejrioA. a.pneeejvtoA. não -tem Aapoate em -técnXcoA de 

andXtAe AoJÁ^XJjzajdxux. 

De ttOcXo, eA-tomoA a tna.baJ.haA. com ama amoAt^ia não 

pnobabtJyCòtJea., Já que. ca ontdodeA omoAtoa-tA e o A acua 

e-temeatOA não podetom Aea AetecctonadoA de modo aJeoLtónJo, 

gaaaattndo-Ae, deAAa ^.o-ama, tguaJ pno babtJÃxiade. na. Aaa 

e-eeXç.ao, Como ac Aabe, -taX AÀtaaç.ão não pesunlte. ^azen 

Jn^eutAncJa. eAtatXAtÃca pana o anêvevtAO em eAtado, o qae, d 

paAjJjda.. conduz a uma. anáJJee. /tioXa Atmp-tX^tcada. 

Moa oaXnoA ^actonen houve que. conXnXbaXnam pa^ta eAta 

AXtuaç.ão. £ o coao da neduz-tda dXmenAâo da. amo-Atna, pote*, oa 

cnXténXoA tntcJjaJmejvte. de^XntdoA pana andXÍAe do a dado a, 

acabanam pon nem Aempne Ae-nem aXtXtzadoA. De -óacXo, oa 
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oc-OAAêJicÃxUi. cm cada. cXcu^e. de dado-*, estam., oll ejn rulmesio 

nexLuzÃjlo, ou me-vao nuZaA, Aesido enXâo pne^e^vtveJ, taa,baJIuui com 

oa vaXo^eA LotaÂ^. pawia che-gastMOA a concJjuAõe^A com aXgum 

AÁ^griÀ^fJjcadio - nccoAxtamoA a.quL que a dMnesLA&o dia. aoAAa OMOAtsia 

é. de. onze. cZejnejrtoA. Po-a caJjx nazho, havesiá. queAtõe^A cm que. ac 

c^euctuayiá. uma ojvIZLac maXA poA.meaosvLzaxia e ouXmxla em que cAta 

■tesiá. um ccuvi-z madA gcnemcutLzado. QucmemoA também AubZÀnhajt 

que, poA. conduz-OtmoA e^Ata tave^AtÀ.gaç.&o ruim pesvCodo de. giande. 

mudança pana o unLvcstAo em cAtuudo, ac ac op-taA-te. pon AemoAsieM, 

d Ln^eutArucJjx e^AtjcutCAtÁxia na anáUttAc a c^eJctuoA., podemlamoA aca. 

con^nontaxLoA com voLoajca e^AtatA^AtÃjcamente. váJUxtoA, maA 

coAecendo de ALgriÃ^bcado AexUi. Não no A cAqucçamoA do quão 

Aeduz-Ldo é. o noAAO unLvemAO - dezanove banco A. 

DeAte modo e aXendendo ao que ac acabou de expoA., 

optámoA poA. uUJLLzaut a andtlAe ^nequeneLA-ta, a de voZoaca 

a-bAoZutoA. a oAdenaução, e oa médÁaA, poma pAocedeAmoA d 

anáJbtAe de dado a e apAeAentoAmoA oa uoaaoa concZuAõeA. 
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6.2 APRESENTAÇÃO E ANALISE DE RESULTADOS 

6.2.1. -Bie.ve. ca^taote^U-zacao cLo^. bando-A ÁjrqiuUvidLo^. 

A pcuvLUi dxUi. qoe^vtõe^ dbx pstlmeUsia. pasiXe. do que.^ti.oruVvl.o, 

p^ocexLejTiOsò. a urna. bie.ve. e AÃMp te^. cxutacJieJvLzoç,a o do^ banc-o^ 

-LnquÁAÀxLoA.. 

6.2.1.1 CoAjCLcJ^AÁ-zaç-SiO quxxrvto à, dÃJiiesiA&o e de-ten^âo do ca-pLtaJL 

Face aoA csuLt&sU.04. de^Lrvido^, e^tadd/n-o-i*. a c^onA.tÃXwLç.&o 

da noA^a. cunoAXjvx e c.om.pcuuím.o~Lci c.oni a do urU,vesu>.o, pcuut 

tesmoA. ruma v-LAho nApÁMa, a caAacXeJvizaç.a.0 do c-oajuato. 

Quadao 6.2: Re.paatÃjÇ,ào cLoa eXemesitoA da amoAtaa e do 
usvLvesiAo aZesidesicLo ao a csvUjésvLoA dUimenA&o e 
detenç-âo do cap-Ltat. 

UrUxiadaA: ^6 em naZaç^ào ao ZotxxJL do urvtveaAO; ri= 1 1 

B Pú.bZZc.OA B. PnÃvacLoA TotaZ 

AmoAtAa UtnZveuiAO AnioAtaa UrvCvesiAo AmoAZaa UnZveuvAO 

GnarvdoA 15.8 21 .1 5.3 5.3 21,1 26.3 

HéxLLoA 10.5 21 . 1 10,5 10,5 21 , 1 31 ,6 

Pe. quarto a 5.3 10.5 10.5 31,6 15.S 42.1 

T o taZ 31,6 52.6 26,3 47 ,4 57 .9 100,0 
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Como Ae. aorv^tcUjx, rte-Ate. quacOio, a. cuno-òTyux obtÀxLa. deXérn. 

de. 58% doe-íejuesiXo*. do urvLveJv^o de^irUxio . 

Com. 54,5% de. baneoA públÃjeoA e 45,5% de. barieoA pJvLvacLoA, 

oa eXemesitoA. Ln.qiLOvUtoA.. vexvi^yÃ.cajii, ap/ioxLmaudcunenXe., a, 

p^opo^icXonjcotldade- que. exleXe esvtte. ouò. meernioex cxLtegoAÃxiA. do 

urvLvexiAo (veot QuadUio 6.3). 

Quadro 6.3: RepcuvtÁjçXo do a e-ZeMierttoA. da. ajrio-iuUut e do 
urvCveA^o aXendendo aoA coiXtóAXoA ddjneoAâo e. 
deXen.ç~êLO do eapêtaJ,. 

íinXdadeA: % esn AeJjxç.S.o ao LotaJi do and-ve^tAo e ao LotaJi da, 
ojuoxXaxl; n,= í 1 

B PábtteoA B. P-tÃvadoA TotaJ, 

AmoAtsia U.ntve,AAo AaoA-tA-a lintvesvAO AmoAtna UntvenAo 

G-aandeA 27 .3 21 .1 9, / 5,3 36,4 26,3 

Médd-OA 18.2 21.1 18,2 10,5 36,4 31,6 

Pequenot 9, 1 10,5 18,2 31 .6 27,3 42, 1 

T otat 54,5 52,6 45,5 47 .4 /00,0 100,0 

No esitwvto, quxxnXo ao cjuXAsvLo ddme/iAâo, Jó, há, 

dX^cxte-pâncXa, enXne. o pe-Ao doA -LoTxvLò. daA. cXoAAe-A da ojtio-Xjw, e. 

o peAo doA toteuLò. doA meAmoA cXaAAeA no and,veAAo. De ^acd:o, oa 

òoocoa gAandeA, méxbioA e peque/to a. Ae-pneAesitam, 

•^eApeotd-vamenXe, 36,496, 36,4% e 27,3% na amoxXxta, aonVia 

26,3%. 31,6% e 42,1% no usvlvexiAo. QaeAemoA aXnda chamaxi a 

a^teação payía o boato de, tanto na amoAtna eomo no untven^o, Ae 

JuntoAmo* oa cXoAAeA de pequenos e de méxLtoA dancoA, obtexuno-b. 
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uma, ouLao,, que. Aupesux a, de. gstande. dJjne/Ux&o, tarvto no LoLaÂ, da, 

amo/^Uto,. 63.1%, como no Lo-taJ, do unÃ,vem^\o, 73,7%. Também ne^te. 

-òecX.on de, ax^tLvLdade., Ae. obAenva, o paaUi&o caMxxx^temsCAtAxio do 

tejcÀjdo empne^aMJjxJi ponLuguAA ~ o gsuxnde. pcAo cLoa. eMipneAciA de, 

pequena e mécLLa, dÃJnenA&o . 

EaLomioa po-LA a tAja,ba£.hasL co/n. um. nonjuruto de. banc-OA que, 

Ae. aAAemeMm., na, auo, nepayutlç^o. à. do unLvestAo, em LejxmoA de, 

banca, púbLAjza, e banca, p/vLvada, maA que, n&o vemÃ^Lca taJ, 

caMjxcJieJiÃ^tÃJca neJtxutLvamente. d cZa^A.l^ÀxxLq,^ o em baneoA de. 

pequena, mécLLa e gnarvdbe cLLmenA&o. 

6.2.1.2 CanacXenLzaç,&o quanto à. dtAtÃnç,ão em banaoA eomenctatA 
e LnAtltuÃjç,ôeA. eApectatA de, cnédtto 

AnattAámoA uma outna queAt&o, que, -bot, como Ae dtAtsitbut 

a amoAtna, em teuunoA de baneoA eomenctatA e 7nAtLtutç.Õe^A 

eApeatatA de cnédtto (vea Quadno 6.4). 

HatA de 80% da amoAtna A&o baneoA eomenctatA, {ybcando oa 

ÂnetÂtutç,ôeA eApectatA de cnédtto com, apnoxtmadamente. 18%. 0 

comportamento é Aemethante ao do noAAo untveuiAO, Já, que at, 

aqueteA detém. reA.pecttvamente., 84,2% e 15,9%, como 

avertguámoA. 

Em termo A de banco a comenctatA, ^.onam eAtudado matA 

bancoA prtvadoA - 45.4% - do que púbttcoA - 36,4%. E eAtavam 

repreAentadoA, por, ordem decneAcente, o a de grande, méxLta e 

pequena dtmenA&o, com 36,4%, 27.2% e 18,2%. £ de notar, que, Ae 
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durvtasurioA., numa, aó cXoAAe, o a òo/xcoa de. pe-quena. e rnéxLLa, 

ctimesiei&o, eXe-A -tesião um. peAo de 45,4%, uÂJu^upcu^uxrudo, a^eújn, 

oa de glande dÃmenAao . 

QuacLmo 6.4: Re.pasuLLç.ào doA òaecoA -LnquUujdoA. pot SaecoA 
ComeAecaÃA e IruAtÃXuLç. Õ eA EApecÃaÃA de.. 
CnjtcLLt o . 

LLnÀjda.deu: % em neLaç.ão ao totaJt da amoAdma e e/a AeXaç.ão ao 
■tota-í do uruLveuvAo; ri= 11 

  
B. Comencda-ÍA InA . E ap . CnéxU. TOTAL 

AmoAd.. linLv , Amo At. llndv . AmoAd llndv . 

BaneoA PúblÃeoA 36,4 30,5 18,2 15 .9 54,6 52,6 

BaneoA Pnd.vad.0A 45,4 47 , 4 - - 45,4 47 ,4 

TOTAL 81.8 84,2 18,2 75,9 100,0 7 00,0 

BaneoA GnandeA 36 . 4 21 .1 - 5,3 36,4 26,3 

Banco a Peq. />1é-d. 45 ,4 63. 1 18,2 70,6 63,6 73.7 

BaneoA MéxIdoA 21,2 26,3 9, 1 5,3 36,3 37,6 

BaneoA PequenoA 18,2 36,8 9, 1 5,3 27 ,3 42, 7 

Quando dA -mA^tÃ^taÃç-ÕeA eApecÁaÃA de anAdAdo, eedào -todae 

do Aegmendo da banca púbfdca, í S, 2%, e aepandem.-Ae em, 9,1% 

dando pana banaoA de méxLia eomo de pequena ddmenAào, ou de 

oudna Rotina. 18,2% pauta pequeno a e mÁddoA e 0% paaa gnandee. 

6.2.1.3 CcuuxcdeAdzaç.SiO quando à. peadença ou n&o a gnupoA. 
empneeaadadA 

Oudna queAd&o pon nó a tevandada, -ó-o-í. Aaben Ae oa baneoA 

e-Adavam. dndegnadoA em. adgum. ddpo de gnupo empneAaadad, e. em 
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cjcuò-o aúÃsuncutLvo, -òe. esiam. ou. aão a eMipi&Aa-m&e,. Ia£o poique., 

pswJiejixLOxmo-ò. d&ÚÃsiÀst, po^te.^vLon.nie,nMí., o a /iXveÃA de pLaneximento 

que. cada, um deXeA cobAÃM,. £ de. aotoA. que., Ae tem. vtncLo a 

OAAÁAtÃA ao aJxutgamento da acttvtdade do banco taadtatonat,. 

Geeiatmente, a-íotavéA da cone>tttutç.&o de um gaapo, que começ-a 

poa Ae eetabeleceut e cone>.otÂxLaA. como ^tnanceÂeio, cnAando d Aaa 

votta. eocAedadee, pcuia,-banedtÃJxe, pon. {y-OAsaa a pAeeU.aA. mate 

eesivtç.oe a pauvtÃei da nede de ditetaLbuÁj^ko que. detém. 

Eventaatmente, evotatmá. poma ecorióinteo, acaeecentanjdo outaae 

acttvtdadee que aã o de natumeza &tnariee,Lna. 0 eequema que Ae 

Aegue, ttuetna bem eeea Actuação; 
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Acttvldade bancdata 
^.oaa de batanç,o 

< « 

- > 

Outaa acttvldade 
^tnancetaa 

Outna acttvldade 
económica Cnapo 

Gtobat 
^■aaaaaaa 

Ftguma 6.1: Actividade do banco - de banco untveaecU. a 
gnapo gtobat . 

^ B .E. S. C. L. Contaoto de Gestão nae Inetltutcòee 
Elnancetnae. Depaatajnento de Contuioto e Contabltldade, 
B.E.S.C.L., Lleboa, 1991. p. 14. 
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E^ta, tendénc^ioL qíxe. Ae- ve/n. ve^iÃ^LcaridLo, Rão -^.ó a nXveX 

Ljrte^nacA,oriaJ, c-orno ruxcX-onaJ., podesiá. e acjxbastá, poi tesi 

doru^quAncÀxUí no ámb-Lto da exx^téncXa, po-^ç-âo na. hAje-ncuiquln. 

e^tAJjXiuux e. me^mo dÀjnejnA&o do pnópnLo de.pantounejxt.0 de. 

pLaneamerito. DaX o noA^o Lntesie^Ae. pon taJ, qu£.^tào. 

Como podejnoA. aon&taJxui peXa anáJJ^òe. do Quadno 6.5, 

gnande. pajvte. do a banno^. LnqaÃJvido^. (4-5,5%}, e^\tá. Lnte.gnado em. 

gnupoA ejTipsve^asUjjuL^. ■faonmaMnerLte. con^LCtaXdoA e, am. poaco mcuL*. 

de. um quanto deXe^., ne^enJju que. ent&o a pm.panan a 

c.onAtttutç.ào -froAmaJi de. gnupoA. ejJipnenan-ixuLA., An<UM, con^Lama-^ 

na noAAa amonOia., a tendéncÃM, genenaXtzadjx da. òanca, cie panAan 

Quadno 6.5: Re.panttç.SiO doA banc.OA tnquOUxLoA quan-to d 
pentença. a gnupoA eMipneAontauLA. 

UrUxiadeA: %ejn mMtç.ào ao totaX da. amoAtna.; n=í 1 

Banc-OA em gnupoA 
empne^aAÂxuLA eonA- 
tttuXdoA. 

BaneoA em gnupoA 
emipneAosUjaXA em 
c o rLA.t.Lt.uÁ.ç, ã o 

BaneoA 
AeJTL 
gnupoA 
empne.- 
AOAÁJXÃA 

TOTAL 

£ emp 
mãe 

Não é. 
emp. mãe. 

To- 
-tat 

£ einp 
mãe 

Não é. 
ejnp. mãe. 

To- 
taJi 

B. Pá. 18,2 - 18,2 18,2 9, 1 21.3 9, 1 54,6 

8. P^iX. 27 , 3 - 27 , 3 - - - IS, 1 45,4 

TOTAL 45,5 - 45,5 18,2 9, 1 21,3 21,2 100,0 

B. Cn . 18,2 - 16,2 16,2 - 18,2 - 36,4 

B. P/A 21.3 - 27 ,3 - 9,1 9, 1 21,2 63,6 

B. AéxL. 18,2 - 18,2 - 9.1 9, 1 9,1 36,4 

B. Peq. 9, 1 - 9. 1 - - - 18, 1 21.2 
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da. aatA-vLdade. de. banca usvLvesuxxJi pana a de. gaapo. 

No erutanto, há. a aonAldenan. que., cenca de. 11% ainda, n&o 

^az paate. de. nenhum, gnupo, aon^UJcaldo ou em. aon^JJjtuÃjç.Ao. A 

atJie. pnopó-tUJ:o, ^onam-noA. ne^enJjiaA como e.xpjtLcaç.Õe^ pana o 

■{>anto: o eAtanem d empena de. uma de^LnÃ.ç.ào da Aua pnópaia 

AÃtLLaç.ão penante. a cxpecto^Cva de. gatona ne.pnÃ..vaU.zaç.ào, a 

c.onAofJjíaç.&o da Aua AÃtuaç.ào eaonónuioa. ou. ^.inancaOia, e a Aua 

de^lnL.ç.&o e^tnaté-Q-lca, erutne. oatnoA úaatonaA. 

Oa banaoA peatencendoA a gnupoA já. c.onAtÃMjUxLoA, a&o 

Z-LeA pnópaioA a empneAa-màe., quaUtquan que. Ae^a o caCténào - 

dAjnenA&o ou deJjeaç.&o do capÀtaZ -, o que. n,âo ac.QnLe.ce. pana oa 

q.ue. eAtSiO em gnupoA em eonAtÃJuuiç.&o. NeAteA úttÃmoA, o a que. 

tão Aão a empneAa-m&e, 9,1%, a&o púbtÀc.oA e de. méxL-ía dlmenA&o. 

No coao de. Aenem a empneAa-rnãe., 18,2%, ^âo pú.bJUjc.OA e de. 

Qnande. dimenA&o. 

Oa banco a paivadoA agnupan-Ae ou na ctaAAe. doA bancoA em 

QnupoA já. conAtLLuXdoA, 21,3%, ou na doA bancoA Aem gnupoA 

^pneAanÃaUA. 18,1%, Aempne. com vatoneA AupenÃoneA ao a do a 

PúbLLcoA. EAteA, pana oa meAmaA ALtuaç.ÕeA, apnaAenLam 18,2% e 

9.1%, neApeati-vameate, e pana oa bancoA em gnupoA em 

^onALdtaLç.ào, 21,3%. Se ju/UanmoA oa LoLoJa doA cloAAeA 

"BancoA em GnupoA EmpneAcuviaÃA ConAtÃJuÃxLoA'' e "BancoA em 

GnupoA EmpneAanÃxUA em ConA&Uxujç.&o'' vemoA que, 

P^oponcLonaUimenLe., oa bancoA púbJÃcoA (83,3%) eALão a adeuvOi 
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mcuiA. a e-4-ta e^VmXé-Çjla- de d^ve^eê^êcaç-ão, do que o-^ piLvaxioA. 

(60, 196) . 

£" de notcun, que, o a boneoA de glande, d-õíieneâo -^o-zem. pasite. 

de giupoA. -já. oorudAXiUjcLo^., ou de g-tupoA e//i cone^ctuX<^ão, rua, 

p^opoAÇ-ào, 18,2%, enquanto que,, oa de méxLía, cUunenAâo, apauiecem. 

uoa AaAa Aêtuaç-ÕeA conAddeAodaA, pecando maÃA, 18,2%, a cXuAAe 

doA òcuieoA em g-tupoA couAddduddoA, nontna, 9, 1% eun cada uma daA 

ou-tauA. Doa de pequena dXme/iAâo, 27,3%, do-iA -teaç-OA aâo 

peetencem a quaXquea -tépo de gaupo e, apenas um -íe-tç-o deXeA, 

eedâo em gaupoA coneddduddoA. 

6.2.1.4 CancLctentzajç.9iO quanto ao nwneno de e^eotêvoA 

Poa -^dm, apuadmoA o nwneno niédto de e^eetévoA em cada 

uma daA categoeõaA do a cadXéaÂoA -(>ÃxadoA; 

Quadao 6.6: Númeno inédto de e^eetdvoA ao totat do A 
baacoA ênquOUxLoA e poa CJVÍtéuito-A ^ÃxadoA. 

daddadeA: Wdmeao de e^eetdvoA; n=11 

A/2 médio de, e^ecdÃvoA 

B. Púb^ÃcoA 4425 

B. PaÀvadoA 2290 

TOTAL 3454 

B. GaandeA 5798 

S. Peq./Méd. 21 15 

S. MédXoA 3022 

B. PequeaoA 907 
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Pesiarvte. o númesio mécULo de 3453 e^ecXx.voA, pa^ta o to-taJ, 

da, amo^Ovx, c,on^JjaJjcun.oA. qtxe, o A basteio a púb-tixioA. -òe aáJjmuíi, esn 

médÀXL, ALgrtL^ÃxxUU-VOjnesite. ajzÀjna., com. 4425 e^eotXvo-ò., esiquasiZo 

que., oa piá.vaudio■*. com. 2290 e^eet^vo-i. esn médÃjx, -òe. esic.orvt>iam. 

^grU^ÃesiXÃ,varnesLZe, abauLxo . 

Pot um Lado, aâo é. de, e^tsianhasi, -já, que, 5096 de^teA 

boncoA púbJLLc.o-A, eeJu&o poa cóa c^cAA^/j-ccodoa, como Aendo de 

giande, dÃmeoAâo e 33 , 396 como Aendo de méabia dÁjnesvò.&o, em 

-tet/zioA do voLume, do ocíXvo -tCquÃjdo, do cstéxiÃJuo aoncecLddo e doA 

leejjutA.oA cjxptadoA.. esiquanto que, apesiae 20% doA padvado*. Aão 

de gnande dJjnenA&o e 4096 de méxbLa, d Luz do* meAmoA cvi^té^tXoA. 

HaÀ-on dlepasUjdade., é. a vesu^deada esvtne o rulmesto méuddo 

de e^eotÀvoA do totaZ do a banco a -ínquènèdo-^ e oa méxUxuu de 

e^ectivoA doA bancoA gnandeò., 579â, e doA peqaen,oA, 907. Sao 

O-penoA oa bancoA de méxLLa dÃjnesie&o que Ae apA-OX-imoM da inésbla 

SZobaJi. com 3022 e^ecXÃvoA. 

Pasiesie ttavesi olaxJjti, uma aoAAeeponddstcda cUsrecXa, esxdne 

(^xUegoAdae do cxvUuésvLo dimene&o (giande. méddo e pe,queno) , e o 

rdunesio de e^ecctbvoA, coa bancoA anxxX^AadOA. 

0 qae também pademoA obAesivast, aJsiavée da anáJLÃee. 

■byddvddjjjaLÃ.zada do a. eZementoA da am-o^tna, iy-od o iyacJuo de, pasta 

quaZquesi uma doe cXclaaca ^Le^eAenXee d dJjnesuu&o. o rulmesto de 

e-ó-ecJU.voA do a basteou púbLÂeoA. Aen. Aemp-ae Aapesido-t ao dod 

P-T-bvadoA. 
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6.2.2. Ca^oote-^czac-ao do a oig&QA. de:. p£arLejimesvto n-QA òa/ic-OA 
■inquÂJiÃxioA 

Arvte^. de. clvotiçxuimoa. pana. o-A aApecXoA maXA eApecX^Xc-OA da 

ÃaveAXÃgaç.âo, o a aApeotoA paoce-AAuaÁA e eAX^a-tuaaXA do 

p-taneximesvto, co/xAXdeadyn.oA Aea ÚJUA. ^azea a caaaa-teAXzaç-âo da 

dÃAecç.âo de ptaneximesvto. Pana. o e^eXto, a£ende;n.OA a um. 

aorajunto de vanXtveXA, que paAAcun.oA de AeguXda a -tnautan., 

6.2.2.] ExL^têsicÃo. de OA-gàoA de planeximejxto 

QuaxUio 6.1: Ex-tAdXneXa dia Dêrecç-âo de PZaneamejvto moa 
dozieoA Inqu-LnÃxLon 

dnXdodeA: % e/n. Ae^aç-io ao LotaJL da. amoA-taa; a= / 1 

Sàjji Não TOTAL 

S. PúbXicoA 45,5 9 54,5 

S. PAXvodoA 45,5 - 45,5 

ror/iL 9 1,0 9 - 

S . G/Lande A 36,4 - 36,4 

b. Peq./Hád. 54,6 9 63,6 

B. HéoLloA 36 ,4 - 36,4 

B. PequenoA IS, 2 9 27 ,2 

Doa baneoA LnqiaUvLctoA.. aó 996 é. que aâo dÃAecç-âo de 

P-Laneamesito, eAtondo cXoAA-cóXcadoA aomo púbXíeoA e de pequena 

•^XffienAao. No coao da noAAa amónia., XA-to co-OAeAponde apenaA a 

^ baneo. Pon. Xaao , a mauLon. pasite. da andXÃAe é. aeaXÃzada 

aPenaA paaa dez eJie.nie.ritoa da amoAtna. Além da DXiecç.âo de 

P-tosieamento, há. a nje^euvin. a ex^AtóncÃa de u/ti oagão de 
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pLanexunento dÃ^tÂJVto - A-^Ae-A^.o-nJjx de. PLcuvejOJTiervto -, num. do-A 

banno^. LnciuOUxio^. 

6.2.2.2 Te.nipo de ex-cAtónoca doA o-T.gãoA de pLanjeamejuto 

OLhando pcuux oa vaXoAeA do totaJL da. a/zioAÍAa no QucicLn.o 

6.8, vejiÁ^yicjcuTioA. que. a muion pesic^nXucjeMi de dcmcoA, 40%, -tem 

dÃAecç,ão de pfjxnexunejxto, no rndxLmo, hA. 5 arLOA, o que é. muLto 

-^cerute. 

Quadno 6.8: DLAjyiLbuLç.&o doA òculcoa -mquÃAÃdoA aXeuidesudo 
ao -tejnpo de. exÃA-térioãx da DÃAecç-âo de 
P Lasiexunejuto 

UnÃdodeA: % em ue.lauç.ho ao LotaJi da. amoAíma; n=10 

< = 5 ano a 6-/0 anoa > 10 anoA TOTAL 

S. PúbttaoA 10 30 10 50 

B. PntvadOA 30 - 20 50 

TOTAL 40 30 30 100 

B. Gnande.A - 20 20 40 

B. Peq./Méd. 40 10 10 60 

B. MédÃOA 20 10 10 40 

B. PequemoA 20 - - 20 

Se. coaA<uíeAaA//ioA o peevCodo aXé. 10 ano a., o que aÃnda aão 

^ multo necuaxto, -temoA oX 70% doA meApoA^taA. PodemoA poÂA 

à-i-zen. que. a ^on/ncutÀza^ào da úunç.ào do ptanenmenZo 

^donhexUmexuto da aeceAAÀdade de -tem uma e^Atnutuna e mecuAAOA 

P^àpnd-oA - é. uma p^ieocupaç-âo meceote. No entanto. tAto aão é. 
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nejze^bcuuxmesvte., ■òÃJiórvujio de e-xl^tásicAjo, ^oecen^te da ootêv-cdade 

de p-taneamesito. 

Noa òoneoA páb-tiaoA. pnjexiomLnani oa dÃAecç.õeA de 

p-lanexunesito que, -téin ejxVvz. AeÃA a dez a/toA - 30% ao paAAO 

qae /xoa p-aAvad.oA, a pnavcUAruzÃxt. ( 30% } é. de ctÍAecç.ÕeA com. 

cá/icú aaoA, ao rnó.x-Lm,o, de ex-ÍAAéacÃa. 

T aruto o A òaacoA de peque/m dÃme/iA <1 o como o A de méxtla, 

eAtão mcUA AepoeAea^adoA f 20% cada j ao g^tupo de dÂaecç-ÕeA 

com cêaco aaoA ao mdx^mo, ao coatadaÃo doA òoocoa de gaaade 

dOmenAâo, em que a maÁoa pauvte, da*. dÃaecçÕeA ( 20% } -tem matA 

de /O aaoA. 0 úa-cco oagào de pZanexunesvto dÀ^tirvto da D-òtecç-ão 

de PLanexuiiestto, teju ainda uma ex-tAtjiac-ta mwLto cuata - 2 aaoA. 

6.2.2.3. PoAtcXoaamezuto doA oagâoA de pLanexunenJio na eAtaa-tuaa 
do òaaco 

fodoA oa e-temcaioA da amoA-taa, tó/a oa acua oagãoA de 

pLanexuneato depeadeado cUerectameate do coaAe-t/io de 

ad/aXaÃAtAaç.ão, de^de que ex-tAtam. I^to, demoaA-taa a 

-tmpoatdacÀa que a geAtão de -topo ataLbuÃ, d ^uaç.ão de 

P-toneomeo-to, d Aeme^/iaoça do que acoatece com -tocíaA oa oataaA 

-(hUaçõeA. 
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QiMidsio 6.9: PoMjcLorvamento oLoa o-tgâoA de p-tonemen^o na, 
e^AWtuuiJCL cLo danço 

dnêdadee: % em. ^leXaç-âo ao totaX de cada cXaeee; n=7 0 

Depende/n. dênecXa/nende do 
Con^eJUxo de ^dmdn^xVtnaç-âo 

B. Pád^Ccoe 

S. Pn-dvadoe 

700 

700 

POP/IL 700 

fí. Gnandee. 700 

B. P&q./HéjcL. 700 

B. Méddoe 

B. Peqaenoe 

700 

7 00 

6.2.2.4. 0n.garvLzajç.SiO da ^unç,&o de pLaneximesvto 

Quadsio 6.7 0: ExÁ^UAncJja, de ongàoA cU^Llnto^ pana óanç.Õee 
ciO\tLnJxUi. de ptaneamejxto 

Uaídaden: % em negação ao totcut de cada cXaeee; n=ÍO 

OngãoA cU^AtLrvtoA/ 
Fançõee dÁ^XÃsxAxLA 

Ongão dnêco/ 
Fanç.õen dU^tÁjiXxu*. 

TOTAL 

B. Pdd-ddcoe - 7 00 100 

S. Pmdvadoe 20 50 100 

ror^iL 70 90 100 

B. Gnandee - 700 100 

B. Peq./Méd. 16.7 53, 3 700 

B. Xéd-doA 25 15 7 00 

S. Peqaenon - 700 700 
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No t-o-taJL do a. LnquÃJUjdoA, e-x-^te apenas um. baruzo que, teun 

o^gâo-d cULàXAjvto^i pcuia aediLvÁjcLadee*. dA^JiÁJXÂxu> de, planeamento. 

Mouca eoncnetamente, o ptaneamento eetnaté-gteo é. da 

Aeeipori^btlÃxiajde. de uni oag&o que ri&o a cUneeç,Eo de 

planeamento, que, eomo ee vtu no ponto antenton.. depende 

dJneetamente do eoneethe de admÃntetwxç,ào. Todoe oa neetantee 

etementoe da auio-ttna, agne-gam num únteo ongào - ctcoecção de 

planeamento - a gtoba-ítdade da (yunç-ào de, planeamento. 

AbondamemoA. agoaa a eetautuma deetee o^tgãoA. 

Como Ae pode veut peto Quadao 6.11, <xa dÃneeç-Õee de 

planeamento eet&o, em todo A. o a baneoA, ^uncèonalmente 

ongantzadaA. 

Quadno 6.11: EAtAiLtuna da cLLneeç,&o de planexunento 

linldadeA: % em AeMxç,áo ao tota,t de eada ctaAAe,; n=10 

FUNCIONAL 

B. PúblteoA 100 

B. PntvadoA 100 

TOTAL 100 

B. GnandeA 100 

B . Peq . /Héd. 100 

B. AéxLtoA 100 

B. PequenoA 100 
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São cuLnda, de, AeXesu, oa ne^uÂMudoA do Qujadsio 6.12. AC, 

CLony^tcutoL-Ae. que. ao Lotxxt do A eXemesvto/x amo-^tAXido^., a 

peuicesutagejn de dêtecçôe^ de pLanexunesvto, com. gabLoeXe, de. 

p-tcLnexmeruto em que, o nee>.poaAá,veJÍ. deeXe. é. o da, pA,ópnÃja, 

cCòaecç.ão, 55,6 %, é. AupeevLoa d de-i cUdiecçõe^ de p-laneamenXo 

com departamento de pLajxeeunesvto em que o ^le^pon^dveX de-òde é- 

dê^emenAe do dc paópnÃjx dCmecç-So, 44,4 %. 

QuacUio 6. 12: Exleet&sicJjx de depaevtamesvto de p-tanexunesuto 
com AeeponedMeX, dUeXAsuto do da, cUotecção de 
ptasieame,nJ:,o . 

íiacdodeA; % e/n. ^te-Caçâo ao -to-taX da am-o^tna,; a=9 

Déa. PtaneajnenXo com 
Dep. P-loLnexLmervto e 
^leAponAdveÃA dÃeXÃsitoA 

Déa. Ptaneameruto com 
Gab. Ptanexuneato e 
meAmo -teAponAdve-C 

707. 

B. Púb-CÃcoA 

B. P^tÃvadoA 

22,2 

22,2 

33,3 

22,3 

55,5 

55,5 

rOTMC 44, 4 55.6 7 00 

8. G-aandeA 33,3 11,1 44, 4 

8. Peq./MÁd 11.1 44.5 55, 6 

B. MédÃOA 

8. PequeaoA 

11.1 22.2 

22.3 

33,3 

22,3 

Noa bancoA ptlbtleo*. há. inaUe dÃmecç.õeA de planeamenXo com 

SaMLneXe de pLaneameato e meAmo /ieepone\ó,veX. (33,3 %), do que 

ctC/tecç.õeA de pLoLneauKeruto com depaxiXa/nenXo de pZxxnexunenX,o e 
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nj^poruvlveJ^A dJ^tlnJioA - 2 2,2 %. Woa òancoA p^cvado-A -já. taX 

n&o ctcor^tece, po-ÕA oa dua-A AÃíuaç.õe-A e-A^tão e.quXpcuicuiaA. 

Se. aXeruíesinioA. ao cmâXAaXo dblmesLA.&o, ve-ax^>Ácam.oA qae há. 

uma. maXoA. -LncÃjiAricJji. na. A-õttaupão qoe oe-Apo/iAdveXA 

dX^eyterute^A.. Oa òanaoA de gnandie.. dXmeaAâo, maXon. paopoAç.âo 

f 33,3 % ) de. dd^tecç-õeA de p-tasieamesvto com. de.pasvtamenXo de. 

P-íanejamerU.0 e oeApo/xAdveÃA cU.sX.inJ: o a. , ao pas>A.o que. o a de 

peqaeaa oa nédJa. dÃmeoAâo, e//i. moÃoa peoceotagem f 22,2 % 

em quaXquesi um. doA coaoa j, dêaecç.õeA de ptaneamenJo com 

SO-blneJe. de. pJiarueamenJo e meAmo oe-ApocAdve^.. 

IA-to compoende-Ae, ^/d qoe a exLsJAncJa. de. depasutamenJo 

de pLanexunenJo na. dÃaecção de ptaneamenJo, com aeApoaAdve-t 

dJsJJnJo do da paópsUxi cU^iecç-âo, é inxUeadion. de. uma maJoi 

6-onmaJJ.zaç.êiO do pLaaeamenJo e de. um. esJado de. deAenvo-tvèmenJo 

menoA ejnbnJoruánJo, maJA. casiajzJesXA-têeo de. emp^teAOA de gaonde 

dJmenAào do que. de. pequena cUmenA&o . 

Em neXaç.ã.0 ao oagão qoe -tem a Aea cango apenaA o 

P-taneamen-to esJnaJé.g-ic.o, é. de -'te^eadA. qoe é. eonAJÁJuJdo pon um 

aúMieno nectuz-Udo de. peAAooA qae tnabaXha em gaapo. 

6.2.2.5. DenomJnaçJo do a oiq&oa de. ptaneamenJo 

PeXo Quadno 6.13, podemoA vea. qae a ^amç.ão de 

P-taneamenJo eA-td Aempae oAAocéada a outnaA ■frunç.ôeA.. A/o ponJo 

■^eguJnJe. ■OtemoA eoncJuln quaJA. 
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QuaxUio 6. 13: DejxonUjvxçAo da cLOiexiç.ào de. pLanexuneruto 

UrvidadoA.: % em teMiç-ào ao totat da cuno^tna; n.= 10 

DENOMINAÇÃO DA DIRECÇÃO DE PLANEAMENTO 

DIsl. de. E^tado/i e PXxinexunenJio 30,0 

D lei. de. Plarie.ame.nAio e. ConAjabLlèdade. 30,0 

D-iei. de. Planeamento e. ConAeio-to 10,0 

DIei. de Planeamento e. MoAtietÃng 10,0 

D In, de Planeamento E Atado a. e Con-tabttcdade 20,0 

TOTAL 100,0 

Aa deAtgnaç.Õeex poeta oa dtneeç.õeA de ptaneamento mcuLò. 

veze-i cÃJadaA, Aâo DtAeeç.ào de E Atado a e Ptaneamento e 

D-Ctecç.âo de Ptaneamento e Contabtttdade, cada uma com. 30%. Pon 

outno todo, oa menoA cttadaA, ^âo Dttecç-ào de Ptaneamento e 

Contnoto e DÃnecç.&o de Ptaneamento e MonhetÃng, tendo cada. uma 

10%. 

0 ong&o de planeamento extAtente em. Aepanado da Dtnecç.5.o 

(te- Planeamento. tem a Aea cango o Planeamento EAtnaté.gtco, e é. 

deAtgnado pon AAAeeAo-nJja. Téentca. 

BaAeadoA noA dadoA do Quadno 6.14, podemoA dtzen quatA 

oa {fUnç-òeA que eAt&o oAAocÃxuiaA d dtnecç.&o de planeamento. 

E Atado A económtcoA, contnolo. contabilidade e manketing, 

-^So oa ■frunç.ÕeA malA comunA. 

6.2.2.6 Funç-ÕeA doA ong&OA de planeamento 
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QuacUio 6. 14: FímçôeA da. dx^tecç,âo de pLasieximesiLo 

UnÃjdxide^.: 96 e.m ^eXação ao totaJL da amo^tAja; rL=10 

FUNÇÕES DA DIRECÇÃO DE PLANEAMENTO 

Planea- 
mento * 

EAtudOA 
EeonónUeoA 

ContaoZo Contabt- 
LLdade 

Manhe- 
tXng 

Ou- 
tAJXA 

S. PúbXieoA 50 50 40 20 30 50 

B. PaLvadoA 50 50 40 30 10 50 

TOTAL 100 100 60 50 40 100 

B. GaandeA 40 40 30 10 20 40 

S. Peq./Héd 60 60 50 40 20 60 

B. Méd-CoA 40 40 30 20 20 40 

S. Pequeno a 20 20 20 20 - 20 

* DLz ne-ApeÂXo ao A cU^esiesite^. tÂ,poA. de 
pZanexmejpto que. Aã o paoAAegoÃdoA ( eA^xotóg-cco, 
opeAocÁo/iaX, de mécLLo paazo, eXc..). 

No LotaX da a^ioAtAa, coneta^ta-Ae qae -todaA oa D^>ieeç.õeA 

cie PLarueamesito. oJAjti deAta Aaa p-tópAXa -função, -tê-m, ■tajn.béjn. 

fAtodoA Ec.orióniLc.oA. A ÃruLtAAOcÃxibLÂMiaxie. do PLanezunesito e. 

OorvOioto oco/toe na gaande. maXo-nXa do a ln.quÃnAxLoA ( 50 % j , ao 

pciAAo que. 50 96 eXaboAom. a ConXabLtLdade. e. 40 % paoAAegaem. 

^uaç.õeA de HcuikeJUrLg ( eAtudoA de. mercado, deAesivotvêmejvto de 

do voa pn.oduXoA. eXc.. ) . 

EaXo. gnadaç-ào de ^unç-òeA vend^Âca-Ae em quaXqaeA. um. do A 

SdupoA de andXXAe,, d excepç-ão doA banc-OA púbLXc-OA e. do a banc.0A 

cie gaonde. dXmenA&o onde exÃAXe. maXon. peAo doA eXemenXoA da 

dJTioAXAa com ^anç.õeA de Aían/ze-têng do que doA com -^u/tç.õeA de 
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C^P. 6-APRESEHTAÇAO E ÁMALISE BE RESULTADOS 

ConJjxbLLLdade.. SaJUjzrvtaino^ aLncUx, o -^ocXo do-i. banx^oA de. 

pequena, ddynen^âo não aontene/n a. ú-anç-ão de McuxJzeX.lng. 

A deAP-gmxç-âo "OuXaxia." , que é. p^teen.cddda peMt LotaJAxiaxte. 

do a. bannoA, e.ngtoba cttq>e-aendeA ^u/içõee, coneoanXe oa 

ÀnqivLnÃjloA. Como exe/npMLo, njE^yesvimoA ''docjjjnerutcu^ão e 

■irL^onjTuxç.ão", "^ÃAcaX^dade", "paAd.cedpaç.ÕeA e AeJt\JÀç-o de 

cjxpyUtaU.", eXc,. 

Pon ouXsio Lado, Ly-oL também oAtadada a axt^ténala 

AtmuttAnexL cLcla ^ueçõee PJLana.amenX.o, Contsio-to e ContabtXytdaxLe-, 

cuJoa ae^uJULadoA aonAtoMi do Quadeo 6.15. 

QuacUio 6.15: ExV^téncJja AlmuÂJdma daA ^ueç.õeA 
PLxinexunejxto. ConOioto e ContabtJMdade. 

UnldacLaA: % em yveXaj^ão ao totaX da amo Atoa; n-10 

PLanejamesvto 
+ ConOioLo 
+ContabtÂX- 
dodba+OaOmA 

PLanexunenXo 
+ ContaoLo 
-ContabtXÁ,- 
djada+OuZmaA 

PLasiexunesvto 
- ContsioLo 
+C ontab-Ltt- 
dadja+OuXAjOA 

B. PtlbLAjaoA 20 20 - 

B. PnXvadoA 30 10 - 

TOTAL 50 30 - 

B. Gaaside-A 10 20 - 

B. Paq./Héd 40 10 - 

B. HédbtoA 20 10 - 

B. PaquemoA 20 - — 
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Como e^tá. bejin potente, todcUí cux D-Uiej/zç-õe^. de Plxuiexunesvto 

com •(^tmç.Õee de CorhtabLlÃAacLe. tê.m Corvtmoto de Gestão. No 

enXarvto, aque-íee que -tè/n. a •óxuxç.ào de. Coet^io-Go, eâo -têm 

^ce^&silxuiiesvte. a Coa-taò-tXíutade a-v^ocXada. 

Com.o yd ee le^&jvíu, o úrvimo o-xgão de- p-Goneomee-to que eâo 

a Dêtecçào de PI.anejxme.rito, tem apenoe atntbixtda, nomo função, o 

Ptanejxmento Fe-tmo-tógêco . 

Conjugámos aÃnda a anátLse. dos Quad-mos 6.13 e 6.14, que. 

txatam da desionuinação e doe -^un-Ç-Õee da D-taecção de 

Ptanejimejxto, e obttvemos os seguintes nesuttados: 

Apesan de só 50 % das D-êaecç.Ôee de Ptaneamento 

c-ontesem na sua denornlnaç.ho "Estudos", todas elas desempenham 

esta ■{tunç.ào. 

. Atgo semelhante aeontece com. o "Contsoto", pois só 10% 

(Las D-Oieeç.6es de Planeamento é. que apaesentam. a deslgruaç-B-O de 

"ConOioto". da.veado ao en-tanto 60 % delas a pnossegutnem esta 

■ÍAxnçSo. 

Também em aeXaçâo ao " Hashetlng" eneontmxxmos 

dsscmespáncÃxt... De ^aeto. a ^e^esêncsa a esta {jo/xç-âo apanece 

Spenas em 10 % das Dlmeecpòes de Planeajwento, no entanto ela é. 

(dimpnÃjia em 40 % dos casos. 

Poa outso lado. dado que o aspecto cential da nossa 

*Jrí\>e.sttgaç.ho é. o planeamento. Intenessa que estudemos as 
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kunç,òe^ do De.paotdamej^do / Ga^bLrieXe, de P-taneameoio, denJyto da 

D^iecç.âo de P-lanexuiiestto . 

A poAdoiA. do Quadao 6.16 podejuoA. aoncJauOt que -todosx oa 

de-pcxAjjcmgrLto^/QabisveJj&Ai de P Zanexunejvto -^e ocupam de outAOA. 

acXdvIdades, ^.oajx do âunbÃXo do pJbaneximenJio . 

Quadsto 6.16: Fímç-õee do DcpaA^tamesito/CabLne-te. de. 
P taruexunervto 

UnÃdadeA*.: % em ^eXaç-âo ao -to-taX da amoeetaa; a=/0 

FUNÇÕES DO DEP./GAB DE PLA TO 

1 2 3 4 5 6 7* 8 

fí. PúbLÀJCOA 50 50 50 40 50 50   50 

B. PtÂvadoA 50 50 40 20 50 50 10 50 

TOTAL 100 100 90 60 100 100 10 100 

B. Gaandee 40 40 40 30 40 40 — 40 

S. Pcq./Héd. 60 60 50 30 60 60 10 60 

B. HédLLoA 40 40 30 20 40 40 10 40 

B, PequeaoA 20 20 20 10 20 20 ... 20 

* D-êz ae^peéto apenas d AA^eA^omla de. PLanexmervto 

LEGENDA: 

/-Gestão e acompanhaiiiejxto 
do p-toce-^o de planeamervto 

2-Apo-Lo na e^a/boaação doA 
p-òmo-A 

3-CoriAoLsijdaç.êLO doA. planoA 
poace-Comee 

4-/1po-co na eJíaboiaç-cío do a 
OAçame-ixtoA 

5-De^XnXçâo de objexutÃvoA 

6-ApoÀo ao CortAeMzo de 
AdmIJvLAtAxxç.SiO ao PZanea- 
me.ato EAdmaJdLgÃco/M .Paxlzo 

7-Jmp-£emendação do Ptaae.- 
amerbto EALAaJjé.gÃco 

ô-OuLajoa acJoLvÀdadjíAA ^.oaa 
do p^aneameato 



CAP. 6-ÂPRESEHTÁÇ\0 E AH ALISE DE RESULTADOS 

Desiisio deu*. de p£anexumsiX.o, todo*. oa 

eXemenXoA da cuno^Via. ^xzeM a gestão e ocoflipoa/iamea-to do 

paoce^o de píanexmesvto e a cLe^irvLç-ho do-i obJecJpivo*., e dão 

apoLo à. eJjxboJKXç.&o do-A plano a. e, ao ConAeMzo de AdmÁJxlAlyuiç.^o 

ejii tudo o qae Ae ae^eae ao Planexunento EAtAat.é.g-Lc.o. AIAjtl 

deA^taA tanedyGLA, a quaAe totjxlÃdade. doA tnquÃyudoA ( 90 % j , 

•{>az tajiibéML a eon>íiO-íddaç.ão do A plano a -^aacdonaXA. 

0 apodo d edaPo^iaç-âo do onçamento d apenaA ^leadÃzado po-t. 

60 % doA banaoA, Aendo de '^e(>eaÂA. o ^acdo de eAdeA Ae 

LocalÂzaneMi madA /xoa páòddcoA do qae aoA piÀvadoA. 

Saddeada-Ae adnda a neditz-ida pesuzentageM, 10 %, de 

banc.0A com. /IaacaacaOc de Pdaaeaffieado que dem excduAdva e 

untcamesite. a Aea caago a Ãjn.plejiieritaçAo do Pdaaeamendo 

f AdAaddgdco. 

6.2.2.7. Oa e^ecddvoA aoA o^tgaoA de pdaaeamendo 

PaAa dedeoimlnan o peAo da DdAecç.ao de P-tanexuiiesito em 

leounoA do númeoto de e^ecddvoA que ocapa, em Aedaç.âo áA 

deAdaadeA OdAecç-õeA, ^.omoA apuAOA o nãmesio de e^ecddvoA moa 

ddAecç-õeA doA banaoA ÀnquÀnJjdoA, e AeApecXdva pioponç-ão. 

0 Quadao 6.17 ap/teAe/ida oa AeAuddadoA oPdddoA. 

No entanto, aadeA de poaaoajtloa d Aua aadddAe, 

dadde/idamoA que oa vadoAeA peAce/xduadA cadcudadoA Aão o 

•^Auddado da compatdPdddzaç.âo do númeoio de. e^ecddvoA de cada 
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CAP. 6-APRESEMTAÇAO E AMÁLISE DE RESULTADOS 

cUyiecç,ão /xoa vásvLo-ò. baruio/x InquyUUxLo-^, já. que. e^xL^tLam. ceuuta^ 

dÃ^xcste.põuuUxiSj. quaruto íux ciejxonUruax^òe^. e ae.XJ.v-ÍjcLaxíe^ que. 

(^onXÁsiham.. 

Quaduio 6.17: DleJ^U.buÃjÇ.ào do númesio de. e.(teeJU.vo^ peJbcuA 
D-c^ecç.ÕeA c-om-portesuteei da. e^J^iutujia doA òancoA 
ÀjxquÁsUxLo*.. 

U.nÁxLade>\: % ejn -te^aç-ão ao diotat da ani.oA£aa; n.= 9 

DIRECÇÕES % 

ComeoicJxU.^ 45,8 

0n,SanÃ.zaç.cíO e Irv^oa- 
inátÃ.ca 

7.7 

0 peuiacÁ-onaÍA. 5.6 

OaçxxmenXo e. Coatab-L- 
lÃxLade. 

2.0 

FLnan.cu.Uia 1 .8 

I nZesinacA-onat 1,6 

RecxíAAOA Way/iaTioA 1,4 

PlaneamenJio 0.5 

AayikeXÃug 0,5 

ReAtaeteA 12,8 

Wâo ReApoAtaA 20.3 

TOTAL 100,0 

A^eUjji, veuiL{yLcam.o^. que. a D-ôtecç-âo de PLanexunertto além. de. 

Z-Mxui em. úJJújtlo lugaot, ocupa um númeoto rruuLto reduzido de. 

^^eotcvoA, 0.5 %. A dA^OU.bulç.&o doA e^ec-tÁvoA pe^aA dèaecç-õeA 

é eqaLtatÁ.va. o que. Ae paende. com. a paópAÃu rujJuuveza da 
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0-cJu,v<jiacLe.. DaX., oa qixoAe, 50 % de, e^ejcJiLvoA ncu*. cU^tecç-õe^. 

^ome^jzÃjxLA., Ctiamcurio^. auLnda. a. a-te/iç-âo pcuux a nÍLb-^icxL. 

"Re^tante^).'', onde, LncMjJjn.o-4. ouXncUi. cUsie,c,ç-Õe^ que. n&o cux 

nomexidaex, co/ao pon exeMip-to: D-Oiexupào de, lo^pecção e AuxLUíoaájcí; 

D-orecçâo de. ContencÃ,o^xo; Dènexupho de. AdjnrvieutnxLç-ãiO do 

PcutnAjnónLo e Se-guAonça, eXc,. 

Vcutlo*. veut agona,. co/ao Ae, cU^dyvLbueMi o*. e^ejo-tEvo*. na. 

D-Oieeç.ào de. PLanexunento . 

Quadno 6 . IS: Scuxcoa InquÁsvido^ cujcui. {punç.òe^. da. DAsieaç-ho 
de. P-taneamento tAm. o maXon ntlmeuto de. 
e^exUXvoA 

UnLciade^i.: % c/a -ae-taç-ão ao -to-ta-t da a/noxXna; n=9 

FUNÇÕES DA DIRECÇÃO DE PLANEAMENTO 

Planea- 
mento 

E Atado a 
EeonónUaoA 

Contaoto Contabt- 
Ztdade 

Maahe- 
ttng 

Ou- 
tnaA 

S. PúbALeo*. - 11.1 - 11.1 22,2 - 

S. P-tEvadoA. - 11.1 11.1 33.3 - - 

total - 22,2 11.1 44. 4 22,2 - 

8 ■ CnandeA - 22,2 - - 11.1 - 

8. Peq./Aéd - - 11.1 44,4 11.1 - 

8. MédtoA - - 11.1 22, 2 11.1 - 

8. PequenoA - - - 22,2 - - 

£ bem v-iAEveX, que, a {punçXo de ptaneamento nunca tem 

^tLÃo-n. níuneao de, e^ecXJjaoA denVto da DVieaç-ho de. Planeamento. A 

^Aaitêio ContabtTJjdade, é. a que. detém maton númeuto de e^eattvo*.. 
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ejn. qucu^e. meXacLe. cLoa boneco a. AjxquÃytÃjcLo a - 44,4 %. Em LQuaJUioxLe, 

te- cÃ^curuXAruiÃja,, e^t&o o-\ E^tudoA Eco/xómdc-OA e o KcuikjzXAjxg, 

que, ejn. 22,2 % cLoa. co^oa, tAm cl maXonÃxL de. e^exzXLvoA.. 

SaXcende-Ae oJmxLcl, qixe o-^ baneo^ pnÃ,\Jcuio-& oeupam maÃ^t. 

e^ejcALvoA. na. ConXabÀJAjdade. do que. moa oluOuia. ^mç.Õe-A, ao paAAO 

que o A páblÃxioA. canaALzcun mcuLoa númeao de. eqJeotdvoA peuta o 

HcLAheXÃjrg. 

Pon. Aaa vez, oa òaacoA de gnxxnxie. ddmeaAão ocapcun AevTipoe 

o moutoA. númesLO de. e^eeXÀ.voA. ao a EAdadoA Econ.ó/aÃeoA oa ao 

^aafee-tÂag, maA com. pnÃjnazAa pcuia o paÃmeÁao coao , e oa 

Pe.qaeaoA poa Aeu Lado, ocapam. o mcuLon admeao de e^ectd.voA com 

a ConJjxbVUxLade.. a qaaX também aqueXa que. teju mato a. aáme-to 

^ e^eotdvoA aoA òoocoa de médta cU^zeaAão. Wo ejxtanto, hú. 

tejrda 11.1 % de-A-teA PaacoA qae -têm o maA.OA. númeuto de. 

^^eeíÂ-voA oa ao Contuioto ou no HoAJzeXtng. 

Qaadao 6.19: LugaA. dettdo peXa ^aaç.ão de ptaneamejrto rua 
DtAecjç.&o de. Ptaneameruto. atejvdendo ao rulmezio 
de e^eetdvoA que ocapa 

(iaÁdadeA: %; a= / 0 

LUGAR % 

22 20 

PenúJtttmo 40 

útttmo 30 

Não ReApoAXa 10 

fOE/lL 100 
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O Lugasi deXÁxLo peJxL -^mç-ão de ptasLexunesit.o, atendesuto ao 

numesio de e^eeíê.vo-i qae ocupa é. o ponto que nbondajno-à. em 

^eqacda f ve^t. Quadro 6.19). 

Já. tÃrUwLmo^ non^tcUxuLo que o pJxmexujiesiLo nunca, ocupava, o 

kcoloa. númeuio de. e^ecJU.vo^ denOto da. Dêsiccç.ào de. PZanexunento. A 

pcuvtOi do Quadno 6.19, podemos eepecê^-cca^i meJUron. o eeu. Eugan. 

Apenam 20 % doe cornos, têm a ^unç.ão de pLanexxniento ocupando o 

-segunda ZugaA. na Dlnccqdo de PZaneamento. em. tem/rio a do eeu 

oúmemo de. e^eotêvoe. De ^aoto, oe penúttÃmo e úJJUmo Zuganem, 

^âo aquedem que. a •óuaç.âo de pZaneamen.to ocupa, na mamoA. pasite. 

vezee ( 70 % J . 

PesiAanio^ que ee-ta miXucLç.ào pode eea entendida de. duae 

"dneÃmxUi.. Poa. um Zado, podemoz -intempAetaA. ee-tee Aeduz-idoz 

VoZoacz como zZgnZ^Zcando um gAande. dezenvoZvlmento e 

'iJ7lPZantaç.ào do ztztema de. pZaneamenXo, zendo apenaz necmzzáyvLo 

1X171 pequeno númemo de pezzoaz pana apoZo ao pZaneamento. Poa 

0uXao Zado, podemioz aXAZbuZA o zcgnÁ^dcado exactamente 

^PtndAto do que. acabámoz de dtzeJi, aoz baJ^xoz vaZonez 

ejleontAadoz na amoztAa pana o rulmeAo de e^ecttvoz com ■(^unç.õez 

pZaneamento. ou ze^a. a. peacepç-ào de um eztado um tanto ou 

P-Uanto embAtonánto do ztztema de pZaneamento. 

Atendendo aoz AezuZtadoz que jd ^OAom apAezentadoz, e 

*dmbém ao conteúdo daz entAevtztaz, penzamoz podem atyiAman. 

^de. fy^ ujjiq 0LL ouXau eêtuaç.ão em que de -óoeto o pZaneamento 

^ encontAa difundido poA todo o banco, e em que oz ztztemaz 
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cie ptarvexunesito e^tâo sieMiJsLvamesite, deAenvo-^v-êcio^, a giancíe. 

rhaÃ^o-nÁJX doA banc-OA. ÀjxquÃMÃxLo-ò. eAtd cUncta, numa. ^xxAe. /íioàa de 

cuuianqixe. do qae de Aue^erutaç.ão doA AÃA-te/TiaA de pjtaneamejvto. 

Polaju c-oinpZeXxxA. eAte an<5XtAe, -^o/n-OA eA^tudoA o nXveX de 

'iri^tnuç.&o e a dxe^tAXbuÃç.ào doA eóeetdvoA peXoA dÁ^yesiesvte^t. 

caAgoA, n.o DepaAduyíie/vto/GaòÃeede de Ptauxexunesisto. 

A pasvbui. do QluxcUio 6.20, apeAceòem.o-n.oA que eo -to-taX do A 

daneoA, maÃA de metade do e^ecXÃvo, 6 2 -tem. apenaA o EnAÃao 

SdAÃco ou o Eruxino SecundáA-co GesvaJÍ. e uâo ctiega a / 0 % o 

dúmeAO de e(>ec-tÃvoA com faA-tn.o MédÁo ou SupemêOA. 

QuacUio 6.20: D-<^At>iÃòuÃçâo doA e^ectÁvoA poA nd.veÃA de 
caco-tuAÃdade 

d/xddadeA; % em AeXaç.ào ao totaJ, da amoAtuta 

A/2 DE EFECTIVOS POR NÍVEIS DE ESCOLARIDADE 

Eoa. 
fíÓAÃCO 

Ene. Sec. 
OcAa-t 

Ene. Sec. 
Comp-temea-taA 

Ene. Md. 
OU SupCA-tOA 

TOTAL 

Wo totaJ, 
dOA òancoA 

a=7 
2 3 39 29 9 7 00 

Woa Dep/Gaò 
P-tanexunesito 

n=10 
- - 20 60 7 00 

Moa aoa depoA-tamen-toA/gadÃneteA de P-taneameat:o, a 

'^^twxç.ho que vÃgoAa é. a -caveAAa. De -^ae-to, 60 % do múmeAO de 

e-6ectÃvoA deòdaA eAXAu-tuAOA -têm -^OAmaç-âo eAco-taA mêdÃa ou 

■^peAÃoA, e apenaA 20 % -têm o EnMjro SecunddA-to Comp-eemeetoA. 
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O-à. ^e-AuLtaxLo-*. que. ocxibáMioA. de. ancuLL^cui Aã o pesi^eUMmesite. 

du^àdJ^dcjÍLvedA. 0 p-tanexunervto é- uma. ^imção que. pasva o Aeu 

de^ejnpesiho e^Àcaz e-x-Cge. uma &oimaç.ho de. baAe amp-ta e de. ruLveX 

■^upesuLosi. 

Se. nejaondiasinioA. que. doei Z?>6tecç.ÕeA de. PLaneJxmeruto 

asuatLeaxLaes., 40 % ÍjruLcJjan.am. a Aua acJU.\iêdade., ao mdxdnio, tid 

cdnc-o o/ioa, podemos aoncXuÃet que., apeexut de. Aesvem. quaee. que. 

" ■enÁ.cJjxdae>." nee^ba òjie.a, pa^tece/a eedoan. a -tea uma ceevta 

P-teocupaçâo aa Aaa c.oaAtÂXuÃ.ç.&o. 

ChuamamoA a atenç-ào, pata o ^axuto do númeuto dotaJ. de. 

banaoA Aexi aquè, ■LrUye.iÃ.oa ao númesLO de. de.patda/iiejvtoA/gab-LneuteA. 

^ P-tanexxmeshto anadtAadoA. Coatudo. oa c.orucMuAòeA. apoatadoA 

^oatdnuam. a nvarUeAi a Aua vatddade.. 

Doa e^ecXÂvoA doA de-pa^vtamen.toA/gabèneJieA. de. ptaneamesido 

PMe. têjn. EoaI/io SupesuLoa, ceacjx de. 85 % téjri LÃxiejvcÀadataA em 

Fc-oaoirUja ou GeAdão, p^vedonUnaado a ptÃmeAeia deAdaA co/a 54,996, 

C-o/ao Ae pode. vem ao Quadto 6.21. 

A oudta lÀjceJvcJjatuxia maÀA vesU^dcada é. a de Eagenhamda. 

^diA. co/a uma paopoaç-cío de ed^eeddvoA baAdarvte An^exuLOt. - 11,8 %. 

^Adee neAuddadoA eAd&o de aaondo eom. a eApexU^ÃcÀJiade doA 

6daç.õeA. que o a e^eeddvoA dêm de deAempenhaa. eom. oa 

^dstacdeadAddcoA do Aeedoa de aetdvddade e eom o paópado 

^Adójddo de deAeavodvdmendo do pdaaeamea-to, naA ejtp-teAOA da 

^^OAdta, 
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C^P. 6~APRESEHTAÇÃ0 E ÂMALISE DE RESULTADOS 

QllojcUlo 6.21: DL^OvLbuÃjç.h.o d.o-6. e^ecX^.vo-6. do 
De-pasUxwiejxLo/GcLbLnjeJ^e. de- PLanexunejiLo peJ-o tA-po 
de. LÃxieJzcÃjaJxuwuA 

UrUjdade-A.: % em. ^teXaç.âo ao Lota-t de. eó-ee-td-voA doA 
de.payiZame.nJ:o^/ga-b-LrieXeei. de p&xinexunesLto; n= 10 

LICENCIATURAS % de. E^eetÃvoA 

E eonomÃJX 54,9 

GeAPão 29 ,4 

En.QenhjaA.La. 11,8 

Dine-Lto - 

OiLtAJOA. 3,9 

TOTAL 100,0 

A dAe^nÃ-buLç-SiO doA e^ecXêvoA do De.pcLxXjajnerU.o/Ca,b-LneXe. de 

P-tcmexunesito, tendo em. c-onta. o -têpo de ^umç-õeA qae deAempen/iam 

Qaadmo 6.22: Dt^tevibuLç-SiO de e^eetévoA do 
De.panJMJnento/Ga-btrueJoe. de. PLanexunentio, poA. tÁ.po 
de ^anç-õeA e poA. rvCveX de eeno-tanêcLade. 

íi/xÃdadeA: %; n.= 10 

FUNÇÕES 

NÍVEIS DE ESCOLARIDADE 

Eoa. Stxp. Ene.. Pol. Eoa. Sec. Comp. ror/iL 

D-cmec^ÃvaA 14,5 1,4 3,0 18,9 

TéenÃ.cxui 53,6 1.4 - 55,0 

£"ApeoC(SÃcaA - - 6,7 8.7 

OotmoA 5,8 3,0 6,6 17,4 

7"07-/L 13,9 5,6 20,3 

o
 

o
 

o
 

'—
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CÁP. 6-APRESEHTÁÇ\0 E AM ALISE DE RESULTADOS 

e o rvCveX de. e^c-o-ta^Uxiaxie. que poaxxu^, -(y-o-L aJigo que. tambéjn 

noA. padeceu LmponJiarite.. 0 QiucucUto 6.22 AÁJxteutLza. e^ieA 

^e^tiLlytacio^.. 

Aaaáml, Aexiá. de xxuLie.rLtaji que.: 

HcUex de medade (55 %) oLo^. e^eeJuLvo*. do 

V^poAJuzMertLo / GubLneXe. de P Zanejxniervto de^eMperihcun. {yunç.Qe^t. 

■Lé-csuiccuà., e deeutee*., a qaa^e LotaJUjdade. (91,5 %) é. -t-LcesicuLada., 

o que. /xào é. de eeJiAjcuxhcut aXenderucLo uca. dcucLoA. jó. curvxJU^adioA. 

vsiteuU.owiesite.. 

. Ceuicxu de 74 % cLoa e^e-t-cvoA do De.paeiJxme.rito/GcLbLnjeXe. 

^ PtaneamenXo aSlo IXcen-cXacLo^. e Ae a. eeXee JunXaeurioe ouinda. o^i. 

ype tém. um cueiro méxiXo, teeieMoe 80 % doA e^ecXXvoJí oom cuulao 

KtdXo ou xuipeeitoA.. 

. 0 EneXeo SupeeuLon. é. Aesup-ne. o nXveX de eexiotaeiêdade que 

P-^evaXeee, quaXqueei que xe-ja. o tXpo de ^$^x/^ç.âo que oa e/yecXXvo^ 

*0 DepcuLtcime.nXo/GabtneJe de. Pfxinejxmento dexempenhem.. 

Também, o ouJeio oigâo de. ptaneamenXo, dJeXXnXo da. 

DLneeç.ào de PtaneamenXo, tem a matoAXa doA xeue ejyeettvo*. ao 

dtsjex "Enetao Supeuuioa", eom.o Aeutta de eepeuiouL. 
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CAP. 6-APRESEMT AÇÃO E AM ALISE DE RESULTADOS 

6.2.3 O p-T-oceAAo de plarieajTiejrto 

6.2.3.1 Aomesito cUl LrvUtodiLç,ã o do pLanexmesvto {yonmaJL 

Con^OAme. jd Ae^e^vimo-^, hA um. baru^o qae não tem. dumemç-ão 

ptanexmervto. Atém dÃm^o, não nexulLza. o que. de^ÃrUmo/*. pon 

Pfmnexuneshto ^OAmctt. pote*. kÃxxL-Ae. peJia. OAjçamentaç.ão. AA>eUm 

■tendo, a, mat-OA. ponte. da. anáttme. que. tnemo^ upstementam., tenA 

Q-pesicLA em c.onta. o A dado^ de. de.z etemento^ da. amo-ttAa. e. não de. 

onze. 

Quadn.0 6.23: Momento de. ■LntAOcLuç.ão do ptaneamento {^OAjíiaJL 

Untdadem: % em AeMxç.ão ao totat da amoAtna ; n=ÍO 

<=5 anoa 6-10 anoA > 10 anoA TOTAL 

B. Pú.btteoA 10 20 20 50 

B. PAtvadoA 20 10 20 50 

TOTAL 30 30 40 100 

B. CAandeA - 10 30 40 

B . Peq . /Mé.d 30 20 10 60 

B. MéxitoA 20 10 10 40 

B. Pequeno-d 10 10 - 20 

A mato a. tnctdAncta de. co-íoa, oeoAAe na Attuaç.ão de 

</vt:n.oduç.ão b-OAmat do ptanewnento hA mxxÃt de 10 ano^ (40%). Oa 

^dnc-OAi que at ee agAU-pam, -dão em 75 % doe*, oxaoa, de g-Aande 

<^Jtenmão, e eetão tguaJmente cltvtdtdo-d pon baneo-d pdbtteoA e 

^^vadoA. Expttca--de a. ex-Odt&ncta aqut demtee últtmo-d, peto 

^O-cto de teAmoA. na no Ada amoAtAa, baneoA que. começaram a auxl 
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CAP. 6 —APRESEMTÂÇÃO E AM ALISE DE RESULTADOS 

6.2.3 O p^-oce^AQ de, pLanejxmesvto 

6.2.3. / MomenXx) de. LrvUtocLuç.&o do pJLanexmenJjo ^.onmcUi 

CortfroAMie. já. ne^esUMOA, fxá. um bcuvzo que. rt&o teM cLOtejzç-ào 

c*-e- pLanexuneruto, ALAm cLL^o, rtão nexuLLza. o que. de^inAjiio^. po/i 

PLanexuneihto ^oamoZ. po-cA ^Ãxux-^e. peMx. OAupxmejrtaç.è.o. A^íUm 

-Ando, a. modon. paAXe. da. asiáJLL^e- que. LneMOAt. upAe^eutoA., -teAd 

Q-pesioAí ejn eorutu oa dado^ de. dez eJejueruto^ da. cmoA-tta e n.âo de 

ortze.. 

QuxxdA,o 6.23: )Aomerito de. LatA.oduç.ho do pLanexunesuto ú-oamcuí 

UrudadeA.: % em. AeJjxç.ào ao -toiat da OMOAtAa ; n.= / 0 

<=5 ano A 6-10 artOA > 10 anoA TOTAL 

B. Pú.bJUjc.OA 10 20 20 50 

B. PAdvadoA 20 10 20 50 

TOTAL 30 30 40 100 

B . G Aonde a - 10 30 40 

B . Peq . /Méd. 30 20 10 60 

B. MédÃoA 20 10 10 40 

B . PequeaoA 10 10 - 20 

A rnaJ..OA LncAjdAneÃa de. coaoa, ocoAAe. na AlXuaç-ào de 

<dtA.oduç.SiO jy-OAJuat do pLaneameato hd maÃA de. 10 anoA (40%) . Oa 

bariaoA que. aÃ. Ae. asAjupam, Aão em 75 % doA cjxaoa, de QAande. 

cí^MenAào. e e^tão è.gua.tmesute cU.vldÃdoA poA. baneoA púbJUuzoA e 

P^iÀvadoA. ExpLÀca-Ae. a exlAténcXa aquÃ. deAteA úJJUmoa, peJio 

^dxuto de. teA/noA na n,OAAa omoaXao., baneoA que. eornexpoAxun. a Aua 
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CAP. 6-APRESEMTAÇAO E AMÁLISE DE RESULTADOS 

como psvlvacLo^. ante^x de. 1974. tendo -tUxio 

nacdonxvtèzado^ em. 1975, e que. ao momento de^ta, trive^ttsaç-BiO 

hnvtam Jd -iUxto AepitvatlzadoA. rm matom ponte do ^eu, ecipttat. 

SaJJjentamo^ tambéjn, o fazeto de ^enem oa baneoA. de médêa. 

e- pequena, dtmenAào, oa que mate neeentemente tntnoduztnam o 

Ptaneamento 7>owiaJL. De ^aeto, a mato a. ponte {66.7%) do a. òancoA 

Hue, tnLctanam o ptaneamento hd menoA. de 5 ano^, -ò.âo de médto 

dtmen\è.o e ^.ào pitvadosx. 

Jd no eaeo do tntnodLuç,è.o do ptaneamento ^oamoJÍ. Ae ten 

dado num pentodo entne 6 o 10 ano a. , eneontnamoA. o meemo 

Paopo/tç.ào de boneoA, 1096, quotquen que Ae^fo o auo. dtmene&o, 

Deaonnente do que ^e ocabou de ne^entn, neg-iete-Ae que 

K-ot baneo*. púbtleo*. o tntnoduç.è.o do ptoneamento ^OAmat nào é, 

-tão necente como no a pntvadoA., o meemo aeontecendo entne oa 

baneoA de gnande dtmenA&o e oa de médto e pequeno dtmenAã.o. 

Sc eonJuganmoA o momento de tntcto do ptaneamento 

■b-OAMiat, com o de tntcto dia. cUnecç-ào de ptaneamento, ( ven 

Quxzdno 6,8), eonAtotomoA que o moton peneentogem de AeepoAtoA, 

Ç-onneAponde d extAténcto deeto dtneeç,S.o, no mdxtmo, hd ctneo 

QnoA. De Tyaeto, o que aeonteee, é. que opeAan de nào fvoven 

ci-tneeç,ào de ptaneamento como oagâo eonAtítutdo na, eAtnutuna, 

Ongontzoetonat, gd Ae {^ozto, notgunA cxlaoa , otgo de 

Ptaneamento . 
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CAP. 6-APRíESEHTAÇAO E ANÁLISE DE RESULTADOS 

6.2.3.2 AcXÁJvldjaudíUL que- deitam. ÁnÃxiLo ao pLanexunesiLo -^o^unaJL 

Cort&otme. pode vesiÃ^Ãxuan. ao QuojcUio 6.24 LaÃjzLoiL-Ae, o 

P-tanejxmesvto com. a eMíboaaç^&o de. uml ptaao amuoUL e/ou. de. um 

P-íaao a méxLLo paazo (70% em ambo-d o-d ccudo^dj . 

Em quaZqueA. uma daA. categoAÃxiA do a CAÃXéJvLoA atÀZÃzadoA 

pana a anóUbiAe, o ptaao aauat é. peto meão a taatoA vezeA cAXacLo 

como o ptaao de médto pnazo, à excepç.ào do a baneoA de pequena 

dtmeaA&o. oade a Attuaç.ão é. taveaAa, maA também de pouco 

^gat^leado. 

Quadao 6.24: /4cíx.v-ãíade^d que demam tateto ao ptaaeameato 
^oamat 

LLatdadeA: % em ae^aç.âo ao totat da amo Atoa; a=10 

Ptaao Aauat Ptaao de Médto 
Pnazo 

Foamattzaç.ào do 
Ftuxo de Ptaae. 

S. PúbtteoA 30 30 20 

B. PatvadoA 40 40 10 

total 70 70 30 

B. GaaadeA 30 20 10 

B. Peq./Méd 40 50 20 

B. MéxitoA 30 30 10 

B. PequeaoA 10 20 10 

Atém deAteA aeAuttadoA, veAÀ^ÃeómoA atada aa anátÃAe 

iJTdÀvtduattzada do a dado a. que eAtaA actèvtdadeA apcuiecÃam 

PtnaA vezeA ÃAotadaA ouXaoa em Aimutt&aeo. Ma aeatÀdade. 30% 

úoa coaoa tatcJjaAam o ptaaeameato -^o-nmat Aomeate com o ptaao 
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anuaJ,, 40% siexLtLzasiani em AÁjnwttAnj&o o a. p-íanoA cuzuaÂ- e de mÁcLLo 

puxzo e 3096 -^cornam OipenaA poi e^te úâXãjjio . 

Se (AonyUjdesicuujioA. ape-noA a núbAÃJUx ^o-maíXzaç-ão do ÚMzxo 

de p-íanezunerU-o, ãaâlo é., cl de^cnXçâo ^oajocUÍ cLcla ^aAe^A e 

caXenddmx,o do pioce^Ao de p-íane.ainesvt.o, c^ortAtaJjxnioA que, a, aluz 

oczoAAAacMz Ae~ deu. em 3096 do-i co^í-oa, e podejnoA -também 

deeie^Acejvtaei, que. Ú-OÃ Aejnpsie. com a eXubosiaç-ào do piano de. mÁcLLo 

PAdzo e, numa. cLoa veze-d, aÁnda com a do piano anaai. 

6.2.3.3. FaxutoaeA nu omêgem do pianeumento ú-osunui. 

Quudno 6.25: FaetoneA nu omcgem do p-tanexunento ú-osunui 

dnÃxLajduA: % em meXação ao Lotai, da amoAtAu; n,= 10 

CONDICIONALISMOS 
LEGAIS 

NECESSIDADES 
DE GESTÃO 

S. Pilbitc-OA 40 50 

B. PatvadoA - 50 

TOTAL 40 700 

B. GaundeA 20 40 

B. Peq./Méd 20 60 

/3. ftéxitoA 20 40 

B. Pequeao-d - 20 

Aa duaA ca-tegomtoA de £act.oaeA, aporttadoA como estando 

da. o/U-gem do qae deuAÃqnájrioA poa pianexunento ^oamaJL, ^OAurn cua 

^ae-AAidaden de gestão, em todo a o a tnquOviaLoA, e o-d 
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CAP. 6-APRESEMTAÇKO E AM ALISE DE RESULTADOS 

^onxiÁxiÃ,onjxLÃ^iiTio-ò. -íe-gcU^., Aje^jejiÃxíoA. poi 40% doA òo/lcoa, na Aua 

^otaZÀdade. pilblÀ,aoA e aemi Aesiejn de pequena dêmenAâo . 

Em. aeXaç.ão ao a condÃcÃonaXÃAmoA -íegaÃA, AaXêeata-Ae a 

oò^xOgaç-âo de apaeAerutoção do ptano e oaçamestto. 

Quadao 6.26; FacXo-teA na onÃgem. do pLanexuiiesvto ■frosmaJL - 
CondLLcdonnLLAmoA te-ga-iA 

UncdacLe-A: %; n= 10 

CONDICIONALISMOS LEGAIS 
TOTAL 

ObaÁgaçào de apaenentaçSo 
do PLano e O-açamenLo 

B. PilbLÃc.oA 40 50 

B. PaÃvadoA - 50 

TOTAL 40 100 

B. GnandeA 20 40 

B. Peq./Méd 20 60 

S. MédLoA 20 40 

B. PequenoA - 20 

Se e/n. /9 75 Ae e^daòeXecÃa no Decned.o-Led nQ 729-F Ant. 

272 / a obaLgaç-ào de e^ía.boaan e apneAe/utan anaaXfneate um 

viçameshto de exp-0onaç,ao da dnAÍ ÃdaÁç, a o de anAcLLto, gá. em / 964 

^daontAjOMOA no DecneXo-LeÃ n2 29 Aot. 222, a Aegaõate 

Zsiumejiac^ho: 

"[...] ÀnAtAumejitoA de geAtâo pnevÃAcona-0; 

aj P Lano A de acXÃvÃdade e {^LnoncnOioA pLunÃanuxaLA; 
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b) P-lano^í de acd^cv-cdade e o^içxunento-ò. anaaLA., 
IruiÃvÁjdJMXÁÀzanxto, peJio nienoA, oa de exp-io^aaç-ão, 
Ln.v&AtÃjnerito, ^ÃruinaeJAio e CMJiibÂjaJ, e auola 
(xcMicUÃzcLç.ÕeA; 

c) ReJxutótÀoA de aont-ioto oAçximesitaJ, [ . . . , 

E no AsvtÃgo 2 32 do ineAjno decreto, podejnoA test: 

" 1 - Oa p-tanoA de acXêv-cdode pLuAMxnuaÃA deve-m. 
ee^aòe-^ece^t a eALytcttAgÃci a -^egudyt peXa ejnpneAa, 
AencLo /ie^ o simuÃ.oxL o a Aejnp-te. qae ae nLACunAtáncÀxiA o 
^'iiALÃ^ÃCAuiejri. " 

Wo-te-^e qae, há. cipenaA u/n. banno púb-tLao que. eâo ee 

'^óeote aoA nondÃcU.onaJÃAnioA le.gaÃA, c.oitio mo-tÂvante. pcwia. o 

■íruCcÃo do pLanexuaesvto ^onmaJÍÀzaxLo. 

Oa bannoA pnÀvaxLoA, nuncxi ne^euiem. eAta. núbnÃcjx, o que. de. 

JydcJio Leun AezvtÃcLo, poÃA a aucl 4-o-n.jnaç.êiO ou é. muÂto arvteuiÃon. ou 

é- muÃto meente. e/n. Po/vtugaÁ. e LA/n uni eATxutwto dÃ^eutezvte.. 

ApeAcui dexvte Aexptoi Leui aLcLo ubeutto à LnÃcJjxtÃva. p-nÀvada. em. 

'963, aó maÀA -tcuide. é. que. .tueigluiam. oa pKÃmeÃeioA baruzoA 

PacvocLoa, benn nono a ne.pnÃvaJU.zcLçAo da banca noucÃonaXÂzada, 

Rue. ze. LnÀcÁM, ape.naA esn / 969 . 

Re.coAxiejn.oA que a banca pAlvadia, começou a cLeAen.voLveJi a 

-*Pa actÀvÀdade., num peuvCodo em. que. ocoAxvlam. mu-ltoA e AxdpÃdaA 

KudiançjaA o que. exEgla d gestão novaA té.cnÃcaA, novoA 

■PPeUuiwnerutoA. Não adnUaa pode, qae oa ne.ceAAÃdadeA de. geAtão 

-^z-dam pauta Lodo a oa Ãn.quAuUjdoA, um moLÃvo êmpuXAÃoruxdoA. do 

Psuianque. do ptanea/nenZo ^oamoI. 
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No ejvtasvto, ape^cut de, todo*, o A bo/xcoA a^UjwJjxnejTi oa 

nejzeet^ldjaxLe^. de. gestão, aó 40% deXe-A, na maLonda p/vivados, e de 

pequena ou. mécLia cUmen^ào, avançana/n. aÂ,QLuna eApecÃ^Ãeação. São 

oa coaoa d.o gnaa de Ãn^.o-TJTKXç.âo -aequenÃdo peMx, geAXão, da 

de^XnÁção de oò^eetXvoA que eeJjx exÃge e de aepeetoA 

-6-ínaaceêaoA qae Ae Xè/n. de conAÃdenaA., co/ao Ae conAXaía 

AeguXdaaienXe : 

QuacOio 6.27; Faeto/teA na ond-geMi do pZanexunesLto ^oajtujU. - 
NeeeAAÀdadeA de geAtão 

dnÂdodeA: %; n=/0 

QUAIS? 

NECESSIDADES 
DE GESTÃO 

MoXa e 
meMion 

Xn^onmação 

De^XnÁç-âo 
de obje.- 

XXVOA 

/lApecXoA 
lyinan- 
ceÃxtoA 

Nào 
PeA- 

poA-ta 

B. PábXÃcoA 50 - - 10 40 

fi. PnÃvadoA 50 10 10 10 20 

total 100 10 10 20 60 

B. GnandeA 40 - - 10 30 

S . Peq . /Méd. 60 10 10 10 30 

fí. MédXoA 40 10 - - 30 

S. Pequenos 20 - 10 10 - 

Oa 60% que n.ào e,xpLÁxiÁJjCLnxun. o tÃ,po de. neceAAAdodeA de 

SeAtâo, ^uAXÃ^Xeom-Ae peXo ^oeto Invocado peXa peAAoa 

ePXytevÃAXada de aão eAían. aXnda no banco, no momenyto da 

<sUsioduç,&o do planeamento ^.onmat. 
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V-L^to ex-CA-tX/ie/n. cLluxa <zcute.gonÁxi-ò. cU^^tejzcJjxcbcLò. de. 

kacJLone^ na, onigejn do ptaneamejvto de, aZgunò. banc,OA., q,uÃAejrLOA 

esitào Anben, Ae, tambéM Ae, eJxibonxvcun. cU^e^xente^A p Lano A paoia 

cxida uma deAdooLA AoLÃxÃJiaç.õeA. 

Quaxíao 6.28: Ex-LAtAruoda LnÂcÂaL de. du^euveunteA p Lano a 
pana doa neApoALa a aondÃJZÃonaÂÀAm.oA Le.gaÃA e 
a neceAAÀdadeA de. gestão 

dnixíadeA: %; n = 1 1 

SLm. Não Não Aa.be, TOTAL 

S. PábLÃaoA 18,2 7 5,7 76,2 54,5 

B. PnÃvadoA - 45,5 - 45,5 

TOTAL 75,2 63,6 76,2 700,0 

B. GnandeA 9, 7 27 ,3 - 36,4 

B . Peq . /Atéd. 9, 7 36,3 75,2 63,6 

B. MédÃOA 9, 7 7 5,7 9, 7 36,3 

B. Pe,quenoA - 75,2 9, 7 21,3 

De, ac-ondo com. oa dadoA que. neao-íheMioA e. que. Ae. 

a-pneAesitani neAte. qaacLto, ve^^-ccomoA haveui na noAAa aMOAdsta, 

16,2% ( 2) do A LnquÃovidoA com pLanoA cLí^eAendeA pcuvx ^acXoneA 

dÃ^euiendeA, Aeundo eXeA pábLÃaoA e de. gnande. oa médda dlmenA&o, 

0 que, eAtá. de. aaondo com o^ dadoA aJyvàA anaLAAodoA. 

Hoa a maÃonia. 63,6%, n&o eJ.abonava pLanoA dÃAtdnJiOA. 

Doa 40% (4) de, banaoA que. apontoAom. a e.xLALÁncAxL LnLcÀaL 

aondÃeÃonaLÂAiROA Le-gaÃA e nee,eAAÁxLadeA de. geAtho, meJxude. 
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neXaxie. {1) , cLL^e^ianL tzavesi cU^esiesuçxUi. ejn. cutgurtA. doA documesvto-à. 

cte- pLanejxmerLto eMx.boKaxLo-à., aomo acjxbáMOA. de, vesi. Um deÂe^, 

que, hjxvèa. on-çxmerutoA. du^eeierUee*. - um poeta, a gee^tho 

■ozteeuxa e otUeto poeta ae^ eexXÁjdbaudeei. e-xteeinaex. 0 ouJeto, ne^eetêa 

tiue. a nXveX do plano anaaJ, e-xieUeMJiL dÃ,{yeeiençaA., inae>. nào 

^pecd^dcoa quxutA., no e-rvtanto já. o meeuno nào ae-onte-ceex poeta o 

plano de, méxLLo paazo, que, eeta únêc-O . 

Como o-ò. basmoA. pnêvaáoA Aó apontaetam oa. "neeeeeUáadeA. de 

9e^tâo", co/jio fatcetoA. ÃnÃcÃxut do aeieianque. do planexuneneto, n&o 

zao. de, ee^peetaei Aeexejn aquÁ, aonAêdeetacioA, o meAmo ac,onteeenxio 

poeta oa de pe,quena dÁjnenAho. De ^cuato, é, ãaao que Ae, veetLfyiaa. 

6.2.3.4. Faxetone-A que, ^uaLI^Lcomi acetuaJeienJe a eocÁAténcêa do 
planeamento ú-oamal 

AcJxuxlmenXe, oa nazòeA que JueetÃ^Ãexm. a exlAtèncêa, do 

Planeamenl-o naA InAtÃZuÁxpõeA InqtUevidaA, Aào na matonla 

(54,596), oa. meAmaA que eeetlveewjTL na oaÀ,gem da InAetodaç-ào do 

Planeamento. Moa apena^\ quando Ae eonAtdeeva a cjategonia 

"neceAAtdadeA de geAt&o", como noA ^.ot nelyenJedo naA 

^átAevtAtoA. lAto é,, aetua-lmente, a exÁAtAnceja do planeamento 

é- eAAencêaÂMiente dÁXada pon faceto^ea tneeenteA á ge,àt&o doe 

1-áAtÃJuaLç.õeA.. Houve ^oê tuna mudança qua-lttattva naA 

"neceAAtdadeA de gestão", potA o ambiente em que eAtoA opeeiam 

é- ouJeto. Há gaandeA ameaçoA, tuetbulêncta, Inceetteza, 

áoncoAetèncla malA acÃeutada, atteeiaçAo do enquadeiamento 

Zz-gtAlattvo, InovaçAo teenológlea, enteie outetoA deAo^ioA. 
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CAP. 6-APRESEMTAÇÁO E AMÁLISE DE RESULTADOS 

QuacUio 6.29: FcuzLo^te^ que. Ju^tÃ^Lcjxm. ucXujoJimeuvte. a. 
do pJUxnexme/vto ^osurvaJi 

llriÁxLcuie^: %; rL= 1 1 

OS MESMOS FACTORES 
DE ORIGEM 

\ 

TOTAL 

Stm Wào 

B. Púbtteon IS, 2 36,4 54,6 

B. Pncvadon 36, 3 9, 7 45,4 

TOTAL 54,5 45 ,5 100,0 

B. Gnanden IS ,2 IS ,2 36,4 

B. Peq./Aéd 36, 3 27 ,3 63,6 

B, Méddon IS ,2 IS,2 36,4 

B. Pequenon IS, I 9, I 27 ,2 

Como Aeuvia. de e^peutcun., ->iào oa basic.04. piLvoucLo^. que. 

tn^o-riyitaMMxmeriXe., ne^euieni e^ta. AÁXucup&o . 

Oa púbtÁjz.0A, eortAÁjdeuvcuTi na Aaa gnande. ponte., que. houve. 

Q-ttenaç.&o non ^aatonen que. deuiani -LnL.cÃ.o ao pJÍaneamejxto. Don 

^5,596 de. Aenpontan denta nataneza, há. S0% atyectan a banaon 

Pá-bttaon, e tnto ponque, como non cLLnnenaiít, já. cão Aã o oa 

J-mpontç.Õen Zegatn que. -uuputn.Lorvam o planeamento, man ntm. on 

P-ondU.etonatJ^nnion aetuxxÃn de. gentil o, potn obaLgam. d a-tÃXÃzaç,âo 

de novon tnntnumenton de gent&o. Outno ^aaton também apontacLo 

c-omo dt^enente don tnncãaãn, ^ot a aXde^tcção da com.poAÂç,ão do 

CocAe^do de A(lmtnLntnaç.áo, que. vedo a ^omentan a utttdzaç.&o do 

Ptaneamento. 
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CAP. 6-APRESEMTÁÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 

Quarvto ao a banc-OA. de. giande., mécLia. e. peqaeoa aUmesiAào, 

aâo há, cioncJjxAõeA AÃ.grLÃ^fJjzaXÃvcLA a apaexieaiaa. 

AcMiaMneriZe., náo ex-õ^tem. dÃ^e^tejvteA p tono A pasia dasi 

^i^ApoAta. a. LÃpoA de. Ao-^oõtaç.õeA dU^fesLesvte>\, (vea quxvdUto 

■àe-guÃnte. ) , poÃA o a eorLdÁxU.oruxJiLAnioA Jíe.gcuLA já. aã o -ivâo 

^jyeAÃxtoA como um. ^ootoa jueUújyicatÃvo da. ptdtÀxca. de. 

pLanexuneruto, e Lodo a aqueLe^. que. a&o AugeuvudoA peJtoA 

■OrquÃeiÃdoA, esiquacLsiOM-Ae. dervOto daA "neeeAALdjxdeA de. gestão", 

QuaxOto 6.30: E x-LAtêstcAxi clcJmxU. de. dJ^euxesiZeA planoA pcuut 
daA. leApoAta. a. eonjdÃxú.onjciLdAMOA ■te.gaÀA e. a 
ne.ceAAÁjdcjLdeA de. gestão 

UnJjdacLeA: %; n =1 1 

Wâo 

B, PúblÂC-OA 54 , 5 

B. PxvLvadOA 45,5 

TOTAL 100,0 

B. GnandeA 36,3 

B. Pe.q./Hdd 63,7 

B . MédÃOA 36,4 

B. PequenoA 27,3 

6.2.3.5 EnvoJtvÃmejvto no pnoceAAo de. pLanexvnesvto 

A pasutOi do a dado a siexLoLhÀdoA, eXaboAdMOA o quadsio que. 

Ae.gue., pauta e^AtudxuL o envoLvL/nento da geeetào no paoaeAAo de. 

PLaneamenLo, onde. Ae. aonAtaXa que.: 
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CAP. 6-APRESEPiTAÇÃO E ÁMALISE DE RESULTADOS 

a)- O pn^MxLenXje., don^e-l/xo de ixdmÃJxl^tAaç.êiO e todjXA. ou>. 

cUsiexupõe^. e^tâo eemp-^e esivoZv-i-do-ò., no p-toceAAo de pZanexuiíe/tto, 

quaXquesL que, Ae^ja, o tÃ,po de baneo eonAèdeutoucLo. 

Quadeio 6.31: EnvoZvÃjnento no pnocee^o de- pLanexunesuto 

LLn-icLadeei.: %; n= 1 1 

Pne,. ConA. 
AdmÃ,. 

T odaA 
DÃet. 

T odoA 
Dep. 

ALqusla 
De,p. 

GeAtão Mé.- 
dJja/BaÃxa 

ConA. 
Exdeet 

B. PúbZÃaoA 54,5 54 .5 54 , 5 9.0 45,4 27 ,3 45,5 

B. PnÃvaxLoA 45,5 45,5 45,5 36,4 9, 1 27 .2 27 ,3 

TOTAL 100,0 100,0 100 ,0 45 ,4 54 ,5 54,5 7 2,S 

B. CnandeA 36,4 36,4 36,4 IS, 2 IS,2 27 ,3 36,4 

B. Peq./Méd 63,6 63,6 63,6 27 ,2 36,3 27 ,2 36,4 

B. HécbioA 36,4 36,4 36,4 IS, 2 IS,2 9.0 27 ,3 

B. Pe,quesioA 27 ,2 27 ,2 27 ,2 9,0 IS, 1 IS, 2 9, 1 

No esitanto, em -re^eção de ddytecçõeA, quÃeejno^ -Mxbeei cutgo 

ncuex A.obne. a alux pcu>ttÁ.cÃpciç,&o. ConAtsauOrioA enXão o QuacUto 

6.32, boAe, cia, anóUUee. que, Ae-QUÂAcuiie.nte. cipneeesutanioA. 

Em pnÃmeÁuio Luqcui, hA a, ne^eevUi que, <x ondesiaç-ào ú-oÃ 

•óedXa pama dez eJejnejxtoA da amo Adem., apeuAaei do -te-^peet-cvo 

quadeto aó apAeeesitaei dadoA de, oêto deJUtA. De, faceto, doÃA dOA 

EnquÁevbdoA ( 20% ) , ajnboA pnÃvadoA, InjdJjcmemM que. todaA oa 

cOôxecçõeA paeidAxetpavajri ÀquaMiierUe. no pnocee^Ao, peXo que, nho 

■6ncMjÃjrioA oa auoa steApoAdoA no quadeio andeuvion, gazeado apenaA 

o ne.QÃAto deJxiA aquÂ,. 
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CfiamaMio^ -tcunbéjn a a-tesiç.SiO, pcuvx o de. nAo 

^pne^ejvtcuwioA. qmadjioA. c-oni daxLo-^. pcuia. o-a banc-OA. cXa-vu^xxuloA 

peXoA. ceUXÁAÃ.o^. dX/rien^âo e cLeXenç-ào de cuzpêtaZ. Iaí-o porque., 

daxLo o ■nedu.zAxLo níuneeto de. ob-Aesiva.ç.õe.e>., cacto. uma. doe cJLaAeee, 

^ee. de aJUeuinaJuLvae de. AeepoeLa, apaneeejujx qucute. Aejup-ne., eó 

c.om uma ou nenhuma obeeuivaç.SíO, o que. aào penmêtÃeujx. obheut 

^onalueõee eêQriÃ^JjcaJU.vae. Ae cLÍAexiç.6ee poa rtóe dA^caÃmênadae, 

-^ào aqueJLae que. têm raaÃe do que. uma oaoasiêncãa. 

Quaduio 6.32: Oadenaç.ão da pauvtl.cêpaç.SiO doe d-Oiexu^Õee, n.o 
paoce^teo de. pLaneamenXo 

LLnÃxLadee: a^ de eJejrienEoe da cunoedAa; n.=S 

DIRECÇÕES 
LUGARES DETIDOS PELAS DIR ÕES A/2 

TOTAL 
DIR . I 2 22 32 42 52 62 

PZaneamento 5 - - 7 2 - 8 

Comeacêa-Le 2 2 2 - 7 7 8 

Oag . e Irufa. 1 2 / 2 - - 6 

F tnxxruzeÃjia - 3 - 7 - - 4 

McuLheJUng - / - 7 - - 2 

I nJeuinjacêonaS. - - 2 2 - - 4 

Rea. Humanos - - 7 4 - - 5 

C orutabètixiade - - 7 7 - - 2 

Reetandee - - - - 5 3 8 

A/2 TOTAL DIR. 8 5 7 72 8 4 - 

ObAeuivounoe de -ijne.dúaZo, que ae cLOteeç.Õeà. de pSaneamento 

e ae aomencÃxUe {yonjxm. Aempae cètadae, em tuganee cttveuieoe, bem 
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CAP. Ó-APRESEKTAÇÃO E AM ALISE DE RESULTADOS 

c-ono a AÚb-nÃxxL "Re^tarite^.'', onde. engLobáMOA. cU^iecç-õe^ò. LcuLa 

c.om.o, D-õrecç-ão de AucbôtonLa. e Se.guAJxnçci, Dê-tecç-ão de 

C on^teeecoAo, ete. 

/I -òe-guLsi ALUigejn oa ddAecçõeA de O^gond-zaç-ão e 

In^owiáytLca. ( 6 ), de. RecuAAOA Humanos (5 ). Inte^iruxcd-onaX 

(4) e FLnarineÃjm. ( 4 ). que {fOicun. eCtactoA peXo meaoA e/7i 50% 

cÍ-oa coaoa, ne^ta o/ideziaç-ào. 

Se o-íhcumoA pana. o LotaA. de oco^AéncÃoA panxa coda Ltigan. 

da o-^deeaç-âo, ve^iÃ^ÃczimoA que unA Ae enaonOtam acJjna, e oiatnon 

O-doÃxo do Lotcut ( 8 ) . 0a voXo-oeA acÁma. oaonneMi, porque houve. 

•^tuoçõeA e/7i que a o-adeeaç.ão deu o menano tugan a modA do que 

d^u dÃAeeç-âo. / exÃA-têncÃa de vaXo-aeA abaixo. nègnJdyLca. que. 

hdvLa ouíaoa dxAeeçõeA que uão oa aquÃ ^ê^tadoA, eAeo^/iÃdaA na 

o-tde/iaçâo. /Ia-íXwi, o pnÀjJieÁxio, Aeguedo e quinto tuganení Aâo 

■^ejnpne. ocupadon pon uma. doA cWAecç.õeA ZtAtadian, /tkxa, o mexjuo 

dá. eào oeorutece, com. o teotceJyio e ne-xto tuganex*., cuuteA peXo 

^ontnánto. 

/4a dd>tecç.ÕeA de ptanexunento, Aão oa mo-OA c-étoduA em 

PnÀMieÃxto tugan, 5, Auxigtndo em AeguÃdo. oa dÃAecç-õeA comeAcÃoÃA 

com 2 . 

No Aegu/ido lugan, tem pne-pondenAnota a d-êtecoâo 

^dnanaelna, 3, e de negutda oa dÃAecç.õeA come^icÃaÃA e de 

0'T-g<xrw,zaç.âo e tn^onmáttca com 2 coaoa cada. 
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CAP. 6~APRESENTAÇÃO E ÂMÃLISE DE RESULTADOS 

Jà- o te^iceJyto Lugcui, é. ZÁxLeJvoudLo peÂxux cti/tecç.Õe^ 

C-ome^icÃXLÃ^ e peMt cU^tecç-âo LnEzAnaxU.orici£ ( 2 ) . 

0 quxutto -tiLgcui, é- p-nÃnc^LpaMneiite- deXÃxio peMu*. cLOiejzç.Õe^>. 

(te- Rexiasi^o-à. Humanos e Ae.gLUjlaMiesLte., com. mesioi vcuton., cui 

c^iecç.õeA dc o-^g<mczaç.âo c Ln^oAmáuUjca, e . 

0 quJjxto Lugcui é- p-n^en,chÃxLo qaa-ie AeMip-te. peJicux A^^tanXe^i. 

d^-siexiç.Qe^ e. em -i^guÃxUx peXa. dêiecç-ão de p-íoneame/L-to. 

o-i -tmée pnÃMieJjto-Ã Lugcuie^. Aã o de-tLcLo-* na mxLoAÀja 

^oa coada, peXoA dÃAecç-ÕeA comeACÃoX, ^ÁmoyiceÃ^La, de 

0^-ganÃ.zação e Ln^osmáXÃxja e Ln^e^tnacEona-t, pajux atém. da do 

Ptanexunento. 

Deve -tevL-Ae em atesiç-ão, que- oa dAAecç,ôeA de ptanexuneato 

P^tadxux em pn-lmeJ-sio tugcut com daAdPw^teA oco^iéncÃaA, 5, aó 

^ottam a Aet Aje-.(yejUAsxA. em quamto e em quÁruto laganem. DAteA 

■n^uattacLoA oco^mem, porque- ao peddot-Ae a oneLesiaç-Ão daA vdmÃOA 

^ÀAecç.ôeA, oa ên,quÃyuxLoA Ãne.vÃtaveXme-nte., ademdéam d úunç.&o 

Ru#- a AeApectÃva dd>iecç.ão de ptanexmesvto deAem.pendava. mo 

P-t-occaao de ptane-amejvto. IaLo é, nwU,ost p-ne-ponde-nánc-la da 

c:^Aecç.âo de ptaneamesito quando pmevadece ama ópiÃma paoceAAaaX 

c^0 ptaneaunesito, e memoa p^tepomdeadmcda, quando o madoa peAO é. 

c^Ldo aoA aoaOvLbutoA pauta oa comteddoA doA p-tanoA. 

A maLon pte-quéruzÃa dxiA d<oiecç.õeA C-ommcÃxiÂA no A taê-A 

PiÃmeJutoA tugauieA, teva~noA a pertAout na e-XÃAtAncÃa de 
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P-tanexunesUio de. acuvLz n&o -tão {jdruiruzeÃsio e -Já. "oAÃjesLtado pcuia. o 

e-X-te^ton." . 

A ÁJTLponJjdrvcJja. (vOiLbu^ída, òua DÁyie.Cjç.õe^. de. 0-tQCUvLzcLç.ãLO e. 

í^OAMiáJU.cxL., peX.oA. Lugcuieeí. que. ocupam, deve ^eut ejvtejidÃxia peXo 

Papct que. Jogam, ao EmpLejíiesitan. e condvi.o-ta^t do ptaao e LambéM 

pe^to g/iaade. ee^o-nupo de. Laveedcuneato ao x>eu dceeavoLvêmejvto. 

£ de ao-tasi ta/nbéjn a aomexiç.ào doe D-Oiecç-Òce de Rccuneo^ 

Humaao/y. e/n. quxuvto lugaA. nu auu mutoadu. leto podeutá, -ievt 

■^bnuL, de uma peuepexutêva de gestão com. pneocupaç-õee. 

niauicaxLamestte puodutêvae. Não ao^t eequeçamoA que ox>. pn.odjutoA 

oagaaêzaç.õee e/n eetudo - od baacod xiâo "deuiv-Lç-od" . 

b)- Em aedaçAo ao adveut hÃeuáuiquêco dmejdlcutajiienZe abaèxo 

depauvtame/tdo^ a rwadoudu ( 54,5% ) do^ daquxuvidoxx, dULz que 

de/n -todo-i e-teA pasuLLcLpam ( Quaduio 6.31). DeeUee, S3,3% Aão 

buaco^ púbLdcoA. e o a aeetaatee Aâo padvadoA., ocupando de modo 

■^JneMiaate oa claAAee de banco a de gnxinde, médêu e pequena 

b-ÀmeaA&o . 

No esitasbto, e.xÃAtem 45,5% doA baacoA, a dULzeut que -todoA 

0-^ depajxXameatoA eAtâo cavoLvldoA, Ae.ado a madoa paute, 15%, 

baacoA pudvadoA e eetaado Ãgucutnea-te ddAtutbuddoA peJ.oA baacoA 

be gaaade, médêa e pequena cLLme.aA&o . 

A modo a. ^-ocaXÃzaç.âo do a banco a padvadoA, ao estvodvdmeado 

be todo a oa depajx.tarnea.doA ao poccaao de. ptaneameado, e a do a 

baacoA púbtdcoA ao e.avotvdmeado de adguaA depajidauneadoA, 
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■^ugesie. o pn.o-^tí.guÃjnerLto de cU^e^tenXe^ sie~taJ^Lvcu>. ao 

PLanejimesvto. I.aa.o podejiá. ae^a^ta^i poi lutl -tcuio, doA 

Cj^ioxUje^nÃ^J^ic^^ Enjesiesite^ò. á^\ o-tga/vczaç-õe-ii. pilb-tcccL-i,. e pnÃ~vaxLaiA., 

e- po-t OLUtto LclcLo , cLcla coacLcç-ÕeA Aubjaoesite^. ao ÁsvCc^Lo da banca 

Pa-cvada. Hoteju-o^. que. na banca pa-õvada, o quadno de e^ecJ^LvoA é. 

■tzndencêaLmente. mauLA -Jovejn, com. ^osunaç-ào anadéMêca niaÃ^A 

^Levada e e^peocaXõzada, e poa ^aao meemio, com uma v-ò<i.ão de 

9^Atào e capacXdade de acçào dÃ^cnentcA. daA. do-A banco a. 

PúbJttcoA. Ea^a, com LocLoa oa pnobLejuaA cLoa AenvÃçoA púbtEcoA, 

dm quadno de. e^cctÃ.voA com ^.o^tmoç-ão acadAmÃca aã o -tão edLevoda 

S- de ÃdadeA AupeoiÃoneei., eedonittiuutA gnandcA e peo^adoA, aão -i.âo 

■í-ào pemnejdveÀA. a novaA. ^ÃJ.oAo^ÃaA, cuJXusuxa e técnÂcaA, poÀA 

o-ÍAnejceM maÀA ncAÃAÂAncÀa d mudança. 

Quando pedÀmoA pana noA ÂdejxtÃ^Lcanejn. oa de.paovtamentoA 

^ide. pantÃcÃpavam no pnoceAAO de. planeamento, no coao de. haven 

dpenaA aJigunA dcpantamentoA envotvtdoA, 33,3% nào sieA-pondenam, 

o^ AeAtanteA., ne^eovinam Aempne. e aó o a que. eAtavam na 

cUnccç-ào de. planeamento e atnda oa gabtneteA técntcoA 

Z-xtAtenteA noA váottaA dtnec.ç.õeA.. 

Além cLLaao , qutAemoA conhecem. a oadenaç.ão da 

PdntÃctpaç.&o doA depantamentoA no pnoceAAo de planeamento. 

Contudo, aó 45,5% ^ez a ondena^ho. e deAtem 60%, ne^emem em 

Pntmetno lugan oa depamtamentoA da dXaecç.ão de planeamento, 

20% oa gabtneteA técntcoA de apoto a cada cLUiecç.ào (quando 
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e-x-(-Atejn.) e 2096 o-a AeJivÃj^oA. da, osiçamarhto, e em. Ae-gusuLo, t-odioA. 

siaaitariteax, ^em eaípex>L{^ixxui quxvU\: 

QuacOto 6.33: PcuiJUjzÃ,pcLÇ,ào cLoa de.pasUicmesitoA no pnocea^o 
de. ptaruexunejxto 

U.nÂxLacLe^>.: %; n= 1 1 

Dep. na 
Dtn. de 
Ptanea. 

em. í â 

Gab. Tée. 
em outna* 
DÁxteeç,6e* 

em 1 s 

Depant. 
Onçjx- 
mento 
em 7 e 

Não 
Onde- 
nou 

TOTAL 

B, Púbtteox*. J8.2 9, 7 9, 7 IS. 1 54,5 

B. PnLvado^ 9. J - - 36.4 45.5 

TOTAL 27 .3 9, 7 9 , 7 54,5 100,0 

B. Cnandex,. IS. 2 - 9, 7 9,0 27 .3 

B. Peq./Méd 9. 1 9, 7 - 45 .5 63.7 

B. AéxLtoXí - 9, 7 - 27 ,3 36,4 

B. Pequeno*. 9, 7 - - IS.2 27 .3 

Nota-Ae, poLA., a pnÃjna.zÃjx do a. de.pcuvtamejrZo^ ou ouíajua 

^-xUaiuXujuLA JLLgcudciA. ao ptanaamesvto, o que, tem a, ven, com. o upoLo 

Ide eaxteXi xieAMèq,oA dho óut>. ucXÀ,vãdadey\ de planeamento. 

cj- Ao ntvet da gestão médÂjx/batxa, eneontsianioxi 54.5% 

d-o^. baneoA que ^aJxun do Aeu e,nvotvtniento, estando tepcuvtldoA. 

^9dxULmente pon púbtteoA. e pnevadoA. Aetade deteax Aâo baneoA. de 

Glande cUjnenA.è.o . 

d)- Pon a uttttzaç-&o de eonAuttonex*. extenno^ no 

P-^ocex^o de planeamento, é, tncLdeada pon apnoxtmadamente 73% 
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d-o-A eJLejnesit.oA.. }\eJicude. deJie^., Aão banc-oA gsiancLe-A e rvx aucl maÃon, 

Pcuvte,, 62,5%, aSlO pilbtÂxioA. A-té-m cLLaao , {fOÃ-aoA Ke^esvULo, qLue. 

Q auo, aonAu^tta -oeve^te na. nicLÃo^vijx cLcla veze^., 7596, catgLuna. 

■ô^^quAnaJjx, e, aó 25% é. que. é. c-on^Ujie^tcuia, e^poAxícUxxL. 

SaJJjesitaMOA que,, ne^te. pesuCocLo de. tAOJXAtç.è.o da, bancxi 

PdbZÃca, pasta, a banca, pnÃvada,, eMi que. tiá, aJJ:j^iaç.ÕeA mwLto 

StandeA e Ãjv,posvtarite,A, nomextdajnertte, a do a deXesvtoA&A do 

^pÂÀxUL, Aeut pnAtÃjca, aonsiestte. o necuustAO a aonAusttoneA 

Z-x-teursiOA, pana, que. eAteA eApejzÂjaJÀAtaA ajudeMi a deJÃnexut e. 

^np-íemenXast a adaptaç,ho a nexULÀzan,. 

6.2.3.6 AamiaJi de, pSbanexunenJLo 

Quadsto 6.34: ExÃAténcÃa, do manuaZ de, pZaneamesvto 

UnÃdadeA: %; n=10 

Tem 
AamiaJ, de, 
Planea. 'to 

HÁ QUANTO TEMPO? 

<=5 anoA 6-10 anoA 

B. Páb-tLc.oA 30 20 10 

B. PnÂvajdoA 50 40 10 

TOTAL 50 * 60 20 

B. CnandeA 30 20 10 

B. Peq./Méd 50 40 10 

B. HédÀOA 30 30 - 

B. PequenoA 20 10 10 

* Um. deJeA em. pm.pasiaç,ío - 10%. 
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A pcunXÁJt do QLuzdsto 6.34 ve^C{>XcamoA qíxe. 20%, nào LAm 

numuaJL de. p-taneamenXo. Oa ^le^tarvte.^., Aâo p^ÃJzcÃ.pciJLme.rLte. òo/lcoa 

PAdvado^ e de. giarude. ctcme^viâo. SoubejuoA. tcun-béMi, que. rum. do A 

coada eAÍd a piepcuicui-Ae a. AUO. eMi-bo^icuçAo . 

Conto eAíe {pxcJion. é. ÃndÃcoXÂvo de fro-nMiaJUdoxLe. do p-toceAAO 

<ie ptanexunento, cone^.uÃ-Ae po^A, que. Aâo oa òotxcoa psucvadoA. e 

ca de mcuLon. dÃ/neoAão oa que eA^tâo a eeveAedaA po^ uwa madon. 

6-o-maÂÃxLcLde., o que. eeitd de aeondo com. o que a LÃJ^eutaXuuta. 

dApecÃoXÃzado. aponta. 

EnOie. oa tnqatAÃxioA que. tAm manwat de. pLanexunesiLo, 75% 

tAm-no no mdxtMo hd cÃnco cuxoa , Aendo a madon patte. deteA, 

66,7%, p^vadoA. No erutanto, eA^tào AenAÃ v eXme/ute dÃAÍAÀòuddoA 

peAaA cXoAAeA de gnande., méxUjx e pequena dÁmenAâo. 

Oa que -têm manuaJt de. ptaneamervto há. moÁA tempo, entoe, oa 

AeÃA e dez o/ioa, ocupam tguatmente. oa cXcaaca de bancos 

PdbêÃcoA e p/rÃvodoA, e Aâo gnaruíeo ou pequeno a. 

Paoa ^o-amommoA umu tdeÁa moÃA detathada Aoòne o tèpo de. 

manuat de ptaneamento utÃÂèzado, peddmoA dodoA Aoòne o Aeu 

bduneuto de pdgÃnoA, o. ^.o-nma como Ae apneeentava e AeuA 

C-on-teúdoA. 

Etabonámoo entào oa quadnoo que. Ae Aeguem, pana utÂÂezao 

Pa andXÃAe. 0 ^aoto de toabaZhxxomoo aqut com sete. oòAenvcLçõeA 

^ vez de oÃto - oa que -têm manuat de ptanexunenZo -, deve-Ae 

Q-o fiacto de num doA bancos*, o manuat es*tasi em pnepanaç.âo. 
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Quadsto 6.35: Oigasvcza^ào do marwxxX de. ptanexmejvto 

Unidades: %; n= 7 

MQ DE PAGINAS TOTAL 
B. c/ 
Manual. 

AM IS DO 
QUE UM 
D0CUM.ENT 0 <= 10 1 1-20 )20 

6. Púb-tleod 

B. PnEvadod 42,S 

14,3 

14,3 

26,6 42,9 

57, / 

26,6 

26.5 

TOTAL 42.S 26 ,6 25,6 /00,0 57, 1 

B, Gnanded - 14,3 25, 6 42, 9 42,8 

B . Peq . //léd. 42.6 14,3 - 57, 1 - 

B. MéxTiod 

B. Pequenod 

14,3 

25,5 

14,3 

_ 

26,6 

26,5 14,3 

tnanucuLd Aão geJtcUmesdte- peqaen.oA, poLd a. madon. 

OdodAéncÀxi (42,9%), dá.-de. nod manuxdld com. dez pdgLrudd no 

"Kixêmo, dejrvdo todod eMdd de. bannod pnEvadod e de peqae/ia ou 

HtédJjx cLunesLdào. De.poEd, exotão m^eotÃxLod em êgaaXdade de 

zdsicuLndLâjvzÃXLd, 2S,6%, od manuaLd que. LAjtl esvtm. onze. e vLnte. 

Pá-gEnud. e od que -t&m niculd. de vLnEe., dendo e-íotee úttÃJTiod dó de 

bunc-od púbELc-od e de gnande. dMnendão. CondtaJox-de. (XddÀjri, uma. 

^-ucLEncÃXL pauta. nuxnuauLd de pLauiexunenJio mcucome^, e/Ti banc.od 

PábJU.c.od e de gnande. cULmeitd&o, e menone^. em bannod pnÃ.vaxiod e 

^ pequena ou inédÀjx dJjne.rvdà.o. 

A pasutOi do Quadno 6.35, obdeuiva-de. atnda que macA de 

Kz-taxLe. dod baruood com manucut de. planexunento, apme^eniam-no em 

"íoca de um documento. De^ted., a macon-ía Aâo bannod de. gnande 

cL^Jnend&o e -tanto púbELeod como psvLvadod. 
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Ga c-onLeAdo^ do manuaZ de. pLasiexunenZo, LderiXÃ^ÃXiCUTL--^e. no 

^uaxta-o que, Ae, Aegue,: 

Quxudjto 6.36: ContexuioA do inanuaJL de. pZanexuneruto 

UnZcLaxieeí.: %; n^S 

CaZen- 
-dáuito 

FaeeA Foamu- 
ZduviOA 

PolaZOL- 
ctpa- 
Ç-ãO 

Textoa 
Fonma. 
GemaZ, 

TextoA 
Fonma, 
Ptan. 

QueA- 
tõeA^ 
Onç,. 

6. PábZtcoA 37 ,5 37 ,5 37,5 37 ,5 25 ,0 12,5 12,5 

õ. PntvajdoA 62,5 62,5 50,0 50.0 12.5 12.5 - 

total 100 ,0 100,0 67 ,5 87 ,5 37 ,5 25,0 12.5 

B. GnandeA 37 ,5 37 ,5 37 ,5 25 .0 37 ,5 12,5 12,5 

B . Peq ./Néd. 62,5 62,5 50,0 62 ,5 - 12,5 - 

B. HéaLLoA 37 ,5 37 ,5 25,0 37 .5 - 12,5 - 

B. PequenoA 25.0 25,0 25,0 25,0 - - - 

TodoA oa banc.0A que. eZaboncun manwxZ de, plxxrusxuneruto. 

<ncXuejri cU, a cu2ZejidcuvLzaç,è.o e cla -faxAeA. do pnoce^AAo de. 

Planeamento. No entanto, também puxiemoA apusiasi que todo a o a 

eZementoA da ajíioAtma InielaÂ, ( 11 ) têm cxiZendáxvLo de 

Ptaneamento. 

QuaAe todo A eZeA ( 87,5% ), apAeAentam oa documentoA 

-tipo a Aemem pneencJitdoA pana e^eêtOA de pZaneamento. Pon 

Ç-xempto, oa mapcuA poma a de^xnZç,&o e caZendanizaçZiO doA 

objectèvoA. e a tdejrtÃ^Ãeaç.ào do neAponAdveZ peZa Aua 

^aZJ,zaç,cíO, oa que apunam a paAZÃeJ,paç.è.o de cauda dbUveeç.S.o na 

C-on^ecaç-ão do a dÃeJienteA obJecZZvoA, inapaA de oaçamentoA, eZe. 

125 



CAP. 6-APRESENTAÇÃO E ANALISE BE RESULTADOS 

Na-tcjunA. do a banc-OA. -LnquÃoujdo^., ape^cui de. pouc-o^., oa 

ikwuicvLa esLgZobcuii tcunbéJTi cutgurui te.xLo^ de. Ln&onjnaç-ào, de. 

casidcXexi ge^iaJ. - gestão naxy LruxtÁJxiÃjç.òe^ banc-áxidcUí - ou 

^dyeutenJie^A upencLA ao p taru^am end o . Um do A oaxxOA CLp-ie^eruta. aÃJida. 

cutgumuA. c.oruUjieuiciç.&e^ Aoò-te o osiçcunesvto e ^uxx eXabo-mç-ão . 

SaAÃjtrvtamoxx tambéjn o fauz-to de. Aeuvein o a òa/icoA púbtÃjC.OA e 

oa de. gAjxnde. cLLmesLA.ão, o a que. nuxÃ^A sie^exieM a ■OioZuaS.o de. 

■texto a de. -m^-o-T/naçâo/^-o^u/iaç-ão matA gextaJL, e. a.pe.ruxA oa de. 

9-ruinde. dlmenAho oa que. aortAldeuvam textoA de. -^o-maç-ão eM 

P-tunexunento, rio a aeua ntanujxÂA de. ptaneanie.mnJio , PiovoiveJimesite., 

Çu\te ^aeto é. cl dejnonAt-ta.ç.ào da matoa ruAcex^^ódade cieAte. ttpo de. 

baneoA, em meXhosmA, a &osima.ç.ào do a AeuA e^e.cJplvoA, pana o a 

oxie.quaxi dA extgérucJxiA da geAt&o aetuaX. 

6.2.3.7. FoAeA do pioce^Ao de. planeamento 

Heepte ponto, vojtioa cuialtAcui quatA Aào oa ^aAeA do 

PtoceAAo de planeamento, pneAenteA em eada um do a gnupoA de 

baneoA em andltAe, a auxl pentodlctcLade. o envolvimento da 

Sertão em cada uma delaA e o cxilendáAto de planeamento. 

FASES DO PROCESSO 

BaAeando-noA no QuacUo 6.37 eonAtatamoA que d excepç.ào 

tp planeamento de eontLngèncÁa, todaA oa ^eAtanteA etapaA Aão 

deaJtzadaA pon quaAe todoA oa baneoA InqulaldoA - hd apenaA um 

-ttgelno alyCLAtamento do total relativamente dA úaAeA de 

Pnogramout&o, orçamentaç-ào e eonttolo eAtraté.gleoA. Não hd. 
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cU^vLmç-õe-A e^pexUxU^,. a, -(yCLzeJt e/n. njaJLxxç.h.o ao-i g/iapoA de, anáJJ^e, 

ciue. LemoA vindo cl uuUjU.,zcui . 

QuacUio 6.37: Fa^ieA do p-noceAAo de- ptanexinieruto 

lLnÃdbcLde>\: %; n=10 

FASES 
B.Pll- 

btÃ, 
COA 

B. PIÁ,- 
vacto-A fOTVIL 

B. G-nxxn- 
deA 

B.Md- 
dÃOA 

B.Pe- 
qae/xoA 

VeTy.. M-êA^âo 50 50 /oo 40 40 20 

/InAL. P.F./P,^. 50 C /"A 100 40 40 20 

AnáJi. Ane. /Opo . 50 50 100 40 40 20 

E-AL. P^e/nXAAOA 50 50 100 40 40 20 

P-t. ContAjrgênjcJjx 10 - 10 10 - - 

Dejf.. . /MeLaA 50 50 100 40 40 20 

Idend,. /ylvaL. /SeLe. 
<ia E^óixLtdgixi 

50 50 100 40 40 20 

P-t. Fun./ÁAen, A/eg. 50 50 100 40 40 20 

E-tog , EAipneuté-g-Lca, 40 50 90 30 40 20 

Oiçom. OpesaxoConaZ 50 50 100 40 40 20 

Oiçam.. E-iticuté-g-icja 40 50 90 30 40 20 

ConXioZo E-cdscaté-g-Loo 30 50 60 20 40 20 

Condio-to Opeziacdonat 50 50 100 40 40 20 

QueneJiio^, no enXwvto, a.pie^>enXoJt aXguvncKi. oon^tdenjxç-õe^. 

■^e-Lcuc-LonaducLA co/n cla eLa.p<xA -ti^dxidxzA-, sie^tuziJxuvte-A. cíxla. p-tópnixid 

ZAdjig-vi^tcUi., mcLA. n&o ■(yaeÁJ.menJje, Ae-p-te^enXdvede*. e/n LxLbeMhA: 
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. A de^ÃsvLÇrciO da- nvL-^A.ho. a LdbenXÃ^-Lcjx^o, avaXcaç.âo 

e- -^etecç-ão da e^OiaXá-g-La, e o c.oraOioZo e^U^taXÁg-Lc-O, Aâo 

donjncaí/riesvte, oe^oX^odo de. p-toce-AAOA itvcuLa ■Ln^on/ruxEA. e pooco 

^-OIUXuajclcLO^ . 

■ 0 ptanexuiiesiZo -(yancÀ^onjxZ e/oa poa doeoA de negóeco 

e-4£á- oepaodxdo e/Ti 3096 -dó pasta p-lasvexunerato ^tLruxLonxut, 40% aó 

pasta p-íanexunesvto pon. áaea-d de ne-gócÃ,o e 3096 pasta p-íanexunesit-O 

úunaLonaZ e també/ii poa óstaasx de nagócsLo . 

. ,4 pacg-namax^ào esUstaté.g-Lca que é. aomeada poa 9096 

cí-o-d eXesnersto^, cOLz siesxpeMto na maZoaÃa dad veze-d, à 

dn^oama-t-czaç-ão dod deavêç.od. Dadod od e-€evadod Lavesdsimesvto-ò., 

d- oxçamesvtaç&o ed^aatógêca é. tambéMi aea-6czada. 

. 0 c,onJsio-to e^JstaXé-gLao, poa aód eatend-cdo co/n.o o 

coatao^,o do doe ad paemêedad, é. ZambéMi e^ecduíado aa maXoaêa dod 

cadod, 60%. 

PERIODICIDADE DAS FASES DO PROCESSO DE PLANEAMENTO 

Em. teJ-aç-ào àd ^a-ded do paoceddo de p-Canexunarsto, quedemod 

■tambéM conAecea a peadoddCddade cowi que dão deaídzadad. 

CorLcMaOno^ es\X&o, a pasvtssi dod dadod do Quxxdsio 6.36 , o 

■^-guÃata: 

. /I quade totaJAxiade. dad ^aded dão, e/n. gaoade pascta, 

c^deavo^.Vddad anucUL/nea-te. podando po-n, vazes*., tasiesn assida ouXsio 

Pestsiodo de ae^estAncÃa. 
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QuadA-o 6.38: PesiLodJjzÂxLcicLe. cLcla. do pioce^íO de. 
pLanexuriesvto 

UnAjdade^.: W2 de. eAeme/vtoA da. aiTLO^tna. poi pesvCodo 

c.orL4ÁjdeJvxdo ;n= 10 

B. Pú- B.PnÁ.- j B.Gian- B. Mé.- B. Pe- 
FASES bLÃ. vado^y 707AL de-íi cLLo^y quenos 

CO-íi 
L 

De-^. IA IPL IA IA — IPL 
IPL 

Andl. P.F./P 5A 5A IOA 4/1 4A 2A 
IPC IPC 1 IPC 

Arudt. Ame../Opo. 5A 5A 10A 4A 4A 2A 
1AD IPC I AD IPC IAD 

IPC 

EAZa-beX. 'to PA^JJU^SUXA 5A 5A IOA 4A 4A 2A 

FE. CorUÃsigêsicÃXL - - - - - - 

De^.. ObJ . /HeXaUy 5A 5/1 IOA 4A 4A 2A 

IdesU.. /AvcU.. /Se-te. 5A 5A IOA 4A 4A 2A 
(ía EAJywuté.gÀjx IPL IPL IPL 

P-t. Fun. /Aiejx Weg . 5A 5A IOA 4A 4A 2A 

P^og . F-6-t^ia-té.g-êca 4D 4D SD 3D 3D 2D 
INR INR 2NR INR INR 

Oiçomi . 0peJiacÃ,onaJL 5A 5A IOA 4A 4A 2A 

Osiçxun. E^ViaXA-gLcxi 4D 4D SD 3D 3D 2D 
INR INR 2NR INR INR 

CorvOioZo E^tncuté-g-Lao SAD 2AD SAD 3AD IAD IAD 
IA IA 2A 17 2A I Se 
JS IS 2S IS IS 
2T IH 27 17 

/Se IH IH 
/Se 1 Se 

CorvOioLo 0pesiacXorucUi ÍA IA 2/1 47 IA IA 
67 37 97 2H 27 37 
3M. 2M 5H 2 Se. 2H IH 
2 Se. 2 Se 
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LEGENDA 

A - anuaJ, S - -^ejne^tnjxZ T - 

A - mejuxU. Se - Aíum/vcUi AD - "adL-hoc," 

D - de-peside.. PL - pesvCodo -Longo 

PC - pest-Codo cua-Lo NR - aã o m^pondext 

. A peAvLodÃ,c-LcLajde- da dedyí-ncç-ào da m-L-à^ão, ú-o-c poacxLò. 

veze-A ae^eai-LcLa ( 20% ), de veado-^e caa-tam anta ao Pyacdto, de^-ta 

eJiapa do paoceA^o de p-Laneajne.nto aã o Aesi pao4A&.guÁxLa nejn 

■ô-oamaZ neai e^òZauJiUAXLdariiejxte,. 

. A paogaamaçào e a oaçamejxtaç.ào eAPtoaXAg-LcoA. aâo 

■LêM uma peuiZodÃjzÃxiacLe. aeuvta. Iaao é. dev-cdo d p-tópada naXam-za 

da^. acJpLvddade^ que- podem eondemptaa. 

. Oa coa-tao-€.o-i e-eetaaté-g-Leo e opeuvaa-Lona-L, -ião o-i que 

c.ontempZam peaZocU-cMíade-A. madex dêveaio-i - deexde. anuaZ até. 

■^ejnanaZ - o que -òe paende com oa dêóeaea-teA tdpoex de vaaêdve-cA 

q.ue -ião -ieu objecto . 

CALENDÁRIO DE PLANEAMENTO 

Moa. tambéJTL o caZenddnZo de pdaneamento ú-od aZvo do ao-Vio 

■LnteaeAAe: a paat-Oi deZe podemoA detecdaa a paaceZa de tempo 

dedZcada ao paoceexAo de planeamend-o, naA ddJyeaienteA. -(yOAeA. que 

o compõejji. 

AaaUm, atendendo òa ne-ApoAtjaA hav-udaA - Quadao 6.39-A e 

6.39-S podemoA dZzea que o -CndcZo madA cedo daA actZvddadeA 
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cCe- ptanexLmesvto oco^te. em. AqoaLo - qocuie meXoxie, da-A ^teApo-AicM.. 

CorUmcLo, a rnaXo-t pcuvte. começa em Se-temò-ro . 

Qaadao 6.39-/: CaXendcaêzaçâo doA ^oaca do paoceA^o de 
p-íanexunerLto 

dnddodeA; ^e-AeA do oao em que ocoAme coda ^aAe; n,=9 

FASES 
Banco 

/ 
Banco 

B 
Banco 

C 
Baruso 

D 
Banco 

E 
Banco 

F 

De^-. Mê^Aào - - - - - - 

/ndX. P.F./P.-fr. A/ov . /go. /go. /go. SeX. SeX 

AnAjt. /me./Opo. OuZ. /go. SeX. /go . SeX. SeX. 

fA^t. PAemêAAOA OuX. /go . SeX,. - SeX. OuX. 

PE. ConXXrigêJXcJxi - - - - - - 

DeXy-. Od^'. /fteXxu». OuX. Set. OuX. OuX. OuX. OuX. 

Idejxt./AvaZ. /Sete. 
da fAteategÃa 

- - — — — — 

PZ. Fun. /Aiexi A/eg . Dez Nov . Dez. Dez Dez A/ov . 

Paog. FAteategtea dep. dep. dep. - dep. dep. 

Oaçam. Ope^txicZoruxZ Dez . A/ov . Dez. Dez . Dez . A/ov. 

Oiçam. EAteategtea dep. dep. dep. - dep. dep. 

QonOioZo fAteategteo S 
ou /D 

T odoA 
T 

/D — XodoA 
Me/ 

XodoA 
X 

ConJyioZo 0 pexvxcZorvaZ D odoA 
M/T/S 

T odoA 
T/S 

T odoA 
T 

XodoA 
T/M 

X odoA 
M// 

X odoA 
M/X 

S - SemeA-tae /-/ao 

M - M^a /D - "/d-doc" 

LEGENDA 

dep. - depende 

r - T AÃjne^Jyie. 
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QuacUio 6.39-B: Ca-CendoyiXzaçâo dxux {rCU&A. do pn.oce^\o de. 
pLarueamesxJio { eonJUjzLUiç.&o ) 

UrvLdade^.: do ano e/n. que. oaosuie cxwLa JyxAe; n-9 

FASES 
Boneo 

G 
Boneo 

H 
Boneo 

I 

De&. NãaaSlo - - - 

AnáJL. P.F./P.&. - Set. Set. 

Andé. Arne./Opo. Set. Set. Set. 

EAt. PsiemÁAxAaA Set. Set. Set. 

Pt. ContÃngéneÃa - - - 

De^y., Obj . /NedoA Oat. Out. Set. 

Ident./Avat. /Sele. 
da EAdnatégla. 

- — Ag/Se 

Pt. Fun./Anea Neg. Dez Dez. Dez 

Pnog. EAtnatégtca dep. dep. dep. 

Onçam. Openaetonat Dez . Nov . Dez 

Oiçam.. EAtnatégtea dep. dep. dep. 

Contioto EAtsuatégteo A/AD T odoA 
T/AD 

— 

Contioto Opeiactonat T odoA 
T 

T odo A 
T/N/S 

T odo A 
T 

LEGENDA: 

dep. - depende S - Semeetne A-Ano 

T - TAÀMieAdne M - MêA AD - " Ad-txoe" 

0 penCodo que vcu, deAde Agosto até. ^ÀnaÃA de Ouutu-bno, é 

rioamoémente uXÁJJ^zado naA {paAeA de anóUdAe do ambÃente extenno 
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e-xLesirto e -interino da. ejnpsie^a,, e^\ta.beJiexUjnerato c6e pAejrú^tcUi. e. 

^te-ó-ÕTx.ç.âo de. objeaJpLvoA.. IricMuJ^-^e. ce^tomen^te pesvCodo, a 

e^ciofJvx da. e^toaXAgLa a paoA^e.guÁJi.. 

A pasvCOt de. Oatubao e. aJA. ^ãjtxxAa. de. De.zejn.bao, paocexie.-Ae. 

clo pLanexuneruto ^uncAoriaÂ. e ou pon. ásiextA. de. ne-góaLo e à. 

oaçjxmenXaç.à.0. 0^ ao/vtaoLo^ a nexiALzaux., Aâo ^eJjtoA. ao Longo do 

ano, de. ac.OAXio aom a peMAodAcJjdade. fixada. 

PodemoA po-ÔA cLLzexi, que. o tejnpo cbL^pendMio no pnocee^o 

cie pLanexunento é., na maêoAÃxi doA cxlaoa, de. um. quaduiêmeeUute. - o 

dLAuno do ano. 

ChamamoXi. a aXenç-âo, pana o {,aato dexUoe*. doXoA dezeuiem. 

•teApeÃto, apnox-OTiadamen-te., ao momesito de. co/ocXaAâo doA 

de^e^ÁdoA ^aAeA. 

ENVOLVIMENTO NAS FASES DO PROCESSO DE PLANEAMENTO 

Aènda objeaLo dbexeta mgaacl cmdXÃAe, ■^o-L a paxiXÃJZd.paxpè,o da 

SeA^âo em cada. uma daA -(ya^e^ cooAÃdeAadaA. 0 QuocUlo 6.40 

neAume OA pnLncÃ.paAA. nexauttadoA. 

Quando ^oLomoa em pantèaLpaç.ào, eAXa/n.OA a aonALdenaxi não 

■40 a ne^exiente à aprovação maA tambéMi a que. Ae. ocupa da 

Pie.panaç.ão daA ^aAeA. 

^AAÃ/a -tendo, oa vaXo^teA qae con-tLam do Quadno devem 

^eA enXendÁdoA da -te.gu.Lnte. L o n/na : 
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A dje^yirviç-ào da. /r^cAAão e^tá. ejn 90% cLo-ò. coao-a 

oJytLbiUxta. ao CortAe-VJxo de AdjnÃJrUs*tsicuç,&.o. A Dê^ecção de 

PLanexmzruto e po-a veze--íi oa aoruaUUtonje^. e-xteainoA cajuxiaifL-nxL a 

pie^pajiasi. 

QujxcUio 6.40: PoxvtÃ,aLpaç.ão da. geA-tão /oeA ^oeeA d.o 
p-TOceAAO de ptanaanianAio 

iLrvidjxcLexy: % do a efemenXoA que. veavLAyLcxari o ax^oritejcMneruto; n= 10 

FASES 
P;ie.- 

AÃ- 
dea-te 

Cori. 
Adnit. 

T odaA 
D-ímec- 
ç,ÕeA 

OÃAec- 
ç.ão de 
P^am, 'to 

/lAAeA- 
AonJja 
PAjoji.0 

Cori- 
Aut- 
toi 

De^. XÃAAào 10 90 20 60 - 30 

/Ind^, P.F./P.^. - - 40 SO 70 - 

AnáX. Ame,./0po, - - 20 90 70 - 

EXJL , P/temÃAAOA - 10 - 90 70 70 

P-t. ConXÁsigêJicÃjx - - - 10 - - 

De^f.. Obj . /KeJocUi - 60 70 90 70 - 

Iderut./AvaA.. /SeJUz., 
da FA-taa-té-gÃa 

- 100 10 70 70 70 

Pt. Fun./Ánejx Ne.g. - - 100 - - - 

Paog . ExUxiatÁgtcxi - 10 - - - 70 

Oaçam. 0paxiactonat - - - 60 - - 

Oiçam. EAdduaté-gÃca - ~ - - - 70 

Con^T,o^.o ExptiaJjtgljc.o - - - 60 70 70 

Contioto 0pexicuptoruat - - 100 - - 

A andXÃAe doA ponXoA ú-oiteA*. e ^.^coa é. 

úe^esivoLvLcLa. em 4096 doA ÃeqaÃAÃdoA poA -todaA oa D-tAecç.õeA. /I 
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D-ôtecção de. P-taneaiiiesito, é- no esitaaLo cl cine. -tem mcuO\ veze-A 

e-Ata. Layte^a.. 

, A cuiA-LLAe. dcuA. ameaçai e oponJiunÃJuiaxLe^. beon. como o 

e^tab(^.tecJjne.nJco cLcui -c, estilo no-njna.tnie.nte. cl c-culqo cLol 

D-caecç-ão de PZane.cune.nto . 

GejzeJvLcjxmerite., a de^tnLç-ão do A. obJectÂvoA é. da. 

ne^\pon^abZ-ítdade. da Dtm.c.ç.ào de. PZaneamentLo, e/n. teuunoA da Aua 

Pne.pcuiaç.&o. 0 ConAeMro de Adm-inLAtuiaç.âo fnaÃA paontécêpctêvo 

nuriA cxlaoa do que nouJtioA, ^az a ^ua ap/tovaç,âo . 

. / eAaoZha da e^JyiaJjZ^-ia etJió. AeMipae. naA ulcloa do 

ConAeMto de. /IdmdzzcAtmeç-âo. Moa nuattaA cLoa vezeA, 7096, a 

C-õnecção de PZamxmesLto pcuitÃ.cÂ.pa, cutaavéA de. pnopoAtaA que. 

ap-neAenta ou de eAtudoA que -t/xe Aã o pedÃdoA. 

. 0 pZaneamesvto ú-unoLonaJ. e/ou po/t áneuxA de. negóeco 

t^em Aemp-ne a pantÂ.JcÁ.paç.<ío de. ZocLoa cla dxuiecç-õeA. 

/I pasitÂcÂ. paç. â o da Dênecç-ão de P Zaneaniento na 

o-nça/nerttação opeoact-onaZ, cãtada po-n. 60% doA ÃnquAAÃdoA, dÃz 

deApeUX.o à. c.onAoZÁjdaç.&o do a o-nçamesitoA, po-n. eJia AeaZÀzada, 

. 0 aontaoZo eAtJicUAgZc.o quando ex-ÕAte, é. tomdém 

deaZÃzado peta DÃnecç-âo de PZanexunento, na maÂonÃa doA vezeA. 

. 0 aontaoZo opeAacÂonaZ -tevado Aempne. a e^eXto peXa 

O-ênecç-ão de PZaneamento, é. Aobae. o onçamento geoaJL e pZaao 

onuxxZ. 
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6.2.3.6 CaACLcXesiLzoiç.ào doA p-tanoA. eMtbonaxioA 

A p-nÃJneÃyLa, que^t&o que. ^o/aoA uboAxicui na. (za^jxcJjeuU,zaç^à.o 

d-OA pZanoA, ú~oÃ a. ÃcLeJxtA^Ãxuxç,SLO do tÁ,po de pZasioA e do mornesito 

ejn. que. ^.onajn eXubonadoA peJjx pAÃjneúsia. vez. 

TIPOS DE PLANOS 

No nonjunto do a .LnquÃyvixLoA, hd. pLunoA asmaÃA, de. méxdLo 

Piclzo , {fUnc^LonaA^A, e.Abnadé.gÀaoA, e pnognamuA e-AOicuté-gÁxcoA, 

C-only.onme. Ae. uonAtcuta. no Quadno 6.41. 

0 plxxno anuaJi e o a ^unc^LonaÃ^. Aã o eXubonadoA pon Lodo a 

0a eXemesvtoA da. amoALna. 0 pLano de. méxtco pnazo, é. eui AeguÃda 

o maÀA cÃXado, com. 50% daA neApoAtoA. 

Quadno 6.41 : TÀpoA de pZanoA no a banaoA ÂnquÃuUxLoA 

UnÀdadeA: %; n=10 

i 

PZano 
MédÃo 
Pnazo 

PLano 
EAtna- 
-té-gÃco 

PZanoA 
FunxuLo- 

rualA 

Pno gnoma 
EALncuté.- 

gÃco 

B. PúbLÃaoA 50 40 10 50 20 

B. PoÀvadoA 50 40 30 50 30 

TOTAL 100 50 40 100 50 

B. CnandeA 40 40 10 40 20 

B. Peq./Méd 60 40 30 60 30 

B. MédÃOA 40 20 20 40 10 

B. PeqaecoA 20 20 10 20 20 
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Já, o pLano e^íyicuté.g-cco, n,ão che.ga, a e-xL^LÂsi em meXade, 

òclocoa cuno-Xotadoa. ( 40% ) , e. na Aua maXo-nÃxt, Aão paLvacLoA.. 

SaÂÃjejUjanioA aÃnda, a axÃsXAncJja de. pnognamaA. 

z^Xsuaté.g.Lc.oA em 50% cLoa ÃnquÃyvLcLoA. 

/2 ANO DE ELABORAÇÃO DOS TIPOS DE PLANOS REFERIDOS 

Em aeXaçêiO ao m.oraesvto em que. ao. e^e-cXuasvam., peJia 

PAÃmeXAia vez e^te-i ptanoA, AeJví. de notaa que.: 

. 0 p-tano anaaJ., te.ve. ÃnLcÃo no pesuCocLo entoe. 1978 e 

'955, c.onAoante. oa cxoaoa. Moa a matonta etabooa eAte. XLpo de 

Ptano hú. peto menoA AelA atro a. 

. 0 ptano de médto poazo começoa a Aeo. ^etto entoe 

'950 e 1988, No entanto, a goande paote, 15%, começ-oa. hó. peXo 

KenoA AetA anoA. 

EAtaA goandeA oMptttudeA do A peotodoA de tempo 

^^^eotdoA, devem-Ae ao ^aoto de novo A baneoA teoem eomeçado a 

0Peoxui no meocado, nomeadamente a paotio de 1966. 

. 0a ptanoA ^unctonatA tém o Aeu tntcto entoe 1980 e 

'964. 

0 ptano eAtoaté.gteo é. o rruxÀA oecente, potA o 

fomento em que eAte -frot úetto peta potmetoa vez. Attua-Ae 

zntoe 1986 e 1990. 0 meAmo aeontece paoa oa poogoamaA 

e-^toaté.gteoA. 
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HORIZONTE DE PLANEAMENTO DOS PI ANOS REFERIDOS 

Em. -teJLaç.&o cio pZasio anmxZ, o /rosvizonte. de. 

P-Zcmexune-riLo c.orisuxLeswxLo é. obvlxunejvte. de. um. ano. Pnjendue--/m e-Ate 

•ó^oto c-om. o peuuCodo ZyA^cnZ dcu\ acJpúvddaxie^.. Oa pZano^ 

^^xcão/xoãa, plano*, pancnlaan* anuad* que. peMu *ua aon^olÃjdaç.ho 

0*dgêrxun o plano anual., global, Ado também, anual*. 

0 plano de. médio paazo tem. qua*e. *empae. ( 75% ) a 

cLusiaç.ào de. tnA* ano*. Houve ao entanto uma nalyeAjéacJja. a qualno 

pjpo* e. outma a cinca . 

Do* que elaboaanam plano* e*l*até.glc.o*, 25% n.ão 

^-^teJilPitylcxLAaMi o Tiomlzonte de planeamento. 0* ae*tante*, 

i&optam penlodo* de tmé* e cinco ano*. 

Em melcude do* ca*o*. o* pnognama* eetuwJjéglco* ú-onam 

Jle-(yeuildo* como tendo um tionlzonte de um ano. Oa oulno* 

cí^-vldlam-*e tgualjnente, pom tnA* e qualno ano* de duAaçào, rrux* 

rLeJn- todo* ente* enlnevl*tado* A.e*pondeuiam a e*ta que*t&o, 

Como *e coa*talou, o pnazo mal* alxuigado con*ldeuiado -^oÃ 

^ 5 ano*. Ao pedlamo* a Ju*tl^pLcaç.iío pana o* Tioalzonte* de 

R^oneamento apne*entado* obtlvemo* ne*po*ta* ( 63,3% ) 

^R^onUantamente com o me*mo acento tónico: a ln*tabllÃdade 

Rue vive. leva a que aã o *e encolha um penlodo mal* 

R^mgado pana planean.. £ dl**o te*temunh.o, a* palavaa* de um 

R-0* Inqulnldo* ao comentan o horizonte de planeamento de cinco 

Rdo*; "/xá tnan*^onmaç.Õe* pno^unda* a oconnen e l**o leva o *ea 
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■tempo ( . . .) £ um quadsLO de, ^^eyiêJxcÂxi'1 . EaXjx -Lncesute-za, de-vemá. 

■^m, e-afaiesiXada, peMi gestão de. cada o^gasuLzaç-ào, ^azead.o-^e oao 

cie mcuLò. e, meMion. Lrv(^onmajç,è.o e. paaa^aízAeaad.o um do A 

ejmOte.V'tmtx3j±Oyii.. Leut aonio ■tema, "ug-Oi mcuLA do que, neuxgêm" . Mcla. 

pcuia, ee, ug-im, é. p/teoÕAo Aabeut em -ocXaç-ào a quê., eomo. quando, 

e^c. £ poêA. nexiee>Aáuvi,o pLasiejaut e-AAa. acç-ão e /xão -(^Laaui apenaA 

Petex -teacç-ão . 

CONTEÚDOS DOS PLANOS REFERIDOS 

T a/abém aqu,L, nem todo a o a eJteunesitoA da, amoAtuux 

■TeApondemam - aó 63,6%. Atém cLãaao . oa meApoAtoA mão ^o-nuxm de. 

modo oZgum e.xauAt,LvaA, oAAUjnÃndo onteA a -(f-o^uno, de, 

c-onAÃdeAuxç,6eA geutoÃA Aobne. o eonJueíido doA ptosioA. ApeAcui de. 

Z-xtAtÀmem vámÃOA ptosioA em cada. banco, nommatmesite, o 

ejTtAe.vtAtado apenaA ^ez Ae^emêncÃM, a um ou dotA doA que. 

ejTuncÀou, e meAmo oaaámi , Aem CApecd^ÃcaçÕeA. De, faucto 

Pameceu-noA eAtan AubjacerUe. òa auoa neApoAtoA, a ceiença em 

lue, "o Acgnexío é. a atma do ne-gócÃo" . 

De quxuLqueut modo, há, a neXem que, : 

Noa ptanoA de, méxLÃo pnxizo, encon.Oiajn.OA um 

^quaxUiamento maeutoeconómÃco AcguÀdo da ap-xeAentaç-ào do a 

0i>deotÃvoA, uAuaJimente. deALgnadoA peZoA entJie,vtAtaudoA como 

"■tenhxxA ou OAjjentaxpÕeA eAtmaté,gtcaA" . 

Noa planoA eAOuxtegtcoA ^aXa-Ae. em /nÂAAâo, 

P-mopóAÃtoA e onÃejxtaç,õeA ou lÀnhoA eAtJiaté.gtcjaA. Houve quem 

7.39 
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o Aexi. con^teúxto da. Ae.guÃJvte- ^o-njnjx: "aontém. o quê., 

quejn. e coffio. . , " . 

. Oa planoA. anuaÃ^. aontêMi o que. de^Cgriajn.OA. pon. meJxuò. 

e -tajTibéjn. au\ oc^õe^ a de^ejrvoZveui pcuia. a^. aXÁngLsi. AZguraa^ 

veze^A, LncMuL aÃuida. o osiçamejvto. 

TIPO DE OBJECTIVOS FIXADOS NOS PLANOS REFERIDOS 

A psLÂjneÃJia. aorutxTxutaç. ã o que. Ae. {ya.z, é. o ^acJio de. aó 36,4% 

d-OA InquÃMjjdoA expLÃxUJiaui o td.po de. obJejcXÃvoA doA pZanoA que. 

dà.o o anuo-t. 

De ^axuto. do A 40% de ÀJxquÃuujdoA com. pLano eAtAaJjé.gÃeo, 

*6 25% ê. que ^ez aJigutíia. eApecÂ^Ãizaç.êLO: obgecJdLvoA klcla óuieaA 

dornexicÂaJL - o-A maÀA ne^euvidoA - e de necunAOA huuiuxnoA, e 

domexLç.ho capecXdyÃxux d quaJLixiaxie. 

Em. ieJÍXJLç.h.0 ao plano de. mêxLLo pnxzo, iegÃAta,-Ae a 

PdÃmcLzÃa. do a obgecJdCvoA eomencJjxÃA e do a lyAnancennoA, edtadoA 

Poi Lodo a o a que ae^pondenaM ( 37,5% ), AeguÀd-OA peLoA a^eeLoA 

d-OA aejzunAOA humano a e In^oamdLÃcxt. 

Dwvxrute cla e/iXacv-Ã-A-toA stexulAzadoA, ^.oÀ—rtoA váAÃXLA \ieze~A 

'Te^enÀdo que o a obdeedÀvoA do a plano a que aâo o anual., eutam. 

^LxaudoA denlno dxLA meAmaA áxiexLA deAte, maA aâo -tão 

deAagnegadoA. 

Oa obgeeLÀvOA do a plano a onuaÀA -Aã o o a que, apeAon de 

d&o eALaxiem muÀLo deAen.volvLdoA, cA-tào maÃA explACÂladoA: 
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. 69% oò^ec^XvoA come^toccu^, 76% oò^/eoti-voA 

fa-nosuzeAsto-à., Ae-guÂxIxuneriXe. o a. íticuLa caXocLoa. Aã o obJe-cJzLvoA no 

àMbÁX.o do a AecuAAOA humano a. e da Ln^onjnáJzLcja czom 33,3% cada.. 

Com òaAe ae-A^te peqaeao gnupo de AeApoAdaA, dJuieMOA que 

daeoA coffieacÃaX e {^UxauxieJuia Aão poÃA oa que Aep^eAe/utom 

nvucon peAo e paeocapaç-ão oa vÃda daA OAgandzaç.ôeA am-OAdoadoA. 

entanLo, nota-Ae. una abeaJUMa a ouUioa áaeaA, eo/ao aXÃdA, 

^ào pocUa deÃxaa de Aea. 

QueaeMOA aqui ae-ó-eaÃa que toda eA-ta andXÃAe podeaÃa -tea 

^taion va^Ãdade, coao tivéAxemoA aceAAo aoA documendoA 

■^^uttaatoA do pZanexunertto, nomo Ae^am o a ptanoA, manuaÀA de 

PtuneajnesLto e outnoA documesitoA. Moa -taX aão -{>.oÃ poAAtveX dado 

P-Ue- oa ÃnAtÃtuiç.ÕeA. n.ão n,oA {yoauAtaaom eAAeA documeratoA. 

^ende-Ae oaaUmi, un. owtto uigon. 

ModeXo de /hOamuXacâo doA obte-atÀvoA 

Quando e-AtudAmoA o túpo de. objeadivoA ^dxadoA aoA 

dd^eaunteA ptanoA eZaboaadoA peJioA banc-OA da noAAa amo Atoa, 

P-bnoveUJdmoA pana ÀdealÃ^Àcan. o modbeXo utÁXLzado pana 

■(f-onMiuXaç.ào doA objeatÀvoA. 

VeAÃ^ÁcdaioA endâo Ae-a o modeXo do tXpo deAcende/ute vda 

'0l-teAacç.âo peAAoaX, o maiA pnaticado ( 45,5% j, AeguÃdo 

("36,4%) pe-to modeXo de dUdXogo, via dateoacç-ão p&AAoaX. 

^Pp-ontaamoA depoÁA, aom un peAo mínimo, apnoxlmadLamjente. 9%, o 

141 



CAP. ó-APRESEMTAÇTiO E AMÁLISE DE RESULTADOS 

TiodeXo cuAcendejrte^ tanto vta tntenaaÇrào pe^Aoat, c.oino vta 

d-ocxunesitoA. 

PnexLonitna po-LA, uma to ama cuzntaattzada de. ^Xxação de- 

objee-tCvoA, mouA o rnodeJLo de. dtá-togo já. e^Atá. com. baAtante^A 

a-de-ptoA, o que. no a te.va a tevantaui a hitpóte^e. de. Aeui e^\ta a 

■tenjdJLncJjx que. Ae. de^e.nha. moA Aem. mutta con-v^ccç-ão. Como Ae. 

-*abe., ãaao teju matA a veui com o euAtLto de. gestão pn.oAAe.guMdo 

patoA oagàoA de. geettão do topo e. não tonto com o ttpo de. 

Ptoneomento doAesivotvtdo po-ta cUoiecç-âo de. planeamento. 

Pon ãaao . aAte. neAuJLtado pode. Aeut apanaA a tnaduç.ão de. 

dma. Attuaç-ão rrLomen-t&nea., e não o deJLtnextut de. uma tendtnata - 

dtteutaç-ão da cjuttuuia da euripae^Aa, p no aunando-Ae. uma maton 

Pdnttctpaç.ão, um maion aompnometújnento da ongantzap.ão. 

6.2.3.9 TéanÃJzaA uttttzadaA c Aua pentodMjctdade. 

Doa IS té.anÁ.aan tntatatmen-te. ttAtadoA no quenttoruánto, 

netada ^âo uttVLzadaA pon todoA oa tnquÃntdoA. São eXoA 

' bAxitnAtoAjjitng'', anóJtCAe. daA amexupoA e. opoAtuntcLadeA, anóJtLAe. 

do a ponto a todteA c ^taco^i, andtuAe. do cccXo de. veda. anáÂAAe. 

da aonaonnê-nc-ia, utÃJÍtzaupão de boAeA de. dodoA, onçamentaç.ão e. 

dnáUÃAe. de. AejvAtbtttdade. 

90% doA tnqutuiÃjdoA, uao da AtmuÂxupão de. caAd—ttovi , 

da extAapotaepão da teadAnaÃa, da anúÃAAe doA t^-dtoneA cuittAaoA 

de. AueaAAo e da anáJitAe da tndúAtn^ia. 
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QuacUio 6.42; Té.cjxÁxiciA. uáJíJJ^zcuLcUí. peXoA àjzciuã^iâjcLo^. e. Aaa. 

pe-^odÃxUxiade- 

Urujiadue^.: %; n= 10 

TBCNICAS 
PERIODICIDADE TOT. 

1! f- j _ 

An.. S . T . M. Se. AD 
Cod-^L- 
LÁ,z . 

^■riaÃJZA^to-njrLÃjrig 10 30 10 - 30 20 100 

AnáA^e. do po^t^o-t-Lo 40 30 - - - - 70 

S-OniLZaç-ào de cjxAh-{)~tow 50 50 - - - - 90 

Fx-Ouzpc-taçã o da, -terudLê.n.cMx. 70 10 10 - - - 90 

Arid-LC^e, deu*. ajneJXÇXL-A 
oponZunÃjdxLde^. 

100 - - - - - - 

AncUÃ^e. doA porvto-A 
•ó-o^^teA e {ptcLC-o-à. 

100 - - - - - - 

ArufatLAe. do eccXo de vÀjda, 50 - - - - 20 100 

^idXê^e da. aoaaosistêJxcÃa, 50 10 10 20 10 100 

AndJU^e, da, dndúy^tsujx 30 20 20 10 10 90 

ArdaLL^e, doA. ^^xoto^te^ 
^vCtÁxio^. 

60 10 - 10 10 - 90 

do^ guipoA. 
z-^dstaJjé.gdc.o^. 

20 - 10 - - 20 50 

ScL^eA de dedoA - - - 10 10 SO 100 

^odeí.oA de ^tUjnuJiaç.&o 20 40 - 50 - - 100 

^é-cnÂcoA de cendAÃoA 40 - - - - 20 60 

^"éeeÃoxA de deJiphÃ, - - - - - 10 10 

Co^voa de apteshdU-zagejn 10 - - - - 20 30 

O-rçamendjxçâ o 100 - - 100 - - 100 

^ddXÃAe de Aeru^dbVUxLade, 90 10 - - - 10 100 
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LEGENDA 

An - Anuxut S - Sejne^tncit T-TsiÃMie^OiaX 

N. - NenAaut Se - SeManaJi AD- " AcL-Hoc." 

A-ò. tÁcnÃjza^. ine-noA ittAJU^zcuLcU). Aã o a oruáJÍÁ^e. de gnupo^. 

^-^tnxnté-gLnoA.. LÁcnÃ,ccLA de "de-tpIrL" e ausivcu* de apneJxcLLzagejn.. 

E^x-ta. ú-ttLma, pnovaveJjJiezvte, dev-cd.o ao faicJio de aã o -iet tnuÃJio 

UAxj^CzacLa. em. Aeetooe^ aã o irLdzi^xtAÃjaJ^x; dcU, o -textizzLcio aómeao 

^ oe^poA^toA ob-tÃxLcUí. Na^x o (ne^xmo já. aão -Ae pcxx^xa, com. 

OiLtncxx. daasX - andutOxe. de gmxpo-x e^xtnaÀAgÁxxoA. e téxxnLxxcux. de 

"cUtZphÃ,". De {fOcJio, ^âo téxxnLcxLA tna-Lx e^pecX^ccoA, que exêge/a 

•ó-oamaç.âo te-ó-nJjza, maÃ^x apno^urula.da., que. muÃXcux ve.ze^x aâo 

z-x^uxte,. 

Quando ■LnquÃuvLmo-x o-x eMxme.nt.o^x da amo^xtna -xobae- a 

PeuidocLLcÃjdade- de utL-íd-zaç-ão da^x vdnÁxux técnÁxxcux. eneoa^iamo^ 

Soonde ddveuvxÁxLadLe, de ^x-Otuaç^õe^x. Hd téxxnLcxux como o 

''bnadja^tonrrUng'', Adniu-taç-êLO de "cayxh-^ow", anAdOxn dOA- 

■óouctooe^. cuvUUjaoA de Auce^xAo, ondXêòe da dndúAtAÃja e awdU^xe- 

da aonaonnAncJjz, que. A&o uaocLoa peXo trienoA, com quatao 

P^iÃodÃoÃxiadeux dL^enente^x. 

Podem avançxui~Ae. aLgumoA suazõeA e-xpíÀcaXÂvaA pana LaÂ, 

4aoto. Nua-i coaoa, a Aua utÃÍÃzaç.ão paoceAAa-Ae. em um ou doÃA 

P^nCodoA maÃA aJxuigadoA, e tatve.z com naÀoa pao-^aadXdade; 

P-ouXuioA cjoaoa. é, uXAJiÀzada de ^oama. maÃA aonÃÃnuada, e 

P-^ovaveÃmente., no peuvCodo maÃA alangaudo de ap-6ccaç.âo, davemá. 
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C-orno que. uma. sUsiXe^e. cLo Aeu. ejTipnje.qo. £ de. le^euiAuL que. quaJique-A. 

tentas*. .téJzrvLcxLò. {puzem. pasute. do gstupo de. té.cndjcxLA ne^euvudau\ poA. 

tnode* de. 90% do A. ÃriquÃeiÀjdoA. 

AZçfUmzLA Lé.(zrUxxLA, e-<vtão eÃuicuuxAcutÁJjoLA, Aem-pte. ou na. 

nxU-osUa., d meAma. peJtêodÃcÁjdade.. £ o coao cLoa andUÂAe. daA 

ajne.CLÇXLA e o pondua-Ldade.a , and-tÃAe. do a pondo a ^ondjoA e ^aouzoa, 

0jtd^uneadaç.cLo, andddAe. de. AejxAÃbÃJLÃdade., anáddAe. do cdcdo de. 

vÃda, anádÃAe. da. c.on.c.OAAdn.cda.. ex-t^apo^oção da. ddadAnadu, 

QsiáddAe. do a úaadoieA cuvUdeoA de. auculaao e AÃjnudazpSiO do "caAh- 

u-íow ', que. Aã o pAOAAe.gu-LdaA cl modo a paAde. daA ve.zeA 

cu^uadmertde., pedo menoA poA medaxie. do a enduie.vÀAtaxioA, 

)AedaxLe. daA té.cndcaA, Aã o poÀA madoAddoAdoMiende. uaocLoa 

o^uadmende.. De. ^acdo. duda auu utÃJdza.ç.è.0 n.o pAoeeAAo de 

PLanexunendo, dêon madA Aeadddo ueAda. peAdoddcddade. SeAá. o coao 

Pd. anádÃAe cLoa ameaçcLA e opoAdjunddaxieA e da. anóddAe doA pondoA 

koAdeA e -ó^tacoA, aquando da AjecatLzaqdo do dda.gnóAdCeo Ãndeumo 

e exteuino da OAgandzaxpêiO - uma daA edapaA do paoceAAo de 

P-taneamendo. A paópAÃa OAçamendaç-SiO deaió. de Aeux, anuad.. A 

PdádÃAe do cdcd.o de v-ída, a anádÃAe da eoneoAAdncÃa e a 

PdádÃAe da ÀndúAtAda, LAm Lodo o Aendddo que Ae deAenvoLvam 

PPdadmende, pana cajudoA. a .tAOjçxxA. o quoudao em. que Ae deAen.voE.ve 

a aeddvÃdade, pana pAepoAxut a cte^ÃnÃç.ào do que Ae ãaA. {pazeA.. 

De quaZqueA. modo, aEgumoA dedaA, Aã o udiddzadaA eom. 

Ppduia peAdoddcddade. PAedendea-Ae-d eonceaideza, ^azea-Ae poA. 

z-xempto, um. aeompanhamendo madA exauAtdvo de ceado a JyOucdoAeA. 
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pon. de. medicado, cie. ^.obne-v-LvèsicÃJx, de. c^ieAcêmen^to, hA 

que. eAdoA. muÀXo oXesiAo ao qae ee polaacl cio nexton. da 

o^Sa/i/úzaç-ão. 

PeMAamoAí pode^i aqo-c avançai, que oa meAmaA téJznÃCJOA que 

^5 o niaÀonJJjXAJxunerUje. uXÁJiÃzadaA no pesvCodo maÁA aJxuigado - ano 

ao Aeaem. paoAAeguêciaA e/a peaqiocioA maÃA cuoutoA, tnaduzem. uma 

PAeocupaç.ào dÃ^euiende. em tesunoA de. geAd&o pno^Ae-gadda. EAião 

Aétuaç-ão a aruíÂÃAe. da LndúAUAÃxi, a anáXÃAe cia 

C-oacoAAênoca, a ojvdJÂAe. cíoa ^ocXoneA. caãJújz.oa de. AueeAAo, a 

Z-X-tAapofjxç.&o da LendéstcÁJX, a AÃ/auXaç-âo cie "ectAh-^tov/", que 

Podea-ào erutão AugeuiÃA. uma ntencp^o maÁA eondMxuadua ao a ^oc^toaeA 

^-tea/ioA e um pZaneamesvto a onientan-Ae pana o exteAÃon. 

ApeAasi de aào ^azeomoA andXÃAe deXaJAada. pon gnupoA, 

Co^-AiputamoA que dd uma -tÃgeéma paepondeadacéa doA paÃvadoA aa 

u^Lèzaç,ho de peuiÃodÃxÀdadeA maÁA cxintaA. IaZo que podemd Aea. 

e*P-£Ãcado, peZo faxcuto de ^ace ao dÁpo de eq^ecdÁvoA que dém 

Pvdesiem domÁjxan maÁA e meJUxoneA ddcaxeoA f maÁA ^offÁAÁUextdaA) . 

Em -teamoA do a Pa/xcoA de gaande, médÁjx e pequena 

(:íÁJnenAào, vemoA neAda úJUÃma cdoAAe u/aa menon dÁApeAAè.o na 

PeAÃod<eddade doA décaXcaA uXÁJÃzadaA, {joeZo pnovaveZmenZe 

^-^aeZonado eom a pnópnZa dÁjnenAào da <dOieeç.ào e ^urtçõeA que 

de exemcem. Poa um dado, o Zempo é. pouco poma dudo aquddo 

dd a úazen.. Pon outao dado, a aecende cadação da ddaec^âo 

^ pZaneamesiZo neAÍe gaupo em andddAe, como Ae vê. ao Quadno 
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6.8, jyxz co/n. que- Ae. e-^te^ja aA-nxia. num peuU-OcLo de- odcp-taç-âo òa 

iovoa e^JyvjJuunxLA, ^U/IÇ-ÕCA e pA-oee^ò.oA.. 

A^tUm, a pem-Lod-LcJjiad-e. que- pne-d-omJjnjx -JuxJi-L^-Lcjx-Ae. xeut a 

"W-ca cuíasigcucLa., e aJAm cLie^o eonip/iee-nxie.-Xie. em pcuvte-, que- cux 

■^Axuujzam ntoJm vlmaduA. paeux uma. asiAJLLAe. e-xteuma, peça 

WndxmeriXaÂ. ao pJíaneamesvto eeAuiaté-g-Lao, amada Ae-jam uJU-ZêzadaA 

Pouco ^oamaMnerUe-. No eatanJ:..o eeeta ú-ttÃma -tU-tuaç-ào, é- 

eoc-te/iccva a Lodo a o a baaaoA. PemAajnoA que. ta-t e-vÃdesuzÃa uma 

■^-Luaç-ào em que. o planeamejuto aÁ-oda e-ALá. pouco de-AeavoZvÃdo em 

te-nmoA de. ^onmaLLzap.&o e. a o iy-LA tÁ-Cjaq. ií o . 

A pne.ocupaç-&o pedia aaóJiÃAe. do ambLerUe. e-xtemao é. LÃda 

domo caaocXe-ndALÀca do ptaaeameato eAtAaLé-gÃao. Se. c-oajugounmoA 

d aadLÃAe. Aobne. oa LA-cjuLcjoa uLULLzadaA co/n. a doA LÂpoA de. 

PLaaoA e-XÂALeruteA. ao a e-ZemeatoA da amoAtma, vemÃAyUoamoA que. aó 

^ 8,4% do a eJxLae.vÃAtadoA é. que. LAm ptaao e-AdyiaJA.gÃao, e o uao 

^ LA-cjuLcoa. maÂA vÃaadaA poma a aaáJbiAe. e.xteuiaa é. paoAAe-guÃdo 

dm 90% doA cxlaoa. IaLo taaduz ceuvtameate., a pne.ocapaç.Ao de. uma 

Se-AtAo aJjeaLa ao meÃo e-xtemao e-avotveate., hioa que. aèada aAo 

dejoíÂza pLaneameato emtaaJA.gÃao . 

SaZLeaLamoA aÃ-ada, o neduz tdo númeuio de. -tAcnÃjzaA que. Aã o 

'ndÀoaÃJxiaÃameaLe. uJUZÁ-zaduaA poa peuuCodoA maÀA cumtoA - o 

' baaÂa-ALoAJiiyiag1' e. o uao de. baAem de. dado a. 

PexLuu-Ae. Lambém aoA eatxie-vÀAtadoA pauta cJdxuiem ouXutaA 

^coJjzoa pon. eJiem uXÃAÃ.zadaA., moA apeaaA 20% (2) o {yLzeuiam. 
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De^te^í., cla nomeaç-õeA. ^.oaxuh pana. a LLtÃJiLzac^ho de ^leg^oeAAõeA, 

a/u^ÃAe de co/teeXaç-âo, andXÕAe doe deAvêoA nUnÃMOA. anáJJ^e. 

ABC, e nLodeXoA de -aend-cbêt-õdade, Aendo a Aue Uyti.JbLzaç.&o 

SeeéAêcamende de pe^odêcÃdade alasigada., aomo Ae aoruUxuta ao 

luaxiao AegadJTXe; 

Qaadeo 6.43: OatnxLò. tócnêcaA atsCVizacLa* peXo-ò. LaquAsUxLoA 
e Aaa pee-codêcêdade 

da-cdadeA; 96; e= 10 

TÉCNICAS 
PERIODICIDADE 

Aa. S . r. At. Se. /4D ror. 

^ode^,oA de AendXdêíêdade 70 - - - - - 70 

^e-SAeAeâo - 70 - - - - 70 

^éxtÀoA /-aóveÃA - 70 - - - - /o 

^dd^êAe /I S C - - - - - 70 70 

^-^■vo-reA de decêAâo 70 - - - - - 70 

^dd^dee de co-^ee-toç-âo 70 - - - - - 70 

^dd-têAe doA deAvÃoA 
'7l^nêm.oA 

- - 70 - - - 70 

LEGENDA 

Aa - /1mxa£ S - Se/7ieAdvtaX T-TnJjne^tnaZ 

A - MenecUL Se - Se;nanaX /4£>- " AcL-Hoc." 

Se aXendee/n.oA a que o -têpo de tóceÃcaA. uXÃjLLzadcu*. ao 

^oceeAo de pZaneamesvto Aã o cun IrvcLLcacLoa do nÃ.veJt de 

Ao-ó-êí^tÃcaçâo, e uXÁXá^zoajtloa a -tÂeíage/Ti de tóc/uccaA. 
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oa n.omeaçõe-A ■Cosiam, pcuvx a atxXczaç-ão de /teg^xe^iõeA, 

GndXõie de co-a^LedLaç.âo, arid-€d^e doA deAvÃoA nUnAjno^, andXÃAe 

^BC, e modeXoA de ^endÃòÃ^úíade, Aend.o a aocl uXÃ-ÍÂzaç-ão 

Qené^Ãjzamerute- de peAÃodÃcXdode aÂxuiçaoLa,, c.om.0 Ae conAtaxta n,o 

CLUadjio AegoÀ/L-te : 

QlulcUIO 6.43: OadvtaA tócnÃcaA ud>(XÃzadaA peXoA. LnquÃ^vicLo^ 
e Aaa peAÃodÃcxxtade 

dnÃdadeA; %; n,= 10 

TÉCNICAS 
PERIODICIDADE 

An. s. 7". M . Se. AD ror. 

ModeXoA de AeedÁd-(Xcda,de 10 - - - - - 70 

BegmeAAâo - /o - - - - 70 

MédÃoA móveÃA - /o - - - - 70 

^eá-tÂAe /4 S C - - - - - 70 70 

A-T-vomeA de deeÃAão /O - - - - - 70 

^ndXÃAe de co-^me-íaç-âo /O - - - - - 70 

^ed-CcAe doA deAvÃoA 
"WlnÃmoA 

- - /O - - 70 

LEGENDA 

Ari - AwmxZ S - SemeA-tAcU!. T-TnÃjne^tAjxJL 

M - MenAcUL Se - SejnancLt AD- " AcL-Hoci" 

Se cutendeam-OA a que o -tÃpo de -té-CJvLcxux uXÁJLLzaxlxUi. no 

PdoceAAo de ptanexLm&rto Aã o um LnduLcxulon, do nÃ.veJt de 

^o^^AíÃcoçâo, e u-tÃ^ÃzoAmoA a -tÃA^asem de -té.cnÃcaA 
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cXa^u^yLcxLduXA po-n, nXveX de- AO-ó-cA^ccação, do JyicibaJJzo dá- O-qud. 

^e^e^ne-ncJjaudo de. M-Ltoi GonçxnXve-ò., eoruUxdtanio-à. que: 

Aa -té-eruLcxUi. que ep^ie-AerUAniOA. e oe que ^oslcutl 

znuecJjoudae peJtoA enduiev-ieLaudoA. -^Ltuam-ee -tenipne rto-A ruCveÀe 

nécUio ou. bcuLxo de Ao (yLeJU-cjxç-&o, -tanto pcuta. o ptaneamento 

e-ttytaJjé-q-Ceo. como pcuia. o {yuncèonxit ou pon. áneae de neqócêo, 

como pana. o pLaneamento o peuuxcêonaut. 

. A-tgumae doe tdcnêcxie de ruCve-t mAdêo, nomexudamente 

0-0 rvCveJ, do pLanecuneruto ee-tnaXé.g-Leo, Aão oe meno^ ueodoe - 

-té-crtccoA de "detphê" , duivoiee. de dectetio . 

PeneaMio-4. poden esvt&o AugesUn um rvCve-í. de AO-fyÁetêcxiç-^o 

ntéxLLo-bcuLxo, pana o eon-junto do a ÃnquÂAÃxtoA, aoA cU^enerutee 

dÁveêA de planeamento que pnatÂeaM. 

5 
Moa de aeo-njdo com V-Ltoa Goaç-cutve-A , a Ao^ÂAtÃeaç.SiO 

^dyene-Ae tambéjn d Ãnve-AtÃgaç-ão -inlyOAjnaXÃ.va- do meto ambtente, 

^ ãaao extge AèAtemae {y.onmaÁe de neeotha e anáJAee de 

■t-rL&osuna-ç&o . 

De úaeto, hA uma OAÃentnç-ào mete AentÁ-do eun. todo a o a 

baneoA anaXÁeadoA, o que Aend potencAatmente tndtcnttvo de um. 

oanUnhan pana eJevan o ntvet de Ao^tAttcxiç-ào extetente. Todo A 

ztee eetào com pnognamae eetnaté-gteoA meta dnea (methonan o 

GONÇALVES, Vtt-on, " So{fÃettcaç-ào do StAtema de 
Planeamento EiapmeantaJ, " , Eunoex panA 5 o - Rev-ieta de Eeon-omta 
Ç^GeetSiO. nâ 44. 1988.. 
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■^L^tejna. de. úx^onsnáutÁxia. e de.Ae-n\jo-tveA. tanibéM o Alterna de. 

-Ox^o^maç-ão} . 

Con^UxiexiájiLO^ de, LnJiexuex^e, conAece^t o a ^acJi.onje^ò. 

asiaJUxxid.oA., quesi do anib-LenZe, Irtteoino quext do cunbLejide. e.x-texin.0, 

pe^GA e.Zejnesid.04. da. amo^tAJX, polx^ oa dÃjnejx^.Òe^. cU, padenXe^, 

podest&o doa. aULguma, LndJxuiç.&o do -tdpo de. ptaneamejxto pon. eXe-i 

P^o-^eguXdo. 

IriquÀxujdoA. ■ò.obte. o LÃ.po de. ■(rcLcX.onje^ò. drvtextno^. e. e-xtesinoA. 

e. a ú-oamio. de, anjóJbixve. uJJJU,zada., duez eJxtA&vdxPtadoA., apexxiA. de. 

P-âo Aesvem. exau^tXvo^, Aje^eMÃjiwn. o-ò. Ae,gudnJje^: 

6.2.3. 10 AmiÃJionJja. dia. aãJjjjclç-íío 

a.) FacXo-^e^í^ ênteano^. de, diribiXo 

. eco/xómXco ên^oxmáJUjzo 

. -(yÃsujurvcjeÂxio . cLoa ■nexMsiA.o^ hjuwxno-^. 

. aomexicÃxU. . te.cn.oZóg-Leo 

OA,ganÁ,zaLcJ,orLaÂ, . da. quaJLtdade, 

b) Faoto-te-A extenno^. de âuiíbêto 

maxzoio -eeon,ónU.eo . da, eoneonnèncÃM, 

. poZttèeo . tecnoZógteo 

. ZegtAZaJpivo 
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Como Ae ve^nÁ^uzaL. o númesio de -fyxxjcJiosvíA. LnteAno^. 

^xpLLcÃXcuioA é. -^upesvCoí ao doA ^.ac-toaeA ex-temoA. Moa esiquajvto 

que. aoA ■^ae-toaeA ex-tea/xoA, oa de nxxXiuie^za. mae^o-ecoaómÃca, 

'^acÃo/iaÃA oa LriX^euirucLcÃ^oriaÃ^A., e oa aeXacd,oaadoA com. a 

c-oaeoa^têTxcÃa Aâo onoXcAadoA poa Lodo a oa bancoA, ^'d o meAm.o 

cào Ae veaÃ<5-Ãca pana, oa ^acXooeA -í/ateA/u>A, ãaXo é., aão dá. 

uejxhum. de-i-teA cAXado pon. -todoA oa ■LnqcuyiÃxLo^.. 

EnXne. oa ^acio^eA .ín.te.nn,on moÃA cétadoA, 6096 a 6096, 

eA-tào oa ^ÃmincedxLO a , oa coffieAcdxocA e oa ecoaómÃcoA. 

S^duLdxunesLLe., c-om 50%, apooece/n. oa ^aetooeA XLgado-à. aoA 

'^ecaAAOA damaaoA da emp-acAa e d Aua capacÂdade ^ecn.o^.ógÃca. 

poa -(yim, ALuigeju oa JLLgadoA. d qaa^cdade e d oaganÃzaç-ão - 3096 

^oa coaoa. 

QmxnLo ao a. ^acXoaeA ex-teoaoA, atÁm do a AejTLpne. 

de^^iejicÃadoA pon. LodoA oa Ân.quXnJjdoA, dd a aonnújdeuian. oa 

P^ocapoçõeA com. o eaquadnajuesiLo Ze.gad., em 5096 doA coaoa, e oa 

^ caadotea Lexonotóg-ic-o - 30%. 

£ de. AaJJjesitan. que. a andXÓAe daA a/neaçaA e opoaíanÃdadeA 

a andXÓAe doA porvtoA ^.onXeA e piacoA, é. aeaXÃzada amaA 

ve.2eA, pon. LocLoa oa dxxiecçõeA e ouutnaA, rux maÃon, panXe. doA 

dOAOA, peJía dxxiecç.ão de pLanexmesito. UnuxA vezeA Aeod nuxÂA 

9-tobaJÍ. maA aào Lho apao^ondada, ouLnaA vezeA Aenú. o LnveuiAO. 

Pon. Laao meAmo, davená. ^xcXoneA que. rtho ■konam LejubnadoA 

PuuuxnLe. oa euiLne-vLALaA, maA que. de. ^ac-to Aâo anoLLAadoA. 
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Aaaámi, e aXesuiesicLo ao qae Ae. acabou, de. cLLzeJt, 

^^aÃ^icaMOA e-xÁAdJa uma anáJÍÀAe. do amò-ce/vte e-xteano, Aerni Aeai 

^P^o^undada aeuri e.xaaAtÁ,va. IaLo \jê,-Ae. peXoA ^acJionaA e-AtadadoA 

e tambéML peMaA téanJjcaA udãXÁ.zadaA e Aua ^naquAncÃa. O 

Pfanexunesuto pnxUoLcaudo, aÃnda aã o e^Ataad, na maÃ.OA, paate, do a 

cjza-oa, Au^dxiÂanJameriJje, focado ao e.xLeotÂoa do naApex^tLvo banco. 

PoatanLo, OAta cciaaateavCAdJjza eaOiaJoígÃca paae,ce.-aoA Aea aÃnda 

ejTLbnÃ.onáaÃa. 

Ape^an de. AugexUamoA a pne.vÃAho e. a ÃendAncÃa, como 

-(yOJuna. da anáJ.ÃAe. doA ^actoncA. ean estudo, veal^yLcdmoA Aea a 

P^avÃAho, de. Longe, a maÀA Ãndlcada. NoÃa-Ae. poÃA, uma 

P^pondeaâncÃa da quantÃ^Ãcaç.ào da andÃÃAe.. De. quaLquea modo, 

'<xPLÀeaÃamoA qae. ■{factoneA de. âmibÃ-to poVUUao, Le.gÃALatÃ,vo, 

^Ãc. , aSl o rnaÀA peAquÃAadoA peXo Aea compoiXameato ÃeadeacÃcUi. 

A dÃvÃAào doA bancoA em gnandeA, médÃOA e pe.queaoA não 

P-oa AUAcCta aquÃ quaLqaea comesvtáovLo. Em LeamoA de. bancoA 

Pú-bLÃcoA e ptÀvadoA, bd a AaLÁjenJan. o ■fracÃ-o do a {fOcX-oneA na 

<ídea do A aocuxiaoa humano a Aeaem conAÃdeutadoA, quaAe. na 

^0ÃaJJjdade., peXoA bancoA paLvadoA, e a quantidade. Aea 

P-^aocupaç-ão apenoA deAÃeA úJJUmoa. De neato, oa compo-nJamentoA 

AemeMianteA. aoA Já. mencÃ.onadoA. 

É de notaa, como Aão ÃmpondanteA pana a geAtão doA 

0dganÃ,zaç.õeA em eatado, a anáuttAe e acompanhamento deateA. 

^dctoAOA - necuxiAOA humanoA e quantidade Já. qae Ae toaJam de 

^PneAOA de AeA.vÃç.oA. A Aua neJ^enéncAa, denota o aÂxuigamento 
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psie-ocupaç-õe^. e.c^oriórrUj^o-ÚJjixurcjeJyta^., pcuta ouXajxa íuiexu^ qoe 

■^ão, peXo mesio^., -tâo ■Lm.poAJjanLe^. aoino eXouò.. T-nxiduz o LnXcXo djx 

Q-besvtusta, de. do^vizonte^. pasia um. p-tonetmenXo qoe pcceut deXxcut de. 

■^eui meummesite. ^drux/icjeÂyio. I^to conJu-ga-Ae. também, com. o que. Ae. 

bÀAAe. cmXemÃ.o-vnerite. poma ^ cla tAerUxiaA uXJJiÃzajdoiA e até. poma 

outuiaA queAtÒeA. gá. ajiatXAadaA, 

6.2.3.11 PAejntAAaA 

Aa maÃA ne^euitdaA ( 9096 ) , em dez aeApoAtaA hxzvtdaA, -^âo 

^ qoe deAÃgnamoA pom yasvLdveÃA macao-ec.orióíTitcxxA. c,omo pom 

Z-Xempto o Psiodato Inteuiao Bnuto, a taxa de gusio, a taxaA de. 

^dJftxLç.ã.o, eta.; Ae.gutdamesvte., 70% doA triquÃyUxtoA AaJLÃesvtou. 

^amJjdvetA. de. nataAe.za {^inanc-etrna. e depo-êd Ausige. o 

^yaadAomerito ZegaJi e o domtrvio eomeuicÃat., eom 30% de. 

Jl^4euiéjzct.aA. 

Não doave gnande. exptÃx^Ltaç.ilo de. c.omo é. •ó-eêto o Aeu 

^ompandament-o. HeAmo aAAtm, Ae-gando o que. apuaámoA, a 

<i^iecç.âo de ptaneximesuto é. a que. maÃA veze-d é. cÃtada - 90% - rio 

'^-Aeruiotxui deAte. pmoceAAo. Moa dá. também outmaA dOxe.c,ç.òeA, 

^0s6, que oX pasitÀJZÃpani. Dependendo da. áxvea em que Ae enquacUia 

a p-temÃAAa, aAAtm é. de^tnÃxio pon. quem é. ^eJJoo eAAe 

QxiompandajnenXo. De aeondo eom 40% doA entxvevtAtadoA, eAte é. 

^^otÀzado atuiavéA da aeeotda de tnty.oamaç.&o em nevtAtaA, 

doarwÀA, documentoA, Aendo também de eonAtdeAan a anáXÀAe de 

cíe-Avt.oA, utÀXÀzada pon. 3096 doA tnquÃnÀjdoA. A fciequémcÃa do 

^ompanhamento cLoa pnemtAAOA é.. em 40% do a coaoa, txitmeAtxwUi, 
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e- em. 30 % , merLACui. mcuò. na. mcuLon pasvte. da^ ve.zeA, nomo noA ^oL 

cUXo de modo aZgo Ln^onmaZ, -tenta-Ae. e^tan Ãn^o-njnaxLo e atento 

o-o que. ee paAAa, Aendo nano o cxlao em. que. tnto anonteee. 

atnavén de. um pnocento tyO-njRaJL de. ac.ompanhamento. Como 

ositentoAmente. Ae. AaJtientou, o nontnoto entnaté.Qtc.o 

O-C-ompanhauneeto dcuA pneM-ÍAAoA - nem Aemipne. é. mutto {yOAmaJ.tzacLo. 

AtéM dÃAAO, AupomoA mào doei onÃ..qeM a aevtAho, já. que -Laao 

ommca t>ot apontado . 

Se. eonAtdenanmoA oa baneoA pon ntaAAen de dtmenA&o, n,âo 

■tejTLOA, nuatA uma vez, eoncAunÕen aAAÃnatá.vetA a ^azen. Mae 

ofendendo d cXaeeê^êcaç.ão do a baneoA amoAtnadoA em púbtteoA e 

P-ttvadoA, Aend de notam que oa paeméeeae naA óneaA do 

^eenvotvtmento tecnotógteo e doA necunAOA humanoA ( 1096 em 

boda um doA cxuaoa ) eâo cttadoA Aomente petoA baneoA pntvadoA. 

CZanAÁtyteáMOA atnda oa pneiritAAan em. tntenncuA e extennaA, 

Ç-onfroame {ytzeAAeM netiemèneia ao amb-ieuxte tntenno ou ao 

^nbtente extenno da o-n.qan.Lzaç.ào, e ventfyteAmoA que oa 

P-^emtAAOA enuruztadaA, enam quatno de ttpo -intenno e duaA de 

^po extenno. No entanto, no totat, cada um denteA eonjuntoA 

pnemtAAOA ttnha o meemo númeno de cXtaç-Õee. Aaaám, AenemoA 

^z-vadoA a eonetuÃn, não peto moton peno doe p-nemtAAon de ttpo 

tntenno, mae pom uma matom vantedade e/ou expttettajç.ão doe 

"^emae. 

ChaunamoA a aXeaç-ão, pana o -(yaeto dentaA. eonetxuAQeA não 

Podenem Aen eonAtdenodoA como dLe/yintttvoA nem gtobotA. TêM de 
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-te- Lesi eM donJja, com. njeJÚjcArtcJjoLA., porque- mcuLA luiicl vez, <xa. 

'te^po^ZcU). cão ■tslvesicun a. p/teocapação de Aeviem excux^td,vaA e cem 

-todoA oa LriquÁJvULoA. ne^portcLesia/iuTL. EZcla. Aão meu^ò. de cjxAAcXesi 

-(-'^dx,czutcvo do que de^xox-êtx,vo. 

6.2.3.12 PA.oce.cUjnejxtoA. pasta, gesiÃst Ã.sicestte-zas>. 

Quanto a. e^ta quentão, cui Jie^posUxt^ -{y-OAXim. poaco 

Ç-OrtcsieJjcm, e quax^e que úruccae. 

/I masLoi ^uiequÂmcêa, côa dez eXejnentos. anaJLLòaxioSs.. 30%, 

Q-Portta pasta a neceAxUxtade de xe (tsUxtst o maXA tn^oamajcLo 

PoAxXve^., enquanto que. 20% úata da neceexXdade de cenásvlosi. e 

^ "agist rnats, que nnagtsi" . OutaoA. paocexiÁMiesitos>. ^te^exucdoA 

ú-oiom: "tntutç.ào", "{fJje.xtbtttzasi a esUsiutusia", e "-text uma 

z^tsiutusta -íeve - s>ub~c.ontsiatasi osí xe^v-cç-OA que cão ^omsji a sota 

^pecxeXõdade'' . 

CocxXa-ta-xe aqut, o que c/d ^-oÃ a^Ãsimado muêtae vezexi: a 

^ceAxXdade de ■infroamaç.&o pasta a gexXâo. De {,aato, a tntf.OAjnç.ão 

um "tenustAo" de. e^xtstesna tMpoatáncsia na. gexXâo actuaJL. E oa 

^oocoa que exXudd/ftOA exXão ctentesx cDcaao - gnande. pastte. deXen 

'tzjn estado a de^ensotvesi cececteme-cXe paogaamasx que. v-ísom a 

■^P-temenXxç-âo de um xXxXe^a de Ãc(>oamaç.ão e/ou de 

'UrP(yOAjriattzaç.ào. como c/d Ae te^esvEu. 
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6.2.3. 13 CorvOio-to 

Em. leMtç-êiO ao aorvOioZo ^lejxLÃ^zacLo peJioA. banao-4. esn e^tuxío. 

^oruUxLe^iáMLO^ CUAX. Aabesi oa diomÃsvLoA. qae. C-obAÃxa - ptano^, 

oò^ecXÃvoA e p^toceAAOA. 

De^AsujaçAmo^ ptaaoA. de obJe.cJA.vo^., poaque. pnjeXjervdUCamoA. 

■teLbesi Ae estam aó o a oò^ec-tÃvoA qae estam. aoritsio-tacLoA., ou davÁa 

tambéjTL c-orvOtoZo Aod-te ollOioa. aomponanZe^A do a pZanoA, como poA 

Z-xejjipZo, pnejnÀAAOA oll ZÂnhaA de acç,ão. /I e-Ate. AeApeÃto, 

dÀAAextam esiZào oa ÃnquÃsiÃdoA, {pazexi aorvtyio-to Aoò^ie oò^ecXÃvoA 

e- Aoò-te p-taaoA, Aesudo o aortOioto de od^ectÃvoA o qae deXém 

■teMpae. o pnÃmeAxio Zugcui ejn. Ae-òxç-ão aoA AeAíarateA. Iaío é., o 

coa^to^-o doA objaa-tÃvoA é- a p^iÃmeAota p/tc.ocapaç.ao e aó depoÃA 

vem o aorbtxioZo do a pZanoA. 

Jd o aorvOioto do a p^oceAAOA, aperucLA Ae AeaX<,za em 40% 

^oa ccaoa e Aem Aem inwLto ^oairLaZÃzad.o . A maÃonJjx daA oeApoAtaA 

'^MonAtAja rL&o /tavem ama p^eoca-paçâo AÃAd^irLaXÃzada peJia aruóUiÃAe. 

d-o pmoceAAO uZÂLtzado, poma vezuq>ÃCA(oiem a Aua adeqaaç,âo. 

6.2.3.14.RevÃAâo 

/AAoecada à acdAvÀcLade, de aorvUioto e^Atá. a de mevÃAão. Pom 

^aao , ÀnqawvunoA twnbéjn oa enXmevÃAtadoA Aoòme oa -tevÃAÔeA qae 

^AcMaavam. 

/4 -aevÃAâo doA pZarioA ^oÃ Aepamoda da AevÃAâo doA 

Piocjoaaoa, pana e^eÂtoA de oadXÃAe. 
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QuestajnoA no enXanto e^cXo^tece^t qoe, pcum nó^., a ne.vXò.ào 

é. a clcXo de. aJXencui, e o c.onJyioJio, é. o aoto de nc-ompanficui. Se. 

o c-onOio-io é. nexottzcuío de ^on/na ^u^tejnaXA^zaxici, a /tevêò.ão n,âo 

-tem. nece^Ao^têcimerute de o -^e^t. FAto aó oaonnesiá. quando -(yon. 

xjiuXÂXyijoada. 

REVISÃO DOS PLANOS 

Ataavé^. dxu>. que^tõe^ Ze-vanXadaA., noncMjJjrio^ peMtA. onze. 

■^-^poytUxUi. do a LnquÁsiÁxLo*, que a -tev-ÕAâo ou<>eeta nonmaÂjneshte. 

Q-pejiaA. aXgujna^ nábsvLcxu*. e mão -todoA e em. 70% dcoò. ^êtuaç.Õe-A é. 

■^eXcUXva a -todo o do-t-czom-te tejupouat do pLano em. que^tho. 

Ree-ta/fi cu^ujtl 30%, que {yCLze.nL a,A a-tte-ao^ôee apesiaA. pcuia o 

P^nXodo de c.ontnoto ^eguxTxte, mantesudo o -aee-to do (a) pZano(^.) 

p-omo e^Xho. 

/Ia mev-tAõeA AungeM euii 90% doA coaoa, como comAeqixêncÁa 

^oa momemtoA de comtmo-to, e aó acom-tecem, quando de lyacXo hA 

Snande. de^azamenXo esutm. o planexido e o mxULLzado. EA-te 

^Alyazameruto ne^uJUia apmoxÃmadamemíe em 55% daA vezeA, de 

•^^-temaçÕeA AÃgnX^ÃccottvaA maA pne.mXAAaA. Reco-rde-Ae qae o 

P-ontnoZo daA pneunÃAAOA., gene-a-tcameate e^eotaxxd.o peXoA banaoA 

e/U>ievÃAtad.oA, mão é. noAmaMne-nte. pmoAAeguÃdo de bonina muXto 

eA-tautXíAadzL nem exp^-tcÂta. Ta-tvez pom ãaao, Ausuja eAta 

'ítt-tuaç.âo . 

0 -xea-/aAtamen-to é- quaAe. Aempne ^eèto f 70% } , po-a 

P^opoAta da DÃmecç-âo de PSaneamento. em aoSabo-taç-ho com oa 
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d^Oiexiç.òe^. ejrvoZvLdcu*., ao CorLAeJJxo de AcLmÂrU^t,Ajxç.&o. Poi veze-A, 

e-^-te tAjaXa dÃyie.cMvTiesLte~ com. oa dÃaecçõeA eavo-ívÃdaA 

REVISÃO DOS PROCESSOS 

QiMxncLo qaeAtÃoaad.oA Aofeae eAía qaeA^âo, 45.5% de. -todoA 

oa eatAevÂAd;adoA dÃz cão ^cLzeA. oevÃAão doA paoceAAOA de 

P-LcLnejxmervto. £ de. notajt que. 60%. já. davÃa aeóeAÃdo aâo -tem. 

C-oruUioZo ^.obne. o p-toceAAO de pLaneameruto. Poa áaao , cão Aâo 

Poa nosuria.. oa momen^toA de eorvOtoLo que. OAÂg-Laam oa AevÃAÕeA do 

PA.oceAAo de pZanexunervto . 

Oa 54,5% doA ^quÃAÃdoA que ^a.zem eAÍe -tÃpo de AevÃAão, 

■faz-zeM-rio quoAe oa LoLcutÃxiade., de. {yon.raa. aâo AÃA-temd.-td,ca. £" a 

•^ApoAÍa Ã/uzdequada do paoccaao de plxmeamejxto que., em dado 

Komesvto, -Ceva d Aua a-C-teAação, Aeodo a DÂAecç.ão de PLaneameruto 

Ruejji ap-ACAenXa oa pAopoAXaA de aXteoaç-âo. A/o ervtarvto, aXgumoA 

cípa vezeA, a AuqeAXão AOAge de ouXaoa OAgãoA que aâo eAÍe. 

/a AevÃAÕeA Ae-oÃÃzadaA Aâo, noA.maÂjnerUe., apemoA 

''X-óeteaXeA a aXgumaA ^oaca ou pAOcedÃmeaÃoA do paoccaao do 

P-^-oceAAO de pÃaaeameaÃo. São mcuie*. do ÃÃpo porutueUt. Só apóA 

PCAÃodoA de -tempo maÃA ÃoagoA, é- que eveaXuaÃmeaXe Ae ^azem 

devÃAõeA aÃaAgadoA de Ãodo o paoccaao . 

TeaXdmoA eaÃão AadeA, Ae ao A òoocoa Ãa.quÃAÃdoA, douve 

CL^teAaç.õeA AeceaÃeA do paoccaao de pÃaaeameaXo e quaÃA, poma 

^pa ape-AcedeAmoA como é. que Ae tem -óeÃÃo a adequação do a 

'^e-ApecÃÃvoA pAOceAAOA de pÃoaeomeaXo, dA vdAÃaA aÃteAaç.õeA, 
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qujeji de õjubjjto -interino quesi de ôuiib-Lto ex-temo, qae -tóm. 

o&onsujcLo . 

A^xÃjn., do totcUi doA LrtquÃsvLdoA., 45,5% Agreste, que- doave 

cí^texuxçõee ne-ce-rUee., Aendo t.odaA. e-€ae dÁ^eeierUee. eomo sj-lejuo-^ a 

^oneUjcutasi. Só um. deetee, ( 20% ), é. que. AexiemJejnerUe. te.ve. 

Q-^-te^uxç-õee AU-b^ajzcMxLe: -Lm.p -Çejiíe.rvta ç A o do planexuneruto 

z-^LmcUAg-Lc-o, JuA-tÃ^êceuxcLo-Ae. ee^ta, pon. ''eeceeeêdadee de 

-^odrev-cvôeeca" . Todae. ae ^exxtaeíe-i Aào niaÁex pontuxuíe. Con-tacLo, 

bá. a Aub-LLnhaA. a ne^emAncAxi a " meJJxoAÀjcu^ no ptaneamesuto 

z^JeiaXé.cjêc.o'', um caeo (20%), e nouJeto (20%) "a /iedeç,ão do 

ruúmemo de e^ec^têvoe ne dêaecç-,ão de planeameruto e também dam 

■^uarn -(funç-õem" e tmto dev-cdo "à mxetusujdaxle. -já. aJUsigèda." . "A 

vueíancpa. da aotripomLçào do ConmeJJxo de. AdmÃ-nÃmteiaç.ão - vêeão 

c.omeuicJxit" é. a naz&o apAemesutada pon um oatuto ca-t.o, 20%, 

C-ome Jumtê{^LcxLç.ão da mesioi c.once.ptuatsLzaç.&o e de ineno-n. ént^ame. 

riom {y.onmuÂacpÒem. te-ó-nJeam do ptanea/nejrto que. deme.nvoZve.m.. 

DaquÁ, pode. aoncXuÁm-Ae. ha-vem um caeo de axutanque. do 

Ptanearrieato embaaté.gêc.o, um como de. meJih.OAÃa do pta/ieamen-to 

z^uUwuté.gt.c.o. um como de. maXumldadue. do planeameato pAOAme.guêdo, 

e um como de. eedeçâo da coecep-taaXczação am-\ocÃada ao 

Jl£mpejcXè.\JO ptanexmejxto. 

No esitanto, a maÃ.OAÃa doe ejxtjwmÁmtaxLo^, 54,5%, 

'lempondeu nho tem, havtdo attenacpõem Aecentem no a. eeue 

P-^-oceeeoe de planeamento. Aa naz õem demte (tacto, AÓ (-onam 

^xpttcêtadam pon 66,6% demtem - 33,3% dam AempoAtaA, tndêcam 
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■tesi adequado o paoce-ò^o de p-Larvexunesvto que pacA^egae/a; o a 

out^io-ò. 33,3%, ^e^esieM a ■(yaJJja, de e/apenAa/ne/vto da^. pe^AcaA ao 

P-t-oce^o de p-íartexunestto, Ae^ja rmriA. ca^oA, o CorvteMio de 

^TK/U^vtaa^ão, nouJyioA., cutgurv* dx^ieoto-oe^, nouAyío^ cvinoLa, 

Pe-AAooA com. mcU-on, aeApon^^ò-UL-cdade ao paoce-í^o de gestão, 

Q-^adoado poa esig-tobcui tcurLbém, todo a o a oXvecA oXé. oa de meaoa 

^^poriAa^bttÀxijaxLe.. ALém dULAto, a "/yíitta de d-iAporLtbtttdade. cLcla 

PZ-aaocla" pcuta eagaeaaaefli. ao p-iane.ame.rLto eAtAALté.gtao. e 

P-^triatpaJímerLte. a aã o e-xtAtAncXa de- e-Ap-OvCto e~Atsiaté-gtc.o, ■froaajji 

0dOiaA oazõeA apontadoA, pana a tnamiteaçAo do a pnoce-AAoA de. 

P^anexunesito axtAteateA.. 

A anáJÃAe. pon. gnapoA de. banaoA, moAtsua que. em. texunoA de. 

<*AjnenA&o. aào ^.oaom. tntyiodaztdaA attenaç.ÒeA neuzeateA em. nenhum 

<^0-^ banaoA de pequena dtme.nA&o. Em netaç-ào ao a baneoA púbtÃeoA 

e PttvadoA, do a que. neApondenam que. {yLzenajn aZteAiaç.QeA, 80% 

^^o púbtteoA e doA qoe cblAAenam aâo 'te^t. havtdo aX-teaaç-õeA, 

66,6% Aào pntvadoA, o que eAtd de. aeondo com. o Aeu tUAto->itaJL. 

6.2.3.15 0 AÂAtejna de Aee.ompe.nAaA 

Pana Ae eoneluÀn. a anáJÃAe Aobne oa aApeetoA eAtAutuAoÀA 

e PAoeeAAuatA do ptanexunento pnoAAegutdo petOA baneoA 

Poi-tugueAeA. Levantou-Ae. poa ^ãjji a queAt&o cLoa AeeompenAOA. 

Ppajx Ae apunoA a extAttneÃa de meeantAmoA motÂvadoneA do 

^^PAomettmento no ptaneamento. 
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PA^^ejrtejneriJje., /xâo hA eM nesihum do-A òo/lcoa e^tudoxio^, um. 

•^ÃAtema de ^ecom.peeAaA JLLQOudxuy dA ac^tÃv-õladeA de pZaruejxmesito. 

^pcnaA um. deXeA, o que -{>ez Aecerutemende a ÁsvtsiocLuç.&o do plano 

e-^yicUA.gLao, ne^euUa que eA-td. e^m. p-^epa-taç-ão. IaX.o denota Aem. 

dúv-ida, a v-Oiagem no tApo da p-lanaamento que. axeauta. a 

dattana que. quen ■Lm.pAÁMvOt, o c-onipnomeXÁmiento que. p-teíende vãa. 

^ obteui doA peAAooA, niaâto mnin co/iduce/ute a u/na êm.pZan.taç.S.0 

do AÃAAema de ptaneament.o c.oni AuceAAo, Como -te/n. AÁd.o 

^onAtatacLo, n&o aó po^t ^teóAÃcoA como poA. p^udtÃcoA, a ^alha doA 

-^ÃAte/TiaA de planeameaJio, nenntta também. da fautta de. 

^ompnomeJújnento e paAdxcÁpaçiio de -todo a o a eJiemento^ da 

^P-aeAa. FA-teA, tóm de xaben quaJi o ^ãml que. p^oAAeguem, aca 

'^«AponAaòêCÃzadoA peXaA auoa ^unç.õeA e. obviamente., 

deão m pensado t. de. aaondo com o Aeu eontsvLbuto pana o bom 

deeuattacLo deAte PAOCCAAO . 

fodOA oa baecoA eAtudadoA apnee>entam um AÃA^tema de 

deaompenAan. JLLgaudo ao a AeAuX-tadoA que obtAm - eumpntmento do a 

obxje<ztA.von. ^ÃxadoA. No entant.o, é. de. Ae^euvUi que. 30% deA-teA, 

"^m um AÃAtema tmpJbCcÁJio ( paomoçôeA ) maLto dimano. ou têm 

^■A^AÃbuÃção ÃguaXêtáAÃa de ^ucaga. Pontanto, meemo ente. 

interna aã o entá. aAnda a ^uncnonan. em pleno, em -todo a oa 

^quÃAÃdoA. /Itóm dÁAAo, em 36% do a nentanten entaevlntadoA., o 

interna de meeompennan é. atnda mutto svecente - cenca de tuvên 

dd-OA. 
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6.2.3. 16 Pe^tcepç-âo do tÁ-po de pLane^ameruto que. njzaJLLzani 

Ha, c.orLoAuy\áo dxzA qae wsmXÁ,zóju.oa., pedxjTioA ao-A 

^quÃsvidoA paAn, cJicUi^L(!,Lc,aA.e.m e d^^irvOieM o tÃ,po de 

P-^xnejxmejxto e^eotaado . 

36,4% cJ.a^íU^Ã,cxuri-rLO urvCcxune-nZe- aomo e^UywutÁg-Lc-O; 27,3% 

dono ptane,amejvto anuaJ, com. o->i-Le..n-taç,Õee e^OiaJ:é.Q-Lcxu\; em 7 5,2% 

faAcL-^e, Ae. p-lanexunesLto opestaa-ionaJ, anuaÃ, com piogiamaA. 

^^dvta-tógêco^ e 9,1% -LncLLc-am. píarua.ame.rL-to de méxLLo pmazo. /Ia 

•^e-^pectd.va^ de^irviçõe^ njz^JLAAjzgÃyvajTi-^e, a e-ò-taA decomêmaç.õee. 

6.2.3.17 G pLanezunesito e^-tmxx.té.gêco coe dançou LnquÃsvULo*. 

Corno obje.cXÃ,\JO de tsiabaXho, ^eXeme^Aa-eoA c,oncMuÂJt -iod-me 

a <^6e em que podemos -incJjuÁM, o pJLcunexuiLesvto coa daecoA 

PonXugue^e^. 

Ape^cun. doA. -ae^uX-tadoA ob-Lixio-ò. cão Aesiv-Otejn pasva, 

doncMMAòe^. Aoòme o unêvem^o e/n. estudo, vcUem poma a a/no Aima 

0^-tÃda, dand.o-n.OA aAAÃ//i a-igama ÃndÃcaç-âo Aodae o compondamenXo 

unêve-n-do . 

>lAAêm, Ziavendo 36,4% do a danço a amoAinadoA que Ae 

^-óÃnem como p^aneadoaeA eAina.té-gÃcoA, inquÃ/têmoA oa ae-vtandeA 

C 63,6% ) Aodae a Ãn-tnoduç-ào do p-íanexunesito esx-Vvxté.g-Lc.o. 

^£AieA, 7 1,4% penAa/n. vãa a ÃnXaoduzÃm o ptanexunesvto 

e-^AaXé-gÃco e 25,6% dÃzem não Aaden. 
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A jUs\tÃ^Lcxtç~êiO paAjx a. -(yWtLLnjx e po-^vCveX ÁJVt>tocLuç,B.o cLo 

P-àxriejxmesLto e^tAXxXé-gLao é. dUL^ejterote, em cada COAO : poA^êò-êLõta 

meJJxoi cLvajUjxç,&o do meJ~o amò-ceaXe, pesutUJje- meJJtOA. '^eacç.âo ao 

^tuoio, ■^wzAjUJjx a de^caXçào do /turno et -*e.gtuOt. erttuie, ouXmjola.. £ 

^ cU^iecç-ão de- planexunertto, com 45,5% doA oco^mê/xoêaA a mcuL*. 

-(Savo-adveX d 'iaa ■LnJytodu.ç-ào, estando depo-Lò. o Cort^eMio de. 

^dmdriêe^taç-ào e ouXstctA. D-Oie-eç-Õe-A aiubo^ com IS, 2%. 

Ertdyie. o-i òo/lcoa qu^i, pestAcun -LnJytoduz-Ut o pfxinejxniertto 

e-ídyuxtó9'Cco, dd p/tedonvíreLo do a. pdò-Ccco a , o qae comp-aeende, 

Po-ca oa qae ^"d /te^emem a -Aaa adopç.ho Aão todo^ p-td-vodoA, 

4-ob/Lando apenoA um deAdeA ma aoAAa amoAdma. 

PedÃa.-Ae pom ^Ãm et -todoA oa eadmevÃAdadoA f com oa. Aem 

P^anexunejTJ:o e-^XmaXé.g-ic.o) pauta aoA de^-lnÁuteMi o p-Laneamervto 

Z-^tnaté-gÀjC-o e n,OA Ae^emdmem oa aooa vaaiagemA e deAvaatagemA. 

Em g/tande. pauute. do A coaoa, cada AeApoAda apACAcatada é. 

'dia AÃtuaçào úrvLca, No erUarvto, dÃvemoA a-tguma coacemímoç-âo de 

-^ApoA^toA. 

Aaaãjtl, pauta 36,4% o p-íauieame-ruto euUutaXé.gÃc-0 é. ama 

"^todoZogda. que. peutmÁXe., em XeutmoA de. geuJi&o, "uma andecÃpaç.âo 

^ -oeXaç-âo ao ^atuuto"; 2 7,3% enJoeuideMi-ao como am "pmoceAAO de 

P-tarteameruto que aorttéM o/ileuitaç.õe-A eAtAaXé-gÀcaA" e em atgunA 

P-paoa acmeAcendamam "com h.o/vLzorvte. tempo/iat e/vtme 3 a 5 ano a" . 

VuXuioa /teApoAtoA ^o/tam, poa exemp-€o,"o planeamento eeutuiaté.gtc,o 

a adequada /teApoAta d evotução do medo envotvente.", "é. um 
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P-tASLejamejvto de Longo puxzo, com. de^úxcç.ao da e^-taaXé-S^ca, pcuvx 

^ podea (x-jiuxtan dA caavaA da eAÍaada. . . " . 

Em. -teamoA de va/UageaA, 12,1% do a ÃaquX/LÃdoA, ae^eaÃyiam 

a -^^aç-ão do pLanejxmeruto eAíaatógÃco como " guJjx de. o^rÃeaiaç-âo 

^ emp^ieAa ^ace ao -(^llLluio" , AaXÃea^ado-Ae de maneÃaa maÃA 

■^■oLLcl. a meJLhoA. e ma-ÃA adpÂda ■in^.o-njiuxç.áo que poAA-cP-ctêía, o 

^■OJiLcLZecJjnenLo da. cuLLana. da. oaga/iÃzaç.ao, "o AaPea navegaa com 

Poueo e miuêto vento" . 

Quanto dA deAvanXageaA, o a eataev-cAíadoA ^onam. 

P-^JZttcajnente unânimes.: "exceAAo de ntg-ixiez" , "Paaocaa-tÃzação'', 

PzsitaattzaxpSiO exceAAÃva poa ponte do ConAeVro de 

A':ÍJiUntntna.ç.èiO'' . A£ém dentan, tcunbéun. o "canto" e a "•ó-ocaXÃzaç.ão 

do pLaneajaento entaaté-g-teo e enquectmento do pLanecunento 

0Peuuxetoncut", apanecem. como denvantagenn do ptanecunento 

e-^tAaté.gteo, 
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Apó-4. a arullÁ^e. /ie,a-ÍÃ,zacLa.. e^Uxuno-* em. conxt^ç.Õe-A de 

Qpie^ejvtasi a-i conc-íuAòe^A geiaê-i de-i-te em tudo . 

DenJyto dom onze. banc.om ana l-i.madom ( 5S% do usvtveuimo ) , 

-^e-CA euicun púbídnom e cdnao euiam pnómadom, mendo de. ne^euvOt que. 

d.omm demtem ú.JLUjriom ■irU.cJ.xtn.am o meu pnocuemmo de ne.pmi.vaJuLzaç,â o 

dá oemcu de. JonAm anom. A dLm tmibuiç.ò.o da amomtna, ammejneMiu-me. 

d do unmveuimo. em temmom de banc.om púb-tleom e pmivadom. 

Atendendo ao cJitténÃ.o dlnierLmcíO pon nóm de^trUdo e 

d^t-tizado, a nomma amomtaa ema eonmtÃXuXda poa quatzio baneom 

dz- Qmande dtmenmào, qucutuio de médta dtnienmè.0 e tnAm de pequena 

à^unene.&o. Compaaattvamen-te, a dLmtuitbutç.è.o da amomtna e do 

dn-Lvemmo , apsiemen-ta atgumam dé(,euença.m . 

/ . Pana m-LmtejiiaJuLzaux. am aoncJumõem niaãm tmpomtantem, que 

Podem meai aettaadam do emtudo emp-OUeo neattzado, tomámom eomo 

'^beuiên.cÃXL am " vauvldvetm eeJonutunaêm do paocemmo de 

Planeamento" . 

a) Gtobatida.de. - Re^euie-me d pnemença ou nho dom cèetom 

^ ptaneamento - oaçxunenta.ç5.o, ptaneamento 

úbnctonat/psiog-namaç.ào e ptaneamento emtaatégteo . 
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. TodoSí o-A òo/tco-A arux^ÂAadoA pAOAAegLtejn. oa cãc-íoa de 

oiçamesvtaç,S o e. pZamxunerLto ^uncÃ,onct-t/pio gzia/ftaç,â o . 

/IpencLA 36,4% doA oaze jjrquÃsuxLo-*., ■>ve^e^tejii a. 

PAeAeaça de ptano e ptarieM.me.n-to e^tnaté-Cj-Lao. DeAÍeA, 75% a Sc 

PAÂvadoA e, e/n. -ten/noA de dÃ/ne/iAão, eacoaÍAO/n-Ae AepaAXÃd.oA 

PeíoA -íAé-A c^-OAAeA - saaadeA, méd-coA e pequeaoA - co/n 25%, 50% 

e 25%, AeApeet-c v a/ne/vte. 

DÃAenioA end:ào que aa mcLCoa-ca doA -caqa-ca-td.oa, o AÂAte/na 

^ ptasieMjnesvto, atnda. aã o aJUsig-Ui o rvCveX de gtobaJL-Ldade. 

■totaJL. ConttucLo, oa boacoA paÃvad.0A, Aão oa que /noÂA Ae 

aPaoxÁ/na/n. 

b) F o-nMiaZÁxLadie. - /1-teade d ex-cA-tèacÀa de paocedÂ/neeXoA 

■^ÁAte/néfêc o a e oadeaadoA pana aeguXannea-taa o (j-uao-ú o nxanesito do 

P-t-OCeAAO . 

50% do a ÂaquÃAêdoA tém manwxt de. ptaneamejvto, 

"^ado paÃaeÃpcuC/nea-te boacoA paÃvoxloA e de gaoade dÃ/neaeâo . 

. Oa /noau-oÃA de ptaneMunervto doA baacoA. páb^ÃcoA e de 

bxxton d-unesuí&o, Aão /ncu,o/teA do que o a do a p-tÃvodoA e de 

Pe-queaa ou, méxLux cOãneaAâo . 

TodoA oa cunoA,taad.oA, e-tabo-nxun o ce^eaddaÃo de 

P-^xaeomeaXo . 

57,5% apaeeea-ta/n docui/ieatoA -tÂpo a Aene/n 

d-têtÃzad-OA no paoceAAo de ptaneximento, vandando entne. 
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d-ocumejvtoA com. a e^pcc-ó^ccaç, â o da-A p o rvòab -Ltldadj^ no 

PLajiejxinesvto e a deACAÀçào doA p a o cji-cLLme.n-t o a do ' ptariexinierito e 

^ocuTTiemioA pm-pcuiculoA. pana, a nejao-íha de dad.0A e pana. a 

£-Labonaç,&o doA vóaâoa -tÃpoA de plano/*.. 

. Em 7.596 do a coaoa, o manuat de p-tannam onto e.x-ÓAAe 

^o mdxÃ/n.o, /id cÂmco cuxoa . 

. 9/% do a .ãxquÂAÃdoA -têm dÁmecç-ão de p-tannament o (há, 

aPenaA um coao e/n. qoe ÃA-to /xào acondece - banao de pequeaa 

d^aneny\ho e pábZÁ,c,o) . Em, 70% doA coaoa, e^a. exÃAte dd dez anoA 

mdxÃmo, Aendo maÁA mecea-te a. Aaa {yonmaxpào no a bane, o/* 

P-^ÀvadoA. 

. Há, 996 (um) do a e,t(ijne.nto/x da amo/*tna, que, até/n da 

c^Aec.ção de ptanexunento, -tem. aJjvda uma aAAeAAOAÃa de 

P£nne.amento, com doÁA amo a , e excXaAÃvamen-te -hLgaxia ao 

P-^neuameruto eAtma-têgÃco (banao px-evado de dÃmenAâo méxtia) . 

T odxu* oa dcmecç-ôeA de pZanexuiieuvto eA-tão 

0^gamÃzadeA uncÃ, o na-tme,n.,te, e dependeo-teA do com-ie-tAo de 

(^iUn.Lntmaç,ào. Em mo-cA de metade (55,6%), exÀAtem 

Apontamento a. de, ptanexunento, com aeApomAdvet. dteettnto do da 

^Mecção de ptanexunento. entando mate* t o ca Ai. z ad o a mo a PamcoA 

^ gmamde d-tmemAâo. 

. 5096 do A e-óectÃvoA com ^-umçÔeA de ptanexunento, -têm 

Avet, de, tn/tnuçào nupenLon, ou mêdÃo, pmopomçâo mutto AupcmÃom 

a -ó-ommaçâo gemat. doA e^eet-õvoA totate* doA PamcoA a/n.oAtmadoA. 
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No enXarhto, Aâo e/n. rulinejio A.e.dLLZÀxLo (úAZÁjno e penúÂJUMio -tugcui 

zw 10% cLcla. vezeA, e/n ■nj^-ía.ç.ào cla ouX-aa^. ^■unç.Òe^.) na. pnópsujx 

c^^aecç.ào de ptaneximejvto . 

. Azi {yunçòa^i da d-úiecç-ào de p^o/iea/ne/n-to /no paocje^A-o 

^ p-lanexuneMJio Aâo e/n todoA oa oclaga: 

-gestão e aaonipanlvxineriJio do paoaaAAO; 

~ de^.Ln.Lçào de obge.a-t.LvoA; 

- apo-Lo na eJtaboaaçg&o do plano; 

- apo-Lo ao aonAe-Uxo de admÃn.-LAtnaç. ã o no p lanexunend. o 

^-^tnxttdg-Lc-o . 

Contudo, 90% doA tnquÁuiÁdoA tiata da oonAo-tLdaç.5.0 doA 

PlanoA, e 60% dd apo-Lo d eJbabo-njaçdo do onçainento (n&Ate. úUUouno 

O-Q-Ao, e.xtAtejn. /tio-La banaoA públ-Lc.oA) . 

A dênecçào de planeximanto, aldm doA auoa paópntaA. 

&unç.òaA daAenvolve. a.Lnda, e/n todo a o a cjoaoa, o a OAtwdoA 

^onó/TL-LaoA. e/n 60% o aontnolo, e/n 50% doA. vezeA a 

^ontabtlÃdade. e e/n 40% úwxç-ò<aa de mauxhjeJuLng. 

E/n teuunoA de {,0-xmcuLLdade., h.d tndtcÃOA ba.A.tanta notósvLoA, 

1X0 totat da OMOAtaa e /xoa giupoA da anáttAa aonAÃdanadoA. £ 

doA banaoA da niatoa. d-unanAho onda ata matA Aa aonAubAtanata. 
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cj S o/)XA^Lcacâ o - D-cz le^peJjto òl p^o-()UridÃxLcuie, e 

Pe^i^-cção da, anóJU^e. le^ouda, a caòo em. cada ama, deu*. pamXe^. do 

P^oce^o . 

. /Ia -técnÃcaA max^A oAadaA - 2/3 deXaA e/n. peXo mesioA. 

9036 do a 2aiqaÃAÃdoA - pode/n. geaea-cca/neaXe, Aea con^cdeoadoA ao 

de a o /ÃAtÃcaç â o méddo / ba,ixo 

. Há, a p^eocapaç-âo ge-neata-LLzada, de ancoíà^a/t o meÃo 

zsivo-tvesvte. e,xte,nno. No eratariXo, ãaao /az-Ae de -(yonjna, poaco 

•(/OA/naXÃzada. 

. 0a òaacoA paÃvadoA aduXÂza/n. peAÃodÃcÃdadeA maÃA 

zuxvtaA. de aaáXÃAe e, o a de pequeaa dÂ/neoAao peaiÁ,odU,cJjdaude. acucA 

a^<2A.gada. 

5096 doA ÃaqaÃAÃdoA de-^eav o^-veziam ou. eA-tão a 

^-eAcavo-í-veut p^ogaamaA eA^yiaídgÁcoA, quaAe Ae/apae aa áaea de 

<jy>o-njTiá,tÁ,cxx.. 

Cl.obaJjnente, oa gaupoA de òaacoA e/t aadXÕAe poAAae/n. um. 

de AO^ÕA-tÂcaç-ào /nédÃo-baÃxo, a , ao-taado-Ae^ aoritaxio, 

Ujr^- oaÃea/taç-âo paoa o Aeu IrLcaiejnesito. 

d) P-tuteccâo do Fíuxo de Pla.ne,ajnen,to - Re/e-'te-Ae ao rvCveJ, 

^ que Ae ■LrUxujx a aetÃvÃdade de p^aaea/neabo e à OAÃeetação do 

■<>^uxo da acXÃvÃdade. 

Em 45,5% do a e-temea-toA da amo Atoa, o modeXo 

d^-ÍXÃzado aa /o/u/iuXaç.âo doA oò/eetÃvoA, é. deAceadeaXe. -Moa, 
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26,4% do-ò. ng^xtarvte^. acLop-tam o modeJio de- dÃjd-togo. A dritesiac-Ç-ào 

pe^oaX pne-doni-ina.. 

A OAÀJZJxta-cp&o do ú-tuxo de. p£anexuiie.rvto maÃ^x cLLvuXgcvdx no 

toto-Z do a aMioAdnadoA é. a descendente - madon cecxtcaXczação dos 

^cJidvÁjdaude-A de, planexunento -, Aendo ■também asgnÁ-^doaJoLva a 

Q-dioptada. no modeXo de ddáJioQO - madon pcuvtdn-Lpciç.ão . 

ej HoAdzonde- de. Ptaneamento - Tna-ta da dunaç.à o de tempo 

pce o pdanexunen-to devesd. nobitm no A-u turno, d At o é, o númeuto de 

dnoA que Aâo -ne^eovidoA noA ptunoA. 

. 0 ptaneamento anuat/onç-amen-tjaçã o, eobne o pendodo 

de um ano em todo a o a baneoA eAtudadoA. 

. 0 ptaneamen-to ^unedonat c..obste o peuidodo de um ano 

ta madon ponte- doA baneoA eAtudadoA.. 

. ú ptaneamento eAtnatégdeo, quando exdAte. tem eomo 

dondzonte de- ptaneamento o peitado de tnéA a edneo ano A. 

Em genat, não ene o n-tiam o a dosvizonteA de ptaneamento 

viidto atcuigadOA. No mdxdmo edneo ano a. lAto ponque se Aente 

Slande -inA-ta bdttdade, gnande tunbuténeda. no ambdente em que a 

9eAtào o peia. 

■6-) Fleguéneda dxtA aetdvddaxie-A de p-taneament-o - Reqje-ie-Ae 

à- {ttequéneda eom que Aâo lepetdda-A aA aetdvddadeA de 

Planeamento eAtia-tégteo . 
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A totaXÁxiade- do a. drtquÁAÃjcLoA., o pesvCodo 

(isiuaZ ao mo -marido o maÁ^A uXÁ,t^Lzoudo ncux aatãv-àiwdaA do 

P&inexunejxto a^tnxUAsdao. Contudo, AusigeMi pon veze-A ouXuioa. 

PeuvCodoA.. 

. A da^Ln-LçAo da nvi^Aho a a aà.aotha da e^tnaJjtgàa 

■^ão objaato na modo aia daa vaze.-\, da paocjaòaoa ■i/h{1o-nmaLò., ao 

Pcuvao qua aà. aaatantaa aAtho anja-Ltaa a pnoaea^o-A maO\ 

■Ô-OAJTLaÔA . 

Como já. Aa aa^aaíu, apeaaA. 36,4% do a eMunesutoA. da 

^lo atuía eJíabonoM ptxmoa aaOuaté. g ãa o a , 1'Lavando aá uma maàon 

^•oamaJ^Lzaç.è.0 da ■froainu-laçAo da aaOiaJjtgta. 

Em teamoa geuiala, podamoA cLLzeJt qua a {ytaquAnaÀa doa 

'^tãvÀdbadaA dia p-tanaam an.t o e.aOtadA.gÃao é. anuaX., axÀAtÀndo 

■toMbéjTL ■^onjnutaç.òaA "adL-doa" . 

g) DÂAtAàbuÂ.gho do -tampo e.n.tjia aA aatÁa-iAadaA de, 

Ptanaamejuto; o catandájvl.o da ptanaaniesiJio - Eatuda a 

ciAautuvLbuÃx:Ao do tampo naA dÃvaaAOA {^a-^aA do paoaaAAO de. 

Planeamento, no càato gtobat da ptaneamento anuaZ. 

. 0 ptanaamento eAtaaté.gtao ou oa aattvtdadeA a ata 

^^anenteA, oaonnam na maton. ponte, do a banaoA iaqutAÃjdoA, 

e-rLtna Setambno e jtm da Outubno. No entanto, e/n. atgunA aanoA 

Pá- Aa aonAÃjdeuia o m&A da AgoAto . 
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. O pZanexunejvto -(yunc^LonaJi, é. n^cL-tCzado esiOuz. OuXiLbto 

e- Novejnb^o e., a orçamentação va^c de Novejnbsio a {^ísiouLa. de 

De-zeMbio . 

Aasújií, o ptcLnexuiieshto e^^tsiaXé-Q-í.c.o ocu,pci aXé- tsutA. me^eA de 

^cd^cv-cdade e o pLaruezune-ruto {y-anaLoricUi e a osiçjxmesUjxç-ão czezuza de 

dffl- izada.. 

0 p^.oceAAo gtobcUL de ptan&cune.rvto, deco-^ie ea rncuLo^vLa dae 

ve.zeA, ao íITXÃmo quxicUi-One^y-Oie. do aao . 

d j 7"-i.po de dx-gaçõe-A e^-lyiuX.Lui.aÃy\ rio p/ioce-AAo - DÁz 

Jle^peÁJio ao modo aomo oa oagâOA de ptarvexunervto e c.ondyto-to 

^^tão legado a endoie a.c. 

Doa daacoA estudado a., 80% TAm oa ^aaçÕeA de 

b&znezunesito e de c,onJyioto no meAmo oagâo - D-caecç-ão de 

^-^Q-aeamenXo - e ao/p a cujutonJjdcude. do ine^ino aeAponedveX. 

Noa aeAXaadeA 20%, o aonOtoto eedd. em. oagào 

r^A~^dJjnJ:o do de pZanexLinesvto e o A aeepecXÃ voa AeA pon^dv ede Aâo 

CÍHdpe-/iea-teA. 

. f de Aat-Le-ntOM, que oa. D-èmecçdo de Pfaaeamendo, a 

"ó^tç-âo de p-lanezuiiesito ee-td, oa mcuLon peutte- dae vezeA - 55,6%-, 

^ oagâo dL^ttnto e dnpendendo dOientxune-nde do /teA-poo-AdveX. da 

^-Mecçào de P-íanexunento, maA em. 44,4% daA ocoaadaocaA exÃA^te 

^ oagâo ddzdUnAo pana. a função de pZanexunento e com. 

^e-^poaAdveX dLf emnte. do da Dénecçâo de Planeamento . 
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CAP. 7-COMCLllSÕES 

Atsiavé-Zí da ZeÀXujta deAteA ae^u-ttadoA., aoriAtata-Ae. a 

'naÀon. paaporLde^vínaLa de. ■LLgaç.ÕaA que. n&o /^avo-^ece/íi aÂnda a 

^nfaiAe. ao ptaneximen-to e^taa-té-g-cco . C o atado, hd já. aZgaaA cjxaoa 

áejatao do A -LaquÃJVudoA, que. apae^Aeatwn. uma e.volaç.ào javoadved. 

do pfjxaexunejato e^UvtaXé-g-cco, ao toLpo de. VLgaçõeA e^AtmaÂOAxaLA ao 

PAoc.e.AAo djzAenvo-tvÃdaA. 

■L) Âodo e ca.nacdeaÁA-t.Lc.aA do goaOtoto - A adeaç.ào é. dada 

doA tÃpoA e modo A de. eoataoto adequado a ao a d-Lje-iesite.A -tU-poA e 

ddveÃA de. ptjaae.amea.to . 

0 c.on.Oioto é. eateacLido apeaaA como o a me.cxinÂAmoA 

dApeaíjjú.c.OA, que Ae eoacebem pcuva taaaAmÃJout Án^-ommcç-ão e pana 

dpoÃan. o -LaCc.-io e Aegataqdo de aetÃv-idadaA, moA aho a 

dapacÁduade pana execaJd-taA. 

. 0 eoa.tn.oto "a poA.teovLoa.L" é. aeattzado pon. todoA oa 

'òdquÃn.ÁdoA. 

0 eoataoto "a. pnã.on.L" jot ne^anAdo pon. S0% doA 

dtameatoA da amoAtaa. A eate neApe-tto, queotemoA Aat.Len.tayi que 

d maÀon. pasute doA vczca, eAte é. jeàdo de modo poueo 

dAdUiuXUAJOdO . 

Sendo o eoataoto "a paLoa-L" o maÔA adequado ao aévet 

dAJtnatdgteo, venJdjLcamoA que. é. uma pneocapaç.&o já boAtaate 

SenenaJLÀ. z ada ao a baaeoA laqu.LnA.do a, apeaan. de a-Lnda aho eetan. 

-dJjyLeteatejneate deAeavotv udo, o que é. ■LacLLe.Lo de jnag-Lt-Ldade 

do ptaaeaJiie.ato e.Atin.a.té. g te o deAeavotvtdo . 
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C^P. 7-C0HCLUSÕES 

Oa aonVioZoA cLoa rvCveJ^A ^w^cA..onxLZ/p-riOQ-nxtjncLc^è.o e 

on.çajnejvta.ç.ào, Aâo pnodÁ-cnxioA e/n. -todo-ò. oa baruzoA. anioAJyiadoA e 

cie. mocLo bcUítanJjz de^e/nvo-tv-cdo. 

d j Pa.nA.-Lzi.pac.'ào rio ptoge^Ao de.- pXxLn.e.cune.nJio 

Entende.-a pcuitA.cÃ,paçào cie um. dup-to ponto de v-intu: 

P-noceeio de dntenzorniinLcxj,ç, à o entne. o a cLOvigenten, -Lnto é, oa 

■6-Iuxoa de .in^onmaçJio que. Ae entxLbeJLe.ce.ni ejxtne. do-La ou mcui-A 

0-n.gàoA eo ôunbÀt.o do pAoceAAO de ptanexunento e o envo-tvtmento 

doA gentoien neAAe menmo pn.oc.nAAo . 

. TodoA oa entnnvtntcudoA ne^-eovônam. o esivoZv-unento do 

PAenÂdente., eonneJUro de axLmAntntnxiçpãiO e -todcuA cia dtne.cjç.õen. 

AZén cULaao . 45,5% tAm. todoA oa de.pantanientoA envotvÁjdOA, 54,5% 

■(tzMuTL nx poAXÃcÂpaçâo da gentio médca/ba-cxa e 6396 aecoAoe a 

Ç-onAutttonen e-xtennoA. 

. Aa ctcaecçõeA /noÂA cÃXadaA ao a pnÃjneÃnoA tugcmen, 

puanto d pcuitdni,paç. à o ao pnoce a ao de. p lan.ejxjne.nto, (y-onnin cl 

D-caecç-ào de PZanecune.nto, an DÃaeeç-ÔeA Co/neoocaÃA, a Dênecç-ão 

^tnanconOia., a Dénecçào de On.gani.zuq.ho e I n^onjindttca, e a 

D-caecçào Intennunioaut. 

A Dénecção de P-tarmcunento upune.ce. tumbéM no a 

puunto e qu-into tugunen, o que. Ae ■Jun.tÃ^.icn pon. cx-intÃncm. duuA 

àp-t-tcuA cUL^enenten no entendJjnento du {)LLr.ç.ào de. pZaneumento - 

àp-tÀcu pn.ocenAuut e uqueJLu que. dú madon. peno ao contnÃ.but.o 

Puna oa plurtOA. 
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CAP. 7 — COHC LUSÕES 

. O a de,pamUiaiTiej^£oA./QtxbJjxeJj&A que. maÃA pauvtÃ,cA,pcun rio 

PAoceAAo de. ptanexuneruto Aâo oa qoe eAtâo -t-cgculoA à {yuriç.ào de. 

P^arieximeriX.o . 

. /I deqiÃ^Xçao da rtiÃAAâo e a eAco-€/ia da eAdyiaxtógÃa 

Aào -tooe^oA quoAe qoe em exc-2.uA.cv o do conAe-2Ao de 

axdn-c/ucA.taaç.dO. Poa vezeA, /id a pavctÃocpaçâo da dÃaecçào de 

P-íaneamea-to oa de clZqujti conAa-t-toa ex-teano . 

. /! aad-2ÃAe dOA poatoA -^o/cteA e •ó-aacoA, a anáJU^e. 

d-cuí a/;ieaçaA e opoa^unÃdadeA e o c.orvtn.oto eAÍvtaté.g-cco, eA-tâo 

PocaocpaJonerute a coago da dÁiecçào de p-íanexunesvto. Corvtudo, há, 

a-2-guaA coaoa eA-tudodoA, e/R qae aA /toAÍao-teA dxxtecç-ÔeA tcuiibéM 

PosUotcsipam.. 

. 0 eorvUio-to opeaac-co/iaX de àmb-Lto gZobcut é. Ae/Rpae 

■^CLt-tzado peJjx dÃaecção de ptane.-amento . 

. A de^-.cnÃç.âo dc. oò^eotÁvoA é. apaovoda pe^.o eonAeMio 

de adflixaÃAdAtaçào, /roa geuintrnente aoò pmopoe-ta da dÁtecç-âo de 

PfuLneainento. 

. A sieattzação de, aeo/iÃÕeA ^oarnaÃ^ e, a exÃA-tdacÁa de 

•6-2axoA de dado a Inte-JinoA eAcax-toA, acoa-tece aa ma-LonÀ.a daA 

vezeA.. 

Oa acveÂA inaÃA e-2.evad.0A de geA-tão eA-tâo e/xvo-tv-cdOA ao 

PioeeAAo de planeamento, em -todoA oa òaacoA aaa-2-cAadoA. Já oa 

depantamentoA e a gectâo méxLLa/baÀxa, Aâo aó cÀtadoA pon 

Metade do a tnqu-LnidoA. Atém deA-tcA, dd a AatÀentasi a 
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CAP. 7—CONCLUSÕES 

^tLCLzaç.áo de. aon^u-tto^ie^x exte-inoA. poi cjezicxi de. 15% doA. 

ÇJ^tAje.v-ixJiajdoxx. 

O pne^Lden.te. e o eoruxeMto de. adju-inÃe+t-n.cLç.à o Aâo 

■^-^■porv^dvedXí petcuA acXÁ.vèxiajde-à. de, pLanexunendio que. ecnxCLcuLoncun. 

o fautusio da oaqaxvLzação - de^JjaiçAo da e e^aoíha da 

e^tzia,tA.gLa. T anibéjn a de^LruLç.B.o do a obje,c,t.LvoA cauiecxtni da Aua 

a-P'iovaç,ho . 

SaZÃerUaMioA que, o a paoeexL.une.atoA Aào maÃA Âa^oa/na^iA ao 

b-CveJ, da geAt&o de, topo, ao que. aeApeÀta cla aetÀvêdadeA de. 

Ptaaeamento eA^taatég-Leo . 

A cLOie,eçAo de, ptaaexunesvto Tyaz a auduCtoaía da AÀtuaç,&o aa 

mPÀoata daA ve.zeA, e pae.pcuia atada a eAeolha da eAtaaté.gÃa e 

úoa objexaLLvoA. 0 eoatxioto é,-Lhe. atiÃbuÁdo aa quxxAe. totatÁxíade. 

d-OA etexneatoA da cunoAtaa. 

0 ptaaexunento ^uacÁoaaJ, eavotve. todaA cla cLLae.eç,õeA e, 

JX^AtaateA oag&oA de. gestão. 

2 . OutaaA eoac.t.uAòeA aeAuttxiateA da -LaxjeAtÂgaç.&o . 

. A ÃatAoduç,è.o do ptaaeajneMito ^oainaJ, - eMíbosiaç-ào de, 

ptaao que. a&o o oaçameato - hA inaÃA de de,z aaoA, é. a alaAAe. 

ciLi^' deJjéJTi moÃoa úae-quitacÃxi ( 40% ) aoA baaeoA ÃaquÃnÃdoA. Dea- 

"^e. po/i eoadÃcÂoaadbtAmoA legaÃA. ao coao de, aÃ.QuaA baaaoA e. 

P0*- aexieAAÃJdadeA de, geAtào eun. todo a o a e.tejneatoA da orno Atoa. 

^nL cLtguaA coao a ma a poueoA. eAt.a AÀtua.ç. a o motÃvou a e.xtAtAaeÃjx 

^Aj^uttAnea de do-La plaaoA ou oaçameato a dt^eaenteA. 

V 
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CÁP. 7-CONCLUSÕES 

AcJxuxLmjeruU?., Aâo aó oa neceAAÃdaíteA de gestão o LmpeswutLvo cLo 

P LamxuTLíLnX. o. Oa ptanoA. anua-t e de méxLLo puxzo, (fO-nxun. o a 

P^ÚTieÁA.OA -tÂpoA de pZartoA. •oeAu-C-to/vteA do ptanexuTieruto ^OAMiaX. 

. Ga p tono a. exÂA^e^Xe.A Aão; plano anual../o pemacolonaZ, 

Planos. ^u/ic-cono-tA, p-ta.no de rné-dio paazo, plano eA^aoíé-gÃco e 

Pnogna/nan eA-toadégÃcoA, 7"odoA oa InquÁn-icLoA. eZabonam. o plano 

aruuxl e oa planos ^u/icÃoeaÃA. AIAm ctÃAAo, há. 3 6,4% doA 

^quÃavuioA. com plano entnaÃA.g-i.c.o, 50% com pnog-nxunna 

Z-^-tAxuté. g Ác o a - maJ^o-nÃJjxzvLajnente. na ctma, de -Ln/y onmátLca e de 

^í^temaA de -Ln^oamaçAo - e 50% com plano de médio p-iazo. Ú 

Plano anual aontém oa me-taA e aA acçôeA a denen v o lo em,; é maÃA 

^oxxntd/yicjxdo. 0 plano (OA.-tia.lA-gÃco e o de médio p-nazo, 

^Pannentam. a mÃAAâo, o enquadnamen-to macaio -ecocómÁco e oa 

"omÃenXaçõeA enJonjatég-Lcxu*."; é memo A qwanJoi/Á-cado. Oa 

0^c/'eet-cvoA ^ÃxadoA AiXua/n-Ae. noamalmente-, coa ámeoA c-omeatcJjaX 

e /InancnLia. A/o entanto, e/xcondAdmoA tambéM aZgumaA. 

^^iAnAncÁjaA aoA mecumAOA hujnan.oA e à quatidade.. PodemoA entíío 

(talam, na e-xinténcÁa de. uma pemApecdÃva de ge-idSo focada, co 

Z-* tento a e /xào aó {yinancx-aina . 

. Na audiXoata da A-ituaçAo, oa /anto-nnA anaZtAadoA 

Aão a-tvo maÃA de pmevÃAâo do que tendénnia. Oa {j-antoneA 

"^^tennoA matA eA-tudodoA aSo de d/nb-i-to eaonómtao, -{/inanceãno e 

Ç-omenctal; o a extennoA, caÀmn p-n^LonÁJjanÁxunente na ánea macno- 

Z-tonóntca e mx da coacoaaéaeca. OutnaA quentõeA. como oa 

^-cuuiaoa hujnanoA e a quaJLidade., co/neçam a cJiaman a atençAo . 
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CAP. 7-CONCLUSõES 

Qucuxe. -todo a o a òo/icoa ( 9096 ) e-AtuxbeXece/n. 

PAevTiÃAAíXA macAO-econórnÁcaA. Se,guA,da/ne,/U:e. eA-tâo aA ^Ànxxnce^tAOA 

e- depoÃA oa comeAocaÃA e o e-n.quadyiameJvto -tegcut. São 

^onípanhadcLA na nicU.oi pcuite. daA vezeA, poA pAOcedÃ/ne/ztoA 

^OAtart-te Ã/i^-OA/naÂA. 

. 0 con.-tAO-€o Aea^Ãzado é- e-AAe/xcÃaX//ien.-te em -ae-tação 

Q-oa oò^eetÃvoA. Vem depoÃA o aon-Oto-to d.OA p Ian. o a e poA. -(yijn., 

R.uancLo exÂA-te, o do pAOceAAo. 

. /Ia AevÃAõeA qae ocoAAem - gema-ímeate aó em a-tgumaA 

dca\ aúòaãcoa - Aã o OAÀgÂ/xodaA pet o A momem-toA de aoratnoZo, no 

^oao doA píanoA e doA ob^ec-tÃvoA. Só Ae e^eetuam Ae dá g/umdeA 

cí^A^aAamem-toA e eA-teA tém de Aem ^uAtÃ^ÂcadoA. liAmxtinenXa. ãaao 

aC-oetece devÃdo à at-te.sia.ç.ào daA pAe/ííÃAAOA 

Não dd nenAmn banno da ajiio^Ota qae utÃ-tÃze um 

■^ÁAte/na de AecompenAaA e/7i -tcga.çâ o com oa a.catL v ÂdodeA de 

P^onea/nerato. MeAmo o ala tema oAua-t - tecompenAaA em {,urLÇ.<lo do a 

^AadtadoA - avinda não eAtd Au^cÃerate/TienXe deAcavo-tvÃdo . 

Doa baacoA qae a-tnda aã o tém p-toaea/neato 

e-^tAatégÁco, a ma.non.ãa. peaAa v-tm a deAeavo.tvé-to - atgaaA 

c^-teA ^"d co/neçama/a. Oa eatmevÃAtadoA, vêem como vaa-tageaA da 

"^dia adopç,ão, a OAteataç-ão da empacAa -ó-ace ao -ó-a-tumo e a meMion 

'i-rUtonmcupão qae Ae coaAegue obtém. éA deAvaatageoA apoatadaA, 

•/l^6-eae/n.-Ae d exceAAtva Atg-tdez e bamocmatÃzação e ao a caAtoA 

^^e apaeAeata. 
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CÂF. 7—CÚMCLUSõES 

3. AtencLeruLo ao a CJvLtéJvLosx dJjriesiA&o e de^teaçâo do 

Ç-O-P-Ltoi-t, há, a a-tgurvA. aanpoAXaniejx-to-A maÁ^y 

(:jisia,cJie^C\tÁ,c^O'\ qoe Ao-boe^aem. do a Aje^utdadoA. g-tobaÃ^y. 

a.) Eni sieJLaç-ào aoA baacoA páb-LLc,oá.: 

. em. modon. númeoio ria. amoAJyrn.. 

São baac-OA aomemcdxLÃA - na mcuLoAÁJX - e, 

'<-n-A,tÃ,tu.Lç. ô e,A. e Ape.-CÁxiÂ.A de, c,néd.Lto . 

. 9% aâo tèm D-Oie,c,ç,ào de Ptaaexi.nve.rvto. 

Ha inadon ponte. do a cxl.aoa, a D-toecç-âo de 

Planeamento tem matA de Ae^lA amo a , 

Têm matA dtneeçõeA de ptaneameato com. 

^pantaineatoA de ptameamento e neAponAdveÃA dLòttritoA. 

São oa que dão nxvtA apoto d e-tabonaç.è.o do 

0nçjxiTLervto, em -teximoA daA {yumç.QeA de.Aemv o tvtdoA pevto 

^pcuitamento de ptaneameato . 

. Na D-ineeç-ào de Ptaneameato, a (yumç.&o de rnanhettag 

0eupa o inato a rulmeno de e^ecttvoA. 

. A tatoiodação do ptaneameato (yoanat deu--\e há, matA 

'tempo. 

. São o a únteoA que, apontam c, o ndÁ.cÃ, o na-tlAm o a tegaÃA 

atém daA aeceAAtdadeA de geAtão, como mazào pana a, tatnodação 

^ ptaneameato ^oAmat,. 
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CAP. 7-COHCLllSõES 

. Foaxur o a úru-CGA a e-tabo-nxuie-m. dJ^ZJienXe^A p-tano^ ou 

oiçcunesvtoA pcuux A^A.poricLeuiejri aoA ctc^AenXe-A ^ac-to^ieA rux o/tÂgem 

p-tasiexunesvto ^oajucUÍ. 

. A mcutOA. pcui-te. do a òa/xcoA OAide /xâo dá paA-tÃcÃpaç-ão 

^ -toáoA ca d&paAJjOLmesitoA. no p^.oce-AAo de pZanexuneruto. Aào 

Páò-CccoA. 

, /I mcuLon pan-te, doA òo/ícoa que uApLtLzcun. co/xAuX-toAeA 

Z-X-tesuzO-A, Aào páÒdÃCOA. 

. dá menoA òa/xcoA a -te^. manuxx-t de p-tanejcunesvto . 

. A mcuLon pcuvte. inamzcuiA. de, pZanexLme,nto nicuLone^. e 

^á mcuL*. de, cÃ/xco ano a. . 

Há, meu, A dane o a a ■incJuUuiejTi no inanucut de, 

P^anexuriento, -In^onmciç^o Aodxe qeA-tào em gemad . 

Fazem uao de pemÃod-tcx-dadeA maÃA Zongcm noA 

^oxÃcaA que uÂJJLLzam. 

. Só há. uiíl danço com planeamento eAtna-tégÃco , 

/l ma-ton pan-te doA dancoA que -^azem ne.v-tAào do 

PxoceAAo Aào púdFÁcoA, 

. Enlne, oa dancoA que penAam vÃx a ÂntnodazÁn o 

F-taneamen-to eAtna-tégÃco, o a pád-tdeoA então em maÃoxÃa. 
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CAP. 7—CONCLUSÕES 

b) Em -oeXaç-ào aoA banooA. p-n^LvadioA: 

. A maX-om pcutte. Aã o de- peqtxe/ia e méxLvx cLuriesiAà.o . 

. São todo a banco a co/acncÃaÃA. 

. 0 nwaesio méxLLo do totcUi de. e^cc-tÃvoA é. tn^eyito-n. ao 

cLa. méxtia da ajuoA-tna. 

Na maio a paate. do a ca ao a , a D-tnecç-âo bc 

Ptaneamento ax-Late ao máxtmo, há cÁnco anoA. 

. São oa ónÃcoA que tó/a oatao ongào de p-íaneameaito - 

^AAeAAo^uca de Ptaneamesito - a-tém da DÃnecç-ão de Ptaneameaito . 

0 ongâo deA-cgnodo pon ^AAeAAon-õa de Ptaneamesito 

Z-XÀAte. dá doÀA ano a e -te/a a Aea cango o p£a/iea/aen£o 

z^tAatágtc.o . 

Há taataA déaecçÕeA de p-taneamento aom 

^poatamejato de. ptaneamesvto e neAponAdveÃA dtAttatoA, como 

^óaecçõeA de ptaae.amejxt.o aom gabinete, de ptaneamento e lutl 

úsitao neAponAdve-t. 

. Dão meaoA apoto d e-tabonaçào do OAq.amen.to . 

0 ongão na DÂnecção de Ptaneamento aom mato a 

húmeno de e^eattvoA, é. a aontabttidade. 

Na mato a ponte doA ooaoa, a Ãnteodação do 

Pfaneajnen-to {^oAmat, dea-Ae ao máxtmo, há ctaao ano a . 
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C/SP. 7—CONCLUSÕES 

. Oa úttXcoa -(ya-cJLote^A apon-tacLoA pcuvx cl ãtUjiocLllç-^o do 

P-tanexuriesito ^OAmaÂ,, {^onam. cla ne.cjz~AAÃxLade~A de. gestão. 

. A ma-ioAÃjCL do A baneoA qae le^ejxe. a pcuvbLc^Lpaçho de. 

■todoA oa de-poAdjaMierctoA no pnoc&AAo de. pZamximeruto, Aão 

PtÀvadoA, rncLA n.ao é a AÂ-tuaç-ão que. p^tevaLece mx amoAtna.. 

Oa baneoA pn-ivadoA que. tubi-ÍÃ-zcun. eon-^uLttone^. 

z-xteumoA, Aào e/R inenon númeuto. 

. São o-d banc-OA psvLvcudoA, o a que. etubonain eia. iwxãoa. 

PeuiceuvtciçjejrL inanucutA de pZane.cune.n-to, e -(pazem-no no mdxÃnio há 

P-Ànao ano a. 

. Ou b anuo a que. têjn p tane.ame.nt o e.A-tA.a.té g Àc. o Aã o na 

"XU-osuta psucvadoA e nenoAnem. a peuuLod.LnLda.deA rruxÀA cuuitaA naA 

-t^cnLcxiA que. ut-LlÁzam. 

. São oa ún-LaoA que {jazem. Ae^euvèncMu ao a ne.etuiAOA 

heunanoA e d quaZ.Lda.de, no a -(yueto neA que anaZÃAajn.. 

. São o a únLeoA que eonAÀjdeaiam. o a -necuuiAOA buMianoA e 

a -tecnotog-La., naA p-nejiutAAOLA que e. A-tabetecem. 

. 0 ún-Leo bana o a pnepciAJoai um AÃAtema de neaompenAUA 

zjtl ■LLgaç.ão aorn o ptanexunenJco, é. pnÃvado. 
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CÂP. 7 CONCLUSÕES 

cj Em AJ2-lcLç.ho aoA bancos de g^iande, dêmertAão ; 

São e/n. meno-n, nújwejto do que oa de méxiÃXL e de 

Pe-queaa d-âneneão e/n c.on.Jun-to . 

. A modo a. pounXe. Aâo páfo-?.-ccoe. 

. 0 -^eu ruhnejio méxtLo de e^eotêvoA to-tadA é. Aupe^vLo-n. 

ao da médJjx da OMioA-tsia,. 

. A mcuLosi paovte, -te/n D-õnecç-clo de PLa.nje.aine.rvto hd /nade 

^ dez anoA. 

. Há mcviA ban,c.oA que. -tê/n dénecçõee de pLaneajnesvto 

t-orn depanXa/nea-toA de p-tanea/neato e aeAponAáv&ÃA ddAtÁrvtoA. 

. Aa ^unçõee de e^AtudoA eco/xó/nèco-A e maak^XÃng, Aào 

^ que ocapa/n /naêoa númeato de e^ec-têvo-A aa Dênecç.âo de 

pdaaeaniea-to . 

i . /I /nadoa paa-te isvUioduzdu o píanexune-rtto ^omnad HA 

ft^atA de de,z otioa . 

Oa c o ncLdcÁ. o nzvLLAifi o a degade e oa neceAAddadeA de 

SeA-tào {yoaoni o a -{Jacuto-neA c-orvAdde^aadoA pcvnxi a deteodação do 

Pdoaea/neado ^oa/nad. 

. EdaboacLAam ddqjeAe/vteA ptan.oA ou. oaçwnejvtoA devdd.o 

^ ex-cAtêacêa de ^aotoae-A d-c^eeeateA aa. -LndaoduçJio do 

PLaaexunendo ^on/nad. 
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CAP. I-COMCLUSÕES 

. Doa. banaoA que Ae^e^teM a pajvtÀcÃ.paç.ão da, gestão de 

nÁveJ, méxLLo/boyixo no pnone^Ao de ptaneximejxto, a inaÃonÃXL Aào 

psvivaxLoA.. 

. A mouLoi pauute cLoa bannoA que lUAXÃzojil cjjsiauJUíoajaa 

Q-xtejinoA, ^ão g^uxndeA. 

. En-Ote, o a banco a que. téjn manuaJ, de, p-tanexuneruto, a 

mcuLon pasite. Aâo gnanxieA. 

. Eíubonam o a rruuLo-n.e^. maruax-ÍA e CAteA exÃAÍejn de, hA 

■te-ÍA a dez ano A. 

. InctuejTi ■in(yonMaç,h.o Aobne a gestão geuuzX, aXéjn, de 

Aenern o a únÃcoA a contem pZauwjn Ãnú~ostmaç,&o Aobne planeamento. 

d) Era neíaç-ho ao a banco a de. mécLta. d-unenAho: 

. Quando conA-LdenadoA -juntamente com o a de pequena 

dÀjnenAh.o. Aào AupeuvtoneA em númeno, aoA de gaande dÃjnenAho. 

. A pcAon da mcuton, ponte Aenem. banco A comencÃaÃA, hA 

tambêjn ÃnA tÀtuÃ,ç. õ ca eApec-taÂA de cnéxtèto. 

. 0 númeno médÂo do rto-taZ de e^ec-tÂvoA enXA na méAÂa 

da aiaoAtna. 

InctuÀ-Ae neAte, gnupo, o único banco com outno 

ong&o de. ptanecunento - AAAeAAonÁa de. Planeamento - que não a 

Vlnecç,ão de Planeamento . 
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CAP. 7 —COHC LUS6ES 

. O a osigãoA de. ptanexunesito AX-iA-tein, na. incaLoa pasite. 

hA menoA de. c-úxco ano A. 

. QuxuuLo jun-toA com o a de. pe.que.na cLLmenA&o, a nuxÃon. 

pcuvte. -tem. niaÃA cLLneeç-ÒeA de. ptaneanienÁio co/n gab-ined-e. de 

P-taneamenXo e. nieAnio neAponAdveX, do que. o a de. gnarudLe. d-unesvA&o . 

Na D-LnecçAo de. PZaneamenXo, o rnaÂoa rulmeeio de. 

e^ec-ALvoA eeUA no aon-tiolo ou no maakeXÀng e na. c.onXab-LXLdade.. 

. A maÀoa pcui-te., ÃnutsioduzÂii o pZaneamenXo ^oamcut dá 

neaoA de. cÃneo ano a. . 

CorLAÀdeuiaA.am aorudLcÃ.oruxtÃAinoA ■íe.gaÃA e. 

''lejoeAA.udaxíeA de. gestão, noA ^acutoneA c.onducen-te.A d ■LnXaoduiç.&o 

do pZaneamejvto ^anmat. 

EZabonxiMxun. dJ^euienXeA ptanoA ou oaçamerutoA. eun 

deApoAta aoA dU^euxenÂeA ú-acXosveA que ee-tLveeiain na onÂgeai do 

P taaexunenX o {yOsunaJL . 

. Oa aojua nianacu.A de ptane.ainen.to Aíio pequena a , 

ej Ern aeXaç.êiO aoA baneoA de pequeuia. dàmenAho: 

. Quando eonAÀdeaadoA eonjuntamente com o a de. rnéxLÀa 

dÃmenAào, Aào AapenioneA em númeuio aoA de gaande dJjnenA&o. 

. Na mcuionia., Aào ban.c.OA c.ornencÃaÃe, ma-A também, há 

■LnA.tètuÃ.ç õ e.u eA.pecÁaÃA de cutédÃXo . 
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CAP. 7—CONC LUSÕES 

, O rultmJto mé-cLLo do -totaX de e^ecddvo-A é ■LtUi&.aJ-oa, clo 

dx OMLO^nJyia. 

. TêM o úrviao ban.c.0 aejr D-cxecção de PZamwnejvto. 

. 0-a oxgao^ de pJUuxexuneruto exeete^i na. maèoe paade 

de-íee, no ituxxájtlo hA cênco ano a. 

/í DÂnecç-ào de. P-íanexunesito nào -te/R a -^anç-ão de 

fnasUzeXÃsLg . 

. DenJyto da. DÂnecçao de P-tonea/aení-o, o ma-Loa ivhneJio 

de e^-eet-LvoA eetá na con-tab-êtêdade. 

/I In-tn-oduç-ão do planaarnesito ^oamal oconnea no 

ndxÀJTLO há ecnco anoA, pana a mauLoada. 

, Fonwri rwaÁxx ne^-en-idoA oa plano-ò. de méxOLo pnazo do 

que oa anaaÃA, no -tÃpo de p-tanoA -in-ccXa-€//iente eXadonadoA. 

. Wâo ne^enêno/a condÃcÃonoX-tAmoA -tegaéA come -(Jae-ton 

de annanque do ptanexunento ^.on/na-t. 

Oa //lanuaÂA de planexvnento que e-tadonam Aã o 

pequenoA e -tèm entne AeÃA a dez ano a. 

. Há menon dÃvenAÂdade nnA penÃodÀcÃdadeA ne^enÃdoA 

pana ddcnÁcaA de planexunento . 
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CAP. 7 —CONC LUSÕES 

4. Em. tesimoA. doA oò^eoíx.voA ^xacLo^. pasia.' e^ta, 

-OiveAídgação, hA avinda a aon-A-ixte-icui a, -òdendd^Lcaç.ão da ^cu^e de, 

e-vo^açâo do plajvzxxmejvto no a banc.oA po-nXuguex^A cuxaJ^LAacLoA: 

A eA-te ■te-ApeX-t.o, e. ■tornando nomo ne-^eoténcJjx cla 

■(j<iAn.A de evocação do p -íaneraraenX o po-m nóA apae^endadcuA no 

cap-CtiLto 4, pejn.Aam.OA pode i. eon.ctuÁJi que a. inaÃo-m pa-nXe doA 

baneoA em estudo e^-td num. eAtdd-Lo ÃntejmédXo en-tie a 2& ú-aAe - 

PSaneamento de Longo Pnazo ou Ext-napoíntlvo - e. a. 3a {px-Ae - 

Ptaneamento EAtnnté-gteo . 

De ■galeto, a inato.ata do A tnqutatdoA a-pmnenta. 

najWinteAÃ^AttcjxA que denotam uma. paeocu.p<xç.âo peta de{ytnLçtíO e 

poAtctonajaento da oaganizaç^ào, aenouiendo pana tat a uma 

anóJitAe do am.btente extenno em que Ae tnAeae. Mo entanto, o a 

pnoeeAAOA de auponte do planeamento eA-tnatégteo eAtâo poueo 

eAtnaLtunadoA e atgunA deteA eAdào meAmo pon tmptementaji. 

. Moa, é. de Aattentan a ex-lAtêncta de um gnupo de 

baneoA a envenedoA. peto p-laneamento eAtna-té-gteo ( 36,4% ) - a 

matonta p atoado a , estando tguatmente dtnVitbutdoA peto a de 

g-nande, méoUa e pequena dxmertAão. - onde Ae nota uma mato a, 

{^OAjnatizaç&o, tmptementa.ç.&o e, de-Aenvoto-unento de aetiotdadeA 

que the Aã o cxiAaetenÃe.tt.cjaA. 

EAtd potA a dan-Ae uma o-Ouagem no planeamemnto pAottcado 

no a baneoA pontugueAeA - matA " o Atentado pana o exteAtoa". 

Send de Ae^eAÃJi que oa oaxiaetenCAttcjoA do ambtente em que 
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CAP . 7-COMCLllSõES 

opesiajn, -teju -à.-LcLo tun nio-t^Lvo bctAtarUie. {)OA-te.- pasux que. o 

oxLop^ejTL. 
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ANEXO 1 : L-Lò-ta, doA e.le.me.n,to A 

do arvcvesiAO 
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ELEMENTOS DO UNIVERSO: 

7-Banco Bonge-4 e Inniào 

2-Banco Conie.tcÁaZ do a Aç.osie,.A. 

3-Banco Coinesic^Lat d« Macau. 

4 - Banco C o/ne i c c a £ P o i tu quê ó 

5-Banco de Coz/iétcXo e IndúAtiia 

6-Banco E Ap-Ci-tto San to e Comete Lai de Li.-A.boa 

7-Banco de Fomento Extc-nton 

S-Banco FonAccoA e Businay 

9-Banco IntcnnacLonal de.. CnéxLLto 

10-Banco Intennacionat do FunchaZ 

11-Banco Nacional. UttnajnanÃno 

12-Banco Pinto e Sotto Mayon 

1 3-Banco Pon.tu..QuP..A. do Atlânti.co 

7 4-Banco Pon.tuQ&A de. Inve-Attmento 

15-Banco Totta e /1ç,oie-i 

7 6-Cax.xa Gcna-t de.. De.póAÍtoA 

11-Cn.édt.to Pncdta-t Pontugué-A 

18-Montepio GenaX 

19-linLào de. Banco a Poix.tuQue..Ae.A 
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ANEXO 2: QUESTIONÁRIO 
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CARACTERIZAÇÃO DO PLANEAMENTO NOS BANCOS PORTUGUESES 

£ gcLiantÃxLcL a -to-tcLZ c^on^Ãjie^rLcJjoUUjdUxde-. e anonÃJiicuto de. 
toda e quxUiq,iiesi ■in^o/uaaç.ào ^oane.cÃxLa.. 

I- IDENTIFICAÇÃO DO BANCO: 

t - Nome. 

2 - S ede   T e.T.: ________ 

"i-Cap-Ltat -\ocdjzt   (m . c.. = mt-thaoe^. de. conXo-i) 

4-DeXe/ição do c.ap-ttat: 
7-/00% Pábltc.o  
2-700% Pitvado  
3-M-cA-to : % Pílb-ttc-O 

% PiÁ-vaudo 

5-Ttpo de, banco; 
7 -Banao ComeJicÃXLt 
2-1 next-LtiaLç,ão E^pecboX de CaéxLtto  
3-Ou^.t o  Qmxt?   

6-Eatd .Lnte.gaado em. aJ.gujn gnupo ejnpA.e^òaAÁal? 
7 -S-ija  

a) Qua-t?    
b)Qua.t é. a ejTipie^a-mà.e,?_ 

2-Nh o  
3-0uJpia -situação: 

= = = = = = = Dezemb-to de. 7 990 === = === 

V.CONSOLIDADOS QUOTA ORDENAÇÃO 
(ITL.C,. ) % (2 j 

7-^cXbvo JLCquJjdo     
S~Caédtto eoaeedUjdo _____________      
9-Re.cuAsA04. cjxp-tado*. ____________ _____   

7 O-CapttculA pn.ópAÃ.OA    _____   
' 7 -Re^uttadoA ttquÃ,.       
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7 2-N2 to-taJi de, e^e,cJú,voA     

/3-N2 t.oJjxZ de. e^eoíx.voA poi DepcL^tamejvto/D-Uie.açào (aã^coa- o 
que n&o isoteAjeAACL) : 

DIRECÇAO/DEPARTAM NT O M^EFE. 
I -     
2 -   
3 -    
4 -    
5 -    
6 -     
7-     
5-      
9-    

10-      
/ /-    
/ 2-      
1 3-       
14-     
/ 5-_     
16 -     
17-    
15 -   
1 9-    
20-   
2 1 -       
22-   
2 3-   
24 -   
25- 

II- DIRECÇÃO/DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO 

NOT A: 1 -Quando apasie-ceui çU^teç^J.o /de,pa.AT.ajne.nd.o (ntvn-t maÃAx 
cicjae-gado) svLacxua. aqueJie, que. não -in^teoieA^a. ; 

2-Qua.ndo apane-aeui de-paJvta.me.-nto / Aeuiv-i.ço (rvCoeJL 
cíe^ag/tegado Aub^e-queuite acnX^Ldo no an-ten.Ã.OA.) pnoceuLeut 
■LguaZinejute. ou AubA.-tÀXwiui peta denonulnaç-ào nosmecXa.. 

1 -Em que ano {yob cuvíada. a/o ctcaecç.ão/de.paAXxunento ? 

2-Denom.LrwLÇ.ão ac-tuaZ da/do cUuie.c.ç.ào/doepcuitameruto: 

3-Ein teuimoA. de. onganognama. nomo Ae. poA-LcuLona, a/o 
cOCaecçã o / de. pantamenXo ? 
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4-QuaJ, é. a e^tAi^tiuia. da/cLo ctctecç-i o /de-pcut-tcune-nJLo ? 

ESBOÇO pasta a. P . 4 
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5-A/Q da. F/iec-^x.vo^ pon, Ccuigo^ e. poi N^veJL de- In^U-nJuc-ào: 
(Na/no cLUiexiç. â o /de pcuvíaMertto e po-t d^ptxn^menJio/Ae^tvÃ^o) 

NÍVEL DE 
INS 

CARGOS 

ENS 

BAS 

ENS 

SEC 

ENS 

COM 

ENS 

POL 

ENS. SUPERIOR PÓS-GRA- 
DUAÇAO; 
MESTRADO; 
DOUTORA. 

TO- 
TAL 

ENG ECO CES DIR our 

  

b-QuaÁyx ^ào cia. {tunç-ÒeA da/do dÃ^n&oçào/djzpcLAtamesito? ("De ^oamcl 
SenésiÀca) . 
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7-Ex-LA-tÃsido cLe^pcuiA'MJiie.rL.to/-^e-^v-cço de pJLanjaximejrvto qtwxÂys Aâo 
-^Ujclxx útinç.õ&A? (De. ^o-ama genética,) . 

S- Há. ^unq^òeò. eepeoc^-Lcae a-OvibivCdcui a cada. cxutgo, no 
depcut-tcuiiento / Aenv-iç-o? 

1 -S-ÍMI  
2-Nâo  

9-Ex-LxJje otL-Oio o^igâo com. ^coçÔca de pfjxnexunerL-to? 
I -S-un a j Qunl ?     

b)DeAde quando?  
cjComo Ae po^dcdona na eA-tnutuxia?  

cL)QuaZ é. a -^aa exduuatuxia.? 

ej QuaÃ^x Aào ae /uixla {yunqde^? 

{y.)HÓL {jun.ç.Òeò. exxpecuC(yLcja^ cuOvLbnídxLA a eadua 
cacgo?  
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9)MQ de e^ecX-cvoA pon, cxuigo/rvL\ieJL de. 
'id^tAUÇ.àO : 

NÍVEL DE 
INS 

CARGOS 

ENS 

BAS 

ENS 

SEC 

ENS 

COM 

ENS 

POL 

ENS. SUPERIOR PÓS~GRA- 
DU.AÇAO; 
MESTRADO; 
DOUTORA. 

TO- 
TAL 

ENG ECO GES DIR OUT 

   

III-PROCESSO DE PLANEAMENTO 

1-A ■LrvOiocLuq.è.o do ptanexunervto ^onmcut. 
1 -Deií-Ae. no ano de.   
2-Com que. ( t.Lpo) ac.t-Lv.ixLaxle^? 

(Se {y-on ante^. de 25/Abn-L-t/l4 pa-wx à P.2.2) 

2-Na Aua onÀgem. eAdolvena/n : 
1 - CondJ^cÃ.onaZsÕAnioA tega-Ux? 

1 -Sàjtl QujXsLA?  

2-Não 
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2- Ne-CJí^i^ixiade^ de, gestão? 
/ -SÃJJl____QuXVÍy\?_ 

2-Nào   

3- Ou-tsiOA? 
1 -SÃjn  QLLCULA? 

3-E cLcXuxi-ímesL-te. cuinda. -àe. niarUAin e^tcui -razões? 
1 -Sím  
2-Não QuxidA. Aão e/vtào oa /xova^/d^L{)^>terLte^ njxzòe^? 

4-Em cxlao de. ex-ê-vtÃnc-úx A-unuLtânejx de, con.dÃ-cA,orux-L(.^íiiLOA de. 
CLA.pe.cdto te,gaJL, rue-eediAÂxLade^. cie, gestão, e/ou. ollOioa 
{ycicJionjiAA, Aiouve Àn,Lcd.a,Í.nie,n,te, a n.e.aÂÃ.zaçA o de, cLL^ e-^ertte-A pJòxnoA 
Pomxl cuigumcLA deddtaA nxLZÒe^? 

l-SÃm PaAJx qua-tA?    

2-Não 
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5~Ac^tujxlmejiXe-, veyiÂ^^Lca-Ae. e^vte -t-õpo de eétuaç,âo? (Dé^e^jxdee 
P-tanoA. -Teqae^cdoA po^ dU^esvzsite^. tazõe^) 

1 -S-Lm ífApeec^-Lque^   

2-A/ao  fP ■ 7 j 

6-QLLaÁs\ Aã o enth.o, cla. cLL(yeM,ençxm 
entm. enten dUi^emnten planos ? 

t - A nive-t de aon teúdo 

^undxxmentjxtA que Ae enc.ontsiani 

2- /I rvCve^t de pAOceAAo_ 

7-Quem. eA-tá envoZvtoLo ao p-moceAAO de pta.aejxmento? 
1 -PaenUxLentn 
2-Coazie.ttio de oxLin.-iníntnaç3o  
3-DÃmecd:oAeA geAo-ÚA ou   
*/-De -todaA oa d^AiecçõeA/depcvutame^toA? (P 7.3.3) 
*2-50 de- algumoA? FAÍPÃO Qd/lIS? 

*3-Ordene poA voa, oa/oa déiecç,õen/depcuitamen-to^ 
qua/uto ao g^au de pcutttcÃ-paç-ào: 

/a 7 /a 
23     7 2â 
3a  /3a' 
4a      7 4a' 
5 a     7 5 a" 
óâ ' 76a 
7a 77a" 
6a 75a' 
9 a ' ' 79 a' 

7 oa ' 20a' 
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4-D'tyiecXo^eA/C/ie^.e^ de, -òesiv-Lç-o ou  
* / -De tocLo-A o A (ÍApajiÂJxmejxtoA/AeuLVÃçoA? ____ (P . 7 . 4 . 3) 
*2-Só de clIsutla?  EMTM QUAIS?   

*3-0^deae poi ^avo^. 
quanJio ao gaau de panXÁa-LpaçAo: 

I a    
2^  
35  
45   
5 5 '   
65  
75  
65_    
95   J 

/OS 

oe d&poMXajneshtoA/AesLVÀçoA 

I I a_    
/25 " 
7 35     
7 45   
755   
7 65^  
7 7 5^    
7 55 "  
7 95_       
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5-GeA-tão mécLÃa/baÃxa 
7 -S-tm  
2-Não  

ó-CoriAuJJion^A e.xteuinoA 
7 -S^m. 
2-Fne-quêstcUja aorn que. Aho aon^uÂXacioA_ 

3-A/ao 

S-ExIaTla AanuaJL de. Plane.ajne.rLto? 

1-Sãjji^ 1-Dexxcte. quanuto? 

pá.cjlruxA do inanua-t? 
2-Qua-t é., apaox-unadxuneutte., o númeuio de. 

3-Qujoíãa Aâo oa aApeatOA aX aorLÍeMiptadoA? 

(P. 9) 
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2-Nâo  

9-EX'L^te. cxiteMxLá.nMo de. pZanejxine.rL-to ^OAMaJyizaxto? 
1 -S-ÔR  
2-A/âo  

/0-/1go-aa, cLgjTja.due.cJjx que. me due^ACAjejje^jje. o p^oce^AO de 
P-tarLexuneruto que. pxo-J^e.guejn., em texmo-c de: 

1-Etxupcuy do p-T-Oce-i-AO/Momen,-toA d.o <mo em que ocommem; 
2-PaJitsLcJ.pan.tee>. em coda e-tapa fpmepa. e e.tabOJiaç.êio); 
3-ReeponejdvesLà. pox cada uma daA eJ:apa.J> (apmovaç-ãoj . 

(Nota: Caeo a de-òcmmção mão JU-ga ee>ta oxtervtacpLo utèlèzaJL 
a P,10-a.)) 

ETAPAS/HOH. ANO QLLEN PARTICIPA QUEM APROVA 

(Se-guJei pauta a P . í 1) 
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/O-aj Aq-vxcUuiãxl que. me. cLe^csie. v e^Ae. o vo-a-ao p^ocs-aao de. 
P-tanejxmerLyto, fazendo Ae^e^têncAAí, ; 

/-áa eXapcUi do p^toceA-Ao; 
2-/ qaem paunX-Lc^Lpci, fazendo o quA (psie.pcuiaç,&o, eAxòo-^aç-ão 

e ap^.ovaç-âo J ; 
3-^oa momesitoA. do amo em qize cLex^osvtejn eA-AOA eAapoA. 
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' 1 -VíísiÃ^yLcxut a con.csieXsizcLÇ,'âo de oaxta, um cLozx porutoA -Ae.guÀn^te.A: 

HA?/QUEM. PARTICIPA?/QUANDO?/PERIODICIDADE? 

1-De^UjxÀç.è.o da //lê^ao/aegócdo     

2-AuxíÃstosujCi da A^ttuaçÁo: 
/ -InXeMnci-PorL-toA /.o-nXe^A 

-PorvtoA /siclooa 

2-Externa -Opa AXunÀxLade^A 
-AmejxçxLA 

3-EA-ta.beXe~cJjne.rito de- pAeuntAACLA 

4-PJÍane.cuneJito de eorvtJjigtnc-La. 

5-De^caêç.âo de obje-cX-lvoA e me-ta-à. 

6-1 desvtl/tcxLÇ,ào da e-AJjiaté-Q-ia 

1 -AvaJUJxç-ào da ejJyvxté-gta, 

6-SeXecç.âo da ejJyuxté.g-la 

9-PtaneximenXo /uarJ-onat/ A a aja de. aegócdo 
(ac-tiv-ULoxLe-A c-OAJiejite-A)    

í 0-Paogaa/naç.ão e-xOia-tAgdca 
(cLcJjLvtdade-A nova.a)   

2 74 



//-fContinuaçãoj - HA?/QUEH PARTICIPA?/QUANDO?/PERIODICIDADE? 

/ /-Onça/nentaçâo openactona-C     

/ 2-0açamnn-taç, à o e^Oia.tá.g-iaa 

/ 3-Con-tno^.o e-vtnaíts-cco 

14-ConJyioto ope-aac-cona-C 

12-Do voaao pnoce^Ao de p-lan£xune.rLto ne^u-Uxun tõ^eaenteA 
tcpoA/catego>a-caA de pZasLO-A? 

1 -SÂjn  
2-Wão  (P.14) 

13-Qux^Lò. ^ão oa dt^enenie-i ttpo-i/ca-tegonta-i de planos, que. não 
o onçajTien-to, que eMtboicuiL e., qmxt {,.01. o 7 2 ano em que ocoaneu 
konmaJjnesvte. a -iua aea-Ctzação? 

TIPO DE PLANOS 1QAN0 
7   
 2    
 3   
 4     
5     
6    
1     
5      
9 

7 0      fP • 7 5J 

7 4-Entâo, qua-C é- o tcpo/catego-tta de p-taao que ex-êòte e quat 
-ó-o-c o 7 â ano em que -ie neatczou {^onjnoMnerite.? 

TIPO DE PLANOS IP-ANO 
 1      
 2     
 3       
 4      
5 
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' 5-Qujx-t é. o fxoAsLzorvte. de- planexjmenÃ.o do a ptanoA. -xe^^tÃdOA em: 
7 3.7 -   74.7-    
73.2- 74,2- 
7 3.3-  7 4.3- 
7 3.4-     7 4.4- 

13.5- Z   7 4 , 5- 
73.6-   
7 3 , 7-    
7 3 . 6-_    
7 3 . 9- 
73.70- 

' à-PoiciuA eAteA h.on-tzon-te.^ de, p íaneMinenXo ? 

ll-QuaX é o td-po de. coruteúdo de coda. a/a doA ptanoA Ae^eatÃdoA 
em; 

73.7- 

73.2- 

7 3.3- 

73.4- 

7 3.5- 

73.6- 

73.7- 
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13.8- 

13.9- 

13.10- 

14.1- 

14.2- 

14.3- 

14.4- 
   

14.5- 

1 S-Qoe -tipo de. obje.c-tÃ.voA/me.ta^ -dão c.on^xÀjdje^taxLoA noA pZanoA. 
esiunc-LacLo^. ejn: 
13.1 

13.2 

13.3 

T3T4 

13.5 

13.6 



13.7 

7 3.5 

73,9 

73.70 

74./ 

74 . 2 

74.3 

74.4 

7 9 Que. rrLOdeJio de. ^onjnulaç-ho de. ojb^ec>íx.vo-d utÃJLèzcuri? 

DESCRIÇÃO SUCINTA 
(pontoa de. pa^tÃxLci/pontoa de chegada) 

7 -Deeícejiderute 

* 7 -V-ia docjLune.rhtozi?  
*2-\lIxi lux-teutacç-ào pee^oaÁ? 

2-AAcenderute 

* 7-Via documeritoA?   
*2-V-0a -inXe^iacçâo pe^\oat? 

3-1 ateuuicJuiv o 
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* / -V-lcl cLocxvnesvto-A?  
'Uxtesm.aç&o pe-A^oa-t? 

4-OUJlsio 

* 1-Vão, docxuneivtoA?      
* 2 - V -úx ■Ortesia.c.ç, à o pe^xA o aJi ?  

20-Ao Zongo do piocjaaao de. planexame^ruto, quxetA cLoa Ae.guÃSLteA 
tdcnÀizaA uXJJLLzcutl e com qtxe peeid.odÀoixLaxLe. o ^azejTi? 

-TodoA o A 3 ANOS; 
- " " ANOS; 
- " " SEMESTRES; 
- " " TRIMESTRES; 
-OUTRO PERÍODO? QUAL? 
-AH-DOC; 

a.) BACuOzAto-n.m^iag _    

b) ArudlÃAe. do poit^oZÀo   

c.) SÃmuAaçèiO de, cxlaTi-^Zoví   

d) ExtAxi,polaç,<ío da tendéncÀa,     

e) AnúutÀAe. daA amexiçaA/opoatarvudadaA    

A) Aadt-L-xe do a ponto a Aoate.A/AsvaaoA  

g) And-tLAe, do cÀxJio de vtda _ __      

h,} Andt-LAe da aonaoanAncÀxi      

t) And-LÍAe da ÀncLóAtjvLa       

A) AndZtAe do a (i acato neA cavtttaoA   

■t) ArudZÀAe do a giupoA eAtnxxXé,gtc,OA    

in)BaAeA de dado a    

n) ModetoA de AÂmuZaç-ào     

o)Té-cn-ica de cenditoA     

p)Téjm-icxLA de detphÀ     

q) CuavaA de apscend-Lzagern     
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-t) AnA-LL^e. de. AerLAÂ^b-LJU.dade. 

d} O^ç-Ci-nieritaç. ã o _ 

■t) OudyiaA -tÁcrvlcxUí de. p^tev-cAâo 

QllcuL^?  

u.) OlUslcUí. : ?  ^ ,     

 2    

 3    _   

 4  

21-Na aeM.ALzaç.tiO da AuxLÍJíoiãm. da S.Ltua.oáo: 

/-QíxoXa -Aâo oa úaatoae.A. do ambAjerate. e.xte^irio e.xawJjixid.OA. e 
A.obae. quxaiey deJie^. úazejn. p^v-CAÕe-A oa eXabo-nxun teaixi&riaÃja^.? 

FACTORES PRE/T. FACTORES PRE/T. 

2-Qua.LA. Aào oa úciatone^ do anibÂje.nte. ■Lrvteam.o axamÃJioudo^. e 
-Aobae. qooÂA de.le.ex ^azejii ptevÃAõeA ou. eMaboaom. tejudè-riO-Loex? 

FACTORES PRE/T. FACTORES PRE/T. 
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22-CaAo c^oruJjdLesie.iii p^ie^AALipo-^toA/pnejn^L-<xAaA. no pnoae^\o de. 
P-tanexunenX-o que. nexutiza/n: 

1-QUCULA Aão cu ÓLAjejx^/vajviáLve^Lò. eontemp^jcudjcLA? 

2-Com.o Aâo unonipcuiKcxcljxA./eonJyioiadjCLA.? 

3-Com que. ^JvequAncÁXL {yuzein- o eeu ueompanJvxmerito? 

2 3-Que pn.ocexiÃJnentoe ad-op-tam puna geuvln a IneenXezu? 

24-0 eonÂuioto que ex-iete é.; 
1 -DlxvLgÀjdLo ao p-íanecunento eomo pnoce\d.o 

/ -S-Lm  
2-Não  

2-D-uvLgècLo uoe ptanoe 
1 -Sâjti 
2-Nâo   

3-DlJvLg-LcLo uoe neeuJJuxd.oe uteançxicLoe 
1 -Sim 
2-nãiO  

25-0ndene. pon úuvon: 
1-0 eonlxioto Aobne o pnoceeeo -tem o    Zugcut. 

2-0 eontnoZo Xxobne oe planos tejn o   Zugcui. 

3-0 eonVtoto eobne ou nexuiXtudoA utcançxicLoe tem o 
  tugan. 

26-SubXíeque.ritemente ao eontuoto hA uguAtwjien-toe/mocLLúèeaç.õee: 
1-Noe ptanoA? 

1 -Stm_ a) De. que. tèpo? 



b) Corno Aâo 

2-Não  
2-A/o p^-oce-^o de p-íane.amesvto? 

1-SÃjn  a) De. que t-Lpo? 

b) Corno Aão ^e^LtoA? 

2-Não  

27-Qíxcuca ^ão o-d moJoLvoA. que. Ze-varn à ^ieaXc.zaç.ão do^ -^ev-ÒAõeA; 
/-Doa piano a?    

2-Doa p/t.oceAA.oA de ptcinexunerito? 



2(S-Woixve oXíe^iaç-õeA no pnoc£^A.o de, p-tane-amesito? 
/ —S-C/71  

/ -QuxvLA?  

2-Pon.ciuA? 

2-Não  
/-PonquA? 

29-Existe. cotgiMnci -tcgaç-ào esiAm.: 
I -AcXAvixíadeXí de ptasiexuiiesqto e ^e.com.peneae? 

2-Reea^tadoA e m-C-ompenAa^? 

30-Como cMxaxu^Lcxl o tÁ.po de. ptanexunento que. nentezaMi? 

3 í-Como djz^Jjze./cjxnno-teuvLzci eeee tÀ,po de. p laneamesuto? 

(Se. -ó-on p-tcmeximento e^t^iatóg-cco -c^t pa^ta P.34) 

32-E o p-laneximejvto ee^ytcUAgèno como o define,? 



33-Pejvia/n. ■LnJLJtoduz-Oi b-^vejnenXe. o p-tariexunejrto e^tn.aJjLg-Lc.0? 
1 -S-Lm.  

1 -Po-tquA?     

2-Qixeffi- é. itkvLa. ^cLvo-nAveJ, à alvo. -irvUioduç-^o? 

2-Não  
/-PoiquA? 

34-QujcuLa -Aão cla vantcLgeruA que. esioortOia. rio pZjajxe.cuneruto 
e^OtcUAg-Lizo ? 

35-E quaÁA. Aào oa cU^AvarutageriA? 
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E-^ia ejx-Oie^vl^ta ^leaXczcula : 
-Em  / /___ 

-Poi HeJbena. M-íXag-te. McwtlnA Goriçxt-tve^ò., docente. do 
Iru^tÃJMyto Supesvloi de. Ec,onomÁJX e Ge^t&o 

-feve a co^aEo^açâo de.: 
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ANEXO 3: L-LAta de e^tadoA 

aruaJLi^jaxLo A. pauta, 

de^esitio do qiJU?^tÂ,onAstÃ,o 
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ANEXO 4: NodeJto Coruc^ptuaJt 

dbe~ PJbinejamerL-to AcLopiaxLo 
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ANEXO 5: VasiÁAveMò. 
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CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS DO PROCESSO1 

1 . GtobaXÀjiade. 

2 . F onjwoJUjduaude. 

3 . SO-(yLòAU~CXU^ciO 

4 . D-c-tecç-âo do (y-íuxo de. p lanexunesvto 

5. Ho^vizorvte. do p-tanexi.me.rvto 

6 . FAe.quAn.cJjx doA acJvL v .Ldrxde^x de. ptanexLme.n.to 

7. D-iAjtAj.buÃ.ç.&o do -tempo enAne, oa aotXvÃdade-A 

ptanea/nenvto: o ealenxLánvLo de. ptanexuTie.rrvto 

S. P^oce-AAo ênxxcjtLvo ou adaptaJpLvo 

9. TÃpoA de. -tÃgaç-õeA no pnoceAAO 

10. ModoA e cxLAxxcjteJvC^-tdcxLA do c.orvtAo.to 

1 í . PaJvtÃxvLpaçAo rio pnoceA^Ao de. ptanexuneruto 

12. ExÃA-tóncÃa e função do planeado a. 

1 3 . Fanç,õeA doA d-óiÂgente-A no planexunento . 

1 GONÇALVES. VAtoi. Op. Ctt.. pp. 3S1-3S3 


